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a e dois dias deverá ser firmado, em Nova York, o accordo final
a liquidação dos créditos norte-americanos bloqueados no Brasil

Borah, candidato á presi-dencia dos Estados Unidos
Entre outros pontos, a pròclamação daquelle senador
republicano recommenda o absoluto alheiamento, por
rsarte da União Norte-Americana, dos negócios europeus

WASHINGTON, 5 (U.P.) — A pròclamação lançada pelo sena-
dor Willtnm Edgar Borah, apresentando-se candidato á indicação do

partido Republicano para a sue-
cessão presidencial do sr. Fran-
klin D. Hoosevelt, insinua que o
conhecido politico norl.e-americauo
realizará, sua campanha sobre um
programma nitidamente "liberal,
trntaudo libertar o referido par-
tido da direcçâo de sua "velha
guarda"."

proRi-amma inclue, entre
outras ceiens, os seguintes pon-
tos:

•— Uma expansão rooneta-
ria bem dirigida e adequadamen-
te coberta por fundos ouro;

- - Equilíbrio orçamenta-
rio, quando viável, pela economia
federal;

— Assistência aos agricul-
tores mediante a restricção do
monopólio industrial, restauração
da capacidade acquisitiva, finan-
ciumento doa lavradores endivi-
dados;

— Absoluta não-interferen-
cia nos negócios europeus;

•r> — Systema de pensões
para. desoecupados e pessoas ido-
sas, cabendo a cada invalido a
Eomma da sessenta dollares por
mez; j

G — Estricta obediência nos
preceitos e limites instituídos na
Constituição Federal. . . i

A proclamaçáo do senador |
Borah seguiu-se a uma conferen-!
cia que o conhecido politico man-
teve com os seus partidários do i
Estado de Ohio.

GREVE GERAL ANTI
COMMUNISTA

MÉXICO, 5 (H.) — Em Mon-
terrey, primeiro centro indus-
iriul do México, foi declara-
da, esta manhã, uma greve ge-
rnl anti-r.ninmuni.stn, de pro-
Usto contra a dcri?ão da com-
missão dc arbitramento, que
deu razão aos grevistas das
fabricas dc vidro.

O movimento foi declarado
por 48 horns.

Todos os estabelecimentos
commcrclaeo o restaurantes fe-
charão, c os bondes c taxis
deixarão dc circular. Desfilar*
pelas mas uma manifestação,
cm que tomarão parte repre-
senlantcs dn Câmara «Je Com-
mercio, dn Câmara dos Pro-
prielarios e de outras institui-
ções, assim como estudantes,
médicos e advogados. Consta
que lambem participarão 42
syndicatos anti - communistas.
Os grevistas protestaram jun-
to ao Departamento dn Traba-
lho, declarando tratnr-fie dc
manobras pntronaes dos syn-
dícnlos nmnrcllos.

0 movimento revolucionário e a suecessão presidencial do Paraguay
EM ENTREVISTA AOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS", 0 MINIST RO PASTOR BENITEZ ESCLA-
RECE 0 CARACTER POLITIC 0 DA INTENTONA SUBVERSI VA 0CC0RRIDA EM SEU PAIZ

11111111
Senador William Borah

À rejeição da Lei
Bankhead

WASHINGTON™ (U. P.) - A
Câmara dos Representantes appro-
vou hoje, ppr 351 votos contra 10,
a resolução que rejeitou n lei Ban-
khcad sobre o algodão. Foram igual-
menle rejeitados os dispositivos so-
bre o tabaco e ns batatas, dc accordo
com as recnmmendações do presi-
dente Franklin oRoscvelt.

O Senado vae agora reunir-se pn-
ra discutir algumas emendas de
importância secundaria npprovndns
pela Câmara dos Representantes.

De olhos voltados para a Tchecoslo-
vaquia, a Áustria afasta-se da Itália
O conflicto iíalo-ethiope, provoc ando grandes e fundamentaes
iransformações na politica européa — A viagem do chanceller
austríaco a Praga—As prováveis exigências do sr. Eduardo Benes

M

,, ,,:,.VIEN'N4,-Jnncií'o CScrviço çs.ppda,l,l{ilí-

litica européa. esla cm vésperas ile
soffrcr- .tàfta^di-ji. -'mais scnsacioiincr,
irniisforiiuiçõcs 

'ife -nia'historia.
O jogo; dns cl.íineõllnrias do \'eliic

Mundo lorna-sé, assim cad.i vez
mnis nllucinnnto, e da sua cris.cêite
effcrvcsceiicia advirão grandes sur-
presas pnra os cspc-tndòres., que so*'
mos todos luis... Agora é a vez d;«.
Áustria, que procura d;ir uma oricu-
lação completamente diversa á sun
politica externa, o que terá larga re-
percussão cm todo o Continente.

O GOVERNO DK VIENNA E O
CONFLICTO 1TALO-ETHIOPK

Os círculos officiaes desta encan-
tadora Vienna dos Amores vfliii
acompanhando; com singu-ar inter-
esse o desenvolvimento do còiifli-
cto Itnlo-ethiopo e a politica saiu-
cionista dc Genebra. O governo aus-
trinco considera com grande p'-ssi-
mismo o desfecho da guerra na Afri-
cn Oriental, não nutrindo iiliuíOos
sobre a derrota final das forcas p*--
nilisulares. Por outro lado, não pas-
sa despercebida aos meios ofíi.iuo*.
da Vienna a crescente'tensão entre
n S. D. X, e o Palazzo Venezin Des-
se modo, o governo do. sr. Sohusch-
nigg sciitc-se absolutamente insegu-
l'o em face de unia possivel aggrís-
sno nazista, certo de que não poderá
esperar auxilio a'guni da Itália, tia
lini-a aclVial.

Em Ines condições, a Aystiia vol-
ta-se pnra a "Pequena Enteufe"...
n procura dc garantias.
A GRA BRETANHA, ORIENTADO-

RA INTERESSADA
Acredita-se que é a Grã Bretanha

a orientadora desse movimento: —
cnm mão dc galo, o Gabinete de
Londres estaria movendo n<? pedras
nesse scclor dc xadrez europeu. Ilti
um facto bem significativo; — a rc-
cento amnistia conecedidn á grand.*
maioria dos implicados na Revolu-
ção Socialista dc fevereiro dc 1ÓÜ4.
não é senão um prelúdio á ren >v.i-
ção da amizade com a democrática
Tchecoslovaquia. Interessante é ' no
tar, tambem, que esse neto de "c'e-
moncia" do governo coincidiu, vir-
tuàlincnic, com um novo rebate das
dividas da "Kreditanstalt" á t5rh
Bretanha, as quaes desceram dc 2ü0
inilliões para 60 milhões dc scltil-
lings...

Como se sabe, a -politica do sr.
Anthony Éden não d outra s-wití.o n
de reforçar a posição de Genebra.
A lógica mandaria, nesse cnsn, ai-
gmentar, cada vez mnis, o isolav.cn*
to (Ia IIalia. O governo aiistriaco
procuraria então garantir-se e...
«alvar-ae.
A IMPRENSA AUSTRÍACA CONTRA

ROMA
Ha outro facto bastante exprosst-

vo: a mudança da attitude da im-
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A iutenlona subversiva oceor*
rida uo Paraguay, segundo lemos
noticiado, apresentava matizes
ainda não nitidamente delineados,
na precipitação dos primeiros
communlcados.

Os "Diários Associados" pro-
curaram, hontem, o ministro Pas-
tor Benltez, representante dlplo-
ma.tlco daquelle paiz junto no
nosso govorno, no intuito de co-
lher convenientes informações
acerca do movimento revoiuciona-
rio dc que o coronel Franco te-
ria sido o principal orientador e
chefe.

Com amabllidnde, n. ex. se
pôz fl, disposição da nosza reper-
tagem.

MOVIMENTO POLÍTICO
Esclareceu, inicialmente, o re*

presentante paraguayo que o mo-
vimento não teve qualquer cara*
cter de maior transcendência.

Limitaram-se as medidas do
governo a excluir do exercito os
tres chefes militares — Franco.
Irala e Gonzalez — expulsando-oa
do paiz.

Trata-se, antes, de uma tenta
Uva meramente politica, do que
de uma revolução propriamente
dita, não contando os masorquet-

Tende a cassar a
greve dos ferrovia-

rios chilenos
FRACASSOU A PAREDE DOS
PADEIROS DE SANTIAGO

SANTIAGO DO CHILE 5 (H.) —
A greve rslá decrescendo apesar
das depredações causadas nas zonas
do sul por elementos estranhos aos
ferroviários.

O movimento dc trens dc Talco-
Iiuano a Santiago soffreu apenas ai-
guns nlrnzos.

Os carablneiros prenderam tres
grupos de terroristas.

Fracassou a tentativa do greve
dos padeiros desta capital.
O MOVIMENTO ERA ORIENTADO
POUDRGANlZAÇÜES EXTREMISTAS

SANTIAGO DO CHILE, 5 (H.) -
O jornal, dcsla capitai, "La Nneion"
diz que as actividades grevistas óbè«
decem n ordens dc organizações
communistas do interior c do es-
trangeiro c concha o governo a to-
mar ns mais enérgicas providencias
para pnr lernio ao movimento.

ÕS TECHNÍ,COS ITA-
LIANOS CUIDAM DE
ENFRENTAR O EM-

BARGO

ros com
pula res.

o apoio das massas po*

O CARACTER EXTREMISTA DO
MOVIMENTO

Interrogámos, cn'ão, o ministre

raoter communista que lhe era
ntlrlbuldo.

¦— Antes da guerra — expll-
cnp s. ex. — existia cm meu
paiz um núcleo agitador, directa*
monte vinculado a Moscou, o

AGITAÇÕES POLÍTICAS

— "Actualmente — continuou
o dlstincto diplomata — o problc-
ma em foco no Paraguay é o da
suecessilo presidencial, que será
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Benltcz, se acreditava que o ra,i
vimento subversivo tivesse o ca

A representação
brasileira no Chile

ROMA, 5 CH.) - O corre-
spondenle do "Mattino" em
Viarcggio, annuncia que um
mecânico daquella cidade eub-
mclteu ao exame do Conselho
Nacional dc Pesquisas um re-
cuperndor de gazolina, npplica-
vel a motores dc aviões c au-
tomoveis,

Tinham sido effectuadas r;-
pcrlencing com um automóvel
dc seis cylindros, Um litro de
gazolina permittira cobrir o
percurso de 17 kilometros.

O 
'ministro 

Pastor-Beniicz quando, hontem, fazia declarações a O JORNAL
cujos "leaders'' eram os indiv.-*
duos Oscar Creidts, Onvor Peral-
ta, Obdulio flarlhez e Fabuudo
Duarte.

"Emquanto o meu pãiz se adia-
va empenhado nas operações da
guerra com a Bolivia, essi-3 indi-
viduos tentaram varias vezes apo-
derar-se do poder (como o nssal-
to á. povoação de Lo^las). Fo-
ram, entretanto, capturados e ex-
pulsos do paiz.

APRESENTOU CREDENCIAES O
EMBAIXADOR GILBERTO AMADO

SANTIAGO DO CHILE, 5 (II.) -
0 novo embaixador do Brasil, sr
Gilberto Amado, fez hoje entrega
dns suas credenciaes ao presidenta
da Republica, sr. Arluro Alessari*
drl.

O st'. Gilberto Amado dirigiu-se
pnra o palácio da Moneda em car*
ruagem escoltada por um esquadrão
de cavallarla. Foi recebido pelo pre*
sidente Alcssandrl no salão dc liou*
rn do palácio. O chefe da nação es*
tava acompanhado por iodos os ml*
nistros e seus ajudantes de ordens e
secretários. Effcctunda a entrega
das credenciaes, o presidente Ales-
sandri e o embaixador Gilberto
Amado mantiveram cordialissima pa-
lestra.

As honras militares foram presta*
das pela guarda do palácio. Unia
banda militar tocou o hymno bra-
sileiro.

SCHUSCilNIGG, O HERDEIRO DO "PEQUENO NAPOLEÃO" DA
ÁUSTRIA — Dramaticamente convulsionada pelo 

"putsch" nazista
dc julho de 1934, Vienna sõ conheceu de. novo a paz c a serenidade
de outróra depois t'.o assassinio dc Dollfuss, registrado naquelles
dias de tragédia e sangue. Tomando as rédeas do governo, SchUSch-
nigg teve que enfrentar um estado de coisas deveras difficil, ameaça-
do por um lado, pelas pretenções do governo de Berlim, desejoso
de effectuar a "Anschluss" com o cx-imperio de Francisco José c,
por outro lado, pela situação cada vez. mais grave dc suas finanças.
Com tacto c decisão, o novo chanceller poude vencer os obstáculos
que sc oppunham á obra de pacificação nacional por elle cmprehcn-
dida. O enigma do conflicto iialo-cthiope fez com que o sr. Sclmsch-
níg8> previdente c perspicaz, fosse procurar cm Praga, junto ao
governo tchccoslovaco, maiores e mais tangíveis garantias contra
quaesquer ataques da Allemanha de Hitler contra a integridade dn
Áustria. O retrato que publicamos hoje c um trabalho impressionante

assignado por Autor!, o celebre cariculuristn <• -cintar

prensa, mantida aqui debaixo dc
férrea censura, deixa perceber igual*
mente -*uc se processa alguma modi-
ficação politi-a das alias espherns
officiaes de Vienna.

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á rua Rodrigo
Silva, 12,1.° andar, ao preço de 3$000.

Na ultima semana, o órgão e'eri-
cal "Weltblatt" atracava vlru-enta-
mente a Itália por haver posto sob
vigilância militar o bispo de lírixcil,
no Tyrol do Sul. Bom numero rle
pessoas dns províncias dirigiram,
tambem, violentas críticos ao gover*
no de Roma pelo farto de ter man-
dado pnra a Ethiopia multou tvro-
lezes, que sõ seguiram á força Fm
suas edições do Anno Novo, u«n jor-
pnl i'ca."e'onnrio c itnlopbilo rom,' o
"Rcichspost" fez-se éco dos editv
rlncs pubicados pelo "Wel',bla't".
excessivamente favoráveis á politica
dc saneções dn S. I), N. Esses edl-
lorlacs, e claro, não' podiam ter ou-
trás fontes senão ns officinci.
A ÁUSTRIA DE OLHOS VOLTADOS

PARA PRAGA
Procurando llbertnr*se da Inc un*

moda lutclla Italiana, a Au«trla "b*
teria, por outro ledo, coiupenviçòes
em Praga, «g'ir,i em cnrdln«s ic!u«
còm com a U, II. S. S,

Em recentes ilerlnniçòci puhli.vs
o sr. Zdcncli fierllnger, ininhtro
UluTQJloi.iro rui Vienna, i u ir,

(Coiillntin nn 1* piiu.l

Tramava-se um golpe
communista na

tratado no primeiro domingo de
março próximo,

• Uma grande parto da opinião
publica justifica a feelelçü-.- do
presidente Ayala, emquanto que
um núcleo importante do Partido
Liberal é pela candidatura do dr.
Luis Hiart, actual chanceller.

Apesar da declaração do dr,
Ayala, do não aceitar a sua re-
eleição, os dois grupos ainda não
puderam chegar a um accordo."

TERCEIRA CANDIDATURA '

¦— "Entretanto — acerescentou
o ministro pniiaguayo — ha uma
facção politica*"' que a«:redita na
possibilidade de exilo de uma te>'-
cetra candidatura. Seria essa a do
actual ministro do Interior, dr.
Bolisario Rivnroln, ou, então, a
do senador Geronlmo Zubizarretn,
delegado á Conferência da Paz em
Buenos Aires o presidente do Par*
tido Liberal."

"Em todo o caso — acerejeen**
tou o sr. Pastor Bonltez —. pede-
se estar seguro dc que o proble»
ma presidencial será. resolvido
dentro do roginie democrático o
de um ambiente perfeito de paz,

A ultima medida tomada contra
os chefes militares envolvidos nc-3-
so estéril movimento subversivo,
longe de diminuir a autoridade do
presidente Ayala e do general Es-
tigarrlbia, vieram mostrai* que
ambos constituem uma garantia
do paz para a Republica e mero-
cem a confiança dos seus compa-
iriotas."

A QUESTÃO DO RE«
ARMAMENTO PRE-
OCCUPA O GABINE.

TE INGLEZ i
LONDRES, 5 (II) _ o gobl-

note ministerial realizou hoje
a sun reunião semanal, sob n
presidência do sr. Stanley Bar-
ihvin.

Tratou, principalmente, da
questão do renniinnienlo e da
maneira dc custear as respe-
ctivtts dcfipcsflfí*.

À exportação de -ma-í
terial beííico "ara n

America do Sul .
O BRASIL COMPROU 89 MIL

DOLLARS i'
WASHINGTON, 5 Í.V. P.) — Aj'

licenças pnrn as exportações dc nr-
momentos, munições e maleriiics boi**]
licos pnrn n Americn dn Sul, cx-i
pedidas pelo sr. Cordell Ilull. du-
rante o mez dc jnneiro ulliino, com-
prehendeni um lotai de quinhentos
c trinta c cinco mil c oitocentos o
sessenta o cinco dollnrs, segundo in-
formes do Departamento dc Estado.

lísso loi.il incluiu 1182.035 dollnrs
pnrn n Republica Argentina; 57.."».'12
pnra a Bolivia; 8'J.2B0 para o Brasil;
2.200 pnra o Chi'e; 135 pnra a Co-
lombin; LSS pira o Equador; 3.115
para o Peru'; 52Ü pnra o Uruguay e
•i para. a Venezuela,

RECOMEÇOU $ AVANÇO 1Ml! 1 OOIDII
OÇCUPANDO A CIDADE DE L AMA SCILLINI, UMA COLU-
MNA DO GENERAL GRAZIANI APODEROU-SE DE GRANDES

DEPÓSITOS DE CEREAES DOS ETHIOPES

Hungri
O movimento era fomentado por Moscou,

sob a orientação de Bela Kun
BUDAPEST, 5 (H.) — Os jornaes húngaros an-

nunciam como um acontecimento de capital impor-
lancia a recente prisão de dezeseis communistas.

O "Fugget Lenseg", órgão da presidência do Con-
selho, af firma que se trata de uma conspiração e que,
iao que constava. Moscou enviara homens e di-
nheiro.

O "Budapest Hirlap" diz-se, mesmo, informado
de que a organização foi preparada por Bela Kun, an-
tigo chefe do governo communista húngaro.

ROMA, 5 — (II. P.) — Tcxlo do
Coininiinicado de Guerra Italiano dc
N.° 115: "O marechal Pietro Bado-
glio tcelgrapha informando que, nn
frente dn Somalilnndin, as tropas do
general Rodoifo Grazziani reinicia-
rum o avanço ad longo do rio YVcbbc
•Jcstro. A columna que partiu de liu-
ciirnlo, derrotou a guarnição clhiopo
de Lama Seillindi, oecupando a cida-
de, n:i qual foram descobertos gran-
des depósitos dc cereaes. Uma dns
nossas columnas, no levar a effeito
nm reconheciincnlo, travou combate
com um destacamento cthiope nns
proximidades dc Maicn Gubn, sobre o
Dawnparma. Depois dc uma deses-
perada resistência, 0 inimigo disper-
sou com pesadas perdas, deixando
cm nossas mãos prisioneiros, armas,
e a columna de abastecimentos. Por
oceasião deste encontro, distinguiu-
se particularmente o esquadrão mo-
lorizndo dos Inncciros dc Aosln. Xa
frente da Eryliirca, nada dc novo n
registrar".

O CONDE CIANO VOLTARA'
"FRONT"

AO

ROMA, 5 — (II.) — O conde Cia-
no embarcará a 7 do corrente cie rc-
gresso á África Oriental.

No mesmo dia seguirão com aquello
destino o sr. Achille Slnrace, secre-
tario geral do partido fascista, c o
sr. Roberto Fnrinncri, antigo secre-
tario do partido, que, assim como o

conde Cièno, são membros do Gran-
do Conselho Pasclsln.
AS MISSÕES ESTRANGEIRAS EM

MAKALLE'
ASMARA, 5 — (H.) — A missão

de nddldos militares estrangeiros que
visitou o sector de Maliaüí ficara, na
frente norte ate meados do corrente
inc." e irá denois A Somália.
O CASO DOS CAMINHÕES DA C.
VERMELHA ENCONTRADOS COM

MUNIÇÕES
ADDIS ABEBA, 5 — (II.) — "A

aviação italiana bombardeou honlrin

a região do Abeito, próxima de Ko*^
rem, sem resultado apreciável" —\
declara o crímmunicadó official ethin->«
pe hojo publicado.O governo nega, por outro Indo,.
que lenha utilizado, em qualquer oc-1
cnsião, caminhões dn Cruz Vermelha)
para o transporte dc munições. "Os.
dois vehiculos quo es italianos ti-'
nham anntinciado haver encontrada
cheios dc munições, foram abandona'-
dos, affirma o communicadn, depôs;
do retirados os motores. Os cami-,
nhos estavam Inteiramente vasios", ,1

(Conllnún nn -1" po-j.)

Oacco' tt »roo sonre os congaos íihíi
NOVA YROK, 5 (U. P.) —A data formal da

assignatura i\o accordo sobre o degelo dos créditos
norte-amreicanos bloqueados no Brasil ainda não está
fixada, mas deve ter logar em Nova York, na quinta
ou na sexta-feira. O embaixador Oswaldo Aranha de-
verá falar amanhã perante a Câmara de Commercio
do Estado de Nova York.

Si QS Hl ME li íliei i in ii pelroloo
E' essa a convicção que se vae f ormando em Genebra — O Gram-
de Conselho Fascista vê, no embargo, "a guerra que marcará ofim da Europa"

GENEBRA, (U. P
noje, nos círculos da !
çôcs, o receio dc que f
Estados Unidos torne

pplirnçáo do embargo

) — .Sur:;iti
.Iga dns Na-

Inneçãn dos
impossível a
A exportação

de pclrolco pnra o 11 ai io, \islo (|u«-
«is peritos cm petróleo deram Inicio
no estudo da capacidade dc trans-
porte dos navlos-tnnqucs Omcrlcn-
nos, procurniidu apurar, simultâneo-
incute, se os nlludiiloi navios po-
dem snbsllliiir os dos palicJ que fa-
inu «parle dn Liga din Nações, n"
rsso nu que rstes srjim prohllildoa
iltf traiiiiportpr petróleo pira a
Icilín.

EMBARGO DE PETROLLEO
— (U-FURA

nOMA, 5 (U. P.) — Commrnt.-in-
ih o*i cnnimunicados do Grande
Conselho Fascista, cm que foram
folias referencias i-s aaneções, ali ir-
tua u "Lavoro Fascista":

" \ aiiipllaçlo ilns Saneções si-
unifica bloqueio contra a Itália, o
bloqueio ciindm ã gu»rri — guerra
que marcará n fim di liun.pi e ««
irlunipho iios bolclicvltto», merjni-
llmiidn o Occldento europeu na de-
lonlçin",

OS TRABALHOS DO COMITÊ'
PERITOS

DE

GENF.RRA, IS (11.1 — A Impres-
¦,,"i" i rcdomlnantc n<>s círculos bem
Informados é que sc, como sc t--1•—
dc cada vez mnis a acreditar n.i Eli-
rop.i, o Congresso nortc-ainorlcanu
dei.Mir de lado aa propostas «pie llie
foram submcttldas, (««r-sc-ú final-
menle de renunciar a applleaç&u dn
sanrção petrolífera.

lis Irnbnlhoi do DimlU d«> Pelrn-
ico prngrldcm lenlnmeiite. o*« pnl*
los (ilão examinando Bllcnlninentt

Continua na V |mg)

UMA UNHA DE NA-! A CARICATURA
VEGAÇÃO ITALIANA1

AO REDOR DO
MUNDO

0 itinerário nue será
observado

ROMA, 5 (H.) -— O* jornaes
(lc hoje dão cur.so an bonto dc
que será brevemente crcndii,
por [niclatNn daa companhias
italianas, -ínin linha dc nave-
ffflÇfto r!n roílor úfy oiunrfn

O itinerário desta Unha, a
que seria Incorporado o paque*
te "Roma", 

passaria pelo Me-
dltcrraneo e M.ir Vermelho,
rom escalas por Maisaui, e »e<
giiliin pura o Oceano Indico,
Extremo Oriente, Pacifico, Sn«>
Francisco, Cnna| do P.inninâ f
Oceano Allnnllro,

- JBkm \y;

— Antes dc qiilii/i« <tfu» não m-
reinos kiilvon; v, roíim eu nfui mo
iiecei. llnr il«' «etretiirio». poda iu-
unir Min*» fíi^as,

,-;«,,->-..,:.«,„„«.-.*
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Poesias de ALOYSIO DE CASTRO
Inéditos para O JORNAL

Sinos de Vlcv&nça
Voz do- sinos, que vezes tantas
Ouvi, vo2 de jiôrdâô « prece,
E de mysterio e. coisas santas,
VA*; Ideal âe azul tosíano,
Cantando a terra no infinito,
Til como outrora junto do Arníi,
Te ouço: e ís "Santa Maria Nova",
E "fetmta Maria da Flor",
E "Banta. Cruz" e "Santo Eaplrlto",
E "São Lourenço" e "São Miniato".
Enfio, vivendo a minha vida
D» hoje e de sempre, amor e c-cnça,
Sinto que tangera no meu peito
Todos os sinos de Florença. . .

fltmov
Ania-ite ! Do alto o sol encheu-te o tempo vem-
De torrentes de luz, de cantos e alegria,
E -i vida se mostrou, no bem de cada dia,
Como um sonho de amor immutave', a eterno.

Solfreste! Espinho atroz! Açora, na sombria
Noite da solidão, a gelidez do Inverno...
Mas outra vez, Indo e fugindo, alado e alterno,
Sorriso cie mulher te salvou na agonia.

Ass'.m, entre clarões, esperança o Inquietude, ,
Ora sentindo em tl como o sopro divino,
Ora no pranto cruel, que o peito aesillude,

ViveEte num vae-vtm. como as ondas do mar.
Bscidito seja o Amor; ó dltoso destino,
Tantas vezes morrer, tantas «suscitar I

1Ü3H.
Aloysio de OASTRu

CHEGOU A POÇOS DE
CALDAS 0 GOVERNADOR

BENEDICTO VAL-
LADARES

P(V?OK IIK CALDAS, t (Agenda
Meridional) — Acompanhado ds _ua
família.-n. de outras pesaroal que In.
UgrSm a sua comitiva chegou hoie
a óitft cidade. As 13 horas, o sr.
RenAdietn Valladárei, governador dn
Estado de Minas Oeraes. Grande
massa pop--l-_. aruartlava 0s illus.
trtà rla»antes que foram recebido.
a porta do palace Hotel com prolon.
gada, salva de palrra*.

A convite dn prefeito miinlrlp.il
sr, AsMs Fl&nêlfédo, è cm nome da
população ria cidade e de loe-lidadès
vlslnha-, o tr, Franclnet Barrnso
Sajgado pronunciou o discurso dan.
do ns bois vindas ao chefe do Isso.
OUtlvo Mineiro.

Agraleeendo a carinhosa recep-ito,
o sr. Benedlcto Valladares, em pou-
cas palavras, manifestou tambem as
-rua* Trfl-ire<t>.*-s sobre o qua tivera
a oppo tuntdnde de observar duran-
ie n viagem relativamente „o nro.
prresío e desenvolvimento da '-dirijo,
t-u« côrtstltula para ellé, secundo rle.
nlarou, ,i mnlu -prata surpresa. Cnn-
riunt p-OmettèndO emprestar ou sAus
melhore.- esforços no senti'„ de con-
cluir as grandes obras publicas de
eml-e'.le:am-nto da cidade,

OS QUE VIAJAM PARA
0 RIO

S. rA'."LO, 5 <Agencia Meridional)
— ãígulram hoie p->lo see-tindo n"-
riiii-no rara o Rln o1* peernl-ítM «s-»-
BRgelrosi Alberto Cordeiro Galvfto,
BaMharar Gonçálvas*, Kduai-dó Sent*
mldt. Pedro A Pessna. n*T-ar flt,
Mello. P-naTn B«**ande. Vòe***v Frèl-
re, Plínio Salgado. ,lof:o Havclan-
ges, Alencar de Carvalho. Abelardo
Lobo Vianna, Annlb-l Lopes, aspi-
rante Francisco de Bella. Antônio
FW-"n, dcV-ulo jrt-ii»! Maurloie
e familia e ojrje Lefevre.

Pelo (--*n--lro d« ""1 ¦"¦•*—'"nm
mais: Arnaldo Magalhães, Almansor
Horta, Chry»ostôn*os Cruz e senho-
¦"l, í*1U****ft.lT>rt fl* Miv',"'1*i ¦*¦- «y-vilr»-
ra, .Máximo Solete, Carmlni Sérgio,
wirmlanó Pinto Filho. Adalli*>*tn
Jatahy e senhora. Aguinaldo Jun-
ouêlra, Jnse Nogueiri d-> Carvalho.
Maria Arantes. Augusto Souza Lefie
a senhora. Renato Arcn<-. Manoel
Raptlsta Junior. Carlos Dario Ro-
lim a Alberto Earth.

Ârticula-se um encontro dos governadores de
S« Paulo, Msnas e R. G. do Sul em Poços de Caldas

Regressou ao Rio de Janeiro o sr. João Carlos Machado
Quando daqui partiu, ha dias, para Poços de Caldas, o sr. Benedicto

Valladares, governador de Minas Geraes, informou aos jornalistas que ia
iescançar naquella cidade fhermat. Entretanto, na sua passagem pela•.apitai paulista, o chefe do Executivo mineiro teve demorada conferência
com o sr. Armando de Salles Oliveira, e pouco ou quasi nada declarou
aos jornaes sobre o assumpto tratado nessa longa palestra.

Em Poços de Caldas sc encontra agora o sr. Benedicto Valladares.
No Grande Hotel já estão reservados aposentos de luxo para o general
Flores da Cunha, que deverá chegar ali dentro de breves dias, a convite
tio governador mineiro.

Tudo quanto se divulgou aqui, a respeito de reuniões de proceres
naquella cidade, parece plenamente confirmado. Realmente, Poços de
Caldas será, talvez por uma semana, o centro dc toda a actividade da
alta política. Os dois governadores vão se encontrar, emprestando-se a
esse contado excepcional relevo.

Segundo ouvimos, é provável què o sr. Armando de Salles Oliveira
tambem compareça, dando assim mai
gov&iitadorcs.

vul! reunião

A próxima visita dc um pro-
cer libertador gaúcho ao Rio

PORTO ALEGRE, 5 (Dn correspon-
dente) — Deverá partir, depois ile
amanhã, com destino tio Rio, o
sr. Luiz Pacheco Prates. ex-depu*
tado estadual o membro do Directo-
rio Central do Partido Lilbertador.
Empresta-se, nos meios político-*
íiesta capitai, certa importância á
viagem desse procer da oppoeição,
«ttribuindo-se-lhc, íncsmo, reserva-
da missão poiitica, a qual não i es-
tranha a chamada fórmula Raul
Pilla.

Regressou de Poços de Cal-
das o sr. Joáo Carlos

Machado
O »r. João Carlos Machado, "lea-

dir" da bancada liberal fiaúcha na
Can.ara Federal, regressou, hontem,
de Poços de Caldas, onde esteve
cerca de 15 dias. acompanhado do
ana familia, fazendo uma estacã-i
de cura e de repouso. Tendo eate
procer, em março do anno findo,

VAE REUNIR-SE A COM-
MISSÃO EXECUTIVA

DO P. P.
BBLLO HORIZONTE, 5 (Agencia

Meridional) — Deverá reunir-se
ainda no corrente mez nesta capi-
ial, sob a presidência do sr. Anto-
nlo Carlos, a conimissao executiva
do P. P. \

Nessa reuniSo seriío tratados as-
sumptos ae grande importância, co-
mo as instrucs6ès a serem -baixadas
para o próximo pleito t, possível-
mente, o da suecessão presidencial
da Republica será ali ventilado.~~M0RREU 

0 PINTOR
VERONEZ FILIBERTO

MINOZZI
MILÃO, 5 (H.*) — Faleceu, aos

59 annos de idade, o pintor veronez
Fblisbcrto Minozzi, que se especia-
üza-4 nas "marinhas".

ELABORAÇÃO DO PRO-
GRAMMA DE RECEPÇÃO
AO MINISTRO DA MARI-

NHA ARGENTINA
O ministro da Marinha resolveu

designar, por acto de honteni, o nl-
mirante Joeé Maohado dc Castro e
Silva, director da Escola Naval,
para presidir uma commissão de
officiaes, da qual faz parte o capi-
tão de fragata Jorge Dodfnvnrtli
Martins, encarregado do organizar
o programma de recepção ao almi-
rante Eleazar Vldclla, ministro da
Marinha Argentina, e sua comitiva,
por oceasião da sua chegada e cs-
tada nesta capital, onde virá re*
prespninr o presinenie Aguetin J-is-
to, na solemnidade dc entrega dis
espadas aos novos guartlas-marinhi
da turma de 1033,

tomado pnrte saliente no movimento
de pacificação da poiitica do seu
Estado, e se afastado dos entendi-
mentos na ultima phase, que culmi-
nou com o accordo, afinal, celebro-
do entre os partidos riograndenses,

procuramos ouvil-o. Foi, porém,
baldado o nosso esforço. O ar. João
Carlos Machado, aliegando fadiga
da loiiff.3 viajem de regresao ao Rio,
excusou-se de fazer declarações so-
bre a situação política, observando
que estava desambientado. Passara
cerca de 15 dias em Poços de Cal-
das, inteiramente alheio ao que sc
processava no scenario político na*
cional e no Rio Grande. Naquella
estância liydro-minerai tivera noticia
do accordo firmado entre os parti-
dos gaiíchns, através da leitura dos
jornaes, e por um telegramma, quo
recebera do governador Flores da
Cunha. As suns Impressões desse
accordo são as melhores, porque elle
proporcionará ao Rio Grande uma
nova éra dc paz e trabalho. Quanto
no aspecto politico do pacto que
vem de ser firmado, nada devia
adeantar, por emquanto, porque,
nlém de estar — como accentuou —
desambientado, não ae avistam ain-
da con» o sr, Joãi Neves, qne hon-
tem tambem regrp-».*oii do sul.

I uftfmo mk iiisl il
APÓS A DEFESA ORAL, 0 TRIBUNAL SUPERIOR

TRANSFERIU PARA AMANHÃ 0 JULGAMENTO
DO PLEITO ACREANO

Hontem, o Tribunal Superior E!ei-
toral iniciou o julgamento do caso
acreano, ultimo das eleições de 1934
cm todo o Brasil.

No inicio da sessão, o ministro Pli-
nio Casado apresentou longo relato-
rio, consubstanciando os resultados
a que chegaram os peritos, srs. Si-
mões Corrêa e Carios Meira, que, cm
cumprimento da decisão do Tribunal,
ao converter o julgamento desse pro-
cesso em dilligcnc.a, haviam procedi*
do minucioso exame nas folhas do
votação do pleito supplementar cm
Taranacá. Nesse trabalho os autores
da pericia ,ayós exhaustivas pesquisas
cm todos os documentos das eleições
de julho no Acre, concluíram pela
existência de numerosas firmas dc
eleitores reconhecidamente falsas,
isso pe.o confronto d.i» assignatura*-
dos que compareceram ao pleito de
outubro, com as do:, eleitores que
votaram i:js ultimas t-ii-i-ões,

A DEFESA 01".AL

Concluído o relatório <!o sr. Plinio
Casado, o ministro Hermenegildo de
Barros, presidente, abriu o prazo dc
sustentação oral, oecupando a tribu-
na o sr. Virgílio Barbosa, pela Le-
jião Acreana.

O representante do sr. Hugo Car-
neiro, um dos recorrentes, apreciou
os fundamentos do pedido tU annui-
lação do pleito em Taranacá dizendo
da grosseira fraude que deturpou in-
teiramente o resultado final das elei-,
ções. Em termos enérgicos verberou
o procedimento do juiz eleitoral de
Taranacá, deixando de mandar para o
Tribunal Superior, os titulos impu-
gnados no decorrer da votação, sob a
allegação de que os mesmos serim
devolvidos ao Tribunal Regional pa-
ra as necessárias corrigendas. Còm
essa altitude, os mentores das elel-
ções renovadas, privaram os peritos
de valiosos documentos, pelos quaes
poderiam ser constatadas outras fal-
sificações o em maior numero.

Em proseguimento. o «,r. Virgílio
Barbosa recapitulou todas as aüe*
gações constantes do recurso inter-
poslo pela Legião Acreana, ao fim
do fjiie pediu a annuliação dc todos
os suffragios apurados cm Taranacá,
pois. d- outra fôrma, a Justiça Elei-
tornl viria ac.iherlnr uma dis miis
audiciosas fraudes comprovadas nas
eleições Hc outubro,

1.2ÜO CONTOS POR ANNO

EM PREMIOS TODOS OS ANNOS
APÓLICES PAULISTAS

Tltulor. ili-ihiiux.-

IMfMMKNTOH DK Jl UOS HBM DUUrKZA
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MAIS QUINZE MINUTOS
Escoados os quinze minutos que

o Regimento Interno do Tribunal
Superior concede para a defesa ver-
bal dos recursos, o sr. Virgílio Bar-
bosa apresentou uma procuração do
sr. Mario de Oliveira, candidato da
Legião Acreana, o que lhe assegurou
o direito de continuar na tribuna..

Nessa prorogação, o delegado do
opposicionismo, no Acre, expendeu
larga argumentação em 

' 
torno dos

fundamentos legccs que motivaram
a annuliação de todos os votos rc*
colhidos cm Tarauaca.

Nesse sentido comihcntou o Co-
digo Eleitoral, que dispõe, taxativa-
mente, sobro a nullidadd das ciei-
ções. desde que a fraude seja cons-
talada nas folhas de votação.

E foi o que aconteceu no Acre,
pois os documentos das eleições sup-
plementarcs estavam eivados de gros-
seiras myslificações, que foram me*
ridianamente comprovadas pela pe-
ricia graphica. Deanto disso, não
cabia na espécie a applicação do
lexto legal que determina subsis-
tencia das votações nos casos em
qua os suffragios virtualmente nul-
Ios não influam nos resultados finaes
do pleito.

Acercscia ainda que a jurispruden-
cia do Tribunal Superior, em reite-
radas decisões, como nas eleições
bahlanas, cm que por oito votos sus-
peitos se annullou uma secção de
lõ7 eleitores — tinha sido firmada
no sentido.de zc ar intransigente-
mente pela moralidade dos pleitos
politicos, com a annuliação de se-
cções. em cujos resultados pudesse
ler influído a fraude,

OS REPRESENTANTES DO PAR-
TIDO POPULAR

Em nome do Partido Popular, cu-
jos candidatos, srS. Cunha Vascon-
cellos e Alberto Diniz, tiveram maio-
ria nas eleições de Tarauaca fala-
ram us srs. Barreto Campello e
Aifonso Penna.

Na longa defesa oral. os repre-
sentantes populares frisaram a-s
condições particulares do eleitora-
do acreano no tocante, a varhbili*
dade da assignaluru dos seringuei-
rus. que constituem a maioria dn.
que concorrem âs urnas no Terri-
torio. Esse seria o motivo por que
lias folhas dc votações foram veri-
ficadas ligeiros differcnças de ru-
Líricas, tendo em vist.-. que entre
ns eleições de outubro e as renova*
das. med.eou um lapso de vários
mexes.

Citando esse farlnr o sr Barros
Compelia passou a arsumcnlar so-
bre a fr.igiliddae das allcgaçôes
doi .ri, Hugo Carneiro e Mario dc
Oliwira, pira terminar com inoisi-
vo* eummentarloa no sentido d.»
Tribunal Superior manter as elei-
ções dn Tareimeá,

ADIADO O JULGAMENTO

Pelo adeantado da hor-, o minis.
Iro Hci-menegiliin de Rarros tutpen*
deu o julg,tmi-!»tl. «-nt- proseíillri
ai í.iíir, d* sriiiflbi,

*,-''---T*-"'V,V*'*V*'-S^~.-*^^

POKCIO PILATOS
Temos porque estar tranquil-

los com a torrente de dlscurâo»
trocados no pampa, afim de
commemorâr a posse doa noves
secretario* dò governador Flo-
rés da Cunha. O governo e aa
responsabilidades que elle cria,
imprimiram aos homens, que
voltavam a correr nas ralas do
Estado, um sentimento maior
de gravidade nos seus ge3tos,
nas suas palavras e nas suas at-
tltudes. A literatura poiitica,
que hontem chegou do pampa,
t-ra mala tranquillizadora, mais
suave do que aquella que a Be-
n'gnidade da censura local es-
tava permlttlndô se inserisse em
gazetas pôrtoalegrenses. A lin-
guagem corrosiva de alguns to-
plcôj- publicados na capital £au-
cha, a semana finda era toda
ella vasada num espirito de en-
venenamento da cordialidade das
relações do Rio Grande com 03
outros Estados do Brasil. Quem
lesse esses commentarios. vasa-
dos no estylo mais medíocre,
recebia a sensação de que o po-
vo riograndense era uma colle-
ctlvidade explorada pelo egols-
mo do governo central, ao ser-
viço da cupidez e da ganância
cas dezenove outras unidades
federativa/». Fez bem a censura
aqui em evitar fossem divulga-
das tão Insólitas criticas, ar
quaes não traduzem o espir-to
de justiça do povo gaúcho, Co-
nheço demais o Rio Grande pa-
ra acreditar elle se julgue pre-
terido nos seus interesses por
uma nação que, pôr duas ví2es,
euceessivamente lhe confiou o
poder supremo em armas e o
«overno constitucional da Repu-
blica. Tem o Rio Grande satis-
fíita3 todas as suas aspirações
pelo consenso unanime dos seua
Irmãos, e se mais elle não vo
realizado é porque não o tole-
ram as condições financeiras do
paiz. Os tópicos que procur?vam
apresentado como um espoliado
não exprimem a verdade de uma
historia que é de hontem. O
jorna1 ista que de Porto Alejjre
Invectlvava a imprensa libera!
de São Paulo, procurando exa'.-
tar a sinceridade gaúcha da
Imprensa do P. R. P., é um
verdadeiro desmamoriado de Coi-
legno. Pois não foi o P. R. P,
quem oonte-tou ao Rio Grande,
em 1Ü20, o direito de governar o
Brasil? E não foram esses que
hoje se inctilca em Porto Ale-
gre como Inimigos do Rio Gran-
de oue delle se lembraram Tiara
convidal-o a aceitar a cT-ndi^i-
tura presidencial, em suecessão
ap sr. Wíshinsrton Luis?

A
"A Federação", que é o órgão

do Partido Liberal, tem guar-
dado, nâs suas criticas, uma at-
titude mais impessoal e mais
objectlva, Com ella se pode dis-
cutir, porque o debate, nas suas
columnas, conserva a linha ca-
valheiresca do caracter gaúcho
e os traços da polidez e da edu-
cação, peculiares ás almas de
elite.

Estranha "A Federação" que
politicos brasileli-03 de outro*
Estados discordem da realização
do accordo gaúcho. Aqui ha que
distinguir. Ninguem é contra a
paz no Rio Grande, porque nin-
guem poderá ser contra a con-
cordia e contra a í-econciliação
de homens e de partidos, sobre-

tudo se essa reconciliação é In-
splrada no bem commum. O ac*
cordo gaúcho não suscitou cti*
ticas em nenhum E-tado do
Brasil pelo sêu espirito senti-
mental nem pela oliveira da paa
otn que íll* importava para a
cômmunidade riograndetue. Ao
contrario, o Brasil enxergou no
entendimento dos partidos do sui
um movimento determinado pela
píópoíito dè fazer amainar re*
cèntee discórdias profundamente
prejudiclaes aos interesses do
grande Estado meridional.

As discussões, que surgiram
aqui, como em São Paulo, Ml*
nas, Bahia e Ceará, não foram
por motivo do accordo, o qual
só applausos levantou, senão em
torno fie uma these puramente
doutrinaria. A es-e, --espolio, o
debate girou dentro de um pon-
to de vlsta acadêmico.

— Concilia-se a fórmula Pilla,
isto 6, o governo de gab.'nete,
com as linhas estrueturaes dn
nosso reglmen? Eis â que-itão,
que ostá n continua aendo oh-
jecto rte debates i> de po'emlra.i
doutrinaria*, impessoae-*. en» to-
dos o» pontos onde se pensa no
paiz. Não acredito que "A Fe-
deração" considere tão importan-
te inmvação poiitica como de
peculiar e exclusivo interess-
regirnal. Se o Rio Grande do
Sul õ uma das peças do nossa
systema federativo, nada que o
interesse pode deixar indifferen.
te o resto do paiz. Principal-
mente se se trata de uma mo-
dificação do edifício conrtitu-
cional. pela repercussão que essa
medida acarretar ao funeciona-
mento do reglmen.

A
Mas o caso delicado do accor-

do riograndense foi a coinc.-
dencia da sua ultimação cc.i
uma dêsabrida série de artigos
apparecidos em Porlo Alegre
contra o poder central, devido a
uma supposta preferencia do
presidente Getulio Vargas em
prol dos interesses paulistas
contra os riograndenses. A sl*
multaneidade desses ataques
com a assigantura do accordo
induzia a acrèditar-se que esta
veria funecionar como um ar.e*
te lançado contra São Pau.o.
Porque essa gratuita animad-
versão de jornalistas do pampa
contra um Estado tão intima-
mento vinculado á economia a
to trabalho riograndenses, comi
é o Estado de São Paulo?

A insistência, com que se pre-
tendia ver a cornucopia do Cat.
tete virada só sobre Sâo Paulo,
levava a crer que o sr. Getulio
Vargas não estava proprlamen*
te em causa. Elle não possava,
no i-UTiviO, dc um 1. onciG í iiStoü*»,
entrando á força no credo do
casamento dos partidos gaúcho».
Porque, o presidente só era mal*
tratado pelo bem que fizera aoa
paulistas e pelo que deixou ds
fazer aos gaúchos.

A
Graças a Deus, nuven3 côr de

rosa de novo Lstram o céo me-
ridional. O discurso do general
Flores da Cunha tem fitas
azues. Tão azues mesmo que
Ponclo PUatos já está saindo
do credo desse christão novo,
que é o meu amigo dr. Baptls-
ta Luzardo.

Assis CHATEAUBRIAND

I Iri He1 ie 111 Si fl!
Gilberto FREYRE e José Lins do REGO

(Copyright dos "Diários Associados")

Quem já nào ouviu dizer ciue no
Brasil n&o se morre de tome? Exaè-
Sèro üe optimismo. No Brasil bèm
que se morre ds tome. Nâo da mes-
nia forma terrivelmente dramática
que no Oriente. Muito mais A sur-
dina: pela sub-alimentaçao prolonga-
da, ciue quasi não dil na vista,

Uma das cidades brasileiras onde
é mais generalizado o estado de sub-
alimentação permanente è o velho
líecifa que o conde de Nassau insis-
tiu em fazer "boiar sobre as águas'',
com igrejas, palácios, jardim zoolo-
gico, o primeiro observatório, na
America, quasi a primeira Unlvêr-
s.dade.

professor Oetavio de Freitas já
revelou o progresso sensacional que
a tuberculose vem fazendo naquella
cidade de gente magra. Progresso
qua um Jovem pesquisador das condi-
ções de alimentação entre a gente do
povo de Iteclfe lembra qiM -e deve
associar ao "estado de pobreza que
condiciona a fome coílectiva".

B com effeito. No Becfe, o leite
e este mesmo ralo, é luxo de uma
mnorla, de meninos gordos e de ve-
lhos ricos. A carne i1 talvez a peor
Co mundo; e assim mesmo tilo cara
quanto o leite. O próprio peixe fres-
ro é dlfflcli; e o bom custa os olhos
da cara. Só apparece na mesa dos
palacetes. A verdura t tambem rara.
O tomate caríssimo.

Alada hontem nos falava do preço
do leite no Pecife a directora da Es-
cola Domestica D. Carolta Baltar,
cujo trabalho naquella cidade é dos
mais interessantes e dos de maior
slgnificacSo social.

Dentro de uma estruetura tão so-
lidamente, burgueza que chega a ser
um defeito de sua escola, d, Carolita
vêm procurando orientar suas alum-
nas no sentido de organizarem re-
feVoes adequadas fts varias idades e
a differentes oceupações das pessoas
e ao mesmo tempo ás diversas nossi-
bilidades econômicas das familias e
das Instituições, cuja dieta 011 ali-
mentação as alumnas venham a dirl-
cr r, qu-Mido dona.- dn casa*- ou mu-
lheres feita1*. E dentro dest» crlte-
rio já organizou vários typos de jan-
tares ou de simples merendas, Cn»
do* typos de merenda econômica:

prato de son- de macarrão.
I Pão de 100 réis.
3 bananas.
Ou então:
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Para maior facilidade do publico, a Caixa Econômica
"nantêrn nas duas maiores estações da cidade suai

agencias de depositou.
Na estação de 0 Pedro li (E. F C. B.) ou Barrão de

i
Mauá (Leopoldina), você poderá fazer seu deposito
com as mesmas facilidades que encontra na Matriz.

(Jakaãmmáu^
Juros de 4'/, % a. a. capitalisados de 6 em 6 mezes.

Oepesito inicial desde 5$000. (
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o e ò pa
Como se expressou o sr. Medeir os Netto, presidente do Senado

Federal, sobre o discurso d o governador bandeirante

1 prato de canja.
Pão.

fatia de doce q banana,
Ou ainda:
Murtguiiaà ou cangica,
Pao.

bananas ou 1 laranja.
Dona Carolita tem mesmo em pre.

paro um livi-nho "Merenda Eseoiar",
ciue serA da maor utilidade Para as
pessoas quê têm que lidar com o
assumpto. O livrinho de d. Caroll-
ta será publicado pela Imprensa
Official de Pernambuco. São 5u
receitas com a respectiva despesa,
calculada oor cabeça e para grupo»
Ue cincoenta alumnos, conforme a
Idade. Essas receitas foram todas
experimentadas durante o anno de
1034-Cõ, pelas alumnas da Escn|a
Dor eniea. z

E' d. Carolita quem nos faz esta
declarasüo trlsu : "a varias rações
de: daria juncar um copo de leile.
Mas nío 6 possivel dentro das pos-
sibilidadês éoonomicas uue temos

íe considerar. Sab* que o leito nn
Iteclfe i caríssimo '.' I.'m copo pe-
,*ueno regula J300. O duplo do que
icgula no Rio".

Leite ruim e caríssimo. A carne
tambem cara e das peores do mun.
do. O peixe caro Grande falta dc
legumes ,-. até de ovos. Taes as rii'-
fl.esldadês que se tf-m de enfren-
tar no F.ecife na taiitativa de or-
ganlzar refeições econômicas, que
sejam ao nu snin tpmpo nutritivas
e salvem da M-berculosè as gera-
çòes mais nova-i do recifeni-e.. po-
bfes.

E mais doloroso ainda . olhar
para a situação dos pernambucano»
rto Interior. Qu6.ni sae do Recife e
enü a dc matta a dentro, o que vae
encontrar na zona das uclnas é

uma vida em condição mais preca-
ria do que a que leva o pobre da
cidade.

A usina de assuc.ur não f-. .ft unii
doVorndOra de terras, ella liquida
c?m o homem pela bocea, reduziu-
do o alimento do pobre a uma mts-
quinharla, pelas condições da mo-
noculturn. Compare-se o trabalha,
c-or do eito de um banguè enm o
trabalhador de eito de uma usina
tr __. conclusão é bem tri.-te. Em-
<i lanto em muito barijjuê o traba-
Il-Hiin:* fazia o seu roçalo. plantava
o seu feijão, o seu niiiho, chupava
a sua canna — l-rto de chupai- can-
in «nt alguns engenhos — o de usl-
na fi obT-igado ao eito. de Inverno a
verão. Fora do eiro d3 usina não
ha. melo de vida. L'm de nós se
lembra do balda de mé! Ct furo
oue o "ínhor de engenho matid*vi
para os trabalhadores heberem com
agua. O m*l de furo ainda era um
alimento capai d* dar um bocado
<!• r»ji»tencit «oi «ub.allniantado*
doa baneuíj. Dot «itoj das ml.is
TÍ6.*appareceu a, merenda do mil dò
furo. 1,'m trabalhador que fAr •*«¦
(rado com a "anm no» d»nt»* fi pu
nido » o» roçaddi 1»- -,,,,.,: - f ¦ ;¦,-- _•_
>o ficaram a farln'4 sicra c a car.
na dn xarque E n homin» cida vn
ni»U ma_rro rnm flilim • muliitrus
jp« »ín »«rd*deirrv caem

g*na luu-etígrio qu» *ltu»m vol.
um «.- »li.il v|tU» Pnrt fi il-
niai.ín a* piiiurla mâjtlma ii«« ni»
;:. t)(K?l*ni d» -•-.'• ;.-¦¦. .*»'--. -iíi,'

Em proseguimento da "cuqueic"
iniciada pelos "Diários Associados"
cm torno do discurso dn sr. Arman-
ilo dc Salles Oliveira, no banc-ip-to
ria (laia dc São Paulo, procurar»»»)!
ouvir, hontem, o sr. Medeiros Vet-
to, presidente do Senndo Fedoral,

Scicnlcs dc q<ic esso representan-
te bahiano sc achava cm Petropolis,
pedimos an nosso corrcspohdíiila a
palavra do "leader" parlamentar
üohrc a oração cio governudor pnu*
lista.

INTEGBALISMO E COMMUNISMO,
FOLHAS DO PASSADO

PETROPOLIS, 5 (Pelo telephone.)
A' tarde, a reportagem dos "nia-

fios Associados" colheu as Impre.'*
sões do sr. Medeiros Nelto em tur-
no rio discurso com que o governa-
flor de Sâo Pauio brindou ns rlaasei
conservadoras, no anniversario da
fundação de Piratininga.

"Dc regresso ha pouco i' i I.aliia
declarou-nos n parlam -nl.ir ha-

hiano — tive o prazer cie ler u din-
curso pronunciado pelo sr. Ai-mnii-
do de Salles Oliveira, quando ch-.s
brilhantes festejos cio annlverrarto
de São Paulo,

Attendendo á solicitação dos
"Diários Associados", apraz-me tle
int.*io dizer-lhe que, como in-iit i j*i-
diclôsamenie declarou o chefe do
executivo paulista, o . combati» ao
communismo constitue uma grand*
razão dc dstndo c uma forte nc—ssi-
dade collectlva.

Abrande entretanto, a mlnlia
ipreriação sobre o comniuii-smn e
o integralismo, accrcscentando que-,
agora, não ha novidade cm qiialquci
dessa-, ideologias. Ambas são folhai
viradas do passado. São consequen*
temente, etapas vencidas peia civi-
lização, e que os decepcionados pro-
coram fazer emergir, 0 Brasil pi'*-
cisa pela cdueaçSo, em Ioda a cx-
tensão rin problema, formai- a opi-
nião publica. Sem essa, nenhum re-
simen é praíteado, Devemos p,er?is-
tir nas praticas soi-ini**. dcmoerntl*
ras, indubitavelmente, as nm- man
si- aoprosimam ria verdadeira sclen-*
cia ria direção rior, povos.

O PRESIDENCIALISMO F.' o ItEGI-
MEN QUH SATISFAZ AS ASPÜIA-

COriS DO BRAIL

Prosegulu o sr. Medeiros N'c!t.>»"Na oulra parte, tambem brilhnn*
lp rio seu discurso, o governador
jv.nlista defende com muita razão,
o rcg'ni*n presidencialista.

As minhas idéas, a esse resp.-iln,

SALDO EXPORTÁVEL DO
MILHO ARGENTINO

BUENOS Air.ES. 5 (K.) — O Ml-
nisterlo da Agricultura annnnvia
que o saldo exportável de m:?h i seeleva a 1.0S3.000 alqueires.

NOVA CONFERÊNCIA DO
SR. FRANCISCO CAMPOS

COM 0 PRESIDENTE
DA REPUBLICA

PETROPOLIS, B. (no correspon.
dente dn o JORNAL) — Esteve hojeem nnvf conferência rom o «r. Oe.tullo Vargas, no palario r.io Keçro,o «T-. Francisco Campos, secr-tarm
de Educaçáo e r*nliura do Pistrlcln
Federal. Foi bastante proloncada a
pale^trn #>nlre o chefe ria NaçAo e o
seu o*c ministro,

n Becretarln de Educação * Cul-
tura, ao del-.nr o palaolo, nada im»
adeantnu sobre o asMimpto vergado
durante n --onferenrla.

são por demais conhecidas, snsíeii*
ladas que furam nii Constituinte ilu
Iil. No curto lapso dc tempo (loco»'-
rido da promulgação da Cnrla ali
votaria, nada occorreu q-.ie mc con-
vencesse ria deficiência desse regi-
men cm relação ás necessidades bra-
sileiras, No que diz respeito á cri*
tica das instituições entendi que
esla deve ser exercida em relação á
educação e costumes de cad.i povo.

Para o parlamentarismo faliam,
enlr* nós, os instrumentos rios par-
lidos, que só agiu-a se ensaiam, nin-
parados pela. nova legislação eleito-
loi-al. Respondendo á sua pergun
Ia se julgo necessária uma remodo-
lação no actual regimen preslden-
niilista, declaro ser pela negativa
absoluta. O Rrasil sô precisa é do

clevotnnienlo doa seus filho., é lei.
Uue cada orgãò fique dentro d.H
snas altfjlmiçõcs e n_ cumpra, * na-
da teremos a invejai- dos governos
dos outros povos".

O PROBLEMA EDUCACIONAL
Indagado cobre o problema da

educação, dis.*e u presidente do Se*
naclo Federal - - *

— "A respeito do problema d.i.
educação, conforme expuz acima,
enleiiilo ser dc capital importância
para os destinos rin Ilrasil. Na edu-
cação, reside n hase da grandeza
mural, intcllccliial e econômica dc
unia raça. Nn adopção segura, na ap-
pllc.ição ampla de inn vasto plnno
dc educação, está o segredo do pro-
gresso sempre i-rcsceiile do Ilrasil.

peor inverno des últimos
tempos, nos Estados mdos
Paralyzado o trafego ferroviário e rodoviário em ex-
tensas regiões — Populações bloqueadas e sem ali-

mentação — Estragos e mortes.-

dea vSo os governos ía-emlo alifii
ii.n colia.

Sn ha um trabalho lympathlen *
•li maior Inteirs?» jorial * íp«p em
nu» eni umpenhadii d. Carolita
Baltar, nn Recife. Diili a piot-jucontra a faniâ d* "cnmuiunlít»" -*-
arm* de qu* tan'o SitSo ie |*rvl;i*rin o» (TUim-Oi d# _in»-i|r»i(, emiti*»
lldn* âtjtioílts qu*, .j(n_T,llirin tsiu.
lai ou h«>»pi»»«», úm o itiilldo *w.
.11,1 if. tl-llu*,

NOVA TORK, li (Ilnlled Presa..—
Continua, em toda u su». !iitensi-
claile, o peor inverno tjuc JA ènnlii--
eeu a nctual Benicio, sfguiirto u
opinião -.i.-rai. tendo sido registrada
mnls uma uuv'a oudii de frio que l'--.
prevalecer uma temperatura Inferior
a itei-n (.runs l*a!irt)iilioll em nume-
roHa.fi liK-altdaiU-M do paiz.

d Intenso _ii'iiiii/.n pnrul. :nu o trn-
ffitso fei-rovlurlo e riidovlai-lo nn rc*
f.-ino de ciili-ano e niunerosns lami-
Uns Jã ie sc-hniu ameaçadas de fal*
t.-c ilí eomliiistivcl o de alimentou,
(trn.iiilcs eanindnB de neve bloqueiam
as et-lr.ulns que levam ítg minas da
e.arvfin, lornainln praticamente lm-
Possível o abastecimento fc popula-
çilo.

Üilo trens do passageiros tiveram
de suspender a viagem nn Jowa. du-
rante a imite, de anfp-honteth pnrnhontem, só podendo proseg-nli ¦»
lionteni A tarde. Sn Dalcnta dn .'-.'ov.
te a temperatura cliegn a 24" r-'a*i-
í-eiihelt abaixo ue zero, predlzeiiúo-se ipi. o frio será ainda mais In-
tenso em varlog outrris Rítados.

Cenienas il-> crianças bloqueadas
pelos selos im-aiii salvas pelas eu-
noln.i de Minnesota, Nos Estados d»
leste ns chuvas tombara in sobre nu-
merosas ruas Btnpetadas de freio,
provocando centenas de ncclflentea!

r.iu i:iil'l'alo, um vendavaI de s»m.
senta e oito inillian por hora ,aba*teu varloa transeuntes c arrenièpuou
automóveis n longa distancia;
VI.M-E l-l NOVR GHA'08 AIIAIXO

HU ZEltO
PIIirAno. ã (United Prot--) _ Anmla df- frio que estíi assolan !o areglfin dos Grandes Lagos, nií zona

fronteira do CannflA enm os Estado*
Unidos fez-se sentir liojo rom Ire-
mendo riRnr nesta regiíío d.i Kstadod,, lljiiiõis. desi-endn o Ihei-mometro
de -J.i" a 3'H" «ráiT-. abaixo de zem.Cf trens expresso*, devido d ciunn-
tldinli, <1« neve e «elo que stt-evnn-•¦ii as llnlms, soffreram atrazos deuma hora a doz horas,

FAI.TV I»l! «Ali* Ao
CITICAnO, r, fUnllãi] 1'ress) _ Anova onda ile frio nconslonou n fnl-tu dn i-nrvAii no Rslndo de lowa eem certas partes dos de Indiana,

Mlebliíhan, Mlssourl, e KenlueUv,

UM TELEGRAMMA DO
SR. SOUZA MELLO AO
CENTRO DOS COMMIS-

SARIOS DE CAFE'
santos. - (Agencia Meridional)— O Centro do» Conuulssarlos de

CufC* de (-.íntn-i recebeu 'ioJe o se.
gulntt telfgramni»;"i'iiiiiiirlnio'1 o gral" dever deapre-enur a v. a. u« jMapaii tt,*.declinenlos mel" .!ifí*i*n» p»t, ,-m.
rilalldsd* » '-«vaihei juni,, enm qutesne feeiin nos rtribtll durante
nofa-t rei*i-li»* e • |l-, i'*»»» nt«i.»,
pedindo iraiismltil» ninli uum vs
í( (OlIOl 11) *-f- .,!,,, ,,» MOlfT-OS;.;-.„¦ volu» <l. p|o»iHiuUdlAtteurlp».!. a*ufj.»i i.e-, ui Anlonio
l.ule de j-nm» Mello pi-e«ti!»!it*. Jo«*
üími#4 «*lt&*, aiie-lur ao U.N.Q.",

A neve está Interrompendo as eu.
tradas <1» rodagem ¦> atrasando itrafego farrovlarlo. hlulremntites, mi '
efiplmma chuvas uue estSo caindosobre ot» Eslndoa de sudoesta oeen- ,sloniiram já a morte de quatro pes-KOclB.

CHIOAOO, D (IJ. r.) _ a listaao morto* do melo*oettè em ennse-iiueiitia *4a onda do frio Que hksoIh,a região, , elevadíssima, calculando-
se que atTlnfce ao mmimo de UT. Aamus, as rodovias, (.não cobertas dnrtevo .eiiiijuaiiio <,h thermometros re-Blatram as leiiipèrnlpras mais baixas¦lestes unimos tempos.'

A lisiii de mortos em todo t, pai-.aepols de um periodo de Ires semi-na-» de frio Intenslsslmo, è aupirlora trezentos mortos

0 SOBERANO SUECO
VISITOU 0 <(FUEHRER"

BETIUM, 5 (0, P.) - O re| (ius-
lavo, da Suécia, oRteve ho)e em vi-
sita no chanceller lllllcr, com o qual
palestrou amislrisníiincU duranle ai-
gunr, hiinulos.

RadwTupi
QüAnros i>e hora dé

HOJE
Das til 15 ás 13.Í0 •— Flora

,. Medicinal.
Das ai .(to ns aí. 1,1 mm. Es-

inni-ins de Mlnus Geraes.
Dns 21.«0 iis 21.45 _ An-

larcilca,
Das IH..1II As 20.II0 _ Miisl-

fn IIkcIi-u — ,1n/.T. — Mn-
>*n e Wiilileiiinr lloiiiir.nO.

Ca rol Inn Ç, Jrcnczcs.
Dai anno As 20.tS — cnn*

c<"»es por Goorgc .la-
nie«.

Dn; 2| .4,1 As 22.oo — .Musi-
o» ne curocrg — Georgo
Jnnies — Oroliest-n ,|r

eorrtns.
i>ns 22.no a« aa. ra _ Esrn.

In de -.ninlin do inorrn
rte Kio Carlos — MnM-
«'«» para o raruasul.

1'llOr.n.V.MMAH CAltNAVA*
LKRCOíi COMt Bnrlclr»

l»iipln ,Iik*i t- ónuolio
Al/lrlnlm ~ TtBllo

Caiiejq — !)ii|il* 1'rem
«» Ilrmico *— Hpniilniii
1,-i-erds t «pu riinjiniic)
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Pelo conpçiei de todos os lojistas do Rio de Janeiro
O PRIMEIRO ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO DO ANNO DE 1936

Casinos balneários e
casas de jogo

VIOLAÇÕES FLAGRANTES DO REGULAMENTO DA PREFEITURA

ASPECTO DO ALMOÇO NO SYNDICATO DOS LOJISTAS

ri
do
pre
i-

7^r.",iC,0m'''>lu-?\'nc'7' ãe e>*\va('0 i*3** Imprensa e dns representante.*! «lc I primeiro almoço ,le confrnternizaeílo
n Svnci Ím„ .1 i 

°1l,i,,l"n?ir';",dcn!" Varlos Jírn.m daHtrt '•,vp"!U' reü11" d0 '"""* a* '93«. PromovdS pelo syn-
ii " . a Alacadletaí, do eou-ae. hontem, ao melo-d a, no sa. alento «los 1-oJ «tas do llio do Ja-residente cia Associação Brasileira I bio de banquete» do Palacu Jiolel, o| neiro. ]*0*"sl-*3 

"° "1" «o j,i

0 accordo gancho e a successão presidencial
Como o sr. João Neves, que hon tem regressou ao Rio, se referiu
ás questões políticas do momen to, em entrevista a O JORNAL

O sr. João Neves regressou, hou-
tem, de Porto ..lucre, «nue aeoin-
panhoii oa ulumos passos uadou pu-
ra a pacificação aua lorças parti-
uarias do Katúuo, dentro ua íorniu-
Ia cio-sr. j.uui i-ilia. u "luuuer" ua
minoria, apeaar üe ler trocado de
navio, no porlo de San eus, iteo cou-
seguiu uespisltir a reiiur.ageiu, nue
o suriirehendeu no caca. Kntretan-
io,- ao deseiúbarcai*i o «i*. João ín«-
ves pouco talou souro a situação nu
Klo Urande e solire a» tinaliciauos uu
acuordo gaúcho.

A' noite, pon.ni, o procuramos no
Hotel uloria. u representante cios
pampas recebeu-nos no seu aparta-
mento. Eslava n6, nem visitas, de
modo que pôde conversai- ionsa-
mente.

Alegre e disposto, via-se logo que
os ares do sul lhe fizeram um gran-
da bem.

K w-capei daquelles dias de sol
abrasaiior, que p llio viveu, disse.
Km Forto Alegre fazia frio. Li noa
jornaes Ue lá que ò pessoal do "Dia-
rio da Noite" chegou a frigir ovos
uo asphalto. Calculo que calor nüo
teria feito.

ii depois de acerescentar que as
viagens lhe fazem o effeito de ver-
dadeiros roconstlluintes, « que vau
terminar o repouso em Campos do
Jordfi.o, dentro de mais alguns dias,
o sr. João Neves começou a falar
sobro politica. u accordo gaúcho jA
era um assumpto mais que conhe.
cido. ijue podia dizei- de novo? Quo
foi em virtude de reiterados convi-
tes que a Frente 1,'nica accedeu em
cooperar na administração local,
num governo de responsabilidade,
preconizado e afinal aceito, pelafórmula Pilla? Que o sr. flores da
Cunha se declarou disposto a ado.
ptar uni governo ideado pelo chefe
do Partido Libertador? Tudo isso
era coisa sabida e resabida.

NAO HOUVE NENHUMA TIIANS-
ACCAO

Em todo caso, o sr. .Toão Neves
sempre nos foi declarando:Aqui no Rio',* segundo 11, sur-
giram commentarios menos justousobre o accordo gaúcho. Ohogou-sa
a dizer que o qne fizéramos não
passava de uma transaeç&o. Trans.
acção, por qne? Kfia, oppostolonlstas,
nâo demos nada, nem recebemos na-da. Todos os postos em poder* de

SORTEIO DAS APÓLICES
POPULARES DA PREFEI-

TURA DE PORTO
ALEGRE

PORTO ALEGRE, 5 (A. B.j— Realizou-se hoje, nesta cap:-
tal, mais. um sorteio das Apólices
Populares da Prefeitura, dc Porto
Alegre, lançadas pelo plano San-
tos Moreira,

A apólice premiada foi r do
n. 8. SIS, da décima segunda
série, e vendida no Rio de Ja-
noiro, no valor de ÍO-OOOÇOOO.

A imprensa vespertina desta
capital,' noticiando o sorteio des-
ta tarde, salienta o exito das Apo-
lices Populares de Porto Alegre,
chamando, no mesmo tempo, a
attenção dos possuidores das mes-
mas, pois quasi todos os numo-
ros sorteados até agora foram
vendidon.

Acaba da sair:
Carlos Ch.-ijras, DISCURSOS
—— E CONFERÊNCIAS 
Obra poslhuma, editada pelos
amigos: Verdadeiro program-
ma de Hbertàçíto sanitária do

 Brasil 
OjiOOO o volume

Depositários e distribuidores:
FREITAS BASTOS * CIA.

R I o de Jan ei r o

correligionários nu* sos foram con-
quietados nas urnas. A nosas posi-
ção de partido advelu «le lulas me-
moravels. Temos deputados na Ca-
mara federal; temos deputados na
Aesumblea local; temos prefeitos o
temos vereadores. N fl o flzemoa
transacções, mesmo porque uonaer-
varemos intacta a nn.«sa physiono-mia partidária. Nosso compromisso
politico clfra-se, unicamente, ã exe-
cução dn programma que consta da
acta do accordo.

AS OProsifOES COU.IGADAS
Em seguida, o "leader'' da mino-

ria parlamentar so referiu ás notl-cias sobre unia possível retirada dos
gaúchos das ópposiçBes colllgadas,cuja m: lor actividade se exerce, <^o-
nioé sabido, na Caniara doa Depu-
lados.

—¦ Não tím fundamento aluum.
Nós, do nio Grande do Sul, conti-
nuaremos intcçrailos nessa corrente
parlamentar. Todas as razões donosso enquadramento nas opposlçOes
çolllgadas ainda subsistem, e nessa
posição nos manteremos a serviço
do Brasil como n'.(: aqui, exercendo
uma nc'ãn fiscalizado™ n constrti-
c-tora, sem odlos nem palxfies stibal-
lernaa. A melhor prova do que af-
firmo vem c*o facto do ter a chefia
suprema da Krenti Unlea approva-
«io, com expressões bonevolas, a ml-
nha ncçflo na Câmara durante o
nnno qne findou, e, mais ainda, pe.lo facto de ter a mesma direcçâo
me, reinvestido do mandato de or-
Bão aul-irlzado no piano da políticanacional, segundo a credencial cio
sr. Raul Pilla, presidente cio dire-
ctorio libertador, e do sr. Maurício
Cardoso, presidente da commissão
central do Partido Republicano,

O PIIOHMMIA I1A SUCCESSÃO
PRESIDÊNCIA!,

Quanlo ao problema da successão
presidencial, que parece ja estar
empolgando os meios politicos o
sr. João Neves entende que ê, aln-
da, matéria prematura. Trouxe o
seu pensamento escrlpto, certo de
quo os jornalistas cariocas iriam
provocar sua opinião a respeito da
magna queslSo.Em nome tia Frente Tínlca, ex-
pressou-se. desta maneira:

— A successão presidencial e
considerada nela "frente única" co-
mo matéria do agitação prematura.
Ainda estamos a cerca do «lois an-
aos do pleito, e nús não nos empe-
nhumos, dn motneiro, em manobras
extemporâneas. O paiz precisa agora
de novas diiectrizes do administra-
ção, de uma. severa politica de eco-
nomia e restauração d„ seu org-i-
nismo combalido pelas lutas re-
centes. Fiquem desde já. certos «le
que o Rio (Jrando oppnslcionlsta não
acaricia intenções regionalistas nem
deseja estimular o surto «le perso-
nalismns funestos. lssn não <|iier
dizer que perca de vista, na hora
exacta, o seu devei* de bater-se por
uni nome o.ue mereça as preferen-
elas. da Nação e encarne as virlu-
tles e capacidades Indispensáveis a
dirigir os destinos do Brasil, asse-
(jurando através de um programma
orgânico, uma fira d» confiança pn-
blica e do renovação politica. ['ara
nôs, () ponto fundamental, e desde
Já resaltamps, é a necessidade que
o candidato sali das urnas e não
de um conluio de governadores oa
de preferencias do Cattete, Susten-
tamos, intransigentemente, cumu ha
sete annos, o principio da não In-
tervenção dn presidente da Republi-
ca na escolha «lo seu sjiceessor. Foi
essa, precisamente, a razão de ser
da "frente única" riògrandense, o
movei da Allianàa Liberal n a jus-
tlficativa histo-Ic.i da revolução de
19.10. O sr. Getulio Vargas não ha-
verá. de esquecer esse, sobre todos,
sagrado dever, de alheiar-se a0 cho-
quo das oandid.ituras. 10, «le resto,
se querem preservar o regimen do
assalto das alas extremas, não ha
como disfarçar que a eleição de 10!)8
será a pedra de toque da slncerlila-
de dos que se Inciilcam arautos da
verdade republicana, Se o governo
federal e os governadores estaduaes
nãf, se organizarem em syndicato
eleitoral, ntravés das clássicas con-
venções «lo passado, e todas as cor-
rentes de opinião puderem lutar
em pe* do Igualdade, seguramente
ganhará a fé no regimen e ganha-
i'ii a Nação, quando se tiver do pro-
cessar a eleição presidencial, 1>«>
contrario, todos terão a perder e,
suecumbida a esperança «le novos
methodos, o desengano pode levar
ás peores conseqüências, Quando
honestamente se abrem as urnas,
fecham-se as portas k Insurreição

PHANTASIAS
 PARA O 

CARNAVAL DE 1936
Desenhadas por ALCEU PENNA vencedor
do I.° e do 3.° premios do Concurso
de Phantasias da Associação dos Artistas

Brasileiros, no anno passado
4 PAGINAS EM TRICHROMIAS, apresen-
tando mais de 20 modelos especialmente
desenhados para a revista 0 CRUZEIRO

SABBADO, DIA 8 DE FEVERELRO
As phantasias do Carnaval de 1936 sairão

das paginas d' 0 CRUZEIRO

56 PAGINAS l$000
Em todos os pontos de revistas e jornaes

e k desordem. Mas, por agora. fi
cedo. Os movimentos esboçados são
jnofícnslvas "manobras de outom-
no". Apenas alguns mais açodados
começam a cotar os próprios nomes
na enganadora "Bolsa «las iOsperan-
ças"...

O essencial é evitar qu(> o palz
recaia no mal das iinaniniiilades po-
Uticas, nos perigos do incondlciona-
lismo e no jojro funesto das oligar-
chlas «|iie mataram a primeira Re-
publica. O pleito de 1938 deve ser
um "aieotiua" nacional, livre pro-
nuncia mento da opinião brasileira.
NAO ESTEVE COM O PRKSIDENTE

UA IIRITItLlCA
Por ultimo, «''amamos R atlenção

do lea*.*. r *'a minoria para uma refe.
rencla á sua pessoa num tópico po-
litico de um dos nossos matutino*!,
segundo ó qual o ur. João Neve»,
antes de pãr'.!r para o sul. teri»
eonferenclado com o presidente da
Republica,

O sr. João Neves recebeu a Infoi-
niacão com espar.to. £; disse, numa
cxp!osã0 de nom humor;

 Não me consta niVla a rospol.
to. E' boato, h do bom...

Quando deixamos o apurtame-.fo
do deputado gancho, surgiu a !"¦'-
melra visita, naauelbis primeiras hn.
ras da nolto. Era o sr. Sampaio
Corrêa.

O cx-lcader da mlnorl» disse:
— Venho loinar pé e rocebor o»,

dens.

0 CARVÃO NACIONAL
U CENTRAL DO BRASIL

DEPOIMENTO DK UM HOMEM
1>K BEM

Em suecessivos eriitoriaes, lem
este jornal cxbauslivanicliie demons-
Irado, com dados officiaes Insophis-
maveis, os enormes prejuizos soffri-
dos pela E. V. Central do Brasil
com o uso do carvão nacional cm
mistura com o estrangeiro.

Corroborando o que aqui temos
dito publicou o "Jornal do Commer-
cio",, de domingo ultimo, uma carta
do sr. Ollo Schilling, honrado pre-
sidente da Commissão Central de
Compras do Governo Federal, que
constitue um reforço de aito valor
aos argumentos -por mis additzidos,
já pela comprovada competência e
tranquilla insuspeição de seu autor.
já pelo carijii dc elevada responsa-
biidade que oecupa, no quai dire-
cia e cciucrclainciitc pôde apreciar a
realidade dos factos por nós indica-
dos.

I'"aie, porein, eom a sua lucouteste
autoridade, s. a.:

"Na nossa opinião, juntando eu-
mo se faz ua Central, a um carvão
estrangeiro garantido dc ti.TM ca-
lonas e coin o máximo dc lUVii Ue
niointin, como agoru, acabamos ue
cdnlrãctai' 211(1 mil toneladas, uas
20% ou mais de carvão nacional, das
diversas minas, na media com o.üUU
calorias e com yt)',ú dc niomlia, o
que se consegue é diminuir a offi-
ciência cio carvão estrangeiro, c que
mesmo sé essu consumo lorçado cio
nosso produeto representa uni iicia
mais patriótico do que econômico,
com elle apenas se diminue dc mui-
to pouco a importação do carvão
estrangeiro, mais barato no preço e
melhor na elliciencia, como se ve-
rá pela comparação dos preços
actuaes dos carvões estrangeiro c
nacional, que a Central esta pa-
gamlo.

De laclo, a ultima acquisição dc
carvão estrangeiro que a Commissão
Central dc Compras realizou para a
Central, com a garantia de, no mu-
ximo, 10% dc inuinlia, c, no minimo
— «.^Uü calorias, foi a Dli;tS3.> a to-
nclaila ingieza, que corresponde a
95|í)lü peia tonelada métrica, cif.
llio. Já tendo a Centrai li\aclo o
valor da nioiulia na metade do pre-
ço do carvão graudo, esse carv.iO
estrangeiro se compõe dc:

90% de carvão graudo a
WW.i'26  UO-Wül

10',o dc moinba a õü-*< 1 tiy .. iisjJIíi

(8.203 calorias) Total .. 95?310

Por outro lado, a Central esiá
pagando pe.o carvão nacional ,la\a-
Uo, dc 5.4U0 calorias e ;id .o de llloi-
uha, 9!)*f2l)4 pela tonc.aUa, cif. Hio;
a sua composição seria, pois, dc:

70Ci de carvão graudo a
H6S760  81?7n*i

JOVc dc moinlui a ãüíIlSO .. 17-áll

No decorrer do nga-pe, o sr. TICastro Araújo, presidente do Syndl.caiu, declarou Iniciada a Campanha•ie lüxpansão social.
O presidente H. (.'astro Araújo feznm appello, no sentido de que, cadalojista proponha, pelo menos umum novo associado, Mostrou a nc-cessiilade da syniliralizaçào, conda-mando todrn para cerrar fileiras emtorno da Campanha.
Falnu, ainda, o dr. Jayme Praça,

Delegado lüspeclal do do Serviço deFiscalização e Repressão á Mendlcan-cia, que frlzou estar ali presenteafim de agradecer o apoio prestado
pelo Syndjcato rios Lojistas ao ser-
viço de que 6 encarregado, que cul-
minou com o lançamento da pedrafundamenta! do Abrljço do Redein.
ptor. Relembrou o dr. Praça a Inl-
clatlva do Syndicato dos Lojistas narepressão á mendicância, louvou adedicação e o reforço do sr. Attllaliamos Sobrinho, c, finalmente, secongratulou «*oni a cidade, que den.tro eni breve não terá niai.s um men-ilig" nas suas ruas.

Finalmente fallou o orador oí£i.cla!, sr. Raul Leal de Miranda.

O artigo 1" (bis "Disposições Oc-
raes sobre o Jogo no Districto Fc-
deral", constituídas pelas "Inslruc-
yijes baixadas pela Directoria Geral
de Fazenda", em 0 dc março ds
iMã", estabelece,; "Poderá ser cou-
cedida permissão a casinos lialnca-
rios pnra exploração de jogos dc
••¦/ar no Districto Federal, desde que
preencham as condições e observem
as exigências contidas nesla regu-
lamentação".

I.ogo a seguir, depois de discriml-
nar quaes os jogos dc azar permit-
lidos, na letra c) do artigo 3", cn-
Ire as exigências «le documentos im-
prcseindivels á concessão paru ex-
ploraçáo «los jogos em casinos liai-
neariiis, lê-se o seguinte! "Prova
de que o estabelecimento dista do
centro da ridaile no minimo eis
kllometros". Na letra f do mesmo
artigo, declara-se que "o 

palrimo-
nio cio casino balneário devidamen-
le comprovado deverá ser, no mini-
mo, dc 1.000:000$000".

Nola-se, cm primeiro logar, que o
Regulamento do Jogo não deixa
nunca de empregar, em todos os
seus artigos, a expressão — Casinos
Balneários, E' ronstanlc e visível a
preoecupação do Regulamento de ca-
racierizar as casas cm condições de
oblir concessões para exploração do
jogo, nccentunndo que elevem ficar
a unia distancia tninima de C kilo-
metros cio centro urbano e dc serem
estabelecimentos dc luxo, dotados
dn máximo conforto c dc numero-
sos divertimentos,

Assim, ainda cnlre as exigências

Á CHEGADA DOS DESPOJOS DE
CARLOS GARDEL A BUENOS AIRES
FORAM EXTRAORDINÁRIAS AS MANIFESTAÇÕES

DE PEZAR DA CIDADE AO SEU CANTOR
 PREDILECTO 

BUENOS AIRES, 5 (I*. P.) —
Multidão calculada- cm 20 mil pes-soas, principalmente! mulne.es. ag-
glonie:oii.se hoje no caen ria cidade,
afim «ln assistir A atraca :8o do"Pan Ame.lea" que trouxe de,Novn
Vork o.s restos morlaes «lo celebre
trovelio de tangos Carlos Cardel,
fallecido tragicamente num ilesas.

.tre de avião, na Coíombla.
O transatlântico amarrou k dais.'-

na ao melo dia, lendo os amigos in-
limos do famoso interprete da" can
ções pampeitiias obtido permissão
pai'a subir a bord0 afim de, em am.
biente recolhido, prestarem sua til
tinia homenagem no "chansonuier"
que levou tão alto o renome da mu
eiea popular rloplatense.

o toii'1'Ejo Fi.xicimrc
Quando „ atau'de desceu do navio

a multidão descobriu-se e observou
profundo sllfacia, formando-se pie-
doso cortejo pelas ruas desta in».
uopole que Carlos Cardel cantou em
seu tango "Ali liuenos Al-es iiueri.
do".

O acontecimento revestlu-se de as.
peclo Inconfundível, sendo o ealxãc
coberto do flores Jior alas de senho-
ras e moças, acompanhado de or.
chestra que locava marcha fúnebre,
e. do povo em que se viam represen.
tantes de todos ns bairros celebrados
na canção portena, desde Puente
Alslna ü Roca.

A' frente do atau'de, puxado por
seis oaviillos, seguiam carruagens
pejadas de flores.

A l-OI.KIV INTERVÉM
At"avt"-s avenidas e ruas repletas

a policia viu-se obrigada a Intervir,
Para abrir caminho A passagem do
cortejo, lendo de afastar us moçaioue «nieriam, á fo-ea, transportar o
caixão. Algumas «lamas desmaiaram,
emquanlo outras choravam convul-
sivamente. Ao melo dia e 4."i mlnu.
tos, chegou o cortejo ao Estádio do
I.lina Parle, onde o caixão ficará eu
posto at<** amanha á visitação popu.lar. Durante a noite uma orchestra
de cem músicos velará Junt0 ao ca-
lafalco, tocando ns peças «iue:*.da>
do Cardel.

Os funerais estão marcados para
amanhã.

(3.100 calorias) Total .. U-l.*?*»!',)

Mas, emquanto que uma tonelada
do carvão estrangeiro acima, do pro-
ço dc OãfülOi produz í-t.^ii;) calorias,
lieccssitam-sc dc 1.313* ks*. (Io nos-
su carvão para se obter o mesmo
numero de calorias, o que importa
em 150$620, representando um dis-
pendlo a mais dc 36531(1."

A linguagem do digno presidente
da Commissno Central de Compras c
clara e simples. Nâo vUu etfeltos
de artificio; transparecem através
delia, a sinceridade c a huneslidaiiç
«io um homem dc bom senso «iuc
dispõe, ao ftusmo tempo, «Io ciuiui-
ncano "saber de experiências fei-
tu". %

S-Ja-nos, pois, licito l«~iiiular o
desejo de que o sr, coronel Men
donça l.iimi, illricloi* ile nossa prin-
ripai vi» férrea, leia c medite ns pnlavrai do liunratlu prenidentu du
CiimniKsão licnlial de Cuuipias. pnr-
qiiamo, assini, s. s. (crá Palavra» dr
uut liunuiii de briu.

NORMALIZOU-SE
A SITUAÇÃO NA SYR1A

DAMASCO, ã — (11.) — A slttia- i
ção no conjunto da cidade tem sido I
normal nos últimos dias, se bem que l
ainda não tenha recomeçado a aeti-
vldado «los mercados ceiitracs inrii-
genas.

Depois do terem tentado reabrir
os estabelecimentos domingo e se-
gutida-feira, os commerciantes feelia-
ram parcialmente ao ser annuncia-
do o fechamento geral em signal de
solidariedade de parte dos negociai!-
tes árabes da Palestina.

A situação 6 tioniíitetaroento uor-
mal em todos os demais pontos da
Syria.

NOTICIAS DEPORTUGAL
o iiTíGiti.-.sso nos AviAnonrcs

(1113 FORAM A"S COLÔNIAS
LISBOA, 5 (United Press) — O"Dlarlo de Lisboa" informa mie foi

abandonada a Iclía cio regresso a
Lisboa por via aérea rios aviadores
portuguezes que realizam o e.lrcul-
io das colônias o rjno s? acham pre-sentementa em Moçambique.
.V IIMKOHMA DO IHMSTIiniO DA

I.VSTIU CÇAO 1MUI.ICA
LISROA, 5 (Cnlted Press) — A

Caniara Corporativa, deu parecer fa-
voravel á reforma do Ministério da
Instrucção Publica.

ENCALHARAM NA BARRA DO
DOI*RO

LISBOA, 5 tPnited Press) — Xo-
tieia-so do Porto que, quando saiam
da barra, encalharam em um banco
rie areia dois vapores inglezes, o'¦Seanien" e o "Estrellano", ficando
«lesse modo fechada a barra do
Douro,

Não houve victlmas.
A KNTHF.CA 1)0 CONTRA TORPE-

DEIRO "DOlüo"
LISBOA, 5 (United Press) — O

novo contra-torpedelrò "Douro" se-«•ft solemnemente entregue ao gover-no no dia 10 de fevereiro corrente,
.KAI,l,RC*IMi:\TO

LISBOA. 5 (Havas) — Falleceu
nesta capital o coronel Conslantliio
Cíuedcs.

«Io artigo íl" encontramos a seguiu-
te, na letra ll, exigência cuja prova
é lambem reclamada : "Planta do
casino balneário, que deverá ter to-
rios os requisilos modernos de luxo
e conforto, nu projecto do estabc-
ltTimenlo a construir".

,lá no artigo I", entre os encar-
gos Impostos ao pretendente A enu-
cessão, encontramos, como coniple-
ineiitn das disposições anteriores, a
obrigação dc "manter, al«ím do cn-
sino c 110 próprio edifício, ou cm
paiilbõcs anne.vos, salões para dan-
Mi, para musica, tneutro, cinema,
conferências, exposições e restauran-
les. para cujo ingresso não é co-
brada outra importância, senão a dc
que traía o artigo II.

Deante dos textos que abi ficam
ciiados, c dc causar espanto a facl-
lidade C o desembaraço com que se
desprezaram Iodos esses encargos,
Iodas essas obrigações c exigen-
cias. epie constituem a base do Re-
gnlnincnlo do .logo. As casas de ta-
volagcin, inslalL.idas illicilanionli*.',
violaram os seguintes dispositivos
acima Iranscriplos :

1" — Exploram os jogos não per-
mitlidos;

2o — Não se encontram A distan-
cia dc ti kilometros do centro ur-
ban o;

.'iu — Não comprovaram a exis-
lencia de patrimônio minimo de
l.lllll): 0(111*000;

4' — Não apresentaram planta
de casino balneário, pois nem se-
quer podem ter essa designação,
unia vez que não são casinos c mui-
lo menos casinos balneários, com''Iodos os requisitos modernos de
luxo e conforto";

5" — Não mantôin salões pnra
clansa, pnra musica, theatro, cinema,
conferências, exposições e restau-
ranlcs.

X.is próximos commentarios, con-
Imitaremos a demonstrar, com o
Regulamento do Jogo na mão, as
escandalosas e inadmissíveis viola-
ções do seu lexto, K' dc crer qúe
o .sr. Pedro Ernesto, em face dol-
las. reconheça, afinal, o cro ennr-
me que vem praticando, nesse par-liciiiar, sob a responsabilidade do
seu nome c de sua administração.

UMA HONROSA
DISTINCÇÂO AO
MINISTRO ED-
MUNDO DA LUZ

PINTO
O sr. Edmundo da Luz

Pinto, delegado brasileiro á
Conferência da Paz, em Bue-
nos Aires, acaba de receber
do sr. Saavedra Lamas, ml-
nislro das Relações Bxterio-
res da Republica Argentina,
o seguinte telegramma :

"No banquete quo, A
noite, tiveram a gentile-
za de oCferecer-me as de-
legações a. Conferência da
Paz, tive a satisfação, em
meu brinde, de recordar
nesta bora de júbilo a
collaboração de v. excia.,
e fui autorizado a levar
tal facto ao seu conheci-
mento.
Renovo as minhas affe-
ctuosaa saudações. —
(a.) Carlos Saavedra I,n-
mas, ministro dus Rola-
ções Exteriores."

ile Orlean
Condo

se
r

BíuP
illllll

Aspecto do embarque dos príncipes de Orleans
Pelo liydro-aviíio "Tuiiassú", di

Condor, cm \òn especial, soli .¦ enjn-
mando do piloto vou Studiillz, se-
guirum para Imbituba, no Estado de
Santa (lalbariiia. os principe*; Pedra
(lastão c .lofiu de Orleans Bragança,
da cx-l'aiuili:i imperial do Brasil. K.r.
companhia «los mesmos viajaram os
srs. Henrique l.ngc, ilr. Álvaro Ca-
tão c .losc1 Miguel, A pholograpViu
<|ue publicamos foi tomada por oc-

Começou o julga-
mento dos regicidas

de Marselha
AS PRECAUÇÕES POL1CIAES E O
APPARATO BEI.UCO EM TOKNO

1)0 TRIBUNAL
AIX EN PKOVENCK, Franja Mc-

ridlonal. 5 (U. P.) -- 0 julgamento
dos Ires terroristas yugo-slavos, ac-
rusadus do assassinío cio rei Alexan-
dre c dn ministro dos estrangeiros
Barlhou, foi iniciado hoje, no Iribu-
nal local; cm meio de universal in-
tercv.c.

A policia adoplou providencias
tnuilo especiaes e complexas, nliiii
dc proteger o julgamento de qual-
quer n l teu lado da sociedade secreta
Dustnchi, dn qual se allcga «iue os
accusados Zvonimlr Popsplebil (No-
vak), Yvnm Maitho (Benes) o Mio
Krnlj (Maliy.) são membros proeinl-
ncnlcs,

Moiilam guarda cm torno do edi-
ficio do tribunal, cerrado pnr ara-
mado de aç i, cleslacainciitos dc guar-
das inoveis que perfazem um tolal
dc SOO soldados, As lojas commer-
ciaas baixaram as cortinas de aço,
na previsão dc tumultos ou corre-
rias. com conseqüente apedrejaraen-
lo das vitrines.

No teclo do edificio tribiinalicio
eslâo posladas senlinelas de arma
embalada, vigiando janellas, esquinas
c ruas próximas contra qualquer at-
Icnlado a bomba.

casião dn embarque dc SS. AA. ní\
aerodromo da Condor.

PRENSA HYDRAÜLICA •
I'nru f ai fios

com

Rezende, Freitas & Cia.
Itua Visconde do Inliimma n. 10#

— Rio -—

CONFERIDO 0 PREMIO"MESUREUR" DA ACA-
DEMIA DE MEDICINA

DA FRANÇA
PARIS, 5 (If.) — A Academia «1»

Medicina concedeu ao caxdlologp
cubano Domingo llo.mez o premio".Mesuretir", quo e cn"iiferido de cin.
co «in cinco annos aos sábios cujos
trabalhos tiverem contribuída para
prolongar a existência humana.

CREDITO PARA OBRAS
HYDRAULICAS EM

PORTUGAL
LISBOA, 5 (U. P.) — O governo

concedeu o credito tle '.1.522 contoi
para reflliznr obras bydraulicas no
paiz.

BATEM EM RETIRADA j
05 COMMUNISTAS

CHINEZES
CANTA0, 5 (li.) — A ameaça

doa tropas dn Hoiung contra
Kweiyang wilã afastada. Os cninmu-
nistas bateram cm retirada, deante
da»,- tropas goveruainciilacs e dos
aviões dc Nanltin, A lei marcial foi
suspensa c a calma restabelecida.

iir:

^ss ^^ PACAB /y"B 0^8 STm\

AVENIDA ATLÂNTICA 574
Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou

pessoa de alto tratamento
Aberto diariamente das 14 ás 16 horas .

Tratar com Urbano — Telephone 22-6581 %
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COLUMNA DO CENTRO"Pão e justiça"
Paulo de DAMASCO

(Copyright dos "Diários Associados")
Dizer alguem, hoje em dia,

que ainda !c Bernardes, o e*
niai padre do século XVIII, será,
dercrlo, motivo du escândalo
geral, senão grande risco de
cair em irremediável ridículo.

Affrontando daqui essas d'J*i»
desagradáveis contingências, eu
ouso proe!tunar, alto e bom so n.
c(uc leio o venerarei oratoriano
da "Nova Floresta". ¦

Leio e encontro na sua leittl-
ra emoções novas, não obstnp-
te o.s quasi trezcnlos annos que
nos separam, a mim e a elle,
um do outro.

E encontro cm Bernardes
emoções novas, não porque eu
me transporte em espirito para
os tempos cm que viveu o ma-
g strn' autor dc "Luz e Calor*',
mas. sim, porque elle c que S2
projecta para muito alem do
seu tempo, chegando até nós,
através de.suas idéas.

Coin cfTcün. c (le causar cs-
rahdalo ou ridículo lal affirma-
ção...

Não è que estamos nn século
das extravagâncias de toda a es-

¦pecie, aceitas geralmente eoino
pendo a coisa mais natural dc-
t« mundoi... ,\ minha e.xtrava-
gancia c. portanto, esta: de wc
em quando abandono os '*c«p!-
ritos ultra-novos" da épo*..*t
actual. c lonio d» um destes"velhos rnbugcntos", passadis-
tas, desprezados nas estanle»,
para alguns fugazes instantes d**
convlvencja intellcctiial.

Foi n^sitn c|ue uni dii ilostei.
depois cia leitura ngiladil lie Ulll
romance sciisaciona', elcvaon
pelos crillcns indígenas ás etll-
inilianclat de obra-prima nu gr-
nero, visto girar o seu enretli
ein toiiiu das rrlvlndhin-ócv « .•
rlaev das massas proletária* Vn
Hrasl1. prnrurel soeefliir os ner-
vos, fechnndo n llvrn *iiliicrs!.n
e valc-ndo-mr il» um idlumcil.
nbo pacifico dn reverendo padre
Manoel llfiiurtlfi — a "Kovit
HloreiU",

O tremendo romance agttava
muitas vezps, cm suas paçirin
vermelhas, nãn obstante a a'
vura indiscutível «lo pape! ^m
que foram Impressas o momen-
toso thema: PAO, TERRA 15 I.I-
BBRDADE, como se cm nossa
abençoada Pátria, o povo, cn
tempo algum, já houvesse senll-
do falta desses tres deliciosos
elementos dc vida,..

Mas o escriptor. visivelmente
Influenciado pela literatura on
pelo miro bolchcvista, houve por
bem explorar esse fanlarlnío
conflicto entre a nossa gento.
preparando assim o terreno pa-
ra calamidades nacionaes de lri-
previsível extensão.

Recorri, pois, ao socegadn ani-
liicntc da "Nova Floresta", c eis
senão quando Bernardes n e
veio contar aquella hisloria
do Pontífice Si-ctn V, que. eVi-
to novamente, saiu a pulili'*n. c
o povo romano, vexado da fcitne
c da oppressãn de ladrões e fa-
cinprnsos, o acclamavn, «lizcn-
do: "Santo Padre, pão c. Jus-
tii-a!"

E n genial padre cnlra a di«-
correr sobre unia o outra coisa,
ene affirma são iãn prpcisns ra
Rennblicn, que sem qualquer
dellas não rcrin Rnnub'ica: cbe-
gnndo ate n estaliclc.-cr es(« d'-
lemma sentencioso p profundis-
Simo: "N8n havendo Jintlr-»,
oueri terá pão, nem parn oeas fl-
Ihos? Não liaiendo pão, cieeri
rt-Tclarn, n»rri mm seus proorios
filho», jimtlçn?"

• oi*i if.it* n» níitM n?» içiTnrt*!
que Bernardes. com isso. avan-
Ca do seu Innginquo seetiín alé
nos nossos dias. atit nenra, a ti
aqui. até a esta nngustloja p 'n-
rcrin hora que atrnvesta-
mns?!, ,

(liianlo a mim.., assim pie
parrre.

CnrreipniiilenelA para e»'ii Co-
lumna — Calx» 1'üítal 213,

St

¦ U&çoo de ¦
J QxMasOí ¦

OP i m

Visite todos os annos uma das estâncias balnearias de Minas
Geraes.
Todos os males physiecs se aíter.uam ou se curam pela virtude
therapeutica dc suas águas.
Mi-üares de pessoas o fazem todos os annos, adquirindo esse ha-
I' o recommendavcl.
Peça o conselho a seu medico c escolha a água c o clima de que

senhor precisa.
Poços de Caldas, Caxambu, S. Lourenço, Camhuquira, Araxá e

jmbnrj**, ano logares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde.
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1 USINA NACIONAL 
~"

Ninguém se opnõc á construcção

de uma usii*^ hydro-clectrica nacio-

pi, dispondo dc abundante energia

para servir is crescente- necessida-

des da industria brasileira.
' 

Ó sentido da campanha movida

contra a aventura dc Salto não i o

de hostilidade a um emprehcndi-

meuto dessa natureza.

| Se estiveseraos em presença de es-

tudos, ante-projectos e projcclos de-

flnitivos, feitos conscienciosamente,
de accordo com ns regras da tech-
íitica moderna, e de tudo résaisse a
comprovação incontestável dc que a
central electrioi que o Con&orclo

Italiano pretende construir cm Salto
ístaria cm condições de preencher
os fins da usina nacional, não ve-
riamos motivo para objectar á exe-
cução do contracto.

alas o exame sereno dos mais
illustres engenheiros especialistas
que o Brasil possue na matéria, dc-
monstrou a absoluta impussibilida-
de de tirar-so daquella queda d'agua
sequer a força exigida para a rea-
lização da primeira etapa de electri-
ficação da Central do Brasil.

E tanto isso é verdade que con-

juntamente com a usina de Salto,
o Consórcio se propõe a construir
uma estação subsidiaria, tocada a
rnotores Diesel, para fazer o serviço
das pontas de carga.
-¦ Como af firmar que Salto poderá
ser uma usina nacional, sufficiente
para supprlr de energia as indus-
irias do.Rio de Janeiro, do Estado
do Rio, de São Paulo e de Minas,
se não terá capacidade nem mesmo
jiara realizai* o objectivo immcdiato
do plano da sua construcção, que é
fornecer, electricidade para a etapa
inicial .da electrificação da Central
até fiam do Pirahy ?

Os que estão interessados em de-
fenrier o negocio do Consórcio Ita-
liano, . agrupamento commercial de
existência um tanto metaphysica,
piíôcuram invariavelmente attribuir
o 'Combate ao leviano emprehendi-

:»i£nto de Salto a moveis subalter-
nds, inspirados por uma grande ém-
•presa concurrente.

tfrata-so de ujna simples excusa
po)ça acobertar a falta de argumen-
toj technicos, as lacunas dos es-
tudos perfunetorios realizados pelo

/Consórcio peninsular, o caracter de
3n|provização de que se revestem os
planos, que serviram de base á pre-
feijeqcia dada à proposta victoriosa.

Estamos plenamente de accordo
itai construcção de uma usina nacio-
ral, que o seja de verdade.

Para isso o governo deveria no-
rodar .uma commissão de engenhei-
ros idôneos, homens como os srs.
Joio Felippe, Assis Ribeiro e Alei-
flei Lins, que realizasse os estudos
preliminares e depois elahorasie o»
respectivos ante-projectos.

Alguma coisa de solido e de sé-
rio, apoiado na autoridade scienti-
fica dòs seus autores.

A usina que nos querem impingir
foi projectada apressadamente, para
os .fins . próximos jda concurrenciu,
Bem as demoradas observações ne-
cessadas a um emprchendimento de
tamanha envergadura.

Basta dizer que os próprios cal-
íttlos relativos ao regimen das
ígúas .e ao potencial da queda, que
íi.^uram nos dados que instruem ft
iirjjposta do Consórcio, estão erra-
dos" ou foram propositadamente ai-
terados para impressionar a com-
missão • julgadora do Ministério da
Viação. -., ¦-.-'•

O Brasil não é mais um paiz cm
que taes experiências possam ser
feitas. para servir a interesses pri-
vados com o sacrifício de cento e

. setenta mil contos, arrancados a
economia do povo.

O governo brasileiro possue tech-
nfòos de responsabilidade e a en-
genharla nacional tem tradições
illustres.;

jamais soffrerlamos que uma ini-
ciativa de tamanho vulto pudesse
ser. escamoteada em manobras su-
breptieias. para agüentarmos depoi»
com a decepção de ter duas usinas,
a de Salto e a Diesel, impotentes
paija servir aos seus objectivos pre-
liminares, porque isso se reflcctirla
sobre a honorabilidade do governo
o ai competência do seu pessoal te-
chnico.

Façamos uma usina nacional de
Verdade e não uma impostura do
gênero da que o Consórcio Italiano
concebeu para vender material ao
governo brasileiro.

A nação inteira tem os olhos pos-
tos no presidente da Republica •
espera que a declBío a ler daria
nesse raso esteja estrlctamenle da
accordo cnm. os interesses nacionaes
e não ciini Dl pretensões de um grti-
jio estrangeiro, formado ao calor d«i
perspectiva de um pequeno Pana-
mi, facilmente comjuMâda á boa fe
du» dirigentes du Brasil., fu ( ,

A TONELAGEM DO RIO
GRANDE DO SUL SOBRE A

EXPORTAÇÃO GERAL
DO BRASIL

O desenvolvimento observado nn
producção agrícola e pastoril do
Illo, Grande do Sul, cujo rofloxo ne
fei sentir no movimento da uui
exportação, durante os 11 mézca ue
1035, constituiu, para o grande Es-
lado sulino, uma posição de grau-
dc relevo no quadro dn volume rta
exportuçno geral do Brasil, duran-
te oe.se mesmo período,

Póde-sc affirmar que, nu classe
dos "animaes e seus produetos",
é, actualmente, decisiva a sua uo-
operação, apresentando o Mio Gran-
de do Sul, elle tão somente, a alta
percentagem dc 47,30% mbre u
movimento geral do palz.

Sua percentagem aobre n v-.il u-
me geral, entre Janeiro e novembro
findos, foi a seguinte:

Total Ton.dn % l/a
da R. fi. do lon.
ton. Su| geral

Banha.' . . 12.83Ü 0.168 74%
Carne e m

conserva . 13.881 7.085 7l-;é
Carne con-

gelada . 51.025 18,5») 36%
Couros . . 4S.B34 18.(101 89%
Lã erti bru-

to. . . 4; 510 4.447 08'.";
Peite* . . 3.704 71 D**
Sebo . . 22.067 14.882 65%
Xarque . . 446 180 42%
Diversos . 28.874 13,018 43%

182.873 86.582 47,30%

Grupado nos "Diversos", encon-
tram-sc os adubos animaes, miúdos
congelados, as linguas seccas e sal-
gadas, tripas e innumeros outros
produetos, que muito reforçam o
volume da exportação da classe
dos animaes, etc, sendo que o Itio
Grande do Sul aceusa percentagem
superior a 50% do total geral.

Nos vegetaes, lato é, áquelles que
se adaptam ao solo do Rio Grande,
notadamcnlc o arroz, a participa-
ção 6 também considerável, esfor-
çnndo-se o Estado para acelimatar
Outras culturas, conforme demons-
tra o apparccimentn das laranjas e
herva matte, que já figuram com
apreciáveis quantidades.

Agrupando a classe da exporia-
ção dos vegetaes, nada menos de
23 prodnctos principaes, dcSsés, ape-
nas 7 conseguiram figurar no refe-
rido quadro, isto t, os que se ada-

ptam As terras rto nio Grande, por-
quanto o café, borracha, frutni

para oleo e tantos outros, não são
cultivados no referido Estado.

Sendo assim, o seu concurso na
exportação geral dos "vegetaes", li-
mitada como se acha, é, a rigor, bem
accentuada, pois que, o arroz eon-
corre com 83% e a farinha de
mandioca com 40%, além das ma-
deirns, com 1.1%, e o fumo. comfl%i

As apreciações acima realçam a

cooperação dn Rio Grande do Sul
e sua importância no nosso movi-
mento geral de exportação.

Resposta ao questionário Cêpanemè
Pe. Helder CÂMARA

(Ex-director da Instrucção 110 Ceará)
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SÃO PAULO — GRANDE
EXPORTADOR DE MANU-

FACTURAS
Ao passo que as informações es-

tatisticas, relativas ao commercio

de cabotagem de Sâo Paulo con os

oo,tros Estados brasileiros, vão sen-

do distribuídas' pela Directoria de

Estatística dessa unidade, transparc-

ce a verdade dc que o anno passa-
do coincidiu com o periodo dc ven-

das mais elevadas de produetos ma-

nufacturados desse Estado para a

União.

Os últimos dados em nosjo poder
alludem á exportação bandeirante

para o Brasil, nos me^cs de janeiro
a outubro de 1035. Ora, nesses dc/.

mezes, antes mesmo de encerrado
n anno commercial p. findo, ,iá São
Paulo havia exportado por via ma-
rltima para o resto do paiz produ-
ctos industriaes de multo mais va-
lor do que em não Importa que ou-

tro anno de suas transacções intra-
nacionaes.

A partir de 1932. com effelto, eis
o rythmo ascenslonal da eolloca-

çào de seus antigos mnnufactu.-.idns
no mercado brasileiro:

Conto»
1932 .. .. .ii  248.373
1933 ; .. .. .. 300.20!»
1934  353.8P4
1035 (dez mezes) .. .. 388.001

Se admittirmos que, nos dois me-
zes últimos do anno passado, se
manteve » cadência das vendai rte
artigos fabris tio inicio de 1035, te-
mos dc convir cm r|iií o total ilas
exportações handeirantes — só i1c

produetos industrlaes — deverá ter
sido de qnasi 500.000 contos, '.im

outras palavras: sõ por cabotagem,
e considerando-se ainda a deficicit-
cia dos serviços estatísticos do palz
e a Insiifficicncla reconhecida rte
nossos transportes marítimos, Sio
Paulo deverá ler collocado, nos
mercados de consumo do pai/, na.Ia
menos de melo milhão dc contos.
Em nenhuma outra phusc de sua
evolução manufactureira approxl-
mou-se siqticr esse Estado ccntial ile
um plano de vendas táo alto c .ins-
picloso.

O próprio caracter dc suas ven-
das industrlaes — variando desde
os tecidos, as machinas, o fero c o
aço, até aos phosphoros, os chapéus,
os perfumes, os produetos chlraicoj,
o papel, as machinas para a lavou
ra. etc. — revela a amplitude f.e
seu parque industriai e evidincld
que a aua machina fabril agora t
que começa a entrar cm sua ve:da-
deira efficiencia. Approxima-ae ra-
pidamente a época cm que os seu»
manufacturclros terno dc presta!
cada vez mais importância ao mer-
cado nacional, para onde convergem
nor uma fatalidade, os tentáculos
de seu industrialismn, agindo como
elementos dc sucção c dc agg.V.ina-
eáo econômica, ti' uma força ile
centrlpeliimo, « serviço da eronnnVa
hrasilclra, em seu sentido cr.iutrti-
ctor c iinificadot'. Ainda na primei
ra metade dn século aclual. al*'l>
tiremos ao crescimento Ininterrupta
dn espirito mmulietumro bandel-
rante.

(Para O JORNAL)
l. Fourneau, em chro nica para a"ltcvue I3elíre de Peüasrogrle" (Anno

Xvl, n," a, pag. «.-'.i, i.i.! us coilbldc-
rações uèguintòa em riuo >>e envul-
vem os centros ile Interesse: "fará
Claparítfc, como para Demey e ue-
oitolyi a íntilllfenola é antdí, de tudo
cqmpiementd do liiitiucto. Klla Inter-
vem quando o lnutlaato, multo inipre-
ciso, nno üttlta; quando a presunçu
duma necessidade pOe um problema,
cuja solução inifi apparece ue vez. A
puuugogla fuiiixlunal, cin suas raízes,
11,'iu 6 mais do que luto e o methodu
dna cenfrna dc IntereUé, de üecroly,
dahl procede íni Unha recta. Üt> ia-
cto de ser a criança naturalmente ln-
teresuada em resolver os problemas
cuja tiolug.lfi deseja, conclue-so que
ella scriih n dei.llve mais fftCIl, B'
menos cÃmmõdo, para os alumnos e
pura os inêstres. entregar-se a uma
illurlpllna aue exercltn e Informa o
eaplrlto, nliirirn t nprofnndn a cen-
aelencln. Entretanto, s6 lia cultura
niimana a este custo. Jlais alto do
nue. o estimulo rtas necessidades e
Interesses, mais alto que a resposta
d questões praticas, tia. o estudo doa
rins rtn homem, daqulllo que o dis-
tIiiRiie rtos brutos.

Pretender que a necessdade se-
seja. n agrtillhao unlen rtn conhcclinen-
tn a que observar ft agir dispensa de
raciocinar nu meditar f. esquecer que
o óbjectp do espirito fl n conceito a
se» Instrumento rte conquista a ahs-
tracçfto, A escola que faltar a estes
princípios faltará a seu fim".

A altacao foi longa, mas precisa
para conhecimento nompletn rto pen-
sainéiito do lllustre Inspector d0 en-
s!nn livre de F.ruxellas, de quem, cm
parte, havemos de discordar.

Parece-nos possível uma concilia-
c!ín entre a psycholojria fuiicnlonal a
a larsa e bella psychólogia estru-
ctural. Comi linse orsnnlcn. por qut
nfln considerar enmn fnntcs de ins-
tinetós a camada econômica, a esthe-
tlea, a politica. a snc:al e a reliiln-
sa? O erro será sunnftr que o rtes-
envolvimento pleun destas estruetu-
ras paire na linha Instlnctiva, sem
ale.-r-se, pela abstracçflo, ao pleno
gral.
campo Intellectual. Jlns para que
desprezar os Incitamentos rtn corpo,
se iifm somns puros espíritos?

F.. DevRnrt consesuln alieiar. em
rtefinltivo. as tympathtas duma ln-
tftllIó-Anrlp tnmista em favor dos ecn-
irosrte Interesse, anprnximandn. cnni
felicidade raro. n nensame^tn rte ne.
oroly ao do noutor Anarelion. Vale

n pen». considerar, de perto, n? ar-
raznp.flop Ho rntot* fio iTn<» éonlc nctl-
\(. ««lon Poi-i"-- i.'-r6*'nit

Na Siinimn Tlieo'o-lcn T. o. 102. a.
2. encontro as razões nelas quaes
nosso* primeiros pães. í»ntôs da ouô-
da, nün tinham precisão rt« traba-
lhar. ao menos como posterlnrmén-
te, para jranhar. dc maneira penosa,
a sua subsistência. Duas necessi-
dades. diz-se ahi. ligam o homem ao
trabalho manual: a necessidade dn
nutrir-se que 4 a primeira e a mais
Imperiosa, s a necessidade dc prote-
ger-se contra as intempéries, quê f_a
segunda, muito menos ursente. Xo
Paraíso terrestre, o primeiro homem
c a primeira mulher encontravam
seu alimento pertinho, nos frutos
das arvores deixados á aua dlsposi-
CSo. . ,

A dulçura do clima não exigia ca-
aa, nem vestimenta. Eis, portanto,
as duas primeiras necessidades uni-
versaes, que experimentam, cruel-
mente, os humanos, depois rta quo-
da, os dois primeiros centros de in-
teresse para Decroly.

O terceiro deduz-se da consaquen-
cia Immedlata rto peccado que sujei-
ta o homem aos perigos, á doença e
a inort*.

A lei do trabalho í outra conse-
quencia rtn peccado original.

Segundo a doutrina do príncipe da
theologia catholica, as quatro necos-
sldaries unlversaes que Impõem a
todo homem na terra, sua disciplina
rie punição,' mas também salvação,
são bem as de nutrir-se, lutar contra
as intempéries, proteger-se contra os
perigos c trabalhar em entendimen-
to mutuo e plena solidariedade"

Nâo ha duvida que o accordo e
perfeito. K curioso é que S. lho-
maz chama de necessidade universal
defender-se contra as intempéries.
Necessidade universal álnda «em,
mas de tal sorte que haja um inter
resse universal em torno de sua sa-
Hsfacâo desde os annos mais re-
motos? M' precisamente um ponto
em que víamos trahlda a ambiencla
europêa no systema de Decroly. Keal-
mente, com o rrto intenso, falando a
grandes e pequenos uma, linguagem
constante, deve ser geral o iafce-resse
de preoarar-lhe defesa efíTSlente.
Mas em terras de mais ameno cll-
ma .diminue e quasi se annulla o ln-
teressp de apparencla universal. Ci-
temos no Brasil uma região pouco
favorecida pela natureza. — o nor-
deste secco. Tüm épocas em que o
céo seja Inclemente, acreditamos que
as crianças mesmas se interessem na
defesa contra as Intempéries ''"•"Em

Dc olhos voltados para
a Tchecoslovaquia, a
Áustria afasta-sc da

Itália
(Conclusão da 1.* pagina).

>lilan Hodza, chanceller do governe
de Praga, manifestaram a ma s viva
«ympathia pelo nobre povo aus-
tríaco. Relembra-se agora que taes
demonstrações publicas de amizade
nâo mais foram feitas desde. 1027,
anno om que a Tcheslovaquia st-
afastou da Áustria, delia divergindo
fundamente, por haver esse paiz en-
veredado então por um caminho tle-
masiadamente reaccionario, distou-
clando-se assim da politica demuera-
tica seguida por Masaryk e Bcncs-

A viagem do chanceller Schusch-
nlgg a Praga não tem outro ob.iecti-
vo, portanto, senão o de avistar-se
com o» estadistas tchecoslovaquios.
t estabelecer as bases rie ura solido
accordo entre as duas nações.

Alem da Grã Bretanha, p Vatica-
no não deixa, também, de ter gran-
rtes Interesses no assumpto, O Vatl-
cano, alarmado com a onda crescen-
le da perseguição ao catholicismo na
Aliemanha, vê no sr. Eduard Menos
um novo alliario. um protector vale-
roso aos catholicos austríacos; Ou-
tra não foi a razão que moveu °s
catholicos tchecoslovaquio? a apoia-
rem o sr. Benes nas ultimas dei-
ções presidenciaes.

AS CONDIÇÕES IMPOSTAS PEL\
TCHIÍCOSLOVAQIIA

A Tchecoslovaquia, porem, sõ-
mcnlc consentira numa alliánça coni
a Áustria sob as seguintes condi-
ções: — 1^ o governo de Vienna
comprometi cr-sc-á. mediante, gtran-
tias definidas, 3 não tentar a- reslau-
ração dos Habsburgos; 21 o governo
austríaco deixará dc persejulr ns
socialistas c os inlrllecluacs que se
consagrem a estudos sociaes. Não se
sabe ainda se taes condições si rão
do agrado do governo de Vienna,
muito embora a amnistia ha pouco
concedida aos revolucionários d? fa«
verelro de 1031 seju muito exprüs<
slva. Das respostas do chanceller
austríaco an Gohincte de Praga dc-
pendem o curso dos acontecimentos
da Europn Central no anuo dn (ira-
ça de lfl.lfi, e das artivldadcs diplo*
maticas dn sr. Scht]ichnigg podem
turgli* a» maiores surpresas no d)-
milllo da política Internacional ;n-
hendo-tl que nella» jp acham iulcr-
estaria» vivamente a UnÜo Sovidtl*
ea, a-Italla, a Allenuulu e a Grã
DreUnha. ,j

dias mali propícios, niult» pouco fala
aoc pequeninos mn perigo que, cm-
bom próximo, nao í percebido port-ua memória, de alcance muito rús-
tricto.

Com mais nmae ainda, vale, como
paychologla Infantil, a dlstincçílo en-tre a necessidade do trabalho .- oInteressa pêlo trabalho. Para atlul-los, ncoíBsldada fi interesse ae at-
traem e sa combinam, o mesmo mioae dando, necessariamente, «m idademenos avançada.

Voltando a nossa consideração vo.bre a conciliação possível o deseja-vel entre a psychologla funeciona! e
a eatructural, cremos que 8era. dertiulto alcance unia revisão dos cen-tros de Interesse, vistos sob este an-
guio nisls humano, chrlttfto e luta-

MERCADOS INTER-
NACIONAES

I.ODIIUS
LONDRES, S. (U. P.J — Prose-

guiu na sessão rte hoje da Bolsa ln.cal a especulação em torno dos ti-tulos do governo brasileiro.
Os papeis d« ítinding de 40 annos

aecusaranv a. baixa de um ponto oum quarto, sendo cotados a «0 3|4; os
de 5 por canto de loi-i, caíram um
ponto, negociando.se a 71. Os ou-trds apresentarani hnixas do írac-
çoes.

COTAfAO DO OURO IVO STOCK'tiACHA.NGE-

LONDRES,.S. IV. P.) — o ouro
foi liojft cotado no Morcado Inter-
nacional ;i razão de HO ahillings e
10 dlnhelros a onça, tendô*sido rêa-
llzados negócios na importância de
265.000 libra».

O dollar foi cotado a n.01.50 § o
tranco francez a 74.93.7.

CAMBIO PARISIENSE
PARIS, 5. (U. P.) — Na abertu-

ra do mercado dc cambio foi cota-
do o dollar a 11 francos e 9,4 centi-
mos e a libra a 74 francos e 95 cen-
Umas.

O CRIME DE DA VOS E OS
ISRAELITAS DO REICH
Com o assassinio, por um judeu, do "leader" nacional*
socialista da Suissa, receia-se o inicio de nova cam*

panha anti-semita na Aliemanha

A ABERTURA DA BOLSA
WALIi STREET

EM

NOVA YORK, 5. (U. P.) — A Boi-
«a abriu activa, em alta Irregular.
Firmes os bônus. O algodão caiu 550
centavos por fardo, fechando-se as
vendas de março a 11 dollares e 1
centavo por fardo.

A EVASÃO 1)0 OtnO "YAXKEE"
IMPREESSIO.YA O MRCADO

NOVA-VORKINO
NOVA \fll<K, 5. (L\ PO — Os

círculos de Wall Street voltam a se
preoecupar com as deslocaçôes de
massas dè ouro, de um lado para ou-
tro do Atlântico. Todavia o dollar
mostrava-se irregularmente forte
esta manha, pouco antes de serem
embarcado* para a França 18 ml-
Ihões de dollares ouro. e para a Hol-
landa 1.844.000 dollares ou-e.

Soube-se que outros embarques de
ouro estSo 

"marcados 
para sabbado

próximo, dia 8.
O FRANCO, O FLORIX E A LIBnA

O franco abriu no mercado de cam-
bio a 9,fi9 centavos e 1|1. ou seja em
baixa de 1.IS. isto é, ligeiramente in-
ferior A paridade ouro.

O florin abriu a GS.75 centavos, o
que representa uma baixa de dois
pontos sobre a cotaçSo anterior, o
que nio impede que a moeda hollan-
deza ainda assim esteja na paridade
ouro. ,

A libra cotou-se a o dollares e -
centavos.

MERCADOS DE ALGODÃO E TI.
TULOS

NOVA YOHK, 5 (U. P.) — Ao en-
cerramento, hoje, da Bolsa, o mer-
cado de algodão registrava ali.da um
constante declínio.

O mercado de titulos encerrou-se
Irregular e com algumas baixas. Os
negócios estiveram acti vos. Vende-
ram-se dois milhões e novecentas e
vinte mil acções.

COTAÇÃO DA LIBnA

NOVA XOKK, 5 (U. P-) — A'
abertura, hoje, do, mercado interna-
cional de cambio, a libra esterlina
era vendida a 5,02.

Ao encerramento era cotada a ••¦
5,01.62. __

A QUESTÃO DOS MAN-
DATOS PERTURBANDO

A PAZ MUNDIAL
O DlSCl/ttSO DE DAVID LLOYD

GEORGE AA CAMAHA DOS
COMM L" MS

LONDP.ES, 5 IV. P.J —- Falando
hoje na Câmara dos Communs, Lloyd
CSoorge apoiou a moção apresentada
pelo deputado Lansburs, dizendo
dramaticamente o seguinte: •'Nao

acreditarei na paz mundial einquan-
to vôs nílo conalderardes a. questão
dos mandatos. A Bélgica, com uma
populaçâ.0 pequena, abocanhou a
melhor parte da África Oriental ai-
lemi, o Congo Inteiro.

Portugal recebeu igualmente mi-
Ihòes de milhas quadradas e a Hol.
landa est* na mesma situação.

"Es-ses paizes t<?m territórios tro-
picaes: a Aliemanha, entretanto, na-
da tem « a, Itália praticamente tam-
bem nada, possue".

Acerescentou o orador que as re-
çlamaçfles da Aliemanha "parecem

suficientemente moderada» oomo
base para as nesociaçõos".
\ -. '
MELHORA A ARRECA-
DAÇAO NO DISTRICTO

FEDERAL
Tendo sido a arrecadação da Rece-

bedorla do Districto Federal, duran-
te o mez de Janeiro de 1935, de....
24.601:94S$200, a de igual periodo.
no corrente anno attingiu a..'..'...'.
35.746:67SÇ20P, com um aceresclmo

A renda da Alfândega apresentou,
em favor do ultimo exercício de....
104:544*700. A de Janeiro de 1935
Igualmente, um aceresclmo de
1.144:730|000.
foi de 32.7«6:231$ín0, emquanto que
a do mesmo periodo. no corrente an.
no, elevou-íe a 32.57t:lS7$300.

O facto ê deveras auspicioso para
a economia nacional.

Recomeçou o avanço
italiano no Ogaden

(ConclaKlo da 1' pnglna)
NAVIO CARREGADO DE ENFER-

MOS ITALIANOS

PORT SAID, 5 — (H.) — Passou
por este porto, precedente A» Afrl-
ca Oriental o navio italiano "Gradls-

ta", que transporia para a Itália se-
tecentos enfermos.

Também passou com destino a Mas-
sauã o "Sanion" que leva para aquel-
le porto tres mil homens.

O GOVERNO DE ROMA DESNENTE
VARIAS NOTICIAS

ROMA, 5 (ü, P.-) — L'm porta-
voz do governo italiano desmentiu
officialmente as seguintes noticias
publicadas no estrangeiro:

1. que o;, generacr Santini • Ma-
ravigna tenham sido cham.nl >: .<
Itália;

2, que um milhào dc novos sol-
dados «orlo mobilizados pa even'ua-
lidade de ner appllcado o • nilur;--
»ohre o petróleo;

3. (ue o» soldado* Italianos que
ie acham a bordo de vasos de ruei-
ra nn Poit-Sald se tenham «n'nti-
nado;

4, que mil e irterentot italiano»
Unham ildo mortot na batata* tra-
vada ao uorte dc Nejfhelli^ ^

BEflllM, S (H.1 - Os vcspcrll-
nos publicam abundantes detalhes
¦sobre o assassinlo do leader nazis
ta na Sulssa WHhehn üustlnff, c
que causou cm Berlim extraordinária
enloçâo. Os círculos nazistas sa-
lientam que se trata Ha vingança de
um israelita contra o nacional-soeia-
lismo."O assassino — nllegam os alln-
didos círculos — nem sequer ora
allcinSo. Seu acto é a expressão tio
violento odlo que os Israelitas votam
ao naclonal-soclalismo cm geral, r
*e David Frankfurter escolheu Gus-
tloff como victima foi por nAo poder
attingir a outro".

A imprensa reproduz copiosos dc-
talhes do inquérito c vários artigos
dos jornaes sulssos relativos ao
assassinio. Lembra-se com satlsfa-
í5o que, (le accordo com a legisla-
cão do Cantão cm que oceorreu o
crime, o autor será provavelmente
condemnado il morte. O "Berliner
Zeitung" escreve:
NAO E' O 11NICO RESPONSÁVEL

"Frankfurter não c o unlco res-
ponsavcl. Foi a agitação existente
na Suissa contra o nacional-soria-
lismo que creou a atmosphcra dc
ódio na qual amadureceu u resolução
do assassino".

O "Dtutsch Allgcmcine Zcilung"
diz: "O fado do assassino scr um
judeu é o que ha dc mais grave no
caso. Frankfurter coinmettcu o cri-
me com o intuito dc attingir o na-
cional socialismo e assim vingar o
judaísmo. E isso oceorreu na Suis-
sa, num paiz que. não é agitado por
questões de raça, como acontece com
a Aliemanha. Frankfurter conseguiu
o objectivo? Não, apenas attingiu a
Suissa e n judaísmo",

Os círculos israelitas de Berlim
condemnarri o acto dc Frankfurter c
receiam que o assassinio venha a ser
origem de nova campanha anti-se-
mita.

A SEVERIDADE DOS CÍRCULOS DE
GENEBRA

BERNA, 5 (H.) - Os círculos in-
ternacinnaes de Genebra julgam se-
veramente o assassinato de Wilhelm

4 BÉLGICA PROTEGE-SE
CONTRA UMA POSSÍVEL

INVASÃO
BRUXELLAS. 5 (United Press) -

O ministro da defesa, sr. Devczo.•susrjrGriu As coitlmissÔôS multarei
conjuntas da Câmara è dò Senado ã
conveniência de estender o tempo de(serviço das tropas que fazem ser-viço na fronteira afim de proteg-eio palz de uma possivel invasão
atravez as linhas de Arlon a Mae-
seyck a Antuérpia.

Sugrgeriu ainda o ministro qu«fossem designadas tropas erctraa
para os referidos pontos entre ondias 15 de abril a 13 de outubro
declarando que a despeito dos trata-
dos existentes, a Belgleca deve pro-teger-se a si mesma.

PARALYZADO 0 MOVI-
MENTO COMMERCIAL EM

PEKIM. ILLINOIS
PEKIM. Estado dc Illinois, 5 (LT.

P.) — Intensificando a greve geral
convocada pelos unionistas para
protestar conlra a altitude da po-
licia, que utilizou bombas de ga-
zes lacrimcjanlcs para proteger os"furadores" da parede, os grevistas
da American Distilling Compan.r,
organizados cm "esquadrões" de
assalto", obrigaram o fechamento
das lojas, restaurantes e pnslos de
gazolina, paralisando, desse modo,
o movimento commercial da ci-
dade.

A NOVA LINHA AÉREA
BELLO HORIZONTE.

VICTORIA
BELLO HORIZONTE. 5 (A. M.)

— O Correio Aéreo Jlilitar está pro-
jectando a creaçSo de uma nova li-
nha, ligando Bello Horizonte a VI-
ctoria, capital do Espirito Santo.

O roteiro dessa linha iria ser o
seguinte: Bello Horizonte, Santa
Barbara, Aymorés e Victoria,

A construcção do campo de via-
çSo de Santa Barbara terá inicio
brovemente e será. localizado no dis-
tricto de S. José do Morro Grande.

LIGEIRO ACCIDENTE
COM O AVIÃO "TO-

CANTINS"
S. PAULO, 5 (Agencia Morláio-

nal) — Quando regressava de Cc-
rumbà com destino a esta capital
hoje ás 9 horas, o avião "Tocaii-
Uns", do Syndicato Condor, foi obri-
gado a uma aterrlssage de e,ncr-
gencia nas proximidades de Aiui-
dauna, no 72stado de Matto Grosso.
Motivou a aterrlssage uma panne
no motor, tendo o "Tocantins" ,-les-
cido normalmente em bom terreno,
devido ó, perícia do seu piloto, o
aviador patrício Llclnlo Corria Fi-
lho. A tripulação, passageiros e
carga, nada. soffreram.

Logo apôs o accidente o radio te-
legraphista de bordo, sr. Luiz David
Capelli, eommunlcou-se com a esta-
ção da Condor, desta capital, dan-
do sciencia do oceorrido e pedindo
providencias. A Condor fez partir
com urgência, do campo de Marte,
o avião "Tibas.v". O "Tibaff.V* re-
gresso. amanhã, a. esta capital, tra-
zendo os passageiros, tripulantes e
carga dn "Tocantins ".

O CONSELHO DO AL-
MIRANTADO TOMOU

IMPORTANTE RE-
SOLUÇÃO

O Conselho do Almirantado, na
sua ultima reunião, decidiu qie o
official, de qualquer posto, com (,x-
cepção dos guardas-marinha. para
ser promovido ao posto immedlata-
mente superior, é preciso ter IS me-
r.es de Interstício. Essa medida íoi
do agrado geral na Marinha, por-
quanto van concorrer para ft rejn-
venescimenlo dos quadro3 de oííi-
ciaas da Armada.

No entanto, no Exercito, em cuja
Instituição existe falta de eapít.1ea
o de officiaes subalternos, «xlge sn
que o Interstício do aspirante a ef-
ftcial seja de um anno, do segL.ian
tenente, de dois annos; do primeiro
tenente, por deante, de tres anciH.

Não seria conveniente que o Sxeç-
cito adoptass a medida posta em
pratica pelo Almirantado, afim d*
preencher os seus claros? Se nm
capitão de mar e gusrra, para *er
promovido a contra-almlranta, pre-
cisa. ter apenas dezoito mesta d<)
posto, por que um coronel nio deve
ter também o met>mo tempo"

E' preciso frisar aue a rejoltiçao
do Almirantado foi lomnda pari que
não :.¦..: .--ii. desfalcados ot quadro»
de ofttcUes.

O Exercito deveria iafulr eus»
eaamplo, afim de qua os quadro* de
officiaes ficassem completai • ae*»
bas«e de vei, com » elrcum«tauoi«
ri< majores • capitães mnimaimar
lealmente* « bilalhoei de itc*d"-
res, porquanto ea.-ra rntnintndos >M
dot poitoi d* coroutlt • ttnintt-
coronel»,. .

Gustloff. E' necessário observar no
entanto que as medidas anti-semitas
tomadas pelo lleicii causaram tal In-
dljnaçâo entre ns judeus de tudo o
universo que eram esperadas ha mui-
to tempo violentas reacções,

Lamenta-se que o attentado tenha
oceorrido no território suisso onde
o direito de asylo aoj estrangeiros
sempre foi respeitado e onde. por
conseguinte, qualquer abuso desse
direito deve ser mais severamente
condemnado.

NA IMPRENSA SUISSA
A imprensa, por sua vez, externa

sua reproVcSo pelo crime. \ "Ga-
zcta de Zurich" escreve:"Como era cego o ódio desse ho-
mem que eliminou friamente um
desconhecido, semente por desejar
attingir nelle um systema politico,
Seja qual for a cxplicaçüo que Fran-
kfuerter procure dar a seu acto, o
assassinato, cm si, o assassinato po-
litien, Fcrá para nó, sulssos, para
nosso sentimento do direito, um
crimr que reprovamos i\c maneira
absoluta r que perseguiremos cum
todo o rigor dc nossa» leis".

O "Hund". dc Berna, diz: "O as-
sasslno, que í israelita, apresenta-se
como vingador do seu povo. Entre-
gou-se as autoridades como victima.
Sua vingança t unanimemente re-
provada por toda a Suissa",

O "Basler Naehrichten" declara
que Frankfucrlcr não dispo/, de co-
ragem sufficiente para perpetrar o
crime na Allemanaha e que abusou
do direito de asylo suisso com o
objectivo dc estravasar seu odlo.
Esse direito de asylo era não só ga-
rantido a Gustloff como ao próprio
assassino.

O "National Zertung", de Basilea.
observa que 

"a paciência incompre-
henslvol dc nossas autoridades em
relação aos elementos estrangeiros
que se constituem cm organizações
oppostas a nossos principio» e con-
vicções, foi tragicamente punida. A
expulsão cffcctuada a tempo, a ex-
pulsão que correspondia aos senti-
mentos do nosso povo, teria salvo
uma viria jiumna".

O "Berner Tagwacht", órgão do
partido nacional-socialista suisso,
escreve: "Nós, socialistas, condemnn-
mos os metliodos dc terror e violen-
cia como meios de luta política. Es-
ses methodos rão estão nos nossos
hábitos, pois estamos acostumados
ás justas democratas".

A INDIGNAÇÃO NO REICJ-I
BERLIM. 5 (U. P.1) — O aâsas-

slnio do chefe nacional-socialista
suisso W. Gustioff, oceorrido em
Davos, hontem á noite, suscitou
enorme indignação em toda a Al'e-
manha, onde a victima era consi-
derada como um dos martyres do
nazismo.

Os chefes politicos do Reich sa-
lientam a necessidade de se utill-
zarem todas as vias dc propaganda
do nacional-soclalismo para a ma-
nifestaç.ão do pezar commum pela
grande perda.

Hitler telegraphou A viuva Gus-
tloff énvlando-lhe as suas condolen-
cias pelo "crime abominável, que
causou profunda emoção e indigna-
ção em todo o paiz". Os nazistas
commentam o crime, usando de ex-
pressões particularmente venenosas
contra os judeus e attribuindo a
responsabilidade pelo assassinio de
Gustloff a todo mundo judeu e i
sua cólera contra a AMemanha na-
clonal-soclalista.

FRANKFURTER NAO PODERÁ'
SER CONDEMNADO A' MORTE
ZURICH, Suissa, 5 (U. P.) — O

tribunal do cantão de Grisons. de
conformidade com a lei, não poderá
condemnar á morte o estudante
David Frankfurter, autor do atten-
tado que victimou hontem a Wl-
lhelm Gustloff, o chefe nacional-ao-
cialista suisso. Todavia, poderá con»
demnar o criminoso a um minimo
de quinze annos de penitenciaria.

As primeiras investigações reali-
zadas estabeleceram que a saude
mental do joven judeu de origem
yugoslava é perfeita, Proseguem, to-
davia, os inquéritos, afim de se ve-
çificar se Frankfurter possuía ai-
gum cúmplice.
REPRESÁLIA AO ASSASSINIO DO

CHEFE NAZISTA NA SUISSA
BERLIM, ó (H) — Foram prohi-

bidas até nova ordem todas as ma-
nifcstaçôcs culturacs judaicas na Al-
lemanha

Um communicado official precisa
que esta medida foi tomada "para
evitar pos>íveis incidentes pur causa
do assassinio, na Suissa, do chefe
nacional-socialista Wilhelm (jiislloff,
pelo judeu David Frankfuertcr. "

GRANDE MAIORIA LIBE-
RAL NO PARLAMENTO

CANADENSE
OTTÀWA, 5 (17. T\) — O pri-

meiro ministro, sr. Xlaekenzio Xing,
comparecerá perante o novo Parla-
mento, recentemente eleito, amanha,
quando terA logar uma sesst.o que
promette. ser muito agitada.

Conta-se que o chefe do governo
apresentara uma maioria de mais
de cem deputados liheraes, verdadei-
ramente sem precedente na histeria
do governo.

Espera-se que se travarto sérios
debates cm torno da resoluçSo qjemanda ratificar o pacto commercial
eanadense-americano, principalmente
devido a attitude assumida pelos
conservadores, que Insistem fem di-
zer que. o Canadá pagou preços bas-
tante elevados pelas concessíes queobteve, dos Estados Unidos.

SYNDICATO DOS JOR-
NALISTAS PROFIS-

SIONAES
Realiza-se amanhA, sexta-feira, na

sóde provisória dn Syndicato doa
Jornalistas Profissionaes, A. rua Al-
varo Alvim 21, 1" andar, onde func-
ciona a A. K. I., a assembléa geralextraordinária para preenchimento
das vsa«s existentes nas commis-
aftes executiva e de syndicancias »
conselho fiscal. A Primeira convo-
caQ&O será feita 4* 14 hora» da-
quelle dia. a segunda As l« e a ter-
ceira As IS.

O 1" secretario pedg o compare-
cimento de todos os sócio* funda-
dores.

ELEMENTOS PARA A
MENSAGEM PRESI-

DENCIAL
O director do expediente • dn r»t-«oal do Theamiro, solicitou provi-dencia» a» -,„,:.,- repartlçA»» da Fa-»enda afim d« qu* remetiam ao t..-blnetí dn mloUtro .com a pomlvelurfiicu, d*dn» » iiiform»çoM, dnu-

n»d«» • «l&horaçâo da mentasem qu»f pr»»ld«nl« da R«puh!ieâ enviar* \n
çoncTaiio. por eecatuo d» abtriuf»do» »«u» tr*uilíio».

Boletim Internacional
0 senador Wllliam Borah. querepríncnia o Eítado do Idalin uu

Capitólio, acaba rie fazer riedifa-
Çâea A imprensa americana, anntiu-
ciando a sua candidatura A sueces-
sio do presidente Rooievélt, na
eleição do começo dc novembro vlo»
douro.

Wllliam Borah c uma das maio
leductorua pei-soiulidade* da poli-tico. contemporânea nos Estado.;
unidos c, sem duvida, o nome de
maior repercussão Internacional que
possuem, neiic momento, os quadrosrepublicano».

Nao <! uni partidário orthodoxo
do "old 

glurious party", pois que.em diversas opportunidades. tom
apoiado os progressistas c ate us
democratas.

O senador Borah foi um cnthu-
siasta do New Deal, c somente de-
pois dc alguns mezes de experiência
do syatcma da economia dirigida,
fundado pelo presidente Floosevolt,
decidiu abandonal-o, cilfllelraiulo-se
novamente entre os republicanos
que o combatem.

(Juaes ecrâo as responsabilidades
da candidatura Borah?

Em primeiro logar, i bastante
duvidoso que elle consigo a "nn-
mination" na convenção do 6cu
partido.

Borah nunca foi B.vnipntlilzndo
pelos chefes da ortlmdo.tla republi-
cana. porque as suas altitudes rc-
bcldcs c indisciplinadas muitas ve-
zcs se contrapunham e ate hosttli-
lavam a orientação tradicional 'lo
velho agrupamento politico.

Ha, alòm disso, as antipathias
que provocou o facto dc haver
Borah apoiado o Nctv Deal, numa
oceasiâo cm que os republicnnis
consideravam a luta contra o sys-
tema uma questão dc vida ou dc
morte do seu partido.

As idéas rie Borah Inclinant-sc
demasiado para a esquerda e en-
tram em nhoque com n mentalidade
conservadora da maioria dos "Ica-
ders" republicanos, reconhecida-
mente ligados aos grandes interes-
ses do capitalismo e da alta finnn-
ça da Wall Street.

As fileiras republicanas acham-se
multo divididas,

Certas facçfies acreditam que o
pari Ido tem 6 dover dc levar nov.i-
mente as urnas o nome rio antigo
presidente Hnovrr, allcgando que,
se es.«e mandatário hnuvest» tido
a oppurtunldade rie governar por
mais quatro annos o paiz. tcil.i
vencido a crise que estalou cm IAM,
sem causar os profundos abolos
que o organismo econômico nacional
«offfOu, em conseqüência de ese-
CUção dos planos do presidente Roo-
sevelt.

Dado ainda q-jc Borah venha r
ser escolhido polo "0. O. P." para
eeu candidato, nada faz prever o
exlto rie seu nome na eleiçiio de no-
vembro.

Apesar dns decepções naturaes
numa experiência da vasta propor-
ção rio New Deal, as grandes mas-
sa« americanas continuam conven-
cirins dc que a economia dirigida,
posta cm pratica peln sr. Roose-
vclt. conseguiu salvar a nação do
umn caiiiítroplic.

Sc os banqueiros, os grandes in-
riuilriacs rins companhias de ser-
viços públicos, os potentados d.i
Stock Exchange, os Plcrminl Mor-
gan, os Lnmnrit c outros argenta-
rios estão conlra Rooscvclt, n povo,
na sua maioria, nlnrin acredita na
thntimnturgo c'ciln cm novembro
dc 10.TJ.

Coiítam-sc por milhões o.s indivi-
riuos que r"rclici"iin bshefiílos dire-
ctos da politica rie Rooscvolt.

Os pequenos industriaes, os agri-
cultores, os commcrcinntes, os tra-
balhadnres de toda casta, os minei-
ros, os Intcllcctune» c artistas, for-
mam ao lado do presidente refor-
niador c atlrlliucm ao seu plano a
salvação nacional,

Assim sendo, c muito rilfficll des-
locar Rooscvclt na votação de no-
vembro. c nno será com o nome do
sr. William Borah, tido cm geral
como multo Instável riu.matéria de
convicção politica. que o Partido
Republicano levará a melhor aos
Dònincrn ticos.

Da minha loba

THRONO DO BRASIL
Paçé TUPINIQUIM

(Copyright dos ''Diários Associados")

Estamos agora com o Monarchis-
mo cm moda. Chama-se Patriano-
vismo.

Que é Patria-Nova 7
I O manifesto responde:

"Patria-Nova nâo é um movimento
rie agitação estéril. Pátria estéril.
Patria-Nova é um movimento ue
consciências buscando consciências"-

E explica cuidadosamente, preca-
vidamente, neste instante de lei*
graves para os que pretendem mu-
dar o regimen, que Patria-Nova nfm
quer a acção armada, nem sedlções,
nem motins.

Lyrismo puro. portanto.
Platônico como cllc sói
Lcndo-se o seu programma, en-

contram-sc, a caria passo, expressões
como "Estado Totalitário" e "Esta-

do Integral", além dc princípios que
assemelham o Patrianovismo cum o
Integralismo.

E' um movimento interessante sem
duvida para estudo daquelles que
o encabeçam ou que a elle se filiam-
Porque, depois de 188!). os idealis-
tae do civismo nacional dcsappare-
ceram completamente. A maioria
torturaria de arrependimentos, c
uma minoria com bons empregos.

A Republica foi sempre victima
da falta de ideal e da falta dc nu-
merario.

Como scr monarclusta não tiro-
voca, pelo lncnos no momento actual,

qualquer acção repressiva especial,
porque é o mesmo que ser vegeta-
riano. temos certeza que a institui-

ção patrianovistn vae ganhar ter-
reno.

Como aconteceu com a "ortho-

graphia simplificada", que, ,ao ser
adoptada, recolheu adeptos, notada-
mente entre os que não eram dados
ao vicio da palavra escripta, mas que
orgulhosamente se declararam "pho-

netlcos" pela novidade, assim tam-
bpm quantos estiverem sem com-

prchender a Republica que temos,

imparão de orgulho, exclamam!'»

CORREIO AÉREO PARA
O PARAGUAY

S PAULO, 5 (Agencia Meridio-
nal) — Em viagem regular do cor-
reio aéreo militar partiu esta ma-
nhí do Campo de Marte com desti-
no a Assumpção, no Paraguay,. «
demais escalas, o avião do Exerc.to
"Wacce-cablne C-58", que foi pilo-
tado pelo capitão Araripe, tenente
Barcellos, levando ainda o sargento
mecânico Hohnann.

O apparelho transportou trrande
quantidade de correspondência de
diversas procedências e que se de»-
tina a Matto Grosso o Paraguay.

ÜI.

Sem os Estados Unidos
será impossível o em-

bargo do petróleo
(Cmiclinfio dn 1* pnKlnn)

o prohlema sob todos os aspectos
technicos. afim rie apresentar ao
Comitê dos Dezoito um rlcatorio
chcumstanciadn e minucioso. Mas
observa-se que. rie facto, os tele-
grammas de Washington em que se
annunciam as difficuldades encon-
tradas no Congresso americano pe-
Ias propostas de extensão do Ncu-
tnality Act deixaxm de subsislir du-
vidas quanto á utilidade dos traba-
lbos rios peritos de Genebra.

l*m dos membros mais destacados
rio comitê rie peritos encarregado do
estudo da questão do petróleo deela*
rou esta manhã, á Agencia Havas
que mesmo no caso do Congresso
americano facilitar a applicação do
artigo lfi dn Pacto ria Sociedade das
Nações à sancç.in relativa an petro-
leo, esta saneção não poderia pro-
duzir effeito antes dc vários mezes
devido -i utilização pela Itália rie
suceedaneos e a inevitáveis falhas
que ae verificariam no eventual em-
Largo.

O PERU" FIEI. AO 1'ROTOl Ol.I.l»
DE GENEBRA

UMA, 5 (U. P.) - O Congresso
Nacional do Peru approvou pur
grande maioria de votos n actn go-
vprnmncnul que determina » «opH
cação rie «ancçòrs contra a ItiMa
fundando-»? no farto de lir o Ptrti
iàsigiudo r ratificado o prúlõiiúlio
Aa Lí|« dá» Nlfi**.

 - ¦

agora, satisfeitos, pelo encontro de
um rótulu: "fcu SI)U monarchu-
ta !"

O meu eollega dos "Diários As-
soelados", Ary Thio, já asslgnalou
cm chrnnlca, que será unia fórm»
nova dif. "snobbmu" nacional. Vae
scr "chie" ser "patri.tnovista" 

co-
mo, até ante-hontem. era "chie",
deante rie um "drink" uu de um"ehopp" ou dc um sorvete, o suleito
dizer-se cominunlstu c referir Karl
¦Marx com camaradagem,

Haverá mesmo um fque" de ro-
mantico em ter vassalo de um pnu-cipe joven, louro, dc olhos azues
(para mim lorins os príncipes de-vem ser louros e rie olhos azues),
que hade vir um illa, pnra nos sal-var.

D. Pedro Henrique, nosso rei.nosen senhor!,».
Mas.,, scrã mcíino D. Pedro

Henrique o futuro Imperador doBrasil ?
jJa se' argue que o «eu direitonao é "liquido e 

certu", como sediz nos autos.
E quem argue ?
E' D. Pedro rie Orleans e Bra-

«anca. qtie, cm Petropolis, fala aorepórter:
"Quando ha muilo tempo rc-nuncle ao Ihrolio Imperial cm fa-vor rio meu irmão o príncipeO- Llliz. pae rio principe D. PedroHenrique, o fiz Prn cametor pessoa!,sem attender as determinações daseis brasileiras, sem prévia cônsul-

n áNaçiio, nem os necessários pro-tOCOlJos qne precedem ;. aclos dessanatureza. Nâo foi, além disso, umarenuncia hereditária. Mais tarde/conversando na Europa, durante mj-jnhas ylsitas «o Brasil, cora^aljuaí
monarchisias, verifiquei quo *"inl«nha renuncia não fi válida por nm!-',to.« inollvos, além rios qua acabo dflcitar. O conselheiro .loiin Alfredo,
que rielinha em seu poder nma to.
pia atilhcntic;i»ria minha renuncia,
também me nffirmou idêntico pen-samento. Entretanto, si a restaurai
Ção monnrchlca se verificar compe-
te ap nosso novo escolher, quemrieve dirlRir-lhc os destinos: si cu
que tenho a heiançn hereditária do
trono imperial ou si meu sobrinho
D. Pedro Henrique, que detém ape-
nas com n morte de meu Irmão o
principe Luiz, a minha renuncia,
pessoal".

Como se vi. ja disputam os prin-
clpes o direito A coroa rio Braail.

D. Pedro Henrique é qne serfl. o
nofiso rei TOu D. Pedro de Orleans
e Bragança ?

Deante de qual delles você, leitor,
fará. uma venia c entregará uma
mensagem rio conric rie Affonso Cel-
so, rccommenrinndo-o para um cm-
prego no Paço ?

F.ssa discussão de direitos dos nos-
so« deliciosos princípios, faz-se re -
cordar ria velha, anerdota do demen-
te, que dizia ao visiànte rio Hospi-
elo:

Aquella ali icm a mania dr di-
zer qne é o Padre Eterno. Veja o
senhor como elle c louco; pois o
Padre F/erno sou eu !...

DECRETOS ASSIGNADOS i
PROMOÇÕES K NOMF.AÇOES \.%.pasta n.v ÁGmcui/runA

O presidenta da Republica asslg-nou o.s seguintes decretos;
Na p.i.tia da Agriculturas
Promovendo, por merecimento, aInspector chefe d;, Inspectoria »m

Fortaleza, de Serviço de Defesa Sa-
nliarla Animal, o inspector da Ins-
pectorlg em B»llo Horizonte, vcterl.
ra^lo Epamínonda» Alva» de Soujt.

Nomeando, por lerem sido clMlt-ficados em /-on"urío, Interlnamsntt.
»ub.a«sl»t»nte« do Serviço Technlco
d'; CaM: os ajudantes do referido
Serviço, Kran-isrn p«ixotn I.ace*da
NVernerk, Geraldo nw«r Domlngues
Machado, Henrique Pereira, Joat F*e-llx Nunes Junlor, Plínio J_uppl e
Victor Valente de oliveira.

Nomeando: Jo** Mor/ira Tunln-
rham, chef* d» dine(plina da Eicol*
Agrícola d» Barliacen»; P»ry Orlctn-
tu Cerrl, Interliumente »»erlpnira.
rio d0 campo experimental da r»fé,
d» Ptrajuhy, «m Sao Paulo; n capa-
la» i-ninrariario do A|ir»ndl»«(io
AgrimU dn n»hl«. FaUlo Ign*i:ln
d» Silva, pa-4 h«d»l do mt»maApr*Hdl«adei • „ itrvant» d" In»ti.
tutn da Chlmlc» Agrlçnla i.,i..-«i
o»rcu Ini«r1n»m»nt»i per(tlro*e«ti<llnuo do m*»mQ Jpuilutp, m
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NO OCEANO DA FOLIA
VÓOA A NA'0 DO CARNAVAL

Vão tripulal-a milhares de
MARINHEIROS
estylisados, de todos os paizes.

Venham buscar os seus UNIFORMES, originaes,
graciosos e confortáveis, na

A EXPOSIÇÃO
Todos os artigos para

CARNAVAL
a dinheiro ou pelo

CREDIÁRIO
oom direito aos prêmios em Apólices do Kstado de

MI-NAS. GERAES
AVENIDA ESQ. SAO JOSÉ'

Irá talvez até domingo- greve de Smithfield
O comitê de greve resolveu permittir a re-

tirada da carne para abastecimento de Londres —
LONDRES, 5 (Havas) — Iniciado o

terceiro dia da parade, os grevista»
de Smithfield se moisttjaim decididos a
continuar iiiactivo» «triçtuanlo não
forem inteiramente satisfeitas as suas
reivindicações.

• O comitê da greve, que se reúne
no interior de um estn.ioleolmento
çommercial das proximidades do pa-
vllliflo central do mercado, publicou
pela manha uni communicado em que
iillcga ser anormal a representação
dos patrões no comitê mixto do con-
emação. O comitê annuncia íi. po-
pulai.-fio que a greve nílo visa os
açougueiro.-, nem os commerciantes
a retalho o sim os commissarlos do
Smithlleld.

O comitê de greve resolveu nao lm»
pedir a retirada da carne fresca ex-
posta no morcado desdo 3 do corren»
te. As turmas de grevistas acclamam
cada caminhão que parte transpor»
tando essa. carne, visto como o bom
humor não desnpparelcu a despeito
dos numerosos policiaes quo acompa»
nhain os caminhões. O comitê estuda
actualmente a possibilidade de obter
r adhexflo ã greve dos estivadores u
enipregiuios do porto.

. ATE' QUANDO IRA» A ÜUE\"B
LUNDitlOS, b (Havas) -— Alguns

Jornaes da tuidu dizem-so informa»
dos de fonte segura de que'a grevedos matadouros de Smllh-Fields ter»
minará, senão antes, pelo menos no
próximo domingo.

ADHP.SOUS
LO.ND11KS, 5 (Havas) — Os tra-

halhadores do mercado do carnes do
subúrbio londrino de Aldgate decla-
raram-se. em greve em signal de sym.
pathla aos grevistas de Smith-Field.

A decisão toi tomada depois de vi»
sitadas varias personalidades repre»
sentátivas do mercado do Smlth»
Field, durante as ultimas horas da
noite de honte-nj,

CULMINAM, ENTRETANTO, os
ACTOS DK SABOTAGEM

SANTIAGO DO CHILE, 5 (United
Press) — Apesar das autoridades
declararem quo a situação tendo a
normalizar-se, durante a madrugada
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BOMBAS CENTRÍFUGAS
Para Água limpa e Areia

De 2" até IS"
VENDE-SE PARA LIQÜIDAR

com

Rezende, Freitas & Cia.
Rua'Visconde dc Inhauma n. 100

•— Rio —
*l»**AA*A»*N»<N^A^A^*»»*****«*»'-i»t»»,V*i»»\^^VV^VVVVV^0^

« o dia de hoje so registraram dl-versos netos de sabotagem por par-te dos grevistas, que procuram extender o movimento ft outros gre-mios, no intuito de provocar umaparedo geral.
r»nn'!= aY,t0"carÜ*., c'u« viajava entreConoepçidn e Talcabuano, descarri-lou devido a estar a linha solta. Kmconseqüência desso aeto de sabota-
gem houve nm morto o tres feridos.informações de Los Angeles dizemquo esta manhã, um trem descarrilounas proximidades de Cunibal devi-do a terem os grevistas tirado ostrilhos em larga extensão.Jsmquanto em algumas partes omovimento assumo grandes propor-ssi:m a suuas5°vsie« «'¦

Com a partida, esta manha, do
SãKTk? 1>ara,Co*'«SP<-ion íestabet
dade." serv|s° a^ a referida ei-

As autoridades adnptaram energl-cas precauções, continuando os ca.rablnelros da zona sul a deter oagrupos terroristas que so dedicavama retirar os trilhos. Os que estive.

mente ' '" -'"Isn(loa militar»

uí™ tó/«'a 'U sI'"a"il(' em Valdivla,'"" esta,, em parede os emprega-onde
dos nas tabrlc.,„„ c'as <'e velas e calca-âo- o governo deliberou enviar ocoronel Jorge Berguno para nssmnl?o cargo de Intendente Essa mil .lar viajara por via aérea, levando
. r,Sr «"«nanhla o major FabloIturrlaga, seu auxiliar.

PROJECTOS DE AUGMEN-
TO DOS MEIOS DE DEFE-

SA DOS ESTADOS
UNIDOS

WASHINGTON, li. (II.) — o se-
nador democrata Trammell, da Fio-
rloa. proeldonto da comniissão senn.
torlal do nesumptos navaes, apresen.
tou quatro projectos de lei destina-
dos a augmentar os meios do defesa
da marinha do guerra.

Os referidos projectos atitorlznrlam
a despesa do seis mlIhOcs du dollnrcs
para corrigir a Insufflclencla dos
cpmpartlmontos o o controlo das avn-rias de quatorze couraçados e paramodernização de mais oito navios,fiariam poderes ao prosldcnto paraempreclinder "segundo as necosslda-
des", a construcção de "2.OOO tone.
ladas de navios auxiliares, "de quoha urgente necessidade para a nin-ntitenção dos serviços " marinha, doconformidade com o tratado".

Um dos pujectos autorizaria o pre-sidente a dispor do todos os navios
velhos, conforme os termo» do tra-tado de Washington e Londres.

As medidas constantes desses pro-jectos estipulam quo devem ser ob.
servados cm cada caso os termos dos
trtados quo limitam os aTinamcntos.

•*^WV*V**VVVVVV.VVVVi^VWWVWWV^Ai

Si é prdo ii
Vario* mothodo" têm sido ensaia

dos ultimamente pnra a extracção
da obesidade. Entro elles, porém,
dois so dflHtncnm pelos perigos quo
apresentam, quando nppllcndos cm
desaocòrdo com a technica c pelos
resultados pán-agoIroB o ás vozes
até negativos quo offeroccm.

Esse;, methodos são: a gymnnstl-
ca o a dieta da alimentação. A gy-
ninastlca só exerce Influencia tran-
iiltoria no organismo, pois tão logo
cila seja abandonada, dosapparecc-
rão os seus effeitos.

O regimen dietetlco, além do ser
martyrlsante, ê tambem dc resulta»
dos o.phemeros, pois desappareccm
tão logo cesse a dieta, o o peor é
que, sc o organismo estiver mnl
predisposto paia a dlctn, el'e provo-
cará um desequilíbrio íntnl no me»
tabollsmo, ou seja no rpglmcn de
trocas do mesmo, quo ficará sujei-
to ás mais perigosas moléstias. De-
ante dos inconvenientes já aponta-
dos nestes dois methodos, só umn
medicina que corrija a physiologia
endocrlna do . organismo poderá
combater com suecesso a gordura
mórbida.

nei per
Essa medicina, felizmente, Já exis-

to, pois — LEANOGIN — novo pre-
parado allemão do bnso opothernpl-
ca, reajusta ns íunecões das glandtt-
las endocrlnns, no sentido do nor»
mallzar os phenomenos do mctnbo-
llsmo orgânico o de ser distribuídos
proporcionalmente no corpo, os le»
cldos ndlposos, eliminando penna»
nontomcnti» a gordtiru excessiva do
mesmo."LEANOGIN" — por ser compôs-
to do oxtraotos glandularcs, hormo»
nlos activados e algns marinhas, fl
a unlca medicina capaz do comba»
ter a obesidade e seus offoitos, e
ninda devolver ao corpo a sua bel-
leza physlca e esboltez natural.

No Departamento dn Produetos
Scientificos, Matrlr:, á Avenida Klo
Branco n. 173, 2" andar, Klo de Ja»
nelro, e Filial, á rua de S. Bento,
n. 49, 2» andar, om S. Paulo, distri-
buo-sc, gratuitamente, ampla lilcra-
tura a respeito, acendo, abi, pos-soas especializadas para prestaremtodos os informes que forem sollcl-
todos.

O produeto é encontrado á venda
nos endereços acima e cm todas as
drogarias o pharmaclas.

Sevú vestauveidtci, m^& Esta*
des Unidos, a "Lei Secca"?
UM MOVIMENTO DE LARGA ENVERGADURA PELA VOLTA DO "VOLSTEAD
ACT" — OS PR0HIB1C10NISTAS, EM FRANCA ACTIVIDADE, PÕEM EM PRA-

TICA NOVA TACTICA E MODERNOS METHODOS DE LUTA
Esperada, para 1938, a reconstitucionalização da "Lei de Prohibição"

NOVA YOTIK, janeiro (Serviço cs-
pecial d*0 JORNAL — Via aerca)
— A muita gente parecerá um ab-
surdu. mas nesta gloriosa terra de
"Tio Sam" referve dc novo um vas-
to c forte movimento com o ob.jccü-
vo, certo o definido, de estancar o
"Volstcad Act", a celebre "Lei
Secca", cm toda a sua plenitude.

Os grandes órgãos novn-yorltinos
consagram a essa interessante ques-
lão columnas da primeira pagina,
com expressivas "mancliettes". Um
dos melhores commentarios é o do
sr. I.ulhcr A. Huston. Os "prohibi-
cionistasf", diz elle, andam anima-
dissimos, certos da victoria coinplc-
ta dentro de poucos n;nnos, absoluta-
í-icnle definitiva e sem possibllida-
des rie nova derrota. "John Barley-
com" ver-sc-ia dessa forma para
sempre banido da terra yankee...
O RACIOCÍNIO E O PROGRAMMA

DOS "SECCOS"

E' que os "seccos" raciocinam
dcslc modo :

— "Sc as bebidas alcoólicas reto-
inaram o seu posto, por que motivo
não haverá de siicccdcr o mesmo
comuosco 1"

E com renovada fé e rejuvenesci-
das esperanças entregam-sc elles
aclivamento ao trabalho de coorde-
nar um movimento que, no dizer
do articulista, í, incontcstavelmcn-
te, rie larga envergadura, c que vae
tomando corpo e ganhando adeptos
cm muitas c muitas regiões dos Es-
lados Unidos.

Um substituto paz*** e''miaütique"
BEM ACOLHIDO NA COMMISSÃO DE MARINHA
MERCANTE DA CÂMARA FRANCEZA 0 PROJECTO

DO MINISTRO CHAPPEDELAINE

CONFERÊNCIAS PARA
ESTUDAR AS CAUSAS

DA GUERRA
A rROPOSTA APRESENTADA A'

CÂMARA. BOS COMMUJVS
LONDRES. 6. (U. P.) — 'Falando

hoje ante a Câmara dos CoWiuiühs,' 0
sr.» Lansbury apresentou uifia' testo-lução reclamando que o govtírno; ptitIntermédio da Lisa das Naçfied colr-
voque uma conferência destinada'a
estudar as causas yerdadtrlraw da
guerra, Inclusive "-a. necessidade de
accesso de matérias primas -aos- men.
cados que as exijam", afim -de ae po-dor remover da<q nações a nocensidn-
de de so armarem até os dentes.- De-
clarou ainda aquelle representante dc
trabalhista que jamais se .conhecou
Um período "em que os armamentos
subissem a uma proporção tao dc»
monjaca".

REJEITADA A PROPOSTA
LONDRES, 5. (U. P.) — Â Ca-

mara. dos Communs rejeltot/.por, du-
zentoe e vinte e oito contra cento, 'a
trinta e sete votos, a. proposta apre-
sentada, pelo sr. George LãnfiDury,"leader" da opposição trabalhista nò
eentldo de que o governo, por inter-
medio da Liga das Nações ttontOqüé
uma Conferência Mundial incumbida
de estudar as verdadeiras causais de
guerra, approvando por duzentos e
sete contra cento e cinco uma emen-
da dos conservadores, de confiança
ao governo nacional e «os. «eus es»
forços no sentido de «e promoverem
actos práticos para o dosenvnlvimeu-
to da prosperidade interna c. do.me»
lhor entendimento entre os povos. .

GREVE NAS IN-
DUSTRIAS "Y4N-

KEES" DA
MODA

O MOVIMENTO, IRROM-
PIDO EM TRES ESTADOS,

AMEAÇA GENERA-
LIZAR-SE

NOVA TORK, 5 (H.) —
Cento e cinco mil operárias
das Industrias da moda dos
Estados do Nova York, Nova
Jersey o Pennaylvanla, roce-
berani ordem do cessar o
trabalho no dia 7 do corren-
to, na II horas o mela, devi-
do no fracasso dam negocia»
ções entro o nyndlcnto da
classe e oh pntrõp-, i

Na próxima noxtn-telra de»
clilir»ee*A se o movimento
frevt/ta terft caracter geral.

PAUIS, 5 (l-lnvas) — A commis-
são da marinha mercante da Câmaraouviu o sr. Chappcdelalne a respeitodo projeoto de construcção de um
paquete que substitua o "Atlanti-
que".

O ministro da Marinha Mercante
níQstrou a necessidade do ser batidaa qui lha de. um navio do 30 mil to-neladas, que estivesse prompto pelomenos dentro de dois annos e meio,o cujo custo importaria em 180 mi-lhões de francos, para. que a França
KCja dignamente representada na li-nha entro Bordeus o a America doSul.

O CUSTEIO 1)0 XOVO TRANSA-
TLANTICO

Esta decidido que o novo transa-
Uantlco será inteiramente construído
com as Importâncias pagas pelascompanhias que seguraram o "Atlan-
tique", pois, como é sabido, a com-
panhia do navegação ganhou o pro-cesso intentado por àquellas, em
primeira .instância q nas Cortes do
Appellação & de. Cassação.
VANTAGEM E JVEC14SSIDADE DA

CONSTRUCÇÃO
A cpns.truççilp offerécerã. a vanta-

çeni de fornecer trabalho a mais do
i.OO.o operários durante 2 annos e
meio, e esta' de aéoordu com o pro-
gramma governamental, relativo á
lula contta ó desemprego. De outro
lado, o sr. Ohappedclaine mostrou a
necessidade, sob'o ponto de vista mo-
ral e econômico,'de reforçar as com-
tliuiTícaçoes com as irmãs latinas aa
America.

O' ESTALEIRO CÒNSTRUCTOR
A exposição do ministro da Ma-

rlnha MorcaiUe- recebeu o moino"

aoiiftimé-nto por parte da commissão.
O presidente agradeceu calorosamen-
te ao sr. Chappedclaine e felicitou-o
pjlo esforço que se propõe dlspenrle."
para dotar a marinha franceza (1»>uma unidade mercante digna delia.
A construrça^o da nova nave serã. en ¦
tregu» aos estaleiros de Penboat,onde toi igualmente tetlo o "Mor-
manche1'.

Üm seguida, a pedido da commis-
s5o o ministro comprometteu-se aexsminar as possibilidades de refor-
ça? o trafego marítimo entro Mar-suína e os outros portos do Jleditcr-ranço por melo de medidas adequa-
d'is que possam ser rapidamente sub-
mctlidas ao parlamento, o tendentes
k manutenção das unhas existentes,
emquanto se aguarda a possibilidadede fer iniciada a construcção do novotramat'antico.

-,- "A revoBa-ção da "Lei Secca"
colheu-nos inteiramente desarma-
cios e desprevenirios, declarava ha
pouco um outro "secco" dos mais
famosos. Os nossos cofres estavam
completamente vazios. Não tinha-
mos dinheiro algum com que levar
avante uma campanha real c cffi-
ciente contra ns "molhados", que,
por seu lado, dispunham dc immcn-

sa fortuna para nos derrotar. Mais
ainda, as nossas forças estavam des-
articuladas c dispersas, cm meio a
terrível desorientação.

Organizar um bloco solido e rc-
parar as nossas finanças — eis o
praiíramma com que nos apresen-
tamos dc novo na liça, dispostos a

(C»n{liiu'ii nn P» pnglnn.)

Colheita mecânica do algodão
O invento dos irmãos americanos John e
Mack Rust ¦— Vae acabar a apanha manual
da preciosa malvacea — A applicação do

machinismo no Brasil e na Argentina
LITCHFIELD, Estado de Arizona,

janeiro — Via aí-rea (U. P.) — A
introdncção do npparelhos na apa-
nha do algodão pareço destinada a
revolucionar a cultura da preciosa
malvacea om lodo o mundo, confor-
mo antecipam os inventores da ma-
china do colheita que vem do ser ex-
perimentada nus plantações locaes.

Os creadores do novo apparelho
são os Irmãos John e Mack Rust,
do Memphis, Estado de Teiinessee, e
não tom duvida de asseverar quo a
Invenção da apanha mecânica vae
acabar com A colheita a mão, bas»
tando frisar que, com o apparelho,
a colheita «ao por Ifdollar o acre,
ou seja cinco veücs mais barata qüe
a apanha manual.

Tor outro lado, significa. imposl»
ção do mudança de vida a dois mi-
lhões do criaturas que, nos Estados
Unidos, ganham seu sustento como
apanhadores de algodão nos Estados
do Sul.
A VANTAGEM 1)0 INVENTO YAN-
KEE PARA O BRASIL E A ARGEN-

TINA
Em paizes, porém, como o Brasil

e a Argentina, onde se tem sonti-
do falta de braços nas plantações do
algodão, a machina dos irmãos Rust
pareço destinada a dar considerável
impulsp ã. economia agrícola, sendo
que technicos conhecedores dos ai»
godoaos brasileiros e argentinos at-
filmaram á United Pretss que, com
o emprego do colhedor mecânico, o
algodão do Brasil ficará, em dinhel.
ro americano, por 10 centavos o ki-
lo, o o algodão da argentina por 12
centavos o kilo.

Como o preço do algodão estadu-
nldense está em 21 centavos o kilo,
deduz-se dahi que a cultura da mal-
vaçea nos Estados Unidos teia que
ser dotada de novos meios de defe-
Ba, tanto no mercado interno, como
no mercado externo.

OS SOVIETS INTERESSADOS NA
Q.UESTAO

Na Rússia, a escassez do braços
na colheita do algodão constitue au-
thentico problema, de sorte quaagentes da Amtorg, a companhia de
commercio russo-americano, com sfi-
do om Nova Tork, compareceram ás

experiências dn. machina dos IrmãosRust, mostrando-se lnteressadisslmos
com o quo viram nos algodoaos des-ta cidade,
COMO PIINCCIONA O APPARELHO

DOS IRMÃOS Ri;ST
Quando em funccionamento, a ma-china de colher zumbo como os su.gadores do poolra nelo processo dovácuo, e embora os*principlos sejamdifferentes, opera a primeira pormeio do aspiradores humcdocldos,

que tiram todo o algodão a cada nr-busto, sem offender a este, nemmesmo nas cápsulas que inda nãoamadureceram.
O algodão assim recolhido S en-caminhado por meio de um tuboadequado, a úm sacco pendurado aUm dos flancos da machina.
A velocidade da apanha 6 vintevezes superior ã colheita manual,dando algod-To mais limpo.

O SUCCESSO DAS EXPERIÊNCIAS
Os plantadores locaes, que nssls.tiram ás experiências, estão enthu-slasmndos, embora houvessem obser-vado que o tractor nue puxou a ma.china abalou os arbustos.

de Jogar no chão
valente a dez
colhido.

Os próprios Inventores são os con-trolndorcs da fabrica qne se pro-Pile a construir machinas de colherem grande escala, e esperam Ini-ciar, brevemente, a exportação paratodos os nalzes do mundo
existem nlgodoaes.

COMO A ENTRADA MM CAVERNA DESCONHECIDA,

"Z NENHUMA GARANTIA
mamY^S^' offerece! 

¦

*¦

¦5,/-

».'"¦•

COMPRE A LÂMPADA
conhecida -a Edison Mazda G.E.í

No mundo das lâmpadas tambem ha apparcn-
cias enganosas. Não se deixe illudir. Ao
comprar uma lâmpada,' escolha uma lâmpada
de qualidade — a Edison Mazda G. E., que
traz como garantia o monogramma G. E;
Além de outras vantagens,-a lâmpada Edison
Mazda G. E. não queima prematuramente
e aproveita o máximo da corrente que consome;

LÂMPADAS EDISON MAZDA

- ik r,':4

II 

',

a ponto
quantidade equi-

por cento do algodão

em quo

NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE E3S533K3EE3HS3aB8-

hV>AAAA^AAAAA«*«<*mw

0 USO INTEGRAL DA
MASCARA

O capitão Fellnlo Muller declnrou
hontem jl imprensa n11p, «« o, situa.?
ção actual nao se modificar até a
data do Carnaval, elle fará, desappa-
recer as restrioçOes que a Policia
achava por bem adoptar, visando a
segurança geral da população desta
capital.

Procurando obter alguns esclareci-
mentos a respeito do tão palpitante
noticia, estivemos em palestra com o
Br. Israel de Souto, secretario do
chefft do Policia, que, cnn firmando
as palavras do capitão Felinto M**l«
ler ,disse não haver da parte das au-
torldades policiaes m-X vontade para
com os foliões cariocas.

Assim, aguardem os carnavalescos
até á data da chegada de MOmo a,
nossa cidade, para usarem llvremen-
to a mascara, por ora somente per-mittida nos bailes do Carnaval rea-
Uzados nos clubs, comtudo, sujeitos
a severa fiscalização.
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GRANDE EMPRÉSTIMO
INTERNO W PORTUGAL

LISBOA, 5 (U. P.) — O governo
portugpeí. ap.r-^spntará. á Assemblài
Naclo'nal, solicitando urgência na
approvação. uma proposta de em-
preetimo interno consolidado, para'"36, no valor de quinhentos mil
contos da réis, taxa do tros o tr«s
quartos, ppr cepto.

H verdade sobre cs ce»
çamenlcs povluguezes
0 sr. Oliveira Salazar refuta as criticas aos saldos con-
signados pelo governo, aceusando de errôneos os dados
constantes dos archivos da S. D. N. sobre os quaes se basearam as mesmas criticas

QUASI RESTABELECIDO
0 EMBAIXADOR REGIS

DÉ OLIVEIRA
IjONDUES, 5 (H.) — O embaixa.

dor do -Brasil,- sr. Regis do Oliveira,
¦deiKoir o leito a que se recolhera
quando- d« uni -resfrindo contraído
¦d»*ante os fuoeras-s do rei.

E' provável que os médicos o au-
tortaem- .*i sair amanhã ou depois
de amanhã. Para. a indisposição do
do embaixador não pouco contribuiu
o esgotamento resultante das func-
çfies de decano do corpo diplomati-
co, funcçíies que .o sr. Regis de
Oliveira desempenha com uma con;.
peteincia e autoridade reconhecidas
por todos os seus collegas <la repro-
sentação diplomática.

0 FIM DE UM PROCESSO
SENSACIONAL NOS

SOVIETS.
moscou 6 (Ut-lted Prcm) — o

profensor Lconld Itatuiln « mal), i
pt-ssoiiH i|ii« foram oondemnndni
prla Suprema COrte, cm lliSO, n cuja
julgninanlo provocou Hcnsm-ão na
inunda Inteiro, m-nlnim do sei
nuiulntlndoN t tcMItnldnn n,,» ,rlll
dlrtltog clvln. em vbrn dn «cu pi*,im Arrependimento * minbem pmterem ronluado Imporluntei nervlco»
«o governo, construindo uni typo
especial d» caldeiras, durante o tem»
po em que cumpriam sentença,

LISBOA, 5 (Havas) — o presiden-te do Conselho e ministro das Fi-
nanças, communicou á imprensa uma
longa nota em que combate as cri-
ticas que têm sido feitas aos saldos
officialmente reconhecidos nos orça-
montos portuguezes contidas no ar-
mario das estatísticas da Sociedade
das Naçfies.

O sr. Oliveira Salazar salienta, queas cifras das estatísticas da Socieda-
da das Nações são errôneas nes-te
sentido e aceusam orçamento deficl-
tario pelo íacto do não terem em
conta os recursos excepcionaes pro-venientos dos empréstimos destina-
dos a cobrir as despesas extraordina-
rins. Precisa, de outra parte, quePortugal adoptou rigorosamente aregra da unidade orçamentaria fa-
zendo figurar no orçamento todas as
rtceltas e despesas.

E, a este respeito, apresenta as ci-
fras seguintes:

Produeto dos empréstimos no exer-
ciclo 103"-1!)33, 60.1S6 contos; 1333-
1034, 63.514 contos; 1335, 160.000 con-
tos. .

As despesas extraordinárias con-sistem no anparelhamento nacional
que consumiu em 1DÍSÜ-1Ü33 MS.21!I
contos; em 11133-1934, 7S.S20' contos,
em 193-1-1335, 18S.4S0 contos.

Opresidente do Conselho observa
que estas despesas extraordinárias
fors.m cobertas, em parte, com osrecursos normaes.

QUE VISITEM E COXHECAM
MELHOR O PAIZ

LISBOA, 5 tU. P.) — A nota of.tlciosa forneolda 4 imprensa pelo
presidente do Ministério Portuguez,
dr. Antônio de Oliveira Salazar, ro-lattva ás conslderace.es feitas acerca
das contai publicas portuguezas
exaradas no nnnuarl0 da Liga das
Naç-los. S. Excia. traia de refutar
as accusaçfío.f dos Inimigos do Esta»do Novo dos esforços para a rogenn.
ração financeira de Portugal, dl.
sendo que ns mr-smas «c fundion
11a exposição Uo comitê flniflcelroda I.iga, o qual aceusn um déficit
orçamentaria d» direntos o s"«»en-
In mil contos em IJii.

O sr. Ssbrsr sttrllMin no fado
do Hiinuarln d.i I.iga deUnr d« ln-
clulr os enipruslimos iu> 1 «celtas,
«mlinr» incluindo at d*»i>eij» ordl.
nanas « extrsordin.iilas.

O dr- Saiasar eondemn» tal crlt».

rio do Instntuto de Genebra, vistoter puramente formal e resultar emconseqüências verdadeiramente ab-."-urdas, pois apresentaria, entre ou.uas coisas um déficit de dois ml»Ihõês de coptos de reis dentro deqlnze anos. Termlna dizendo que odirector financeiro do referido an-íiuario esteve em Portugal no annode 1327 e conhece as situações deentão e de agora, Esse mesm0 func.cionarlo considera modelares os or-
çamentos portuguezes. o governoconvidou-o, bem como ao autor doannuario a que visitem melhor o
paiz, pois do contrario resultaráuma vergonha para todos.

45 PRÓXIMAS ELEIÇÕES
NA HESPANHA

A FRENTE POPULAR CHEGOU AACORDO Q.UÁXTO A- DISTRI-
BUIÇAO NUMÉRICA DOS CANDJ-

DATOS DOS DIVERSOS PARTI-
DOS «ILE A COMPÕEM

MADRID, ,r, (Havas) — A Com-
missão de arbitramento designada
pelos partidos que compõem a Fren-
te Popular, para resolver os' dissl-
dios que se possam produzir a rea-
peito da constituição das listas doacandidatos, terminou com a repar-tição numérica dos nomes quo serão
indicados as próximas eleições ge-raes ás cortes.

A distribuição foi feita para todas
as circumscripções do território hes-
panhol, com excepção das circum-scripçòcs da Catalunha, onde foiconstituído um bloco autônomo dasesquerdas.

A Pronto Popular apresentará 315candidatos, du.-, quaes 1*0 rcpubll»canos e 113 representante* dos gru-
pos proletários.

Os candidato* republicanos de-
compõem-se como segue: 1117 da es»
qiierda republicana; 51 dn união rn
puhllcait,,; 3 gnllogos; l federal; 1
nacionalista: S republicanos Indc-
pendentes; 1 agrário e um da «$•
querda "viileiiclana",

At organí*.aço«s proletárias com»
prehendem 127 «orlullsiss; 14 com.
munUtaa e 2 tyndtcal.au-.

Os Habsburgos, mais uma pre-
oecupação para a Europa

-
Ao que consta em Paris, não se faria a res-
tauração monarchica na Áustria sem o

prévio consentimento dos paizes daPequena Entente
PARIS, 5 — (H.) — Da entrevista

do príncipe do Starhemberg com o
ministro dos Negócios Estrangeiros,
sr. Flandin, parece ter resultado, so-
gundo informações de boa fonte, quesem renunciar no principio monar-
chista, o governo da Áustria estaria
disposto a admittir nos accordos
eventuaes a concluir com os Esta-
dos da Pequena Entente que náo se-
ria effèctuadà nenhuma mudança de
regimen sem accordo previo com os
cooparticipantes desses accordos,
O ARCHIDfaUE CHEGA A PAUIS

paris, 5 — cr. P.) — 0*àrchidu-
que Otto do Hnbsburgo, que chegou
Incógnito, procedente da Bélgica, ins-
taliou-se em um pequeno hotel da
Rive-Gauche, a meia noite, Junta-
mente com seu secretario. Durante
todo o dia, o herdeiro presumptlvo
do throno da Áustria recebeu nume-

OS ÚLTIMOS CONCERTOS
DE BIDÚ SAYÃO NOS

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, õ (United Press) —

A notável cantora brasileira, senho-
ra Bidu' Sayão, a convite do Cri-
terium Club realizará depois de
amanhã, sexta-feira, dia 7, no salão
de concertos do Pl.iza Hotel ,um re-
citai dp canto, devendo fazer-se ou-
Vir, no próximo dia 14, nn Tom Hall,
ondo teve logar sua estréa nos Es-
tados Unidos.

Tensa seguir para a Europa a ISde março, nelo "Bremen", devendo
cantar cm Paris, na Opera Còmlque.

ENTRE APPLAUSOS
E IRONIAS

MAC nOVALTJ PRESTOU COMPRO-
MISSO NA CÂMARA DOS

COMMUNS
LONDRES. 5 (Havas) — O ex-

prmlelro ministro « actual lord pre-sidente do conselho, »r. Mac Òonald,
eleito recentemente para a Câmara
dos Communs. pelas universidades
da Escossla, prestou, hoje, compro-
misso.

A sua entrada na sala do sessõesda Câmara foi saudada pnr applau-
sos da maioria governamental o porexclamações Irônicas da onposleao
trabalhista.

UTVIN0F DE REGRESSO
A MOSCOU

MOSCOU, R, (M
Londres, onde fnl
v*rno do» Soviets no (iin»rif do 

"re|
'orce, rhsgou a '«ta caplisl o sr.
wtivmoff, commtfíahlo do povopar» oe Negócios Kilrainslro, « de.lerado da auaii* junto da Kool*Jda* Naçfii*.

.) — Procedente At
iprespntar o go.

;e-Jade

rosos visitantes, inclusivo seu tio, o
príncipe Reno de Bourbon o Parma,
irmão da ex-imperatriz Zita e outros
parentes. Tudo isso raz crer que se
realiza um conselho do familia, em
Seguida As declarações feitas pelo
pr.lnclpe Ernst Ruedlger Starhemberg
ao ministro dos Negócios Estrangei-
ros da França, sr. PIorre-Etlenne
Flandin, assegurando quo a dynas-
tia dos Habsburgos não será restau-
rada em seu paiz, sem 0 previo con-
sentimento dos paizes da Pequena
Entente.
DECLARAÇÕES DO CHEFE LEGI-

TI.tIIST.V AUSTRÍACO
PARIS, á — (U. P.) — O sr.

Frièdrlch A'on AVIesner, chefe legitl-
mista austríaco e confidente do ar-
chiduquo Otto de Habsburgo, herdei-
ro presumptlvo do throno da Aus-
tria, declarou-se autorizado pelo
príncipe Ernst Ruediger Starhem-
berg a declarar que "durante as pa-lestras que manteve hontem, k noi-
te, com o sr, Pierre-Etienne Flan-
din, ministro dos Negócios Estran-
.geiros da França, o vice-chanceller
Informou a esse titular que a ques-tão do regimen politico representa
uma questão puramente domestica
mas que, como a Áustria deseja as-
segurar-se um futuro pacifico, e náo
tem velleidades lmpcrlallslas, infor-
maria ás Grandes Potências, caso aeu
paiz mude de regimen".

"O systema previsto pelo governode Vlenna como tendo as maiores
probabilidades dc êxito — continuou
o sr. Von Wiesner — não é o de um
pacto entre a Áustria e a Pequena
Entente, mas um systema de pactos
hi-lateraes entre a Áustria e cada
um dns paizes que formam a Peque-
na Enlentc."O archlduquo Otto — necrescen-
tou o chefo legttimista austríaco —¦
voltará provavelmente depois de
amanha para a Bélgica, nS0 devendo
avistar-se com ninguém em caracter
official, pois veiu apenas para pa-lestrar com membros de sua f?.ml-
üa".

Wiesner declarou que na sua qua-lidade de chefe legltimista tem a seu
cargo todos os assumptos relativo»
aos Habsburgos.

Referindo-se (is palestras do vice-
chanceller com o-sr. Flandin, dccla-
rou ainda Von Wesner: "O príncipe
Ernst Ruedlger Starhemberg, nas
suas palestras com o titular do Quald'Orsay ngiu em caracter privado,não como representante official do
governo dn Áustria". Quanto nn Pa-cto Danublano, dfl qup s« volta 11 fa-
lar prpseiitempiit" declnrou que rr-
inHIinntn convênio "não ntttrtce
prolmblllilades rt>, sxlln pr«««<nt<lmi.n-
I», emquanlo nin m-!)>or-m as con.
diçõr* na Eiirnp-, Central", Acredi-
la, por*m, qua ertâ noi planos do
governe »unrla-n «nlrar #m algum
»y**ema d* atantencla mutuj. com oc
paliei vlalnhoa",

CREADA A MEDALHA
JJLYMP1CA ALLEMÃ

BERLIM, 5 (United Press) — O
sr. Adolf Hitler creou a Medalha
Olymplca Allemã destinada a recom-
pensar os serviços relacionados com
as Olympiadas.

Essa medalha tinha sido creafla
logo depois da grande guerra, maj
depois supprimlda, pois a Constitui-
ção de Wcimar prohibira medalhas
o condecorações .

Annuncia-so que o próprio "Fue-
hrer" condecorará aos "quo fizerem
J113 ao prêmio.

AGRACIADO PELO
BRASIL

*.-.-* jlliH UII-Ul.HI-j.* Il?*J JLVU "ttFJ* UJ*
SUÉCIA

O sr. Getulio Vargas, presidente
da Republica, recebeu do rei Gua-
tavo V, da Suécia, o segulnto tele»
gramma:"Acabo de receber.daa mãos do ml-
nlstro do Brasil em Stockholmo a*
Insígnias da Ordem do Cruzeiro der
Sul e expresso a v. ex. og meus sln-¦coros agradecimentos por esta prova
do sypipathln que multo aprecio.'—*
CUSTAF, R." •

BPMlily**' aWi fSk^.M *m a Kl.;***l I I 'l - J m I ** j^ljwj

A Secçfio de "OPPORTUNIDADES", pnblibn-Ia n'0 JOR li Ali e B«.
DIÁRIO DA NOITE, é lida e Q-cnttiãa por milhões do pessoas em]
todo o Brasil, através o mlcroplionn da Radio Tupi, P.R.G..8I

J0IAS DE GRAÇA
e mais 130:000$000 de prêmios em
sorteios semanaes. Inscrevemos
no PLANO AGRÁRIO aa pessoas
que apresentarem esto annuncio
á rua Theophilo Ottoni, 147-1».

Doentes do estômago
Mandão vosso nome e endereço

á redacção da "A Abelha", cm Ne-
pomueeno, Minas, e terels Indica-
ção gratuita para a cura radical
e garantida.

THERM0METR0
"INC0"

O mais preferido pela classe
medica devido a sua absoluta pre.
clõào. Preços razoáveis.

"MUQUITA"
Tira o cheiro das axillae e doa

pês. A' venda nas principaes per»
fumarlae.

Deposito: R. Conselheiro May.
rynk. 374 — Tel. 23-0262.

DOENÇAS DE OLHOS
Dr. Rodrigues Caó —-
Ocullsta. Prat. IIosp. Berlim,
Praga, Paris, Vlenna, Buenos
Aires, 93. De 1 aa 6. Telepho-
ne. 23-1484.

Dr. Gabriel de Andrade I
Ocullsta. I* da Carioca, í <BdJCarioca), do 18 ás 17 hora». '

RAIOS X
DR. MANOEL DI3 ABRED —¦ Dn

Academia de Medicina — Radio»diagnostico. Radlotherapla —Af».
nlda Ilio Branco, 2G7, 2* andar —
Telephone 22-0442. ,'. ,-

Dr. Mattos Fernandes
—Cons.: R. Rosário, 139-1- andar— Tel. 23-6705 — Das 16 as 18 hs.

HYDR0CELE
Tratamento sem operação pelodr. Liconldlo Ribeiro — Travessa

do Ouvidor, 36.

admissão - 20$
RUA RAMALHO ORTIGAO, 20.1»
(Antiga travessa SfTo Francisco)

Tel. 22.6700

DE

Doenças do apparelho di-
gestivo e nervosas - Raios X
Prof. Renato Souza Lopes
Obesidade — Diabetes — ' 

Regi-
mens dletetlcos — Novos trata-
mentos physicos (ondas curtas),
etc.) . R. S. José, 83 Tel.: 22-7227.

Prof. Acylino de Leão
DoençaB Internas — Syphilis —

segundas, quartas, sextas — 12
ás 14: terças, quintas, sabbadoi
— 16 ds 18.

Ilnllnniln, 17-1° — 22-730S.
Annlln (inrllmlill. 41 — 27-im.-,n.

Clinica de Fracturas
do DR. VIVALD0 LIMA

Diariamente, das 9 ãs 15 lis., na
Cruz Vermelha — *'*, G" o gahliii.
dos, das 17 an 13 hs. — Itnniallio
Ortlcão. 3"-2 and. -- S. 25 — l!vs.

Tel. 3T-6080,

ESCOLA MODERNA
COMMERCIO

DR. R. PARDELLAS
Tuberculose pulmonar — 8*r*rico

d« cardiologla — Doenças do cora»
cão e da aorta — Hjrpertens&d
arterial (tmnhoa electro-oxjareas»
dos) — Eiectrocardloaraphla — i
Ralos X — Republica do Peru',!
74-1* »- Das 14 As 1».

Dr! ANNIBAL VARGES
Mnl. «pnhnra*. nrphiUs, pslle,aystemn nervoso, moI. Internai,

Ralou X e electricidade mrtJlea,
sob indns ns iorinss. neírltee
1'hronl, -h« Irorrlmentos nntfgoj).
Cura rnpldn com g ¦ tO appllea—
çftM. — H. 7 de Setembro, 141, -J*.
Tel.i 22-121)2.

J0IAS DE OURO
Compra-*» ai.-, 21|. Brilhante* «

pratarias, Heco do Roíarlo, 1, «
ü Johú i-k 1. Quitanda.

TABELLWO PENAFIEL
Riil Ouvidor, U, Tel. 51-ftlíS

PREÇO d,i ¦nnnnelo nubllr-dn nn seri,nii <i»- "Op[iorianl4«dNM uo
O JOnXAL e DIAHIO DA NOITI5 e Irrnillarlo na ÍUidlo Tnpli

¦ 1S!$000 o crnliniilro —
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ò J ORNAI) — Quinta-feira, 6 fie Fevereiro de 1936
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Os principaes prêmios otterecidos pelo 0 JORNAL
aos seus leitores e assignantes de 1936

1 — Uin lote do apólices CON-
SOLIDADAS MINEIRAS, ti-

tulos adquiridos em comblnaçüo
com a Empresa Territorial Com-
merclal, rua General Câmara, 35

Loja  00:000*000

O —- Um luxuoso automóvel
DB SOXO, modelo SG, typo

coupó AUl. LOW, 2 portas, motor
n. SG. 2.217, serie 5.08.5.438, ad-
qulrldo na Companhia Nacional
do Automóveis, praça da Republl-
ca, 30 *— S. Paulo 4_5:O0O$O0O

' «J — Um magnífico terreno, El-
tuado no Jarüllm Carioca,

na plttoresca Ilha do Governador,
com a área de 429 metros qua-
drados, sendo 9 metros de fren-
te, 37 de fundos e 22 metros de
largura na linha divisória, adqul-
rido na Companhia de Habitações
o Terrenos "Jardim Carioca",
travessa do Ouvidor, 9 — 2." an-
dar  12.000lf.000

_ a — Um collar de pérolas do
Oriente, adquirido na CASA

GRUMBACH, de Aron & Cia.,
rua S. Bento, 59 — Sflo Pau-
lo  10:0001*1000

C __ Um dormitório modelo
ASTRID com as seguintes

jieças: — 1 guarda casaca c| 3
corpos e espelhos de crystal; 1
guarda casaca c| 2 corpos; 1 psy-
ché c| espelho de crystal; 1 ban-
queta estufada em velludo; 1 ca-
ma; 2 creados mudos; 1 camlzel-
ro; 1. poltrona; adquiridos na
CASA PASCHOAL BIANCO LTD.

Avenida Rangel Pestana, nu-
mero 16641670 — Sfto Pau-
lo  8:5005000

C — Um magnífico sitio um
município de Nova Iguassu',

com a área de meio alqueire, ad-
qurido na Companhia Expansão
Territorial, á rua 1." de Março n.
82, com mudas de laranjeiras
BAHIA, offerta do pomicultor Jo-
sé Maurilio Valente, de S. José rio
Barroso, Minas .... 7:50O«""000

""*" — Um annel dc platina com
¦uma pérola do Oriente, ad-

quirido na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua S. Bento, 59 —
S. Paulo  O:5001i5000

o •— Um optimo terreno situa-
do no Jardim Carioca, na

pittorèsca Ilha do Governador
com a área de 325 metros qua-
drados, sendo 14 metros de fren-
te e 22 de fundos, adquirido na
Companhia de Habitações e Ter-
renos "Jardim Carioca", travessa
do Ouvidor, 9 — Begundo an*
dar ... ..  6.000!""000

Como se habilitarão ao Concurso os
assignantes e leitores do O JORNAL.

'rendo, om vlnta que a eollec.no dn 200 coupon*, cj-lsl-a no
nnno plissado para a ohtcnçílo do bllnete numerado, no ron-
curso do O JOIINAU importava em considerável perda de tem-
po ynra o leitor, c «uai ainda corria o risco do nüo poder com-
vemos alterar, npei-lel.of.mlo, as bases rio concurso nn ltjrnin

ao ue do ultima columna da ultima pagina, um coupon re;»;-
abaixo.

O JORNAL e o DIÁRIO DA NOITP uuhllcam. diariamente,
ao nê do ultima columna da ultima patflna, um coupon T«le-
rent» ao concurso. íb desses coupons lormam uma collccçào,
que da. direito a um bliliote numerado para 0 eorteio dos pre-
mios. Para obter o bilhete, 0 leitor collará, os 25 coupons, ou,
seja, uma cotlecc&O, num mappa. quo adquirirá pela quantia
da JífcOU (tres mil réis, no nosso baleio, á rua ItodrlRO SHv»
n. 12, ou em nosso escriptorlo, & rua 13 do Maio, ..l-SO, u"
andar, -u tom os nossos -.gentes no Interior.

AiÔin das vantapen- relativa-, ft simpllclrtnde. o processo
ora rdoptado pirmltto no leitor concorrer com tantos bilhetes
quantas sejam ns ccIlectOes or-ranlindas.

us 1)0*809 asalicnantcs annuae*. continuarão a receber um
)illiete com dois nur.iero.. A vista do recibo da . assignatura.
sem outra -ondlçSo, petiendo, ainda, organizar collece.Oes como
us leltorei avulsos.

ASSIGNATURA ANNUAL. . 55S000

n — Uma pulseira do ouro
branco e platina, cravejada

com uma pérola, saphiras calibra-
das e diamantes, adquirida na
CASA GRUMBACH. de Aron &
Cia., — rua Sao Bento, 59 — S.
paulo  5:30015000

ia- Um refrigerador electrico
*" ."AIRBAXKS MORSE, ad-
quirido nas Casas MESBLA (Mes-
tre & Blatgé), rua do Passeio, 54
a 66  5:000$000

11 —* Um relógio do platina pa*
ra senhora, cravejado de

brilhantes marca RECORD ad*
quirido na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua de São Bento,
59 — S. Paulo . . _:200*""000

-j o — Uma barrette, otiuo e pia-
tina, cravejada do saphiras,

brilhantes e diamante, adquiri-
do na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua de S. Bento, 59
— S. Paulo .. .. 4:000$000

IO — Uma sala de jantar mo-
delo Vera, com 12 peças,

sendo 1 buffet, 1 etagere, 1 crys-
taleira, 1 mesa elástica 6 cadei-
ras estufadas em gobelim 2 poi-
tronas estufadas em gobelim, ad*
qulrida na CASA PASCHOAL
BIANCO LTDA,, avenida Rangel
Pestana, 1664 a 1670 — São
Paulo  4:00OÇO00

J^ 
— Um radio-victrola CttÒS*
LEY, ondas curtas e longas,

com 10 válvulas ,Ken Rad, adqul-
rido nas Casas MESBLA (Mestre
& Blatgé), rua do Passeio, 54 a
66  S.030$000

1 C —¦ Um annel de platina com
uma saphira rodeada de bri-

lhantes adquirido na Casa GRUM-
BACH, de Aron & Cia., rua S.
Bento, 5*3 — S. Paulo. 2:500$000

Ig — Um radio CROSLEY, mo.
delo do gabinete, completo,

com 10 válvulas, Ken Rad adqul-
rido. nas Casas MESBLA (Mestre
«fi Blatgé), rua do Passeio, 54 a
66  2:3009000

1 "7 — Um annel dc platina com
umn pcrola do Oriente, ad-

quirido na CASA GRUMBACH,
de Aron & Cia., rua S. Bento, 59
— S. Paulo  2:200í"00

IO —i Um serviço do escovas e
frascos, de prata, para tol-

lette, adquirido na CASA GRUM-
BACH, de Aron & Cia., rua de S.
Bento, 59 — S. Paulo 1:800.*3000.

1Q — Uma machina de costura,
GRITZNER V. 32, de bobina

central, mesa com aba e 4 gave-
tas, adquirida de Herm. Stoltz &
Cia.. Avenida Rio Branco, nume-
ro 66 1:700<*"000.

20 "***¦" ^"" r'co TCI"*'*V° n*0 *-"*¦"»'¦•¦
tal gravado de baccarat, ul*

tlrao typo, com 1 Jarro para água
— 1 garrafa para vinho — 12 co*
pos com pó para água — 12 co-
pos com pó para vinho tinto —
13 copos com pó pnra vinho
branco, — 12 copos cora pó para
vinho do Porto — 12 cálices pa*
ra licor e 12 taças para champa*
f-ne. adquirido na casa Mappln &
Webb, rua do Ouvidor nume-
ro 100  1:0009000

OI -— Um radio-vlctroln, CROS-
LEY, com 7 válvulas KEX

HAD, adquirido nas Casas MES-
BLA (Mestre & Blatgé). rua do
Passeio, 54 a 66 .. 1:0009000

22 
— Vm raúio CRP81iÉÍ, pa-
ra automóvel, completo, cora

5 válvulas Ken Rad, adquirido
nas Casas MESBLA (Mestre &
Blalgé), rua 'do Passeio numero
54 a 06  1:0009000

23 - - Um radio CROSLEY —•
com 8 válvulas, Ken Rad,

adquirido nas Casas MESBLA
(Mestre <_ Blatgé), rua do Pas-
seio, 5-1 á Cü  1:0009000

24 —* üm fa.uelro de metal
prateado, com 130 peças, fa*

cas com lâminas inoxydaveÍ3, ad-
quirido na Casa GRUMBACH, de
Aron & Cia.,, rua de S. Bento, 59
—- S.Paulo  1:3009000.

25 ~*~ Um luxuoso grupo esto.
fado com 3 peças, adquiri-

do na Casa Beiriz, rua dos Ou-
rives, 5  1:4009000

OC —- Um serviço para Jantar,
de porcellana finíssima, da

Bohemia, decoração original, com
60 peças, adquirido de Nogueira
Moraes & Cia. Lda. Avenida 85o
João, 304, 6. Paulo.. 1:400$000

27 —* Uma machina de escrever
portátil, ERIKA, modelo 5,

adquirida de Herm Stoltz & Cia.,
Av. Rio Branco, 66 1:8009000.

OO — Um cofre Rochedo, Intel*
ramente a prova de fogo, ty-

po C, adquirido na Casa Vlctor
Registradoras Ltda., rua da Al-
fandega, 170 1:0509000

Actividades Escolares
fl Constifuicão fluminense ensino

(Para O JORNAL)
Quem se dér ao traballio do lir a

a mnteria approvada pelos consti-
tuinte» tliimliien-e.., de i.iie- resultou
a Carta de 22 do corrente, fica na
Brando ludoel-fio so os dopulndon
daquella torra de facto «e pronecupa-
rnm em ajudnr o ensino ou om com-
pllcar-llio ainda mnls a complicação
que o cerca, embora a soluçíio do
quasi todos os problemas da educa-
i;fl.n «oja do relativa simplicidade.

Em primeiro logar, espantn-iios
lima passagem do art. 150, qne. offl*
elullm Institutos que ninguém t<nbo
quaes silo. Realmente, quando inciso
declara quo "silo reconhecidos • de-
clnrados estabelecimentos offlciara
de ensino do Estado, parti todos ofi
effeitos legaes... o o- Instituto» do
ensino superior existeirtc-. em Tetro-
polis, ficando-lhes n-sogurada nuto-
nomla dldactica e financeira", fica-
mos sem saber que Institutos do en-
nino 'uiperlor «Ao esses, a que tfio
vagamente so refere a ("onstlluIçAo
estadual. Por que nflo foram cara-
pterlzados ?

Vem a seguir o art, 157, niieiiinir-
da Incorporar no Estado o T.yceu do
Letras e Offlclos, tambem ile retro-
polis, aproveitando, na fôrma dn lei,
o professorado actual o apparelban-
do convenientemente yuan offlcinafl.

Mais adeante, o nrt. 10. dns dis-
posiqõcs transitória*, manda que o
Estado incorporo fi. admlnlstrnçilo,
dentro do seis mezes. os instituir») dn
ensino superior existentes cm Cum-
pos, na fôrma que n. lei estabelecer,"devendo esta attender ns condições
necesunrlafl ao reconhecimento dns
mesmos pelo Governo "Pedcrnl". E'
outro nonto mysterioso, porque Iam-
bem ficamos sem saber quaes silo
osses Instlutoe, nfio nominalmente
citados.

E' lamentável quo tnl so tenha
dado, porque o certo 6 quo em ma-
teria de educação ba multo quo fa-
zer no Estado do Itio. E nenhuma
opportunldade jamais so offereceu
melhor do que esta, <la Constituinte,
para a grande arrancada pela edu-
caçfio, mas conjugada com a do Go-
verno Federal.

Crea a Constlt.ul.fio, no seu artl-
go 133, "o Conselho dn Educação, au-
tonomo, aue a lei ordinária regular*,
observando as directrizes do plano
do educação nacional", o no artigo

eo
Jurandyr SODRE'

130 manda reservar pelo menos 10 %
da renda dos Impostos pnra nppljca.
çAo "na niantllOnçAo dn desenvolvi-
mento do systema educativo",

Como so vC, uma verdadeira col-
cha do retalhos í o que se encon*
tra na Curta flumlnenso sobro edu.
cnçflo, que flnnllzn por ndmlttlr a
hypothese da oreaçílo de unia uni-
versidade o-tadunl, com o possível
aproveitamento doa Institutos <ie on*
sino superior existentes, cm Nictho-
roy n em Campos e Jil of finalizados,

rordfle-lios o lllustre governador
do Estudo do llio. mas a nmosirn.
que nos offerece a mnls joven dns
Constituições cstndunes, nAo ft dt.
moldo a inspirar que o Estado ve*
nha a ter. como deve, um systema
educativo erguido sobre bases absn-
liitamcnte seguras, lançadas e pre-
paradan por quem, de facto, entenda
do riscado.

A.ftpoca do nmadorismo. nos do-
mlnlns da educaçfio, infelizmente
nlnda vive, embora o sr. almirante
Trntogeiies saiba "perfeitamente qua
esse amadorismo cada vez mala sa
apresenta mascarado de profisslnna-
Ilsmo. ""sin. em suns niAos, a exclii-
slvnmente. o futuro da oducnçfto do
povo dc seu Estado, porque é á mia
excêllencia que vae cubei* a prnmul-
gaçflo dos primeiros actos substantl-
vos do regimen novo, a que Vão obe-
decer ns cousas da educaçAo. Reflc-
xAo, multa reflexõo, nntes «lo pri-
meiro passo, pnrn quo todos brnellel-
ros possam orgiillinr-so da organiza-
çilo escolar da vizinha capital, une de
tudo dispõe para quo o orgulho so
Justifique.

E si a nôs. qun vimos embrnnqul-
çar nosfios cabellos nns lides do en-
sino, nos fosso dado emlttlr uma
leve InsliiiinçAo, diríamos que, npesnr
dos dispositivos constltucionaes, aln-
da ft -possivel fazer multo c hom no
terreno da educnçAo, mis si se fe-
chnssem todos os ouvjdos nos technl-
cos de ultima hora. aos technlcos de
arribnçAo, que certamente ja estarão
corvejnndo a presa predllecta.

Confiamos, entretnnto, na ponde-
racAo do llluistro almirante, quo sa-
herA. dar ao sou Estado e. conse.
quentemente, ao Brasil, uma legisla-
ç.lo capaz o quo conduza nossa Ju-
ventude no saber, a ultima.

Total dos prêmios 215:91 0$000
Cada assignatura' dá direito a 2 números para o sorteio

ESTADO DO RIOGonselho Tedeval ^ de
Gomm&wcio Sxteviov

A SESSÃO DE HONTEM

OS INSPECTORES »B ENSINO
CONTINUAM SEM RECEBEU

SEUS VENCIMENTOS DE
OEZEMBRO ULTIMO

Aqui mesmo desta columna já fi-
icmos commentarios quanto ao pa-
gamento dos inspcclorcs do ensino
secundário, refcrcnlo ao inez dc dc-
«mbro, o que, por culpa menos
delles quo do outros funecionarios,
caíram em exercício findo. Ate afio-
ra, ao que sabemos, os poderes pu-
blicos nuo tomaram, porém, quacs-
quer providencias no sentido _ dc
sanar tão desagradável quão injus-
ta situação. No entanto, tratando-
se, como se trata, dc algumas cen-
tenas de chefes dc familia, que não
poderiam sem graves damnos ficar
privados de um dinheiro que, indis-
cutivelmentc, lhes pertence, estamos
certos dc que o Governo ainda lo-
mara as providencias exigidas pelo
caso, porque, de outro gelto, seria
votar uma classe inteira de funecio-
narios, tão dignos quanto os demais,
a um abandono que, de maneira ai-
guma, so poderia justificar.

Faculdade de Medicina
do Jtc. de Janeiro

Hoje, concurso vestibular, prova
oral, physlca ,no laboratório de phy-
sica, excluídos os inscrlptos para
pharmacia. As S horas, os Inscrlptos
do ns 41 a 61. A's 12 horas, os lns-
crlptos do ns. 6'* a 82.

Ohimioa geral e orgânica, no labo-
ratorlo de Chimica, excluídos os Ins-
crlptos para pharmacia. A's 7 1|" ho-
ras ,os inscriptos de ns. 152 a llil; ás
1) llU, os Inscrlptos dn ns. 1C2 a 203.' Historia Natural ,no laboratório de
parasltologla, excluídos os Inscrlptos
para pharmacia. A's " horas, os ins-
crlptos de ns. 285 a 309. A'a 12, os
inscrlptos de ns. 311 a 333.

Francez e Inglez, no amphltheatro
de Histologia, excluídos os Inscriptos
para pharmacia. A's 8 horas, os ins-
crlptos de ns. 41. a 426; âs 9, os Ins-
crlptos de ns. 427 a 438. A's 10 ho-

Contra o typho, dysenteria
e coli-bacilios só ha este

filtro
CUIDAUO 5~OM OUTRAS VKLAS

*S*m

Direito _ o Foro
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r/-orporntIa

Na ausência do director executivo,
nlnistro Sebastlfto Sampaio, coube
io sr. Souza Mello, presidente do
O" N. C, a direcçSo dos trabalhos
ia, sessfio qua hontem realizou o
íonselho Federal de Commercio Ex-
erior. Approvada a acta da. sessão

• lido o expediente, (jue careceu de
;mportanc!a, entrou em discussfio
ima Indicação d0 sr. João Maria do
:,acerda sobre a

EXPORTAÇÃO DB LARANJA-*
PAHA A AliLISMANHA

A índlcaçito conclua pela neces-
Idade de ser conseguida uma quota

i"to inferior a 300.000 caixas.
OS resíduos dr algodão

O sr. Arthur Torres Filho soll-
itou providencias da Secretaria no
entldo de ser feito expediente aos

. linlsterlos da Agricultura e da Fa-
enda eommunicando que o Conse*
io deliberou favoravelmente á 11-
eracao cambial extensiva, a todos

lios e Declarações
^OMPANHIA SUL MINEI-
*A DE ELECTRICIDADE

DIVIDENDO
A Companhia pagara, na sua

ide, o seguinte:
ACÇÕES PKBFBRENCIAES: —
partir do dia 0 de Fevereiro, o

* coupon d$ 1» série, e o 1* da 2*
irie, & taxa de 10 "|" a.a., livros
a-Imposto de renda;

, ACÇÕES ORDINÁRIAS *. — A
irtir do dia 30 do mesmo mez. o
»* dividendo de 10"|*a.a., descon-
indo»se dqjs ac.Õea ao portador o
aposto de renda.

O pagamento será, feito ás horas
igul&res dos dias úteis, com ex*

..pçio dos sabbados.
Rio de Janeiro, 31 de Janeiro

e 1836. ' ¦
A. DIRECTORIA

os portos, da exportação de res!-
duos d» algodilo ficando a cargo
daquelle Ministério a fiscalização na
parto relativa á padronização. Pe*
clarou sua excêllencia haver o ml-
nistro da Agricultura concordado
em que o ministério a seu cargo fi-
que incumbido dessa fiscalização.

EXPORTAÇÃO DE BANANAS
A propósito da exportação do ba-

nanas, o sr. Raul Leito, apoiando
essas duas indicações do sr. Torres
Filho, referiu-se á Interferência quo
o Conselho tom tido a respeito das
dlfflculdades creadas pela estima-
tiva aos embarques do banana e is
altas taxas cobradas que oneram a
sua exportação da Baixada Fluml-
nensa deixando evidente que sô pro-
videnclas enérgicas removeriam os
obstáculos actualmente existentes.

Observou que. se nâo forem toma-
das medidas promptas, tar-se-a, o
annlqullamento da cultura da bana-
nelra na referida 2ona.

O CAMBIO PROVENIENTE DO
ALGODÃO

Na ordem do dia figuraram varias
matérias; o sr. I_írt de Affonseca
leu o seu parecer contrario á. libe-
ração cambial do algodão dos typos
7 a 9. sendo a discussão adiada de-
vido ao pedido de vista do sr. Al-
berto Boavlsta.

Até 1 polegada
Vende-se paia liquidar

com

Rezende, Freitas & Cia.
Rua Visconde de Inhaúma ii. 109

— Rio —-
ir^jtlj*iJ**»***Lnj*'j**-n***ti*>-•*•***¦**¦ ¦*¦*** ** ****"* ¦¦¦*-»¦*¦'*- «-«t^ «•*-•¦-*¦¦ *¦*¦¦*¦¦

INSPECÇÃO AO TB.C.
VAE HOJE A PETROPOLIS O

COMMANDANTE DA 2." B. 1.
O general Francisco José da SM-

va Júnior, commandante da 2.* Brl-
grada de Infantaria, irà hoj*, a Ve-
tropolls, afim de fazer uma visita
de Inspecção no quartel do 1 • ba-
talhfio de Caçadores. aquarM.iilo
naquella cidade flumlnenso. Acnit.-
panharí. o commandante da 2 * Uri-
•-ada do Infantaria seu ajudante do
ordens, tenente Pctronlo de Souza.
,»S*»-v^_>_N/V-kV,,»>»««-N-""^^

A ClGARRA-magazine
100.OOO palavras para ler Iodos os

mezes, durante todo um met, l>ol
-ÍO00. liiü paiiinas cm cAres r tri*
chromlas. A CK>AHIIA-niu».iirliie <
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Receptores "HfiMMARLUND" 1
Os mnl* niodci-iios receptorti »ic ONDAS CUnTAS, com filtro de
oryítal o çontrol uuloniatlo» da volumo — MODELOS ESPE*
ÜIAJJMK.VTK PARA SERVIÇO TECHNICO F. COMMEHCIAL

BtoCk pcrmanciite de |ici,*a. fObrèMlentU
The HAMMARLUND MANUFACTURING Co., New York
lU_rü.entn(."tn o*»üll|lh'« dc \Ml.I.M.\.\N, XAVIER .*i d I.TDA

tt ii i i » n :• o ,i « .» >« ,i n. 41 (Próximo « Oinlilur)
— **— BIO D K «I A N B I RO mmmmmm

COMPANHIA FORÇA
E LUZ MINAS SVL

DIVIDEMDO
A parllr do 15 de fevereiro pro-

imo, ser/to pagos, na sédc da Com-
anlilii, o lu coupon ilns acções
refer.nelnes e o dividendo das
cções ordinárias, relativo ao 2*
-.'mestres de 1935, umbus & taxa

.o 10 "|" annua<H.
llio do Janeiro, 31 do Janeiro

o 193C.
A DIRECTORIA

NOTÍCIAS DENIOTHíiKüx

NOMEADOS PARA O CONSELHO
CONSULTIVO DE KHIIIIIRGO

O governador do Estado, assignou
um acto nomcand0 os clilaüâos Hum-
berto Luiz SpinçHl, Oscarlno ler-
nandes Nunes e o dr. Jeronymo Jo-
sê de Mesquita Para exercerem 05
cargos de membros do Conselho Con-
sultlvo do município de Nova Frl-
burgo.
A COMMISSÃO REVISOHA NAO
PODE INICIAR OS SEUS SERVIÇOS

POR FALTA DE MATERIAL
A Commissão Hovisora dos actos

do Governo Uevolucionarlo do Es-
tado aind;,, nlo pede iniciar os servi-
cos da sua secretaria por nílo ter
recebido ainda o material reijuisitu-
do, para aquelle fim, a Commissão
do Compras.

Essas foram as Informações pres-
tadas pelo dr. oldemar Pacheco,
presidente da referido commlssfio,
aos representantes da Imprensa qUo

lntepfcllaram naquelle sentido.
IXSPECTORIA DO TRABALHO

O Inspector regional do Trabalho
no Estado, mandou intimar a firma
José Teixeira Mala a, no prazo de
oito dias, pagar á sua empregada
Adelaide Selxas, a quantia de S2$500.
correspondente i. ferias iue deixou
do receber.

A firma- Antônio Visconll R-
IrmSo foi intimada a comparecer nn
Inspectorla afim de tomar conheci-
mento de uma reclamação formulo-
da pel0 seu operário Lourlval Pe.
tlnda.

Foi Indeferida a homologação
da convenção do trabalho requerida
por Waldotnido Ramos do Queiroz,
por não ter sido elaborttda de accor-
do com a legislação vigente.

PROMOTOItF.S PÚBLICOS EM
FERIAS

O promotor gera! do Estado, con.
cedeu as feias regulamentares re-
queridas pelos bacharéis Luiz Jla-
ch-.do Castro, Henrique Odorlco An.
tunes e Leopoldo Müylaert Júnior,
respectivamente, promotores publi-
cos das comarcas de Santa Maria
Magdaler.a, Paraty e Itaperuna.

NA COnTE DE APPELLAÇÂO
Distribuição felln no* .lulr.rn ila fn-

ímiui Çri.ulnnl
Recurso criminal n.° 2700, de San-

tu. .Maria Mngdalena — Ao sr. de-
gembargador Oldetnat* Pacheco,

Appellaçõcs crinilniies: n." 1STS, de
Ittioeara — Ao sr. détiòmburgador
Adolpho Macarlo o n." 187f». do mes-
mo município — Ao desembargador
oídeinur Pacheco.
EXONERAÇÕES, PROMOÇÕES E XO-
MEAÇOES XA POLICIA DAS 1I.1IAS

D chefe do policia assignou por-
tnrlas exonerando ob guardas d* 8.'
«•Iiihhb Victnrln I.yra e Antônio Un-
cha I.lnia, sendo piuinnvliio n (.iiiirdu
de 3.» clnsse, o de reserva José. Fl-
delia da Silva e nomeando guarda de
roaarva o reservista Antônio Martins
Urandfto, todos da lnspeotorla da Po*
llcta díB Ilhai.

VA0TOS POT.IOIAES
ni,ii, ,'ii «, num eullirn dn i-iinllitiu

A Iruglru rr»»>liiv<*l«i »••¦ um lu» rinlm.
fiti N. («oiiculti

DUCtntl » noite d>» a me h,ini »r-,
t. funilll» do Ih\ ridor Manoel d* Oli*
vt-lra. fnl  ii asis pobre ho.
ineni «ntOKRdO, dnm o auxilio d*
um» conU, num cal bro 4* *'»»*iinli».

Avisada a policia da occurrencla,
o delegado militar, tenente Patro-
cinlo, foi ao local 8 fez remover o
cadáver para o necrotério do cerni-
terio municipal.
A IMPRUDÊNCIA DO MOTORXEI-
RO IA OCCASIONANDO UM GRAVE

DESASTRE
Dnns pessoa» llgelraiiienle feridas

Quando subia, hontem, A noite, pa-
ra o ponto, o auto-omnlbus da Em-
presa Viação Fluminense, n." 118,
guiado pelo chauffeur Fernandes
Vargas, parou &. certa altura da ala-
meda S. Boaventura para saltar uma
passageira Na mesma oceasião, um
bonde da linha do Fonseca, dirigido
pelo molorneiro Manoel Lagoa, sem
notar o vehiculo, foi om cima do
mesmo, nbalioando-o.

Percebendo desastre quo pela sua
pouca attenção occaslonára, o mo-
torneiro pretendeu dar umarcha-a-é'.
Ainda desta vez foi elle infeliz na ma-
nobra, pois A sua retaguarda já sa
achava um outro omnibus da mesma
empresa, guiado pelo "chauffeur"
França Franco, com o Qual tambem
collldlu.

Houve pânico, o os passageiros dos
dois vehioulos sinistrados, Indigna-
dos com" a Imprudência do emprega-
do da Cantareira, saltaram aos gri-
tos de iynchal lyncha!

O motornelro pretendeu fugir, sen-
do perseguido por populares, que o
castigaram a soecos e a pontapés.

Em conseqüência do accidente, re-
cebeu ligeiros ferimentos a sra. dr.
Baptista Teixeira e o "chauffeur"
França Franco, os quacs recusaram
os soceorros da Assistência.

Tomou conhecimento do facto o
commlssarlo ülniz, do serviço na De-
legada da capital.

ATACADO rOR UM CAO
Atacado por um cão na própria re-

sidencla, em virtude do que soffreu
ferida contusa da perna esquerda,
foi medicado, hontem, no Serviço de
Prompto Soccorro, o menor do nome
Martinho, tllho do José da Silva, de
•1 annos de Idade e morador A rua
Visconde do Kio Branco n. 51,

ACCIDENTE NO TRABALHO
Vlctlma de um accidente quando

procedia ao enroiamento da corrente
do barco, em virtude do que EOKreu
contusão da região glutea esquerda,
tol medicado, hontem, A tarde, no
Serviço de Prompto Soccorro, o ope-
rarlo da Companhia Cantareira, Os-
car Silva, ile 43 annos. «.asado e mo-
rador no Sueco do S. Francisco.

PARA A FUNDAÇÃO DE
NOVAS CAIXAS DE AC-

CIDENTES NO
TRABALHO

Nn galilnto do director geral «Io
Departamento Nacional do Trabalho,
reuniram**.*» os representantes uo
iyhdlcíttrt dos Cliiuiffeurs, dn 8j*n*
dlciito dos Trabalhadores en Car-
vão Mineral, do .Syniileato dos C:n*
ferentes «> Concertadore» de Car»-,
i da .i'.I;.iii,-.i doa ii;i,!*iir-ii«. em
on-truõeio oivll» *|lm »i« trocirím
iiléaa 'obre a crlaçtlo das Ctlxs- d"
Accldeiites do Trabalho da» teferi-
das at-oo|_,ç8e»,

Do •nt*ni.!i!ientn hatldo ai tr* o
dlrecln- d*> l"i*p«»rt»in*nin e mui-i

I le» t»»,ui1|et»tn», rMOlvtlj-ll Ufnt o
sr, t'1-di.wi d» Oltv*l,'«, »"UU,l*n
«Inf» «Io ri»p«rt*m«tnio. f»eitr»g»iio
de orgânica- a« reterldap i.'*a« ,1t
... ,'..i . .•¦;«! aa u.-|i, viu.is »i»oci«.
i^òe» d» "*l«ii*,

ras ,<»s inscrlptos de ns. 433 ft 450.
.Vs 11 horas, os Inscriptos de ns.
451 a 460.

Sexta-feira, 7 de fevereiro — Thy-
slca, no laboratório de physlca, ex-
duldos os Inscriptos para pharmacia.
A's S horas ,os Inscriptos de ns. 83
a 10.. A's 1-, os Inscriptos de ris.
103 a 1"0 e os do ns. 373 o 374.

Chimica ficral o Orgânica, no la-
boratorlo do Chimica, excluídos os
inscriptos para pharmacia. A's 8 ho-
ras .os Inscrlptos de ns. 201 a 224.
A's 1^ horas, os inscrlptos do ns.
225 a 244 o o n. 1.

Historia Natural, no laboratório de
parasltologla, excluídos os Inscriptos
para pharmacia. A's 9 horas, os lns-
crlptos do ns. 334 a 353. A's 12 ho-
ras os liiBcvlptos de ns, 331 a 372 o
o n. 121.¦."rance*; o ingle-i, no ampliltheatro
de Histologia, excluídos os Inscrlptos
para pharmacia. A's S horas, os ins-
crlptos de ns. 4C1 a 471. A's 9 ho-
ras, os inscriptos do ns. 272 a 4S2.
A's 10 horas, os Inscriptos do ns.
485 a 495 e os dè n. 245 e 248. A's
11 horas, os inscriptos de ns. 247
a 256.

Aviso: E" convidado a com-
parecer A Secção de Expediente o sr.
Fablo Guimarães Nery, afim dc com-
*>lG;tlVr O _CÍI<J *G!"H 6£U ro _UÇTt-
mento.

in£tTtut^^
Abertas as lnscrlpções até 14 do

corrente, para os exames de admis-
são aos cursos secundário e com-
merclal.

Matrículas para o Jardim da In-
.anciã, o Curso Primário e os Cur-
sos Propedêutico e Technlcos de
Commercio até 28 do corrente, e pa-
ra o Curso Secundário até 14 dc
margo.

Já requereu inspecção para os
cursos complementarea que propa-
ram para as faculdades superiores,
inclusive para a Faculdade de "Edu-
cação.

Departamentos masculino, íemlni-
no, mixto e preliminar.

USE
no aeu filtro .*»

vela esterilizante Scnuin
c beba traiujtilllu

ti sua ;i,';iiu

(VDlí_.V]t^
RO DA "CAMPANHA

DO OURO"
S. PAULO, 5 (Agencia Meridio*

nal) — No processo quo esta. cor-
rendo cm julgado sobre o caco do
desvio de fiTC-OPU*.. verificado nos
valores confiados Ã Santa Casa do
Misericórdia e provenientes da
"Campanha do Ouro", Instituída du-
rante o movimento constltueiouc.ls-
ta, do 32, o sr. Mario do Almeida
Pires, Juiz da 5.» Vara Crimir.al, de-
negou a prisão preventiva requerl-
da contra Raul Chaves pela Santa
Casa.

Diz o magistrado em seu despacho
quo não havia razão para decr5-
tal-a, por não proceder a allegição
de que o réo podo ombi-.raonr a
acção da justiça. Ademais, o dellcto
dado 6 nfiançavel o assim so ft ca-
blvcl a -prisão quando o Indiciado 1
vagabundo, sem profissão o sem do-
micilio certo o qunndo já tenha
cumprido ponn, etc. No caso, nVi
so verificando quaesquer des«-ns hy-
potheses, o juiz deixou dn deferir
o pedido do prisão preventiva.

Boletim do Foro

VARAS 0RIMINAES
Berilo BuinmnrlndOM hojo:

Xa ü* Vhra — Antônio da
Silva, Kaymunilo Cardeal da
Silva, Joaquim Rodrigues Mar-
ques, Tlburolo Paulo Vieira,
DurvtU Martins Pereira.

Nn 
¦"¦* Yiuu — Marlu Dan*

ta.s o «To-»*- Elias.
Na r»i» Vurii — Manoel Fer-

rolra Forro, Davld Dispo da
Silva o Nlltòn Monteiro Da-
mes.

Na 8* Vara — Joaquim
Souza Amorlm, Manoel Mar-
tlns, Luiz Xavier, Xcstor Cos-
ta o Victor dos Santos An-;
drade.

LIVRAMENTO CONDIOIO-
NAI, 

"OENEGADO

X.-i S" Vara tol Íiontem dc-
iiogniln o pedido do Uvrnnicii-
to condicional, rociuerldo pc*.
iu sentenciado Dornclo Silva;
condemnado a S a unos o fi
mezes do prisão, pelo crlma
do roubo.

VARAS CÍVEIS ¦•**
PATitENCUS E COXCOHDATAS |
2.* Fallencla—Silva Santos «t Oát*

ri,lo — Deflro o podido de fls 1?6.
lm. do ci-miito — Eduardo rasto.

o outros, lnipugnantos. .1. F Go«
mes &Comp. Limitada, impiiKiiadn.

.".» rallunclas—""mprosa Nova J«u''
l.td. — Ui-flii» o pedido do fls. SO.
Antunes Poíctm Si <*la. — Deflro
os pedidos do fls. 109 o 173. Au-
Kiisio 1'lnto Bernardo -- Nomeíflo
o dr. Alfredo Paulo Eulianlc o d»:sl-
Kiiado o (lia 20 ás 11 horas para ?'
assémbléa de credores. Abílio e Jr*
mão — Digam os interessadas, Pe-
dro Frias Brandão — Deflro o pedi-
do do fls. 74. Maria Magra — De- ffiro o pedido na Aorma do parecei-•
de fls, 209. f

Itclviinliciição — Francisco Kodrl- •
gues Miranda. — mif. Pedro Arnoi».
c Irmão — Ueflrii o pedido do fls.
159.

1 . autuada — Grillo Drlll.intn
Lr.porim «"- Cia. — Na forma da
promoção retro.
•*-***»»»Nl****-**AAAA^^V\»V*^^

O CHDZEinO — Hndlo, sports.
artes, letras, modas cinema, neon-
tecimentos soclncs o mundanos.
Todas ns semanas, 56 pngtnns ,por
1$0M..

ÍX/\_ri_fL^/V\JVV\fwV>r**it-)*V'-^^ r**-**-***!"!*!* r*-****!**- ** **¦ ^^^-*-^^^^^*»^^^^^^»***--*'-*(

Escola Bras eira Ae S. Christovão
SOB INSPECÇÃO PERMANÈN_B

Rua Emciencinnn, _i — Escj. <lo Fonsoca Telles
Estão funccionantlo as aulas do curso primário. CURSO INTENSIVO
FARA EXAME D3 ADMISSÃO EM FEVEREIRO. Auto-omnibus

para conduc.ão. — Pecam estatutos. — Tel.: 28-253G.
)j^tjlJ+JtJmMm^^SB*\t*ml^m\Am*m*m*a+lm+mAm*m>t

O café importado pela
França em 1935

«__ -:
A baixa no preço influiu para augmento no
consumo — A qualidade do produeto brasi-
leiro e a concurrencia dos de outras proce-
dencias — Por muitos annos, o Brasil ainda

será o maior fornecedor
PARI9. janeiro — Via níroa (U.

T.)  As estatísticas do consumo
do cafi*\ cm França, om 19*5. mos-
tram augmento sobro 1931. mas In*
dlcnm fiue os valores diminuíram
consideravelmente, o os importado-
res nttrlbuem o decréscimo A. super-
producção por parto dos palzes pro-
duetores da, rubiacoa.

Entretanto, a baixa do pre-o do
café tove a vantagem de, em meio
ií gravo crise ano assoberba a Ttr-
publica, manter o mesmo augmentar
o consumo da bebida,

Acredlta-so <_uo, no correr deste
anno, os preços mostrarão tendência
a subir.
O CAPE BnASII.BIHO B OS SEUS

CONCURRENTES
Os Importadores mostram-se una-

nlmemento satisfeitos com a «"luall-
dade do café brasileiro, devido 6.
estrlcta regulamentação da expor-
tação e ao facto do que não são
mais exportadas as uualldades ln-
feriores. ,, ,

F.' verdade que o café do quall-
dade intima, que costuma ontrar
neste paiz, procedo das llbas boi-
landezas da Malásia, favorecido po-
Ia eircumstancla de quo embora
pag0 em moeda ouro, vem por pre-
ço Inferior ao do produeto do Era-
ell.

Da mesma forma se explica o au-

gmento da Importação do cafí do
Nicarágua, tambem offerecldo por
preço abaixo do café brasileiro.

Todavia, esto ultimo, de accordo
com a taliclla do consumo forneci-
da pela Câmara do Commercio Fran-
co-BrnsIlelra, augmentou do muito
Hiii. entrada cm França., relativa-
mente a X934, o quo se explica pelo
fact0 do qu». nesto ultimo anno,
verdadeira guerra cominõrclal pre-
Judlcon, por sua vck, ns trocas
mercantis entro centros brasileiros
o francezes.
A ASCENIlllXCIA IIA EXTORTA-.".'AO 11HASILEII1A

No quo rospolta A, Importação das
colônias franccüas il despeito do
optlmlsmo da recente conferência co-
lonliil dr» Paris, o augmento íol po-
queiio, aebando-se quo ao fim do
dccennio 19*15-15 o acerescimo não
ir.1 além do 50 a 00 por cento, não
chegando a constituir ameaça ao
café brasllolro.

Entendem os Importadoreii que,
ainda duranto muitos annos, o
Brasil entrara pelo menos com 50
por cento do café consumido em
França.

Segue-se, em qulntaen métricos
o quadrn comparativo deste ultimo
nos annos dc 1934 e 1935, de accor.
do com a estatística da Câmara d<
Commercio Fraiico-Urnsilclra:Franco

COLLEGIO JACOBINA
INSPECCIOXAUO TELO GOVERNO FEDEItAI,

Filiado A Confederação Calhollcn Ilrnsilclra de Educação

CUr.SJ FRIMAr.IO 5IIXTO — CURSO OTMNÁSIAL FEMINÍNO

Acliam-so abertas as matrículas para o exame de admissão
45 ____ nUA MACHADO DE ASSIS  -*5

Tel. a.VOOOl — Tel. «Ia dlrcctorlai 3x-03*S

• -^WV- *¦****-***¦ ¦¦^-'N-^****»»***- 1 ¦"¦¦¦¦•*-«j'-*'L-***^'.*'U»***-yV"^^ **¦»»

Instituto «FuLxruLej_m»a-
PRAIA DE BOTAFOGO, 16G e 1S8 — TEL6.: 2G-0393 e 2*3-3222

SOB INSPECÇÃO OFFICIAL
Mantém ts cursos: Jardim da Infância, Primário, de Admissão,

Seriado. Fundamental, Commercial (ambos ofticlalizados) e especia-
lizados para habilitação á 4" e 5* sério (maiores de IS annos). A
secção secundaria íunccionanl no magnífico prédio da Praia de Bota-
toso n. ItíG, que est.-l sendo preparado para este fim. Optimas ins-
tailaçõeB com grandes pateos de recreio e sport, amplo gymnaslo de
cultura physii.a, sala de projecções, bibliutheca, auditório, completo;!
lah-jratcrios de Physiea, Chimica e H. Natural, amplas e arejadas
salas do aula. O curso preliminar funecionará 6. Praia de Botafogo,
18S," em prédio adaptado a este fim. Corpo docente rigorosamente
seleccionado. Severa disciplina mantida por meio. suasorio-. Extcr-
nato e Semi-iuternato. Cursos diurnos e nocturnos — Aceitam-Be
tranrferencias para qualquer série. Peçam informações á Secretaria,

Praia de Botafogo, 1SS — Tel. 20-0393
_w«^r_n.*»*«*»«-*->/*,'--**i*-**-«--*'-^^

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
A saúde e educação dos filhos á beira mar

I-f-c; reduzidos aos menores de 10 annos. Matricula: Bua da
Constituição, 

""--'' andar. Ou pelo telephone raqueta 21

rilOCEDENCIAS
Pnlr.es estrarnseiroí»

CONSUMI)
1D8S 19.1»

Arábia »* •• •• •• •¦
BRASir»
Colômbia ¦
Costa Rica .. .. •• ••
Cuba •. .. •
Equador •«
Guatemala •.
Haiti
Honduras
índia Hollandeza .. ..
índia Ingleza 
México  ..
Nicarágua
Peru
Republica Dominicana
Salvador 

ela
África Oriental .." Occidental

" Meridional
America ("entrai

" do Sul .
Oceania
Outros palzes ..

TOTAI.

VALOR em mil francos
PROCEDÊNCIAS

Império colonial frunoz

África Equatorial" Occidental
Camerum
Costa da Somália
duadelupo
Indochina
Madaçascar .. ..
Martinlca
Nova Caledonla ..
Reuniio
Togo
llhns da Oceania
Outras colônias ..

ABALO SISMIC0 NO
CHILE

SANTIAGO DO CHILE, 5 (Htivasj
_ Foi sentido forte tremor do tet

ra, do curta duraçtto, n.a localldadi
du ChlonolBO,*^ÍT()NEÍRAr^^

CONSTRUCÇÃO
Vendem-se varias. NOVAS E

USADAS
150 — 200 «— 400 lliroa

Com ou eem motor
com

Rezende, Freitas & Cia.
Htm Vltcopflii *1»* Inhi-um» n. 100

¦—» Ulu —-

VAE SER PROCESSA-
DO PELA JUSTIÇA

CIVIL
O ministro da Guerra, em avlco

dirigido ao commandante da 1- Ko-
glílo Militar, determinou i|iio o com-
mandante dn Batalhão dn Cuardu-
providencie para que o l* tenont»,
AJax Mendes Corrêa compareça no
Juiz» da fi" Pretória Criminal, afim
do uo ver processar.

VARIOS CRÉDITOS
ARA A MARINHA

Ao f.tiil.ir da p,i-ta d» ""atenda, o
da Marinha -'»lle|(ou prnvl«1#nclae no
*»ntlii<» de »er*m dictrlbillilos 6 f)t.
i-eetnrta de Kaienda da Armada va.
rln* <*fedl»í»*, n* Importância ds fila
I«,**i0-nfifijn*a, para attfiider ao»
i ,m « .., ,ii. • dn abono -iroMtortn im
fnneeinrarln» -tvli, êa varbai d»
I • i ¦ .1 N«V«I, ".'• ¦-.-, ¦> A , rrlnir» • Há-
a* .!• A»|.._"i.» t..*»*l.

13,057 16.100
OOS.Ofil 727.7""»
.O.Sir, B*.0t"3
4.0".» 9.MO
3.750 1.307

44.45Í 5'«.4S5'1.44* l*.!)*»*
115.104 -1B.5*-'

4.074 8."~1
220.07S Í15.137-2.-5Í) "0.1*2
111.521 16.2'»7
6.Í.06"!. 35l.4.i«

:i io- oas
36.r»7(- 3?. 023
23.524 24.764
sfi.íun "I..311
22.42S 81.987

1B3 9.77*4
388 3.015

1.365 2.461
10

62 178
566 521

1.000.150 1.570 649

403.006 C-S4.5.10
CONSUMO

10".-; 1931

7.574 4.432
41.063 2".0ó6
10.SOS S.457

06 237
2.SS» 4.551
7.770 3.f,0n

110.152 125-5-2"S2 41".
8.031 10,137

29 S7
704 903

3.364 3.7S2
19 25

TOTAI. 194.06

VALOR em mil francos 107

183.44"

UÍ.872

TOTAL, ü E R A Ij

(liiintnc*. «iictrlcin
10B6 in*M

1.884.205 1.7G3.00r
Vnlor em 1.000 f-.~nc«i*.
joas ll«_

600.265 700.202

/l^A<VVVS>-V\-VV,-VkV^A.<V,-'^»<>-V, 
*W***-»-*l»^***>^.i***»»-S»«*V**--*V**_*"^^

Aimazem para deposito
Rua Saccadura Cabral 49
TRASPASSA-SE UM COMTRACTO EM

OPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones 22 * 643S

e 22 .7452
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NSo baatdm oi cuida-
doi uauaos para preco-
vor-aa contra Incondio
ou Ralo. — Esse» cuida-
dos aí> ¦• cotnplttam
com um oaouro

na

atiJantica
COMPANHIA NACIONAL DE- SEGUROS
Capital* '. .,' 3.0GÍVOObsOOO. .- Rc.iii-.ni_u I f.00.'(XXiSOOft
ií'*-'.'¦ I:'\íj-.)-'--'*'r .^¦D>:*':..R.'õ, de tí_.-_PA-Í9*.*r i >.'.'«: ¦¦ '-.- .-•

EDIFICIO DA BOLSA
Praça 15 de Novembro, 20 — 2.°

Tel. 23-6330 — 23-2815 ^

Continuam, em Paris, as
conferências diplomáticas
O rei Carol faz, á imprensa, algumas decla-
rações sobre a politica externa da Rumania

PAUIS, 5 — (U. P.) — Talando
nos representantes da imprensa, sun
majestade o rei Carol II da Hunuinia.
declarou quc 

"a politica niineiiii con-
tlnuarâ, a descrever uma linha recta
como alé agora". 13 accrescentou:
"Sou cu, pessoalmente, quem vos ga*
rante isso".

— Nossa polilica — disse ainda o
monarcha — funda-se na paz c na
segurança collectlva dentro dos qua-
dros da Liga das Nações. Interessa-
nos profundamente O problema rln
Kuropa Central quc está sendo discu-
tido neste momento.

GREC1A-YUGOSLAVIA
PARIS, 5 — (H.) — O principe

Paulo, da Yugoslavla, recebeu o sr.
' l'olills, ministro da Grécia cm Pa-

ris.
REPRESENTANTES OTTOMANOS

AVISTAM-SE COM LEBRUN
PAUIS, 5 — (II.) — O presidente

Lebrun recebeu os srs. llustu Aras c
Moulhar Suad. respectivamente mi*
nistro dos Negócios Estrangeiros da
Turquia e embaixador desse raiz em
Paris.

O sr. Mareei Regnlér conferencíou
cum o sr. Draxlcr, ministro das I?l-
nanças da Áustria,

SEGUIU PARA NATAL
O GENERAL NEWTON

CAVALCANTI
HECIFE, 5 — (Agencia Meridio-

nal) — Acompanhado de officiaes do
aeu Estado Maior, .seguiu, hoje, para
Parahyba, em visita ao •'-." i3. C,
o general Newton Cavalcanti.

Dessa cidade o commandante da 7."
Região Militar vlajarA. atê Natal, pa-
rt onde deverá seguir amanhã.

OS ESTUDOS DA
FRONTEIRA SÃO

PAULO-MINAS
F.ET.LO HORIZONTE, 5 — (Agen-

cia Meridional) — Do automóvel so-
Kuirá amanhã para Poços de Cuidas,
orde vae iniciar os estudos da fron-
teira entro Minas o S, T'ai|lo, n Com-
missão do Engenheiros do Eslado,
composta dos srs. Benedicto Qui n tl -
Ho dos Santos c Themlstoelca Bar-
ccllos.

Possivelmente o Fr. M.llton Cam-
pos, presidente da referida commis-
«ão viajará com áauelles teehnicos.

DOIS ALMOÇOS AO REI BORI8
PARIS, 5 (II) — O ministro da

uuerra, general Maurin, offereceu
um almoço cm honra do rei Carol.

No salão principal do Ministcrn
antes do banquete, o marechal Fr.in*
cbet d'Espcrcy fez entrega ao uo-
berano da medalha militar. *,

PARIS, 5 (II) — O minislro da
Bulgária c a sra. Batolof offerc-a-
ram nn f-t-dc da legação buluara um
almoço em honra do rei Bons.

Entre os convidados contavam-se
os srs. Albert Sarraut c Ph-rrc
Fiandin.

O PRÍNCIPE PAULO NO ELYSEU
PARIS, 5 (II.) — O p-Midpe Pau-

Io, regente da Yugo-Slavla, visitam
ás 17 horas, no Elyseu, o presidente
Lebrun.

Uma hora depoia, o príncipe re-
cebera a visila do ministro dos Ne-
goelos Estrangeiros da Rumania, sr.
Ti tu!esco.

CONTRADICÇOES
PARIS, 5 fú. P-) — Salienttrulo

a contradicção surgida entr-u a sua
versão da palestra do principe I*>nst
Rucdigcr tarhemhcrg com o minis-
tro dos Negócios Estrangeiros ila
França, sr. Pierre Etienne Flandiu
e a versão offlclalmente dl/utgndu,
o chefe dos Icgitimistas austríacos,
sr. Von Wicsmcr, declarou:

— A questão da rcstauraçíío dos
Habisburgos não interessa á Peque-
na Entente. Importa tão semente
ao povo austríaco. Os legittmistas
austríacos querem a restauração dos
Habsburgos dentro dos limites esti-
pulados no tratado de Saint flor-
maln. O movimento legitimista não
í um movimento revisionista e não
pretende propagar o rcvhioi.lsmo
na série, dc listados desmembrados
do antigo Império Aiistro-Hutijrar-'.
"¦ ""¦-  . ¦—¦_¦ i ,m

INQUÉRITOS POLI-
CIAES MILITARES

O ministro da Guerra, por acto fln
hontem, nomeou para presidentes dn
tres inquéritos pollclaes militares ns
seguintes ofíielaes: coronel Seba_
tiflo <lo Rego Barros, capltilo Ama- ,
deu Bnhla. Fernandes de Barros o lh
tenento Álvaro rto T.a-Rocque.

Concedeu 20 dias de prorogaçllo,
para a conclusão dos Inquéritos dns |
quaes Rão encarregados, ao coronel 1
Luiz Carlos da Cosia Netlo e capitão '
Gilberto Duque Estrada Maya.

(Èasalplto ::^1—Ií-
i i ii i ii ii i-____. \^miiiliiiiiiiimii ni i n ii imjJ ' •^"^gTtmferi
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PUINZENA
ROUPA de CAMA

Algumas das nossas Grandes Offertas
LENÇÓES de sup. crt. p, solt.

18.800, 15.400 o. 

Lcnçóes do sup. cret. p. casal
20.500, 2*1.500 c 

Lençóes de Unho puro p. casal
92.000, SO.OOÜ c 

1-JROXHAS do sup. cret. 40 x 60
0.100, 5.200 c 

Pronlins de sup. cretone 70 x 70
9.500, S.200 cp

Fror.lias do linho puro 45 x 70
32.IJ00, 20.500 e 

Fronhas de linho puro 00 x 00
3G.000, 29.000 e 

GUARNIÇÕES DE CAMA, últimos
mod. bord. c appl. p. sol. em

sup. cret. 5G.O0O, 42.000 c p. ..

Guarnições de cama p. casal cm
sup. cretone S2.000, 64.000 e
pqr ',

Guarniçõca-de cama para casal em
linho puro bord. ã mão 197.000
o 

10800
OI 000

74o00
3,00
C200

•jjSOO

17O00

38500

59000

186o00

COLCHAS de ti'ic. br. p. crean.
9.500, 7.SOO c 

Col. do fustão br. p. solt. 24.000,
14.800 o por 

Colcha3 dc seda para solteiro
03.000 e por 

Col. dc fustão br. p. casal 27.500,
21.000 e por 

Col. de soda para casal 122.000,
89.000 e por 

COBEIlTOniiS do algodão fant.
p. crean. 9.000 

Cobertores de T2 lã p. solteiro,
de 27.000 por'

Cou. de pura lã p. solt. 91.000,
71.000 c por 

Cobertores de 1|2 lã para casal
de 36.000 por 

Cobcrt. do pura lã p. casal 84.000,
54.000 c por 

ACOLCHOADOS cm foulard fan-
tasia para solteiro, de 92.000
por

Acolchoados em foulard fantasia
para casal do 115.000 noi. ,...

5_oo
•JQ800

jgSOO

14500

53000
7200

nnooo

54000
OQOOO

4P°

8P°
ggooó

twÍÍM«
JUVIDOIl — GONGALVE3 DIAS

BR A N C A
Uberaba vae commemorar o primeiro

centenário de sua fundação

V

rnctvcd de 1936
Grande Concurso de Musica Carnavalesca instituído pela revista

O CRUZEIRO em combinação com a RADIO TUPI e o
 DIÁRIO DA NOITE

7 7 7
Acompanhe o mais interessante certamen de broadeastirg cornava-

lesco ainda realizado no Brasil.
7 7/

Ouça todas os noites os programmas tspcciacs P.R.G.-3 — Radio
Tupi — "O Cacque do Ar".

/ / 7
Leia as bases do Concurso no O CRUZEIRO de todos os sabbados.

t 7 /
Sáo S.000S000 de prêmios aos vencedores. Ajude a distribuu-os

iom justiça.
7 7 /

Concorrem compositores de lodo o paiz.
/.::/¦/interpretações de Alzirinha Camargo, Heloísa Helena, lupe ter-

reira, Dulce Neyddingh, Yvette Canejo, Carmen Denahir, Nair
de Castro Leal, Dupla Preta e Branco, {orge Fernandes,
Enricão, etc.

RADIO TUPI
P.R.G.3 (O CACIQUE DO AR) P.R.G.3

1.280 KILOCYCLOS  234 METROS

As
As
As
ÁA
As

As
As
As
As

As

As

As

As

As

As

Áa

A_

As

verão em J-,«**tn>-

Programou, dc

PROGRAMMA PARA HOJE
10-00 horas — Bairros c subnrblos cm revista.
1200 horas — Bolsa do Cafó.
13-00 horas — Musica variada.
lõ.OO boraa — Hora elegante.
15.30.noras — Hora da temporada de
polis.

lfl.30 noras — Intervallo.
17.45 horas —- Hora üo ('ur.v.
1H.45 lioras — Hora do Brasil.
m.30 horas — Studlo — Bolsa üb Cafó
musica ligeira: — Jnvsz Tupi — Slnra c Waldemar Henri
nuo — c. O. do MoiK7.es-

20.00 horas — Quarto de hora dc canções* por•lamcs-
20.13 horas — Hora do Carnaval do PltG-3: —- Joel c Gtm-
cho — Alzirinha Camargo — HenvSquo —• Yvette Canejo.

20.45 horas — Quarto do hora (le musica ligeira: — Mara
o WulJcniiir Ilcnritiuo — •hi/.z Tupi — Clironlcn d<> dr. Gll-
lio Amado ;.t hn* O "Credito Pessoal".

21,00 horas"— Quarto ila hom de musica dc comera: —-
George Marsnl — OruIientro da cordas — George .lume**..

21.15 horas — Quarto <lc horn de musica ligeira: —- Jir/.z
Tupi — O. <.• (Ic Mene/i'*-..

21.311 liorns — Hora <lo Carnaval dc PltG-3: — Jool c Giiu-
clio — Alzirinha Camurgo — Dupla Freto e Hrnnco.

31.45 boraa — Quarto do liora do intiMeu. do camera: —<
Orelicsirn dc cordas — Georgo JaitlCC,

22.00 boraa — Quarlo da hora pela Escala dc Bamba do
morro di S. Carlos.

98.15 horas •— Hora ilo Carnaval de PltG-3: — ,ioci «• Gan-
cho — At.lrlnhn liiiimcgo — Dupln Prelo <• llriiorii — Vvut«
ie Canejo — ll< nclcfln-

ÜS,00 horai — n<,a»nnlie. - nnl amanha
uiliiMtlt. DURANTR TOPA A MtHADIAÇAO, A PAUTIII

, u\n i» oi) IIUHVS ..-¦—-..,

George

A FALTA DE TROCOS
NA PAGADORIA DO

THESOURO NA-
CIONAL t

.1 CASA DA MOKDA M8TA' KO DB-
VBÍl DD APHUSSAll A MOVA

CUMIAOEM 1»H! MOEDAS DtVISIO*
AAIUAS

Ha alguns mezes, a Imprensa Ucuta
capital ü a <l* Porto Alegre »<- oecupa-
ram da falia d« trocou no Hlo Gran*
du do Hul, apontando.se cnmo uma
<1q suas causa» a. «vando de nossas
moedas de utckel para os palzcu vl-
ninhos.

O commorclo e alguns orgftos ad-
minlstratlros dos pampas, rafloctln-
do a preoccupaç&o gorai, solicitaram
providencias aos poderea fíderaeí,
tenüo y\<lo enviada para aquella uni-
dado da J''odcra<*ao regular quailtl-
dado de nlokels do todos os valo-
ios, Kniquanto isto. o governo toma-
Va providencias mais sérias, man-
dando cunhar novas moedas,

Agora, a. lalta de trocos attlnglu a
Capital da Hepubllca. J'elo meno»,
no Thesouro ísadonal essa sliuai-ãci
se apresenta de moao a requerer ur-
pentes providencias. A pagadoria,
nue necessita de cerca dc do* con-
los do moedas dlvlslonarlas, seina-
nalmente, para attender «o movi-
mento de seus "gulchets", estft a
braços com n. escassez do nlckels, u
mesmo acontece com a Casa da .Moe.
da ,quo lambem nflo os possue. Em-
bora os credores do Thesouro est,*-
jam ameaçados de nflo reoeberem ns
quebrados do suas contas no cor-
renta mez, caso nflo compareçam fts
ropartloOes do pagamento devldamen-
t** "ira, ven Idos, o facto nflo apresenta
tanta gravidade, so levarmos em con-
ta que a Casa da Moeda, jft foi auto-
rlzada a cunhai- algumas dezenas do
mil contos de moedas dlvlslonarlas,
Inclusive de trezentos ríls, o que
constituo uma novidade para o (--'s-
tema monetário brasileiro.

Em todo caso urge uma provlden-
cia enérgica dos poderes compolen-
tcs, afim de que a escassez do tro-
cos nflo se. venha a aggravar, cnm
reaes prejuízos para o commercio.
Industria, e para o publico cm gc-
t-a 1.

A Casa da Moeda estft no dever fle
abreviar a nova cunhagem.

Por mais
esquinas
que dobre
Só uma
llte dará o

WJ' S/jÀW' *'-¦ ¦Ír'*_**V***~*V J"^f^^—1
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A ESQUINA DA SORTE
Oomo sempre, a Casa Guimarães vendeu
hontem novamente o maior prêmio desta Capital,
com o bilhete 24.730, 4" l-1-cm-0 dos 200 cont0*--

SABBADO venderá mais 200 contos!
üá podidos do interior .são attendldos uo mesmo dia do

seu recebimento o devem ser dirigidos á

Gm. gui mar ã E S JXcfa.
RIJA OUVIDOR, 50 ESQ. 1.' Dt MARÇO - "A fSQUIHA DA SORTE"

Entre abutres e abexins de tocaia
Flores primaveris e carcassas dc animaes rebentados — O susto de
um Jornalista á cata de novidades — O beijo do askaro reconhecido

Gino DE SANCTIS
(linviado especial tios "Dinrios Associados" junto As forças italianas) •

UBERABA, .fevereiro il)u corres-
ponilcntc) —- Preparam-se activa-
mente varias c lirilliantes feslivida-
des para o dia Tl do corrente, ipic
assignala o primeiro centenário de
Uberaba.

Nessas commemorações terão parte
relevante as classes culturaes cila-
dinas, cm cujcis meios teve a nie-
llior acolhida o appello que lhes
fez c dr. Paulo Costa, no sentido
de contribuírem para o realce do
histórico acontecimento.

Assim, pelos inlcllcctuacs ubera-
Iicnses serão estudadas as oriRcns
da cidade, relembradas as grandes
figuras do seu pasado e apreciado
o desenvolvimento da "urbs" sob
os variados aspectos que ella tem
apresentado em sua evolução.

Serão, lambem, realizadas exliibi-
ções dc arle, dentre as quaes sé
destaca a dos pintores Anatolio e
Amoldo Magalhães, que exporão
duas telas dc significativo interesse
loenl. A do primeiro será uma re-
niiniíceneia da cidade, ha clncocn-
*-t-*A^^*^^^^^-^^^*'^-^^^-^^^^^,WW^^l^,>^W^

RSÔ PALÁCIO
HOTEL SA

nlAUIA A PARTIR DIO SifWIII
eom ri-fri,.*Ai, |i,'in iniiiihn ,- linnho
OptliiwiH tH'finiimm!íMjí.i'H nu CCII-

ir,, ilii rldnile
i.viu.o s*i> nivMisii) UHI

I-AIII.A
IIIiim ilo* Aiiilriulii-i, III) — HIO'l'rl.-|,li,>n,.| *J2-II|I20 — T>-l<-'-nii,i-

nim ituii-Ai.Ai iu

la iiiinos, isio v, n uuiii.il praça Ku.v
liarhosa quando apenas nlii havia
o casarão da municipalidade, as ca-
sas coloniaes, o cedro, a igreja, o
jardim incipiente e os carros de
bois. O segundo fixará a physlono-

'inu do major Euitaqtlio fundador
du cidade, o handeirante audaz que
edificou a primeira cnsa no arraia-
Ictc perdido nos sertões da Farinha
Podre. O "clichê" fixa uma vista
nereu de Chcr.iba.

-WV*. • .^AA>^«^A^^.»AAAAA__ov^AJ^«UVVVfl

GRÁTIS
V, k, CKta doente? Mande-nos oa

¦•ymntoinim de «na moléstia, nom .
Hade, r*»lí*nclu « um nello p.ini
a re«|)08iii| 4 CaUa l*oita| 1,035
«— Illn."CONSTI POKINA» •_- JiApeelfleo'•l -. . «R4I*I*H.

lm leHor ilrsln -icei.-flo. quc lem
(lcmnnstrailo o «en interesse peloN
aasuniptnn thentrne», cnvlrindo-nos
viirliiN cnrtns, «em nimlfriintnrn, rn-
«reveu-no» nin In. íimn ve/., conimea*
(nndo » fncto cnrtimo.

Dln elle:
"(Xiinndo iIIk» quo nlli» lem con-

<*prto n "llcl•adcllcIn•' ilo nouno «Iien*
tro...

Aitorn jnpniiio, qunndo (orton o»
tliralniM OMtflo rre.hndou, ilol» pro-
ciii-nm ri-nbrlr nn -moMna iseiln-fclni
(n *iii|icr.itlvfl 1, prejudicando uni
no outro.

\flo «criii melhor que n r-Urín do
rlieniv IiiKHf nn qulutn i* o esprem-
culo do Carlos Ciomca nn Nextn. «u
vlce-veran..."

AncNiir di* nflo «e triitnr de renbei-
(urn. uo CfirtoN tioium» uiim ii«- uni
leatlvnt, «iH.tiiiniiH dc accordo coni w*
conceitua ilu iiuhni» inlNMUIiita.

i.. ^r.
•*¦_•• >'.V IIATAIA", A1IA.VHA, .VO

I-HI.M.Y
8ô amanliU havord a "premlÉro" da"13' na batata", a revlutu du A. lios.

Ml, que a escreveu para esto (Jar*
naval o que será Interpretada pela
Companhia Popular de Hevlsla!-, dl
Sopnonlti Dorneloi « do setor Bd*
mundo Mala. Alím de uma monta,¦jein Intelriiinenle novn, cnm «cens*
rios de rinul d» rastro, Jayme Sll-
va, Collnnili « l.aiary, e uuiinU-iiMi-
pa do famoso Oampo*, vamos ouvlt
lodss a» mu«li-a« em voga. K' «ft»
a ilihtilliiiliftn ds peça 'om na neu»
umiilii,»: rooipéir», Hruiiilíc |.'llliu •
J,ii ni*. Mal» -. |'fiiiti_ ilr (ini,. |,l-
mu ifAMia. Carmen Mnvarro * l.l*
Han ttrty —- }• compíre e o porta.
Ci|*t Cunha Fllhn, C*rn»v«Uti'a. 1,1*
l»t«, p#m», e»rai*n, Cortloij.Tràii*

seanles — Souza o Silva, Cunha Fl«
lho "seu Liborlo", Violeta Campos,
Bahlana, Llllan — Viva o Vasco —
Souza Silva. Cunha Filho t- l.urilia.
Eu reino no mar, Carmen — Turla-
rab, Hespanhol Souza <; Silva, AJle-
nifin Carmen — lCu nfto perco uma
batalha — Sou-.a c Silva. Violeta e
Cunha Filho, nn <¦'¦¦> — T.izete — Em-
bolada — Fraca — Final — 2» acto
— Cliurpo mulata, oompêro e mor-
dcilor, Soiissa e Silva, l.avadeira l.u-
cllla. 'Sorte 

Grhnilo Si>uza e Silva,
Lilian e Cunha Filho — vivi vae so
arrepender — Carmen, CompCres o
Viuva Violeta — Visão de Pierrot,"líirls" o Fra.ua — Compêr» *o can-
tora, Carmon — Dia baixinho — Ll-
%ote. Historiador Cunha Filho.

O ri(OI.UA*lM\ IIA IICSTA EM
HO_il__A(SE_l \' COXCnCITA

F, not.'i.ii:\
A vurdadetru üenomlnaçíto quomerecia a feata do ainànhfl, no Car-

los ili 's, era "A parada dos nrlls-
las". K' que, to*--» quu Cordelln Fer-
rclra, orBilIllíndorii dessa festa ileu
scioncla do que ,so ir.itava do uma
homenacom aos queridos "astroa" «te
Hollywood, Conchlta MonteneBro o
Itaul RoiiIIuii, todos os artistas qua
ae encontram presentemente no Rio,
qulzeram udherlr â. honienageiii, mi-
ma di-iiioiiüirai-tlo de íldalguls e syui*
paihla,

A feita de amanha pdde ser consl.
dernd» como uma dnn mais comple»
tas ali* hnje orsaiileBila*, po|h no
profiihinin i flgiii-Mm m mais pie<tL
gl..mi- nomes do tlieatro, da cinema*
to»i'.i|iliiu r do radln lir;i«llelros,

A* «e.nftf* ««rln mlnls* de tela a
palco * lerSn tutelo ki l-l hora», mn.
do qu* os nuioeriia de palco da ma»
llné» v«o _«r complcumsiitt ,n.-(.
lopieí (lua <• - 11 i«.

ZONA DO TEKAZZE, 13 dc janeiro
de 1936 (Via acrea) — As tropas dc

j cobertura estão chegando das retro*
vias, cheias dc enthusiasmo, de can-
tos e de novidades da "lerra". Es-
tamos esperando ipic tambem -icsta

zona dc guerra aconteça algo para
quebrar a monotonia das eternas vi*

gillas atraz dos saccos dc areia ou
das corridas entre valles profundos,
á eata de algum prisioneiro que es-
teja disposto a falar sobre a collo-
cação das tropas deste bcmdito ras
Seyoum. do qual nâo conseguimos
ver a cara preta.

O ras fantasma está indispondo
a paciência dc vários offlciae.5 su-

perlores italianos. E espera-se uma
grande offensiva nesle sector, no cs-
tylo da quc desencadeou o general
üraziani.

FEBRE DE COMBATE

Quem nunca esteve no front não
pôde avaliar o espirito do soldado
que espera atraz de umas obras
siMiimarias de defesa. Não vendo o
inimigo, mas apenas presentindu o,
o soldado enerva-so e deseja só-
mente sair para brigar. Não se_ in-
commodu com os eventuaes perigos,
privações c máo tratamento quc sof-
frerá; o movimento, sc tambem
trouxer a morte, para o soldado pa-
rece trazer a vida. Parece um para-
doxo, mas c pura verdade. Repito,
quem esteve mettido cm algum mo-
vimento onde tenha tido a oppor-
tunldade de esperar atraz de uni pa-
rapeito de uma trincheira, poderá
dar-me razão. E ahi, no grande
Brasil, lia multa gente quc me eom-
prehénde: os de 1924, 1930. 1932...
Mas a espera da hora da saida, pa-
rece estar muito perto. De ond,* cs-
tara datada a minha próxima cor-
respondencia? Além do Trita«e?

Chi lo sa?

UMA CIDADE MORTA
Knlre os nossos postos avançados

c a linha sinuosa dos morros, ha uma
garganta sombria que hospedou, an-
tes da oecupação italiana, um po-
voado ahexim que, com certeza foi
dizimado por uma "razzta" dos ban-
(lidos do ras ou por uma epidemia.
Varias vezes fui tentado dc ir atc
ao amontoado dc tuktils, mas não sei
sc me faltou um companheiro deci-
dido, ou... a dose suf ficiente dc eo-
ragem para ir sozinho.

Mas a manhã dc hontem convida-
va a sair para um passeio. N'*stt
.janeiro florido, cheio de flores sil-
vestres c de gyrasoes. o pensamento
do perigo e ila morte parece C3tar
muito longe.

Depois de uma hora tfe marcha
entre ns rochedos e os ttifos, cheguei
á Cidade Morta Lahcb.

Muros em ítiluas, tukuls rcb'.nta-
dos, metrópole de ratos e camaleon*
tes, pedreira lamacenta perfurada em
centenas de logares pelos tocas das
liycnas c os buracos das cobras.
l-'m lahyrintho dc ruelas c becos im-
mundos, onde parece a vida lei-se
ausentado ha mais de um anno, tal-
vez, O silencio pesa como una capa
de chumbo, quebrado dc vez tm
quaudo pela risada dos abulrisr c
dos corvos. De repente, um bafo
quente» e repugnante parece tomar
conta do beco onde tinha entrado
cauteloso, com o coração a bater.
Poucos passos ainda e estou -.Ie Ircn-
te ao corpo rebentado dc uma bes-
ta, cheio de vermes em bauquete.
Esta visão hedionda completa o qua*
dro rio morte e desolação da cidade
abandonada.

Procuro afastar-me depressa, mas
caio perto dc outra immund-ci:. o
corpo de unia cabra rebentado a re-

¦ cquido pelas bicadas dos abutres e
a voracidade dos vermes. íjtti alto
eucalyptus parece sugar do chão lo.
do o huimis necessário A sua <id.i,
dessas carcassas dc animaes victl-
mas talvez da guerra ou dj rapina-
gem.

ASKAItO PROVIDENCIAL
Dispunha-se a voltar sobie os

meus passos quando ouvi o car.ictc-
rlstlcn barulhinho do "Marti ii" que
í engatilhiido. S(i, na Cidade Mor-
ta, dispuz-iiie a vender cnrn a vllla,

Avancei cautelosamente, l)c re-
pente ouv! como um jopro :

— Gultana, vir por este Udo com
ninara !

Olhei dc onde tinha saldo a voz •
de uni tukul etn rulni, cuja parede
linha varias entradas. Receei uma
Intimo, pola multo, nbesln» falam
um pouco a lingua de limite. Mus
logo que vi o Iniiiiein r.illnii .ne o
MHifiii- a circular nu* velai. Api-w
do llio mar o "liirliusli'' do» íi3U
i<i« Maligno*, trajava por tola» 4s••«ham*' t,*<ii.|.,iul « «tauiti;

uniforme dos soldados coloniaes de
cõr.

Seguiu-o duronlp mais dc meia
liora, sem dizer palavra. Cautelosa-
niciitc, segurando n;'s mãos as nr-
mas c no jicit-o urfanlc a respira-
ção.

A volta do morro que forma a cri.
trada da garganta onde está locali-
zada a villa moria dc Lahcb, cum-
priu-sc sem difficuldade. Os pos-
tos avançados italianos estavam vi-
slveis e ouvia-se o canto dc um
soldado.

Perguntei ao askaro, na estranha
linguagem italo-ethiape :

Como chamar askaro e quc bn-
talhão pertercer ?

Uollal Addistib do... batalhão
erithrctt, Já ter combatido conquista

TUBOS DE AÇO 7-8-9
POLLEGADAS

Para poços e sondas
com

Rezende, Freitas & Cia.
Itua Visconde ile Iiilinuma n. 101)

 líio 
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O PETRÓLEO DE
ALAGOAS

da Lybia Italiana. Eu ler ganho
tres medalhas, CiuiUnu satisfeito.
Uol-lal muito mas.

(tiuitaua .sáo os senhoras, os bran-
cos, os officiaes e todos os qu» pa-
i-eccnt im,pcsrtantc_). Perguntei o qns
estava,-.|aaeado do tocaia nn aldeia
abandonada i

— Aprisionar «oldadoülasSeyoum.
Perto do nosso posto havia mais it
vinte. „

-Senti um arrepio correr pela espi-
nha dorsal, pensando a morte tragi-
ca que teria tido sem a providen-
ciai c quasi miraculosa IntervençAo
do valoroso askaro" orytlircU. Tto-
curei no bolso c del-lhc cinco pra-
tns i\c dez liras. Não tinha ontra
maneira de exprimir, a minha gra-
tfdáo.

fInll-el 1-.¦*.-¦*... -- — --J- - ., -, .-.'"lUlL JOtUU l\.t lll.XfX.MMn lilIlR. 3-00.
uma á boca e beijou reverente aeffí-
gic do rei Vlctor Emmanuel. E scra
dizer uma palavra mais, fez a con-
tiiienciai militar c seguiu o canil-
nho para o acampamento do seu
batalhão. ,

Não contei a ninguém a minha
aventura.. Os collegas terlani-raa fei-
to paga. o susto passado com uma

_luzia. dc garrafas dc "Fj-ascati" cs-
piimpnle...

O MINISTÉRIO HA AGIUCEI/rt-RA
SAO PROTESTOU JUNTO A'8 AU-

TOniDADKS ESTADUAES
A acçilo desenvolvido, pelo Mlnle-

terlo da Agrlcultnrn nas pesquisas
de petróleo cm Alagoas nftotein sl.
do apreciada com bastante clareza.
Jà fot divulgado atê que osr. Odi-
lon Braga havia protestado juntofôa
autoridades estaduaes, pelo facto do
Boffrer consecutivos embaragoB noa
«eus trabalhos as commlBBõeartnlnla*
toriaes, cm activldade no solo ata-
goano.

Mas o quo houve, realmente, foi
um officlo do titular da'Agricultu.
ra. solicitando a attenção do gover-
no do Kstado "para a lnconvenlen*
cta de se manlerom na mesma ro-
glfio duas turmas dlstlnctaa, reall-
nando os mesmos trabalhos, com
Idêntico objectivo, possivelmente
perturbando uma as actividades da
outra, uma vez quo * autorização
legislativa, por seu caracter amplo,
penso, devera, ser entendida, comu
simples medida do prevenção, para
o caso de nao proseguir a pesquisa
federal, ou pnrn o do eer n do E«*
tndn lrvntln onde nflo ne cxtcmla n
dn UnIAo".

Tal qual se vi, nflo houve pro-
testo algum por parte do ministe.
rio quei pelo contrario, julgou con*
venlente evitar quo o Kstado vlos-
so a dispender recursos na mesma
reglSo já. anteriormente escolhida
para pesquisas por parte do Gover-
no Federal, bem rorno que ronlpro-
camente se pudessem prejudicar an
actividades technlcas dos dois ser-
vlços. Mas, releva notar, quo do tro-
cho transcrlpto tambem se evlden-
cia que o Ministério da Agricultura
nenhum inconveniente depara nns
pesquisas geophyslcas do governo
alagoano, quando realizadas em qual.
quer outro ponto.

Gafe barulhento

SEMENTES DE CAPIM
Jaraguá a Gordura Roxo, Eafra de

1935. Germinação garantida. Encon-
tram-se á. venda na rua Sâo Pedro
n. 115. — Tel.: 28-2830.

Caiu (io trem
üo Posto Centra! da. Assistência,

hontem, A, noite, fo! soccorrldo, por
apresentar contusões c escoriações
pelo corpo, o wanohreiro da. Estrada
de Ferro Contrai do Brasil, ATthur
Alves do Nascimento, do ".G annoe de
Idade, casado o morador i. rua Anto-
nlo Seabra, IS. ,

A victlma, quando recebia os cura-
ttvos do urgência, declarou que havia
cuido do trem cm que tranalhava,
na estação do Madurolra.

Arthur, depola do conveniente-
monto soccorrldOj retlrou-so para a
residência.

A policia local nüo registrou o ia-
cto.
-**1 ¦ ¦ ¦¦-—.'I—' I I.—-- — ,- !_*,

0 cadáver de um desconto-
cido boiava na praia do

Leblon
O c-omnitüsarlo Crnsar, do 1» djstrt-

eto, hontem, & noite, tev« conheci-
menlo d» quc> na prata, dn leblon,,
bolava um c»ri»vfr em adeantado ee-
tado de puirtfaçin.

Indo «ti l<"'iii, «quella «ulorlitaila
eoontltoil fjua tt tratava, de um ho.
mem rie i-flr branca, de 30 anno», pre.
M) Ihí -• rlfi.

u iiniiiiiitikAiia fep f*tnov*i* a ror,
pn par» n n*ciot«rln i|u liiMitut.i M*«
dico Me*!, omle, !!i'»i'i'. á i.l!*pi.èl-,i*j
do» ltiure»»*<l_t«, |i»l'u (i i'*-l .tiviicl-
muniu d>t r*_-****:iivn Mij-tnHuat;^

uma ..in.irr.it mm miai.aua xo"\ J'.\E/..\"
O enfiS Veneza situado ua. zona

do baixo inei-ltrlulo, tem sido locai
de Innumeras i* sangrentas oceur*
roneias, na maioria tias quaes pro-
vocadas pelo seu proprietário, indlvl-
duo do péssimos costumes o peor. H
antecedentes ou por seus emprega-
<1of, escolhidos entre os profisslo-naes do crime e da malandragem.¦ Um desses, Josí rta Silva ,'ta'in ino-
nos respeito á vida do próximo que
a uma media com pio e manteiga,
tionlom, á noite, por uni motivo ba-
nal, apunhalou a infella .Maria cio-
tilde Souza, de '.'íi annos, brasllclva,
solteira .resldonte ii rua Pereira
("ranço, numero 48.

Maria, que recebeu terlinòtito nc-
nelrante o perfuranto no hemlthòrax
diirelto, foi medicada na Assistência
o Internada no Hospital de Trompto
Soecorro.

O valonÍ£ÍS,fol preso e autuado cm
flagrante, í.„ delegacia do 13.** úl*.
trlcto.

• ¦>• . .ii .1 n ...

Um armazém devorado pelo
: top em Santos

SAXTOS, S (Agencia, Jterldlonat>
— Hoje, ás 11 horas, no Imporia
Ga_0 manifestou-se violento Incen.
dio que destruiu totalmente o ar-
mazem de soecos e molhados, assim
«•amo toda a parto interior do pre.
dio.

Francisco Hago í.ourene.0 Filhei
rilho de um Aor eoolos da firma, «sta»
va vendondo gasolina a uma menino.
Repentinamente o garrafüo do In.
flammavel pegou fogo, attlngindo
tambem a menor om diversas partes
do corpo, produzlndo-lho quelmaíu-
ras de Io gr.lo.

O Corpo do Bombeiros compareceu,
ao local do sinistro, mas a falta de
agua Inutilizou os trabalhos de com-
bate ao fogo. Alím dlss-o a madeí .*.
facilitou a propacacío do foiro q-ie
lmmediatamente tomou conta do
predio. Mela hora depois j4 estava
tudo queimado.

Os prejuízos eio tniats o vão al6in
de 100 contos d« reis. O 'predio nflo
estava no seguro.

No momento do Incêndio cilav»
dentro do armazém o representante
do uma fábrica de vasfouras quo üe
presume tenTia dado causa ao io?n
com um cljrarro atirado dentro da
gazolina.

Principio ito incêndio na .
Tiiüca

irnnlfeslou-so, estn madrugada,
um principio dc Incêndio á run Plp.
to fíiioiUii n" S". Correu Pnrn *. Io.
cal mu r""irin di' lionilu-l-n- rta
«sl.- a- ¦•' :•• '•'¦ '-li - "•¦ ¦ nr ••-
«lado pelo tenente rtuflno. our
abai mi ;• -ii .in-; i

Mnl* tiirib* im iiulurlitRtli - <|i> l.í"
dlstrlcti, .-.-| iv. 1'tiin IU, pi'i>llli. qtm.-l
Hlnistranii. onde fuiueloilH n fnlirlcu
Minerva, de tsoldoe,

Fot mandado Instaursr rigoroso
Inquérito naquella delegacta. A fa-
brica «Btava seguradn em qutnhen-
toe contos.
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sos, se mantém corfacta, de fór-
ma que lioje os denotes modera*
dos fazom lei. Para todos os ves-
tido», dc tarde, os decoles chegam
npenns ft, littse do collo, desenhan-
do uma clrcumferencla, ou são il
ge Iram en to ""drapeados" cm fór-
mn irregular. Algumas vezes o
corpo so prolonga nm um collo
rocto, sem ornamenta nlgum.

Nos capotes de noite, confecclo-
nados em velludo ou om Vo!-
trame, dc crcaçilo recente, u.uul-
la regra do pudor 6 rlgorosamen-
le observada. Alguns modelos
_ee.luira-.se cm torno do pescoço,

ot intuído fofas c graciosas pre-
gas.

__' necessário que. Biirjam as
"tolleltcs" noel urnas, pura qne
appareçu um pouco de nudez,
Então, são ou decoles redondos,
semelhantes ao da Oiae.onde, ou
quadrados, mas mais trahiillindo.s
e maiores al ris qup. na frente.
Tíiii certos casos o busto parooe
aportado por uns corsclclos de
velludo flexível, quo uom sequer
carecem de cordões e laços, e, ds
accordo com este estylo, o collo
e os homhros sito postos a des-
coberto. R' o máximo dn decole
que sn permitlc em tal corpinlio,

CABELLOS
BRANCOS?!

O pudor rslíl nn muilri. Lí ns
cosi u rei ro--. (1,1o trato; ;'t l>'.la, UO
ufan que tirar os molltoros cffol-
los. A mulher. disfarçando ni
«us encantos natiinict sol» a
.•raça e o luxo dus veulltlo», pas
-ta i ser apenas uniu conjectura
Para muita gente, i melhor ai*
ilm.,,

A silhueta cuntiniln clara o
simples. As Hnhus seguem a li-
nha dn corpo, !•! ns rnupiu Iml-
mus exigem multo cuidado nr»
CÔrle, cnnto nn uso, paru evitar
n.i iiishs desgraciosas, quo podam
apiiarecai' n»>_ vNtldo* rnlrugantlo.
iiiiiitiis veies, todo o effelto da
"toliette".

As tendências continuam qua-
si Indefinidas, o pode-se mesmo
dizer qun a liio<l.-i. apesar das
appiiroticlas, laudo aponua para
uma elegância mais requintada e
mais fina

Seja austera * "nbrla ou n.ltn-
le u luxo dos trajei do Renasci-
motim, a moda, em lodo* oi ca*

SIGNAL DE VELHICE
A Loção .Brilhante faz voltar
cOr natural primitiva (casta-

nha, loura, doirada ou negra),
em pouco tempo. Nilo (• tintura.
Não mancha o nfio suja. O seu
uso ô limpo, faeil o agradável..

A Loção Urilltante 6 uma. for-
mula seientiflea, cujo segredo
custou 21)0 contos do réis.

A Loção Liiilhanto extingue
as caspas, o prurido, a sebpr-
rhea e toda., ns affecçBes para-
si tarias do cabello, assim como
conitiato a cnlvicie, revitallzan-
do as raizes capilares. Foi ap-
provada pelo Departamento Na-
cional de Saude Publica, e ê re-
cómmondada pelos principaes
Instituto do Hygiene do estran-
golro, 

'•

o, mesmo nsslm, . deve eleviir-so
litisiiinte. Este modelo revela a
Influencia Italiana.

Km ..«giiIdo vem todos os do-
cotos com hortihrclrns, Estos são.
com froquciicla, largos o modem
uns dez centimetros, cruzando sol)
algum "movi m nn to drapeado".
Ou então l_m o exíguo volume do
uma diminuta cinla, quo mantém
o laminado, o crepon ou o setim,
c sóbo sempre mais no busto que
no dorso.

Não lia exnggnros, tudo dentro
dc um equilíbrio raro. O pudorj
está un ordem do dln, em Pari:, j
eomo em Hollywood,

Ner^e i-pocn dc sóbria elegan*
cia, (in qm* o talhe se conserva
em seu logar, bem marcado, o-:
cintos oecupam um lognr Impor-
tanto, Km conjunto, têm tendeu-
cia a aprosentnr-se bastante lar-
gos e se apoiam levemente nos
quadris, Os mais novos são do
couro trabalhado n dourado, dt]
t.vpo Renascimento. Certos exem-
plares sao feitos nom plaquotas
mnlalllcas retangulares, nas quaes
se Incrustam cruzes de pedras
preciosas. Outros tão graciosa-
mente bordados, e ainda ha os
formados nom grandes argolas
encadeadas.

As flvellas que adornam os cln-
tos quo a moda actualmente con-
sagra são dc uma pura fantnsl.
medieval. Ha broquei.s do bron-
ze dignos dos antigos paladino:!

p minuseuins escudos dc armas.
Ha mãos de ferro qun so estrei-
tam eomo as dos cavalheiros.
A's vezes, são corflas que evocam
a realiza; outras, um sol de ouro,
um gallo que symbolisn a Fran-
ça ou a chave dc sol, que repre-
senta a musica. Muitos coisas in-
torcssaiites e curiosas.

Os botões não são menos origi-
naes. Uns recordam a época an-
terior il grande guerra o repre-
scnlam moedas. Outros parecem
arrancados do trajes antigos e tem
reverberações mult.icôres. Sobre
uma jaqueta cosluma-RO ver uma
ou ni a is ordens tle horlas de ouro
como único adorno Ha ainda os
botões mais modestos, de madet-
rn ou ile couro trançado.

An luvas, para muitos modis-
tas, tomara uma Importância tal
que sn Incorporam realmente ao
traje. Km alguns modelos sobem
até o cotovello, observando sem-
prn o estylo do vestido. São de
cainursa, de preferencia, do còv
viva, mas differente da tonalidn-
do da vestimenta.

Todos os adornos e todos estes
accessorlos dão ft moda — rica
pelos materíaes que a compõem

 um luxo ornamental extremo.

I.pr
de.... rins 1

Sc os rins mio diminuiu dlarla*
mente litro o meio do socrcçflo,
ns «_ Icgtms de finíssimos cniuies
liltrutlorcs se loriuim obstruídas
com venenos, O liquido iirlnnrlo
80 lornú escasso c nu passar pro*
vocii uma desagradável SClIHlIÇÜo
de Jirilencla.

Isso é symptomn perigoso é
j):'ule ser i» começo do soffrlnieii-
tos tues como dores nus costas oil
tm parto posterior (In cò.\u, perda
dc animação u vitalidade, irregn*
liiridndes iirinurlns, iiuliaçâo nas
mãos, pés <>u sob os olhos, dores
ilieuiiuiticiis, tpntoirns, perturba-
ções vlsunCS, etc.

Muitas pessoas dão nttcnçiio
nos seus oito metros dc intestinos,
mus negligenciam os itO kms. Ue
canaes dos rins. Se estes flcuiu
obstruídos lior detrictos venenosos,
inolestlas graves podem occoírer,
taes como perda ile phosphuto, <te
iilliiuuina, uepliriles agudas, in-
toxinação urcinicii, cálculos, mal
de ilrigiii, etc.

Fuça com que seus rins expil*
Iam (liiiriiiineiite cerca lio litro c
meio tio seercçâo. Compre um vi-
ilio de Pilulas dc Pôster, lia mais
lio .*>(» annos são ellas usadas com
absoluto êxito parn limpar, (les-
inllaiiiiiini- c iiclivar os rins.
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XAROPE SÃO JOÃO
_*_iiclío *- JoriioJ

PROGRAMMAS PARA HOJE
CRUZEIRO no SUI,

10 horns —Progranima doa bal"*-
ros. lt — Musica portugueza, 11,30 —
Programma einemnlographico, 13 —
Musica. 17,30 — Hora ila Broadway.
18,45 — Hora do Brasil. 10,30 —
Progvnmnia do studio 20,45 fts 21 —•
Quarto de hora sportivo. Jt ás 21,15

•• umeu billiel-3". 31,15 fts 31,30 —
O meu bilhete". 31,15 fts 21,30

Rede Verde Amarella, 22,30 âs
24 — Concurso de escolas de sara-
ba. 24 horas — Boa noite e ate
amanhã.

RADIO FIAJMIXIWSE
Das 14 fts .10,30 horas — Sup-

pleniento portuguez. 10,30 fts 12 —
Um pouco de tudo: de tudo uni pou-
co". is,4r. fts l'.t.3o — Transmissão
da "Hora do ISras-il". 111,30 fts 20

Discos. 20 fts 22 — Programam
regional dn studio,

DEPARTAMENTO 1)1. PROPA-
a An da

Km onda lairga e curta.
Supplemento musical organizado

para a Hora do Brasil", pela Soe.
líadlo Cruzeiro do Sul.

1, O Dia do Brasil. 2, "Remlnls-
ce-nrlíi", vnlsa do- Nonrt, canto por
Arnaldo Amaral, ao piano <, autor. 3,
Actttalldades. 4, "Uma tarde do in-

m m o m
PHILC0 PHILIPS PILOT

Por preços baratloslmo». Em
pequenas prestações.a longo ora-
zo. Assembléa 10*. Tel. 22-1224.
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A RR -VIDI.VA. do medir,,
pnrtriro Ur. _,ni]Ulm. depois
de "!¦-. nnnoa de experlencln, .-)

ilgnlflrm $j.
Um Iniilcii acertado parn B

man
A -rrnrlllei rnclovntniente tn.

t-lllliulni
O iiiirlo melhor «uccrdldoi
II llll,,, ,1,nia, roSii.ln
E bum hI.Ii:,,,,, no, i.nii,

rrlnl-n >n> "tniprlo «rio,
,. (.111 \ MU*, \ * n .... II...r
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verno", samba do Francisco Fer-
nandes, canto de Odetto Amara.],
acompanhamento regional da PitD 2.
5, Noticiário. 6, "Carinhosa", valsa
do Jiogcrio Gulmartes, solo do vio-
lilo .pelo autor. 7, Chronica do arte,
professor Flexa Ribeiro. 8, "Quizeva
amnl-a", marcha ,do i.uiz Barbosa, e
I.Assara ,canto por Cyro .Monteiro,
no piano Nono. II, Noticiário, 10,"Amor quo faz viver", valsa de A.
samba de Uaité, canto, Udette Amaral,

JJns 111,30 ils 111,45, em italiano.
1, explicação sobre a musica a ser

Irradiada, 2, "So o pandeiro furar",
samba de <_'ade, cant oOdetto Amaral,
acompanhamento regional do P!!l_>2.
3, noticiário. 4, "Espumas", valsa do
Rogério (-luimari.es ,s*oio tle violão.
pelo autor. 5, Através do lirasll. 0,**J.U vi brilhar", samba de Nono, .Mau
toso e .Mazinho .canto por Cyro Mon-
teiro .acompanhamento regional de
PRU2.

RADIO JORNAL DO IlltASII,
7 horas, programma dos cnmiiier-

Plantes. 8, cruzada em prol dn snu.le.
8,30, programnia infantil. 9,15, pro-
gramma do professor. 0,30, pro-
gramma das Mães. 17. programnia
dos Estados. 18. progranima do jan-
tar. 18,4.i. programnia do D. N. de
Propaganda e Diffusão Cultural.
V.,30. progranima cosmopolita. 20.30,
orchestra, solistas*, quartolln de carne-
ra e grande conjunto coral. 23 ho-
ras, programma variado. Gravações.

AFFONSO VIZEU
A SEMANAL DO SYNDICATO D05

LOJISTAS
Na reunlS.0 de hontem o presiden-

to do Syndicato dos Loglstas deu
conta ft Directorla' d,is providencias
nue adoptava lego apôs a divulga.
ç3o da noticia do fnlleetment.p do sr
Affonso Vlzeu. no sentido de serem
tributadas pelo Syndicato as home.
nagens a que fazia jus. como figura
do destaque e benemérita aotuaç5.o
no selo de s,iia classe.

Communicou que o Syndicato Hze-
ra hastear lmmediatamente, a mela
haste, o seu pavilhão fazendo publi.
car no" jornaes vespertinos um ap*
pello ao commercio varejista no sen-
presentar neste, t> que finalmente
tido de seml-cerrap ns suas portas
A hora do enterro <|iio se fizera re-
enviara uma coroa para o feretro.

Tinha agora a propor que, aP''S a
leitura dn hreve expediente daquella
reunião, fosse esta suspensa como
Uma hnmpnairein a mnls no digno
morto, proposta que teve pleno as-
sentlment" d. assemhlfa.

O direetor, sr. H. Cardoso propoz
que o Syndicato participasse tam-
hem das exéquias, o qu» foi utla.nl.
memente approvado.'TÔMPÍ.-v^^

Portátil pura 2 ninrtelctes
MODERNO AUTOMÁTICO

Rezende, Freitas & Cia. •
iiii.i Visconde dc Inliauma n. n»'»
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RAIOS W
O mais esplendido milagre da. nos-

sa 'época é a olectrJcItiRdo r semi-
.ju uiit de eiiibollezainento-*ph.vsluo.

Recursos do adaptar,3.0 de força
electrlca —- luz — calor —. friu —
vltiraçncu magnéticas — transiu.-
mando inilagrusumeute a -renhir.i,
corrigindo defeito., physlcos, s.iiiiin-
du falhas, ustliiiuliiudo a saude o
dia a dia prometlendo novidades
nuiis espantosas,

Na America do Norte ou na Ru-
ropi. <S estoiitc-iuito a tiue enorme
tírúo Uo adiantamento o aurtítein,
uiiasi, tem chegado u suecesso da
cirurgia esthetica. _ o aprovoitatneij-
li, dos Ítalos di versos, cuja influen-
cia ut.Hüada a '«oriLoriu do medico
especializado o nouip.-tente realiza
curas magníficas,

li'- -a primeira-vez uno em São
Paulo vi iv appliuaçKo dos íiaios"w" — denominados tambem db
raios X eiftriiniulleH ou -Ralos de
tilenz... lio iratíimeiito da pelle.

Tanto para a doscoloraüílo do ti-
catrlzcs fortes, como ua cura de
cezemas, dlssu-mu o dr. Eshur, os
rtjsultados silo dotlnil Ivos, assim
i-niiiu no trataniutitu da seborrhGa
ilu couro cab-tlludõ na t-llmliiHçA-o
do botões o cravos na pelle do
rosto.

A sensação ,le calor brando 6 p«r-
feltamenta supportavel pela venti-
lação d., próprio apparelho,.. K'
Indispensável, porém, competência
medica pnra a dosagem acertada'*/*-
Siinilt, a espécie de teeidu da pelle,
coniprelieiidendo tiue a plgmentação
da trz quasi sempre varia muito de
uma a nutra creatura,

lãmbora denominadas raios X ex-
ira-m.ill.s (siipersoft) dlfferem ln-
lelrainente, tanto em espécie, como
em resultado, dus raios .\. própria-
mentô oitos.

Alguém — medico tambem — diz
quo tudo l;..so . blague... Mas, por
quo aeredltat" nessa desoronçu sce-
pi Ira sn a realidade tom provado— claramente — curas e resultados
satisfatórios?,..

Será apenas uma questão de que"a f_ d quem salva".'...
Assim 1-..IHM a dlalhermia o tatil-

bum a corrento eleetrlea apj)lIçada
por eloclrodcs do vidro realizam
tilò sensíveis cuias, por que nògar
as vantagens dus raius "«¦"'.'...

Xa ânsia de prolongar a jnventu-
do — embora s0 npparentemonta —
tia luta Incessante de conservar a
s.iu.lo e a belleza — se assim nue-
remos chamar apenas physionomia
sã o moça — pur quo não admtttlr
ouo na electrlcldade encontrarão as
mulheres a cobiçada "fonte de re-
juvonescimetilo"... _uo a liumnntdiv-
de não se causa de buscar?.-.,

.MAIIITERIO/.A
inniversarioB

Fazem annos, hoje:
Os senhores: José Miranda Vai-

verde Souza Mario Sebastião I>ln-
to.

As senhoras: Carolina Mendes, es-
posa do sr. Carlos Mendes; Dolores
da Conceição Cardoso, esposa du
sr. Damasio Cardoso.
Contractos de nupclaa

Acha-so cont.rnctado o casamento
da senhorita Marisita Volasco Kopp,
filha do negociante Otto Kopp, com
O sr. JosG Salustiano, clinico em
Goyaa.
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Enlace tris Olivicri-Gino tenzi

fBnptisados
Realizou-se nesta capital, na ma-

triz de. 'NoSsa Senhora da Gloria o
baptlsado da menina Slrlone, fllhl-
nha du sr. Sylvlo Castro d... Aze-
vedo e do.1 sua osposu, senhora IíU-
cy Mala do Azevedo,

OUVIDOS - NARIZ- GARGANTA '-'
OR. OAPISTRANO

Docenlc por cqocuio, e laurtido con MED. OURO
prlt Ftruldaá"* dr McfÜcinj

ALCINDO GUANABARA, 15-A - 6' miu
T«l. 22-8368 - Da. 2 is 7 hera,

Coc^-tail
Iniciando os seus trabalhos pnrao bailo a fantasia quo a 1.6 do cor-

rente fará realizar no theatro .loãu
Caetano, o club doa 40. ngremfuçito
de jovens du nossa aoeindtulo, oid.--
rece í lmprotisa um "i:ool.-ttt!l pa-lestru", momento çhh^ em (jun o be*-
íitípiaelto do nobsos periódicos vem
garantir o suecasso daquella festa.

A solemnidade t.-rú logar hoje.
ás 17 horas, nu _>'de dos Club dos
40, ft rua, Álvaro Alvim, 24, segun'
d„ Hiiil.tr.
Almoçou

Um grupo de amigos o admira-
dores do sr. ..oar_a*|Filhi. secreta-
riu do Interior o Justiça do> Rsta-
do do Rio, viu. offerecer-lhe cm bre-
ves dias um lauto alihòno, tio salão
do honra do Joekny club.
Comniemoraçõeis

Tleallzar-se-ft no próximo sal)btulo,
As 21 bornsi na sedo da Associação
dus Süb-Offlciáés da Armada, uma
festa, coiiiinemurutiva do 28." an-
nivi-rsario de sua fundação, ._ ((uai
constartV do nina sessão magna.

L Manifestações

Nupeias

Tini grupo de amigos e admirado-
rea do sr. Mario .lorgo de Curva-
lho, direetor d» Hospital Central
dos Aocldentados, promoveu uma
significativa manifestação de sym-
patlila a esso cirurgião.

A esta manifestação comparece-
ram us representantes de todos — us
departamentos da I.lsbt una 1'oiver
o companhias associadns,

hallo

Festas
B. B." — Dia"A. A

officinl.
"T. T. C." — Sabbado, baileiBotafogo F. C. — t Dia .. 12:

bailo. •¦ ' ,
Fluminense F. C. --. Domingo,

matin.u infantil. •;>
Diplomáticas

O coronel Oswaldo Martin, IS quedurante dois annos exerceu,Centro
nfis, es funcç.les dt> addido«, militar
junto ft. embaixada argentina.«pnr-
tiu, do regresso ao seu «palz/rtpelo"Cap Arcona". Como r homenagem
dos seus camaradas do •• Exercito'
brasileiro foi-lho offerecldo_-ÍÍiini
banquete, no Copacabana yi Palace-'
Hotel.

Reallza-se sabbado próximo o en-
lace matrimonial da senhorita Emma
Corrêa Dias. filha do sr. .losft Dias,
funcclonarlo da LIght and Power,
uuu o sr. Pedro Coutinho, auxiliar
da contabilidade do "Diário da
Noi to".
Nascimentos

Nasceu o menino P.eglnnldo, filho
do casal Antenor-Almerinda Alves.
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HS!IE fl IL
V. S." tambem po-
derft ter uma cutis
lindíssima, livre de

.manchas, sardas.
espinhas, cra-vos,
vermelhidão e côr
terrosa da cutis e
dos poros dilata-
dos, .se cuidar da

sua pelle com o fa-
moso Creme Rugol. Contém este
creme justamente todos os ingre-
dienlcs que a sua cutis necessita
c que a peile absorve immediata-
mente. Mis os cffcilos do ilugol:

— Elimina as rugas e protege
a pelle contra os estragos
do tempo.

— Destróe c limpa as impurc-
zas c a excessiva oleosidade
(la cutis.

— Corrige os poros dilatados e
supprime os cravos.

— Extingue as sardas, man-
clias e pannos, deixando a
Pelle limpa c com nova lou-
çania.

— Refresca, tonifica e suaviza
a cutis.

O Rugol é o creme rpie os mo-
dlcos recommendam ás suas es-
posas c é a maior descoberta de
belleza feita nestes últimos 15
annos.

Homenagens *_R
'Jfy,/

Ueallzar-se-A sabbado próximo, fts
18 horas, no Bar Dido, uni-almoço

om homenagem ao professor dr,
Joflo Monteiro de Carvalho, quiacaba de alcançar em concurso,
cargo do livre docente da cadeiri
du Propedêutica Medica da Escol»
do Medicina o Cirurgia.
Hospedes e viajantes

Seguiu para ruços de Caldas, enj
rontpunhia tit. sua esposa, o sr. Cao»
lano Siuiües Coelho.

Em companhia do casal partiu d)viuva .foai.uim Domingues da .-:ify
ia.

Encontra-se nu lüo, vindo d«
Pernambuco,,'o ar. Estacio CollriS
lua.

Pelo "Itamb..". seguiu pura cl
Rio Orando do Sul; afim do liispoefl
clonni- o 1." Orupo do licglue., _(
general Desohampa Cavalcanti. ' 

ySeguiu para o Ceará o sr. Xnu
vier do Oliveira deputado ' feder_J
pur jtciue.lí. [«.ntaiiO( ¦

... a bordo du "Campos Salles1!
parlo amanha inira (lurilyba, ondf
vao Hssumir o commando dn
llrlgnda, do Infantaria, o generr:Kslevãu Leilão do Carvalho.Encontra-se nesta capital, em,
missão do governo peruano, o s^-1
Ho mu les Monteiro; i|ite veiu i
lher em nosso palz, a «xempln .ln
quo fez i-iii outras nações snlani*.
rlciinas, informações snbve tuiisifiç
afim ile organizar, nu vizinha lí
publica, os serviços ttirlHtlcos. "3

--- Partiu paru BueilOi AirésJ
acompanhado de sua «spium, o uri
Américo Rodrigues, dlroeloi' da i'i,m|
panhia de Seguros Argus KlumineiiJ
se. i

A bordo du "Noptunln." aog(i
amanliil, para o Chile,' eu, èxcursO."
de recreio, o dr. Carlos- Mnxlnillla,
no, procurador geral da Repiihl
figura do relevo em nos
dade. _

Parto hoje para Montevidéu -S
primeiro secretario do Embaixada)
Carlos Maxlmiliatio do Flguelrcdoi
quo vao servir na representa .ão dot
Brusll Junlo ao llrugitay, .

O sr. Carlos Muxlmlllano de i?\4
gueiredo (.inbnrcarft fts 17 In,ras úol"X/.|itnnIa". que estará atracado noj
cftes do porto,A bordo do "Rastern Piince"J
segUO bojo pura. Caracas, vin T: r^
nidud, o professor dl', Tehai
Vollard, do Miiseuin de n:
Natural dp Paris.

Esse scientista vao a Venezuela)em missão «cientifica. . I
Collaçâo de grão ?

Reallza-se no dln R do covrontei
no snlílt) nobre da, yV.ssoeiaçftr. doaEmpregados no Commercio, a .cremnnia. da. collaçâo de grfto don
contador..mios de 1088 do Lyceu de Ar.,

, tes e Officlos. A. solemnidade t..-r._
.inicio fts 20 horas. find->. a qualsorl offerecldo pelos novos conta-
dores um bailo aos presentes. Ero
nomo da. turma falarft, o contador
Josfr Nogueira.^bíÍiíad^

DIBULAS
Grande capacidade
15 a 20 METRO»

com
Rezende, Freitas & Cia. .

Rua Visconde de Inhaúma n. 10t_|
— llio —

OS CONTRACTADOS
DA COMMISSÃO CEN-
TRAL DE COMPRAS.

-WM.Í*
O ministro da Fazenda approvou

o acto da Com missa o Cen trai V do
Compra» prorogando os contractos
com 0s funcclonarios constantes Ido
uma relação apresentada, tendo ob-
aerva-lo que. a partir de nhrlDpro-
xlmo, a situação dos contractados
deverá ser regulada de accordo com
as Instrucções a serem baixadas op.
portiiiiiimente pelo chefe do go.verno.

MuiToj

M i : i-j
Allinj

IstorioS

Missas
A

IKSOIs

O CHEFE DO GABINE-
TE DO MINISTRO DA

FAZENDA
REASSUME AS FUNCÇOES DO SEU

CARGO
O sr. Orlando Villela secretario

chefe do gabinete do ministro Ar.thur Cosia, achnndo-se restabeleci,
do da enfermidade quo o prendeu
por vários dias em sua residência,
reassumiu o exercício do seu cargo,
Jft tendo feito companlhla hontem ao
titular da Fazenda, cm sua Ida «
Petropolis, para despacho do sua
Pa*ta.'güinchoT^^

CRETO
com

Rezende, Freitas & Cia.
Roa Visconde de Inhanma n. 100

-— Rio —

DR. VILLELA PEDRAS
Tubagem Duodennl. Apparelho
Dlgcst. NutrlçlO, Ondas Curtas
Buenos Aires, 70-5* andar. Te*

lepliones _:i-n_..i . 27.3135

UTDfJL •CASA WÊ^m^m^êm^i

ZULMIRA CARDOSO'
(G" MEZ) /

Jullo do Araujo Ribeiro tj,
filhos. Angellno Joa. Cardo-'.
so e esposa, Noomla, Cardo-i
so Gomes, esposa e filha,o]
demais parentes, fazem c**|

lebrar hoje, ás !) . 30 hora^, nqj
a^tar m6r da Matriz de S. Jos*4|
a missa em intenção á aua, alma. ]

t
MAXIMIANO MAGÜ0LQ \

Seus irmãos, sobrinhos v
cunhada convidam seus p&«'
rentes o amigos para .assis»]

tlr á. missa do 7" dia quo fa.*j
sem celebrar hoje, As 8 1-Jl

horas, na Igreja de Santo Antonl. i
dos Pobres. Antecipadamente agra-]
decem.

CAPITÃO PEDRO DE
ARAUJO COSTA

(FUXCCTOXARIO DO MINISTE-
RIO DA VIAÇÃO)

.T. Álvaro Ferraz e familia
P*y_ convidam aos parentes e»

I amigos do finado capitão
* PEDRO DE ARAUJO COS-

TA para assistir á. missa quo
mandam rezar por sua alma na
Matriz do Engenho Novo, hoje,
quinta-feira, fi.i 3 horas, e por este
acio confessnm-sft irratns.

Georgina de Araujo Maia

tStta 

família communlca
aos parentes o amigos qus
inunda re?,ar a missa de 7*
dia. As !) horas de hoje, na

Igreja de S. Francisco de Paula,
no altar de Noíia Senhora da
Concetçüo,
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Sul Mineira de Armazéns Ceraes
!

 ii' nr r"i ii 11 nu
'I ,' I . [m .» í~í mm* * V, -

FUNDADA KM 1029
ARMAZENAMENTO d, W , «™^MJ8 « GERAL - Financiamentos de fretes, «mpo,• « toa o direitos aduaneiros
ARMAZÉNS: i.v» ESCRIPTORIO:

i Rua da Quitanda, 191-1° and.
(Edifício do Centro do Commer-
cio de Café)

r i ti .. 'v* Phone:23-3942End. Telegraphico: SULMA- RIO DE JANEIROServiço rápido e seguro - Juros mínimos

Av. Rodrigues Alves, 833-35
Av. Rodrigues Alves, 837-39
Av. Rodrigues Alves, 841-43

Phone: 24-6103

Será restaurada, nos Estados Unidos, a "Lei Secca"?
e n aluiu dos homena. Ponto dal AIruiih "lontlers" dn proliiblolo-mniorin das desgraças «im* assnltnm nlamn declararam qup i| ns "molha-
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artista de radio jtiron-se dol" andar ao solo
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(Conclusão dn .V png.)
vencei', Agora, «im, acedamos o

pnsso, NSo nos falia, agora, a mola
real tle ludo nesle mundo—o illnlii-l-
io, o npoln que vamos obtendo por
pnrle do povo é simplesmente de
pasmar..".
AS FORÇAS DOS PARTIDÁRIOS 1)0"VOLSTEAD ACT»

As duas organizações "gprcag"
iniiis fortes e de innlnr prestigio,
que agora reiniciam a lula com re-
dobrado ardor, sào n "Womcn'a
Chrlstlan Tompornnce Union" e o".MelhodKt Boiiril nl' Tiempcriincv,
rrnlilliilimi and Public Murais", A
celebre "Antl-Saloon Leaquo", que
lanto se notabilizou em sim altitude
bravia e destemida pela sustenta-
çAo da. Emenda XVIII á Constituirão
Americana, não eshá de nenhum

mudo moribunda, mas ainda não se
iclc/. inteiramente dos terríveis
íjnlpr., soffridoa em meio á rude
peleja,

r.oin essas tres organizações van-
giiíirdelras i que formam o niu-lco
dn iicltial campanha pcln volta da"I.ei Seccii*'.
AS DIRECTRIZES E A TACTICA UO

NOVO MOVIMENTO "SECCO"

Pm- emquanto, pelo menos, o Ira-
cn dislinclivo do aeliuil "d.i.v ninvc-
iiienl" é somente "educativo", Seu
propósito iiiiii-n <? ercnr um amhVn-
le psychologleo favorável. Visiuul
«-.-•so fim. inullipllciitn-se
n paiz as conferências, rcunlfies c
comícios, durante ns qiiaci inflam-
i/indos oradores procuram alirir oi
olhos dn publico tlcsvcndnndo-llie
ns inales decorrentes do uso dns lie-
ilidas alcoólicas.

0.5 "scecns", porém, já esperi-
montados nas refregrs, nas vicio-
rias c nas derrotas anteriores, lan-
c:;iii mão de nutra Inctica, utilizai!-
do-sc de methodos mais modernos e
menos alcrrorizadores. Nãn mais sr
referem a "hórlvcis exemplos" e
nrni contam mais a pavorosa "Hi--
t«>ria das Dez Noites na Taverna".

Os prnliiiiirrionisias dirigem agora
ns seus appcllos mais á razfin, an bom
senso, ã intelligencia tlns seu? ouvin-
ter. do que ás suas faculdades eniii-
tivas: insistindo cm que n álcool c
um mal grave, uma anirava an corpo

APRESENTAÇÃO DE
OFFICIAES

A viuva Diana Marcai, mãe de "Lt:lú", enlre cr.ihas
A belleza e a sympathia que irra-

diava a jovem cantora nilo eram
verdadeiros. Jáiipob.riam a do,'..o.r.o a
magoava, e que teria um ti'ii,tr,-i-
gigo. üs seus 17 amio.-, trhnsbprd.in-
tes de vida,. enchiam de alegria ua
centros que lraqueutavri. atompa-
nliada. de amiguinhos e coll.jgas ue
radio, mas seu ccraGuo pulsava num
r.vthmo de nmgiyis e arreiVeiiílliueii-
tos. Talvez por isso é. que r-lla s«
entregava aos passeios e aow dlver»
t.mentos nocturnos, buscando nos
(,'nconti'os ntui.uunos uma dlstra«e;.l'i j
para a. sua dor, um lenillvo piti-.i ,
o. .pezar. que a torturava, '

Dizendo a. sua piOfjeiiltora que ia I
passar a noite em casa do uma au.i- i
guinha ou tlcar ao nilcrophoua lln j
Kadlo Cajuli cantando para a eida-
de, ia em companhia de sou anuiu-
té ou dê ouii-os amlgiiinlios :•¦ Uo-
terminados ponlos de reunião, ali
se entregando ás palestrai enlre ca-
maradas de procissão e fcâiiili-aduitia
de sua arte.

A TlUirsidOlCADA

A protagonista dessa dranja, co-
nheclda no;; meios de radio pur
"Lulú Marcai" chamava-se l.ucilia
Marcai Era filha da senhora Aluía
Marcai, costureira, moradora á rua
Werne de Magalhães n. "0, casa II,
no Engenho Novo, "J.uld" residiu
cem sua progonltom, mas frequen-
tava com assiduidade o appartan.eii--
to n. 11, no ii." andar, rio odllloio
Screjo, na esquina das ruas Fran-
cisco Muratori e Itlachuelo, 

'occupu;

do pelo sr. Ary Coelho da Silva, u.i
escrlpturario do Instituto de Pi evl-
dencia.

CANTORA UE IlAUIO
Segundo (lei-laroii ú reportagem u

dr. Paulo Bevlliicqua, dlreçtiir-artlí-
tico da Radio CujlUi, a jovem l..i
cerca de quatro i ias o pro.utu'jii",
desejando cantar i-.i Cajütl, Depors
da experiência, foi approvada, pas-
«,ando a figurar ao mlcrop.ionè, rtuu
o nome de "Lttlrl Marcai", Ali ca.-i-
tou marchas e >t»nlvií, alguns ires-
me de sua aulorla.

IiVFEI-IZ
Accrescentou « sr. Bevllacqua

que LUellla hão raro dsmonstrou
desejo de morrer, dlzendo-^e luto-
Ui, e que somente n suicídio poria
tiip aos seus soffrlmcntos. N'a tar-
ds anterior an ra.-lo esteve nn Ca-
Juti. pnostranüo-se álesre como-qua-
si sempre acontecia.

DACTYI.OCRAPHA
Liicilla trabalhou cerca de tres

mezes nns eseriptorios da "Cita", a
rua Sao Pedro n, 33, como daotylo-
graphli. O JOrtNAI. ouviu uma tuia
collega, que «Ãeeltvr'o..i ser Lm-Illa ile
caracter Um pouco estranho, pare-
cendo doente e de natural trlstriiiho,
motivo por que aeabntl lieixindo o
emprego^

i'M >-ovo p.\*isri()
Ante-honlem á (nrde, l,n.-i!i:. sr.iu

do casa de aua pro^-onllurn e v.-lu
para % cidade, (llvlgriiido-aa »m nom-
panhia de uma amigulnha de noma
Diva, pai-a o "Tnugaríi", nn Clnè-
landia, onde aguardara n s>-. Ary
Coelho tia Silva, seu luiianlo. üstnestava s.i.nipanli.-id.n dos advogados
Fernando Pimenta e Rstvala, aml-
ges d* dlversCe.s e paaaolnã,Como .íf, cnsliime .siijilmni alegre-mente, aií que Luclliã c Ary sall-pm-foram janiar m. "Ãeàiaurantc

ras, Hlcilia por motivos desconheci,
«'"s, fnl A janella e atirou.se ao solo
Com o i u!dn o o seu grito de dor!
o:-; moradores do prédio despertaram
correndo a ver do (;uo se tratava.
Entre estes .vy. que percebendo n
gesto tr-aglao de sua companheira,

Crystal", ,-i Avenida Mem rie Sá
Pepol» se (llrigli-am a Copac.-ihnim,end* no O. K, novamente se encon.
traram com t,< rioiu amigos «> nutros-,ftide puzei-un-se a babei*. Cerca <ie
1 hora, n eaaai chegava ao edifício
Bere.lo, recolhendo-se ao seu appar-tamento.

no n« v\n\R to soi.o
Pnin-o depois, ceroa .Ias 2.:!u lio.

Lucilia Marcai, a joven suicida
correu á rua, ficando an lado de. Lu.cuia, qu.? poucos Instantes mais ti-.
ve de viria.

Uma ambulância da Assistência,
que logo chegou rro local, nada
Pode rarrer, .mis a lnr=llz mo-, a Jaestava morta.

>>"o seu traJecto, do fi* andar an
solo, o corpo fora xJe encontro a um
conciuctnr clectrlco, qUe partiu.

A POLICIA AO LOCAL
O commissario Antunes, do fi«

districto, sabedor do íaeio, foi aulocal requisitando os peritos da D.
O, 1., procedendo logo em seguida
a outras diligencias.

O quarto (oi .mordi-:Udo e o cor.
po de Lucilia. ln rei.iovlúu para "
nanroterto -io inst!ttit0 Medico Le.
Cal,

No momeilo em que. saltava fia
janella Litelllit vestia um pyjama do
«•(•da listado. Trazia no pescoço um |cordão de prata e cruz do mesmo
rociai e ura annel com as Inlclaes
L. M, no de.ln annul.it- esquerdo.

OS MOTIVOS no SUICÍDIO
O ge.-to d.i Lucilia, ao qqp \,y

Coelho de.-i-iroii ,-'. reportagem, sd
pr.de ser atirlbíildo a iiuiiin exalta

.crílo da noit? alegre quo levou, lie.
bendn em vários pontos da cidade.

O s*lllcldlli ..., Joven canioia. Kll|%
prelieniieii snu<i anilgos e ('oiiher!do\
mas iiii.-^iziiienle yen confirmar a
seu desejo tl<> morrer, K' que, de
ecrtu feita, em companhia de uma
fimis-i, lento.i suicldnr-se, nliiiin
dn.se an leltõ de uma linlin fei-i-eit,
A mnrtf» nA» ap verificou porcino (t I
trem nAo pausou pela linha em qu»
ne deitaram.

l>KTII>n arv roni.iio
O roniMils.;aclo Antunes dn f,-1 d's.

tri.-io. det>v«í Ar.v Coelho, i.ain
pieslar sen depoiniento a respellò,
no inf|iiei'Íto aberto,

Fn Ia nilo nos "Difivinq Assoeíados", f
Ary n:i (telAÇaíiin rln H° dia trio to non!
fp>: as rt^clyriifjoPs acinin sobro o
|-í.ssel0 que )',"/. cnm Tdiicllia e disse .
que teve t-nm sua Rinlgiiinlia a se. ;
giilnte conversH:

—- Tu já não me qm-res liem — I
disse, a certa àltVirii, l.ulu. a Ary I— e v.ies me al.a ndniiar.

— Delxn de tolices, fiem sabes

que te quero muito o- não te aban-
donarel.

Bem sei que me vae.-, aban-
dnnar — voltou a falar Lulu'  f,
ijui isso, me vou suicidai;-.

Nada vi, pornue o ouarto e.«-
tava no escuro. Lulu' jogou-se da
janella á rua. Ouvi 0 baque e fui
ver o oue era.

¦Encontrei na .-. ua o quadro de que
lá têm os senhores conhecimento.

Fessoas conhecida.; da familia de
Lucilia declararam q.ue sua maecerta v;.z desejou stilcitlar.se. inge-

rindo unia sitbatahcla tosictt,
NOIVA

A sra. Laui-ii Manjai, mãe da sul-clda. falando ;i i) JOUNAL disse
que ignorava ter eua filha um
amante, "mas sabia que era ella
noiva", Ella chegava a casa todos
os dias semp. .5 pefla madrugada,

nunca deixando de aqui dormir.
.131 ANTES

Lucilia, que contava apenas 17annos de idade, enamorou-se doAry, solteiro, de ,'1S annos de idade,
o lendo elle querido tornar-se seui-.oivo. Lulu' chorando lhe disse quenão merecia isso, pois um medico,
di' quem fora noiva, não corres-
pendeu ;i sua confiança. Gostava
de Al y, fazendo-se sua amante.
Ary sempre insistiu para que suatunnnte lhe docln-rasse o nome desse
médico, mas Lulu' nunca o fe*.

"PACLISTA"
Esse medico, principal figura da

desdita de Lucilia, e -,-^e diztni sei-
uni sujeito baixo, moreno e forte,
talvez não passe de 11111 tal "Pau-
lista", indivíduo sem o-cupacãn cor.
ta e que si., encontra dcaappiirecido
do Rio, ha mezes.

A dVCTOPSIA
O dr. Boií-guy de Mendonça au.

topslou hontem o corpo de Lulu',
constatando como "causa-mortls" r
fractura exposta cojiimlnatlva do
craneo. com lesão do encephalo,

O sepultamento toi ftitn. hontem,
•'i tarde. As expensas da familia, 110
cemitério de S. Francisco Xavier.

Ao chefe do Departamento d»
Pessoal do Exercito apresentaram-
so hontem os seguintes officiaes:
General de divisão, Constando Des-
çliamps Cavalcanti, Inspector (lo '2'
G. R. Md, por ter que iuspeccionar
as 3a e 5a Itcgiões Militares: coronel
Valeiltlm Benicio da-Silva, do U. S.
de C.. Por seguir cm viagem
de inspeesao ás í* e 5' R, M.; le-
nentes coronéis: Alberto de Medci-
ros, do Q. S. de E., por ter sido
classificado no y. S. e regressado
ile São Lourenço, omle esteve com
permissão; Ellas Lopes Cardoso, do
4" P.. A. AI., por lho terem sido
concedidos seis mezes dé licença pre-mio; majores: Aristóteles de Lima
Câmara, do Q. S. de A., por ler
sido classificado 110 •(" R. A. M.,
transferido para o Q. S, e desligado
da E. E. M.; Pedro Pereira de
Aguiar, medico, por ter entrauo em
gozo de férias: Arlindo Maurity da
Cunha Menezes, de Inf., por ternil

mundo, verdadeiro "dcnionlo dulliiiiianldaile".
Taes ruiuilAcs vim scnd.i rcali/a-

lina sob os auspício* d,- (¦iiiuinKsncs
locaes, oonstltiililni por pessoas dn
iiialm- íiIihicí.IíhIi' inoi-al, e cheias de
i-iiIIiiiIii.'iii.i sem quo lln- seja dado,
por t-iiii|iianiii, iiccciitiiinlu caracter
nacional,

Despertado n Inlprcsse c ns scnii-
liicnt.is pnpnl.ii-rs, os clii-fes "prohl-
bi. lonlsins" procuram trnnsfor-
mul-os rm aeçân \iva, atriice Ae"pleblscllos lopflf^", Siistentnni o*i"seccos" 

que elles têm sido ns vence-
dores rm Inria ,1 linha Itcsics nriiíl-
naes iilcllns plcbllcltnrlos, dos quaes••A em ID85 j,-, contam nada menos
de 100 (cem) nn Estado da 1'ciiiisyl-
vanla, Iodos fnvornvels -aos novos
cvaiijíolizadores. \ IpglalacÃn, quei-cRiila ns plebiscitos, vuria (le Ivtail.i
para listado, tornaiido-ae assim rntii-
to cnmple.-r.il, e „ |u|n inlalncln pelos"seocòs" lem que se adaptai' ás con-
dlçííes de cada unidade ndmlnlstra-
Uva,

AS ESPERANÇAS DOS "DRVS"
1'AltA 193»

Os "seccos". cnntlldo, llfln eiier.ini
conecguii*, através (Icsm<i piei os In-
cie.»., ns iiicsinos rcstllhiiliM dantes
obtidos com a vk-lorin «l>> "\'o!steii(l
Act". Nutrem elles 11 esperiinvn de
qi'c ri eiitliu-iasino provoendo no seio

pi.f liiiio j''" r>,ovo rcpcr-uiilríi favoravclmenla
nu Cnmn-i-.-rrn, colli|llls nndo ;n sym.
patbia.s de nlinici'OS(.'S rcprcsenlanlc.
dn Xnçàn.

Oon liam ns "seccos" cm que a
situação n.viim errada parn o Con-
greseo empolRará de In! nm In n npi-
nião publica cfc. «pi-indn 11 l.cgi li-
tivn tis,er de siitmctter á approvar:""
«los iJstnilii-? uniu novu BmciHn pro-
hlbicionlstn -1 Constitui-;.!!), da terá
uma marcha lnoompnntvc'mcnte I
niais rápida t> decisiva «In nue duran- í
le a prolongada c tormentosa luta
de antes Ou 11)11), !

A fé dos "pi-nbibicin-iis-.-is" em I
sua campanha c edificante, já predi- I
zendo elles (|ttr n Poder Legislativo
cm l!):tH. será formado ile "sec-
cos"... Vão esperam elles, porem,
nenhuma mudnnçu apreciável com
as c'.eivões de 1!)níi. mas 11111 "leader"
"prohlbicionista" 

proplictisa «|ue cm
1038 o Congresso promulgará lei es-
tabelccen-ln .1 regimen "secen." nn
território federal c proliibindo an
núncios de bebidas alcoólicas

Um dns logat-CS. para n qual ns
probibicionistas já lem ns seus
olbns voltados, afim de servir de
prova_ á nova modalidade da -l.cl
Secca", é a capital americana.

O deputado (Jnycr. pelo Estado de

dos" llvesscm Introduzido um sys-
teiiin clflcicnic de flsenlIziiçAo dn
COIlHUniO de bebidas alcoólicas níio
M> lerlnm diminuído OS males dellas
dceorrwiles "his Inmliem lornnrlain
mais dlffll'11 n vi ¦Inria de qualqtieii-.iiiipanba 110 senlido de Impor nn-
VflmentC a "l.ci Secca" 110 povo nine-
rlcan.i.

Os "molhados", porim, nada flzc-
ram oom essa fllinllilllde, e (¦ evl-
denle que nunca nprcHOiilarSn pianode espécie nlgnnin. SI querem njir,
que 0 faciim já, porque amanliá se-rá Inrdc,"Amnnbá, n victorln será nossa I"
csi-laiiiam ns seccos, dentro do seu
enthusiasmo,,, -• A. R.
«V\«WVA*'SU'íSd\sAdSd.dVW.A'^«AíV* «\ Jri.rt f, Q_«r%

COMPRESSOR DE AR
A VAPOR

J50 p«;N por iiilniiln
com

Rezende, Freitas & Cia.
itiin Visconde ile liiliaiiiua II. 101)

•— Rio —

TRADOS PARA ALI-
CERCES

8 polegadas
com

Rezende, Freitas & Cia.
Rua Visconde de.bihauma n. 101)

— Rfo**-

Kansas. já tem promnio um proje-dn de lei, «jue será brevemente
apresentado á Câmara, instaurandoa "l.ci Secca" cm Washington. A
medida proposta já conta cnm n
apoio de um senador pnr Kansas, o
sr. Arthur Cappcr-

A DIKECÇAO NACIONAL DA
C.VMPANHA

A direcção nacional da campanha
cm prol da "Lei Secca" está em
mãos da "Xalional Tcmperance and
Prohibition Couhcll", que compre-
hende Iodas as demais organizações

,   
"seccas", em numero de trinta. A

naçflo de férias c inicio de estagio dlrecçâo ccnlr-al rcune-se annual-1
fi? ;"'."'- _.'. ííci!ritiiie Quintiliano.| mente, afim uc examinar a situação

traçar planos, suggcfir mctliòdos
para melhor articulação e maior esi-to da campanha.

0 "Xíilional Tcmperance and Pro-
hibitión Couiic'!"' reuniu-se 110 dia14 de janeiro findo, tendo obtido 11
maior suecesso, roni a presença de
numerosíssimos delegados do todos
os pontos tio paiz. (laudo grande cs-
timulo ao movimento.

Embora predizendo um Parlamcn-
lo "secco" 

para 1I),'I8, os piobibicin-nistas abstám-sc, entretanto, dr cs-tabeleocr a data em que será inseri-
pta na Constituição nova Emenda
impondo a abstenção de bebidas ai-coolicas cm Indo u Icrrltorio nacio-
nal. .Vão ha. porém, um só dentre
elles que não esteja firmemente con-vencido que essa emenda serã uma
esplendida realidade dentro de pou-cos annos.
A S1TUAÇ.ÍO ACTI'U, DOS "DItYS"

E "WETS"

A situação actual, como a vcem os
seccos, é a seguinte: -— um terço
do povo americano é definilivamen-
le "'?>''', ("n.ol.iiiilo"); outro terço
e definitlvamcnlo "dr}-" (secco); nterço restante, siníio é' neutro, eslá
de lado. como espectador. K' ncsic

I ultimo grupo que os "seccos" 
pro-curam conquistar prosclytos, cn-vidundo esforços pnr trazef-ns -á liça.

Segundo declaram ns chefes "prohl-
bicionistas", a sua cvanffcli/.açüo nomeio desle Icrncirn grupo tem prn-ditziilo admiráveis resultados 50"I»
a mais. cm 19.')."!, de que nos annos
anteriores.

TRANSFERENCIAS E
CLASSIFICAÇÕES DE

OFFICIAES
i O ministro da Olierrn, p .,- n.-ln-.d,; bontem, lrniii:.«i-iu ,. classificou111 .s.-íiiinies oii'l.-l..,.s: -|« tenenls d,-nvlaeuo João da Cruz Sécep Juniordo j- lt, Av, (i.-iiriiyl.ai pnra o ri-
(¦Rio (irande do Sul), e o 11» leiienled eaviaçilo Umn uiclo Alves do Nas-clm.nio l--ilh... ,ie. aiibnlterno do ,i"II. Av. (Ctn-liylm) para .. DepoMlto
Central de Aviação (Uapltál Kode-ral);*o l- tenente ,lodé (.'Inraz dnaouua dei Üllldlçe, d., i^. s. pur,| „
y. O,, sendo classificado no Bata-Ibã... de tluartlas; o 2" tenente ||»l.der Setubiil Pessoa, d., I!:-"paru, o'" D- C.; .. 1- lenente .lon. Mai 1l.omes Tii i,, cj, s, ,,„,.„ ,, ,_, _O., sendo classificado nn 40 |; j ,
o 2» tenente .|..r- t*nn-òa ilnn.-alv..'-'
do 11- n, j. lm,.H „ i„ h ,-. . Q .„
tenente de adiiiliilntraçfto fiartagnaiida rosta Porto, do K. M, 1 .p. |,
para o S, S. .\|. da n« n, 

"jt.: 
,,„.!¦• para oil" n. 1., „ 2° tenente nus.ne de musica Antônio Comes .Mo-raôs Pon seca.

Classificou, por necessidade dnserviço: na K ..\v. X]., „ o„ tenftn(flila arma de aviação Joaquim liou-
çalvça Moreira: nns corpos abaixo,
por terem sido extlnctas as Clus,ri-epai-adoras de Terreno, onde ser-viam. os segundos tenentes Av.-;nnPereira Tourinlio. no I" HII. San.
(Curltyba), e José Kotcrn ,iP Mene-r.rs, na ;, C|a ,„,,_ T).Rnsmi (Rnm.

J!J*I *-•--— mm-, , ,i- . ,^- ,ri, ,, ,., .,..y,.M.Mi^. 1, , ., ,., ^_

amigo"afastado?
FAÇA 

tm exame pari verifica'
1 extensão dt teui nulcs >»

cretos. E conibat«t«os immediitamen*
it com a< Cápsulas A/.ues, um
medicamento de reconhecida effi-
cacia. Além de effeitos calmantes, «s
Cápsulas Azucj agem como podero-
$0 desinfectante do organismo e an-
niquilani cs micróbios dai moléstia»

1'rodiioln «i<-. Laboratório
CAM ARCO .MENOES S/A
Caixa Postal. 3413 - São Paulo

Laboratório C.'amargo Mendes
C«i«> Pn-iil, i«i, _ sAo PAULO
Queirim tniiir n ioll.no "O Amigo

Nome,.
Uu,
(idj.lí.

Esudo

Al,

CÁPSULAS AZUES
o' *,* ' *'-.'v ¦- •',-»'.S-' yX'-<J'\: •'..-, -V* .«'V ;*ií;'..i* .'•.-¦nli. *•»<*; ''•'J ¦

L\ <Q tm <a ^m fft> „<.! m.

RECOLHIDA A' VILLA S.O.S, NO CAJU, A FAMÍLIA SSO EX-
 TREMISTA ROMERO

de Castro e Silva, de I., por ter vln
do a serviço da 2» R. M., em cujo
C. P, O. TI., serve; capitães: Almir
Agu|ar, de lángrénnarla, por ter aldo
designado auxiliar do D, C. il. T.
e ler deixado o Í-S. T. da 1" R. Al.;
l''redei-ico Leopoldo da Sllvn, do Q.is. de G. por conclusão de ferias
e Inicio de estaprio nu lí. M. K.;L.UÍK Duaite de Farias, do ll]n" n.I., por conclusão de féria» m regres-
sar ao corpo; .Tut-andyr Palma ("a-
bral. do 0. S. de I., por ter de
acompanhar o sr. general Descliampana inspecçao k n» 11. M. j Luiz Ba-
ptlsta. de Infantaria, per ter regres-
eado de Uberaba aonde fora °m gozede ferias; Giuseppe Amado, do 3(1'¦B. C . por ter mandado addir á i«ri. M.r Eduardo faustino da Silva,do Q .S. de A., por conclusão derérlas e estagiar no B. M. K.r Ho-i-acio dos Santos, «le Cavallarla porter regressado da França, onde es-teve em aperfeiçoamento de estu-dos: Cualberto Conçalves Pereirade Melln, do ,in» B. c.. por ter deseguir destino; Abílio Cunha Pontesdo 4" B. C, por ter de recolher-se!
no corpo, por concliinão d« ferias-Cláudio de Paula Duarte, de Infan.taria, por terminação de ferias-
Constando Deschamps Cavalcanti
Filho, do 5» O. A, (".. por ter dnacompanhar o sr, general Inspector
do 2" G. R. M.r Oswaldo Tourinlio
Bittencourt, de <*.. nor ler de rc-
gressar A Coudelaria

Senhoritas do Interior
GOSTAM l)E PF,11FIMES {

Esci-evam-nos pedindo catálogose amostras. Perfumes do outromundo.
200 — n. GcnernI rnninra — nlo
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Grande Concurso de Musica Carnavalesca
Instituído pela revista 0 CRUZEIRO, em combinação com a Radio Tupi
UM DOS PRÊMIOS DE RS. 1:0005000 E' 0FFERECID0 PELA PERFUMARIA

MYRTA S. A., FABRICANTE DO SABONETE "EUCALOL"

O caso da Visia Chineza
Nellv contesta as declarações á imprensa— Nova phase das diligencias policiaes

Poucos têm sido os resultados co-lnidOE pela policia, nestes últimosdias, sobre as circumstancias em
que se verificou a morte de Henri-
aue Braga, gerente da Sitel, encon-Irado teni y\i\.i. estrangulado no in-
terior de uma llmouslne de sua pro-priedade, na Vista Chinesa. Do (jue
S í S6SU í u &. ü :pi> ii í ãu U u fo H c Íl u il O.
O JOrtXAr, offeiíceu aos keut K-llo-
res amplas Informações, através do
luccesslvas reportagana "ln loco" o
le. entravlsl.18 com as ptssoaa Haa-Us mats. estreitamente á HenriqueiriRa. Em iio.-.«.a edlçio ds < do
jorrsnta, publicAmos as declaraçSesI» It.iur.i Moura. Nelly, reuldente'¦'ii unu cam d« apartamentos d.i
Avenida Qomei Freira, « «tuti *u dl-'¦'¦i ter ildo amante de Braga,

Agora, perante «s auim idades po-: isat. Nelly contestou enas Infor-«eftes. Ui#»e qut "conlltcls H«n-'v-* u-oino um hom rapas t o esiu

mava, mas nem sonhava em ser sua
amante".

NOVAS INVESTIGAÇÕES
Nelly contestou peranle a., autori-

dades policlaes at declarações que
fizera ;'t Imprensa. Disse mesmo nAo
ter sido amanto d» Rraga e tio só-
mem,- ••amíg-inha".

Ame jsio, a policia esta levando a
effeito novas diligencias, iodas «nl-
entadas pela preaumpc&o de «uicidlo.
E' nue o delegado Osório ja se con-
vencoii — e nAo * nem tempo — da
OUê seguia uma trilha errada e rui
procedendo da accordo eom as In.
formações colhidas pelas r.-porl.iReii»
vespertinas . nutiitinas da i-lilad*.

Uoje. a(|iiella autoridade •¦*¦¦.: ¦ ,..,
uma diligencia no «entidn de «l.-e.-n.
l.«-lr a vnrdadeir.i anunie de Henrl.•iu». >*•¦•« nuiiiiri- teria d.do liigsr
á ruif» falte o gerente da Sitel a
«Uu capina
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Antonietta Romero, o casal Demétrio Hamman, ria S.O.S., o delegado jayme Praça t o representante; dns "Diários Associados"
A policia, depol, d» apurar n lnno-thab.il, deseja trabalhar para dar su

-l^k'-::—^L ¦¦yl-:Jk

Fac-stmile do cheque n.° 984.915, na importância de 1:000$000, contrao Banco da Província do Rio Grande do Sal, pela Perfumaria Myrta S. A. edestinado ao vencedor de am dos premhs do Grande Concurso de Musica Car-nauabsra nufcfmh nela revista 0 CRUZEIRO, em combinarão com o Radio Toai

cencia de Antonietta Homero, esp.
do exti-.-iiilsiu. Francisco Homero,
hespanhol, ..ue morava no "btinga-
luw" da rua Horda do .\latlo, ST, notii-njiiliú, pol-a cm liberdade com seusCilllillIlOK,

Tendo ficado ferida na explosão
da« niaeliinas de morte une seu ma-rido possui.-, cm casa. fnl internada
lio Hospital de 1'roinpto .Socorro,
de .unle saiu, ha tlius. Nâo tendo.in.i,- n.-ar, dormiu a primeira noite
na ealaçAn l'c.lr.. II. ,.- no outro dia
procurou os nossos collegas do "Dia-
rio dn, Noite", narrauilo-lhes a sua
sorle.

Intessando-se pelo caso, o "Dia-
rio da Noite" conseguiu, com o dele-
giidu Jayme Praça, do 10" districto,
e os dirigentes da S. O. S, nuea família Ue* Koniero tlvesaô- um
destino conveniente.

Antonietta Homero, ijue í te.elã

COMPRESSoiTíil^^
DAS MARCA "BUFFAL0"

10 toneladas, a vapor
Ui.TIMO MODELO

¦0111

Rezende, Freitas & Cia.
Kua Visconde de Inliaunm »• Kl»

— lllo —

OS QUE VIAJAM PELA
CKNTltAL J)0 BRASIL

Seguiram hontem para Rfm Paulo,
P"l . I-- Irem nm-tiiriin, ,.s- srs.: (;c.
l-alili. .Mfirelle.s, Adolpho .1. SousaCaldas, Arthur Al:.11 v „ familia. XiloFerraz. Rogério de .'k inaiEo, Alfre-. Vergueiro, Arthur Malciano, ,lsvme
d., Sal.inn, ||. Wshltam, Joftn Kleu-ry Silirirn. llHphael Gnldíano, os.

! wi.ldo r.amos. |-;iulo Magalhfies l.ci.te, rairnlla M«>h«ldam, caplti,-, Al-
| nilro Pedro Vieira, tenente [Iruno
| Fraga Ribeiro, capUSo Jof.o pereira

de Canip.w, Giiedon Rogar, i<<iiriu«.Jop* MHKalhílefl l.elte, Aristldet d'.\.
gostlnl, lincha Passos. Kllsa Soutode Oliveira « otelin.i P.lejtel,

— Peln "Cruselrn di. Sul", ns srs,:
Corlfllano de Ooes, Francisco Pereira
Leonel Soares, liuheni Ssvsrnas,AUivhi.i lliii.can. LaeriR MunhoiPaulo Kiiio, Ceaar Costa • senhora'
senador CiuiIih Melln, Maiih.1i . IU,'-r-tn. n iviiü.i,,, nsn-aldn reljftH)-lvin Prado. Houia Ltto, C. Hime'Adriano geahra, Altinn .\Jfirsei. p'Uhn. A. Chrlstoph s Joio A, ãilvs* uenhor».

lento aos seus Quatro filhos, doía dos
quaes foram entregues ao ,Iulz doMenores.

4(1 FAMÍLIAS PROTEGIDAS
O delegado .la.vme Praça conseguiu

com os directores da .«. o. ?., que

Antonietta Kome.ro e seus fllhinhoa
se recolham ft Vllla sr. O. S., na rua
Carlos Seldl, no Caju, até aue con-
siga a desvorituradii mulher uma
collocaçâo.

Ai^m da família rio Homero, o ve-
lho casarão para ond» vae, abrigará,
ainda cerca de lu famílias,

A ARMA ESTAVA COM
UMA BALA NA AGULHA

SEM QUERER, A JOVEN DESFECHOU UM TIRO
 NO OUVIDO DO AMANTE 

A' rua !?. Laiiz Gonzaga n. 23,
nororoii hontem um facto deveras
ennocionante, Na casa acima refe-
rida reside, em companhia de Isa-
bel da Silva, de 21 niinos de idade,
o empregado do Café tf. Jorge, Josó
Monteiro da Rocha, de 25 annos, dt
Idade e brasileiro.

Hontem, á noite. Rocha, após o
juntar, resolveu limpar uma pistola
F. N., de sua propriedade., Cha-
iu Io Isabel, Rocha pediu que cila
trouxesse a arma, ««.ue se adiava
guardada na gaveta de um movei,

Kii.-onlrando a arma no Incal In-
d .-ado. Isal.r! com toda. a precatl-eao entregou-a a Rocha. Como de.
ni'»nstrassp metln ein Keffurar n*Ar.
ma. Rocha brincando com Isabel
disse-lhe : — "A pistola est.V descer-
r.-gad.-.".

Isabel poz »m duvida o que. dl-s*
Rocha, o qual então apertou o dl!
pciitivo -íue trava a arma e enl"e-
Kando.a a Isabel mandou que esta
apertasse o gatilho. Cedendo A In-
sistencia dr Rocha. Isabel segu-

'."li a F V, * «ipontado-a «*nn-
tra o ouvido do rapaz, accionou o
ustllho.

A arma. que estava rom um* bala
ia agulha, disparou c u prnjectll

videnclatrám os soecoros da Asais»
tenclá.

Soccorrldo no Posto Central da
Assistência. Rocha, «lepoi,, de rece-
ber os curativos de urgência, foi
internado no Hospital de Prompto
Soccorro. onde >.» encontra em es-
tado deses-perador,

ISAI1EL APIIKSGXTOÜ-SB A'
PUldICI V

Segurando n arma criminosa, Isa.
bel, como uma louca, correu pa, a a
rua e s'"m que ninguém a, acompa-
liasse, dirigiu-se á delegacia do 16»
districto. onde se apresentou aocoiiii-j.-irlii Aristóteles, ali do ser.

1,-a! 1 n".<
Prestou

que reprodUElmc.i acima

autuada em fia-
penas decia: ações.

.POR ESTAR ASSEGU-
RADA A ORDEM

PUBLICA
'i sitkistuo ua tiiEniu \rrr»-nir.nr o KrR?fcU3tBJfTo

IJK PRAÇAS
O general Joflo Come», titular da

ns*ta d.i üuerra, dirigiu ao che'*foi attingir o ouvido eaque do do . do Departamento «lo Pesaos rtouiiprudeiiie rapas. Julgava lloclia 1 Uxercllo. general luvmundo Barho.que o dispositivo de travar a arma sa, o seguinte a'.'r, ° 
B,r60'

tlvesia (lunmionado. Infelizmente, "Publicar, em Holetltn do FrercuIsto nâo aconteceu e Rocha caiu a«, to, que. por estar quasi nornisll»V«tasolo hanhadn em sangue. a sliusçâo d.. ,„iU, » as.egurnd, a
A VICTIMA KM KSTAIIO OIIAVR, J«"fl*m |lliWí«s ficam o» rnmmas-

>«|'H r. «lanif* (U» i>;íw. militares ntitorl.

fthei <1»mí'hi a grí.;s jun.. « i t¦¦:,-„,. .*,„ n,4(f os »0V-n»
i.haitça

.OlVU l«. P«S*0»!( dj vií|.
¦ .oritrim ao.'in»! e pr<,. 4iütríupfnhu ás

finarem apto, ^anovo, mttlert»".

¦i.m^^.yi^-yi-^m.--
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O JORNAL — Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1936
M.____iM--M____-n-___.

Carnaval pe se approxima
A rainha Morna chegará sabbado
Festiva recepção á S. M. Rainha Frederica V, organizada pelo"B-r.la Preta" sob os auspícios do "Diário da Noite" — Grande

•— cotejo — O C. C. C. adheriu

S. M. Frederico V, cm palestra collcctlva .com os chronislas carnavalescos
Estamos precisamente no nuoro dns

festejos pre-carnavalesco«, e assim.,
a curiosidade e o enthiuiasmo do ca-
rioca * hem animadora,

Hontem, a nota do sensação foi a
noticia da chegada da Rainha Moina
—- S. M. Frederica V.

Cpmo ê publico, entre os nuthen-
ticos carnavalescos desta cidade, o"Cordão da Bola, Preta" disputa lo-
trar do'desta nue, Os seus componen-
tos encarnam perfeitamente o pa-
Del quo lhes 6 reservado, brincando
com graça e tornando-se Immensa-
mento communlcativos com todos,
(.ue delles se npproxlma.n.

Depois dos festejos de Momo, os
destemidos foliões do palácio encah-
tado da rua 1,1 do Maio, com o pa-
troclnlo do "Diário da Noito", apre-
sentaram o anno passado, n austera
soberana, cujo suecesso fo{ notável.

A' exemplo do anno findo. S. M.
, Frederica V tclegraphou aos seus' 

vassallos da "Bola 1'rela", commu-
nicanrlo que estaria entre n6s. no
sabbado próximo, na Praga Mauá,, ás
21 horas.

Bcléntes dn aconteclinentn, nos
apressámos em coihermos .UE" hu-
bro o assumpto, e tivemos conheci-
monto dos propósitos de S. St. Bal"
nha Morna — Frederica V, que esta-
ria disposta a receber a chronica
carnavalesca da cidade, cm sua linda
vlvcnda, situada ém Cachoeira <lo
Funil.

Depois do uma viagem um tanto
divertida, chegámos ao reinado (ie

S. M. Frederica V,
Aguardámos alguns minutos, o fo-

mos especialmente recebidos, tendo
S, _,,, tido exnressões bem llsonjei-
ras e animadoras para com os chro-
Tiistaí. carnavalescos ¦

Apds os cumprimentos, S. M. Fre-
flérlea V, entrejjou-nos o manifesto,
que publicamos abaixn:

 «o oRNAL píde cnmmunlear
nos foliões o folionas da Cidade Ma-
ravilhosa qun delyaret esta bucólica
Cachoeira do Funil no nroxlmo sab-
bado, ao cair da tarde (bonito!!, de-
vendo chegar á Traça Maua, as 21
horas, em nonto. K. todos vocffi lor-
nallstas sabem que nessa questSo do
horário eu sou "bn-l.a-tu-M-im"!...
Ademais, estou "louqulnha" por ve-
ver toda aquella gente que sabe so
divertir como em parte, alguma des-
te ou de quaesquer outros planetas.
Depois... ao lado de meu "real es-
poso", todo prazer mo diverte. Nós
nos entendemos ás maravilhas .Se
elle bebe um cnno eu bebo dois o
vae dahi 6 aquella aguinha de Bar-
ra-T^onga, via Valença, Manhuassü e
Maeahê...

E' justo o rosso contentamento.
Aqui nesto maldito exilio, eu e meu
marido, .inss&mos apenasmente 3C5
dia., numa Inslpldez "funilatiea"!...
Muito embora organizássemos as
nossas farrinhas "Intra-vnuvos", lon-
ge, (*¦ lógico, das vistas da ercadagem
bisbilhoteira.

Majestade, emmagreceu ?
Exnliea-se. ciúmes... riu-

¦mes... Dp resto, nfio Pe concebe" cju-
me em mulher enxudlosa...

A' Imprensa, aos folifies e fo-
lionns da terra que "seu" Cabral des-
cobriu e mui especialmente ao Cor-
düo da Bola Preta, onde tenho vo-
servndos aposentos " esteira ticos",
em commum o amblguamente, e ntí
s!«.bbndo desla. "alta" e Altiva Sc-
nhora. —¦ MOMA, R, (Frederica V) ",

_,o..ns n.v tijvc.v
O bnllc de Jl», no Tlienlro .Inflo Cae-
tBn(. »> um "eoek-_iiil" ii fra_.re_.Mi

Sabbado, 8 do corrante, às IS ho-
ras ,u "horda da Tijuca" reunira, na
Casa .Lopes fernandes,' Avenida Itio
Branco 1SS, os chronislas carnává-
Icscos da cidade, otterecendo-lhes uni"cocl.-tail".

Na mesma occaaiBo, a directoria do"Lorde da Tijuca", exnlbli-á á apre-
ciacito dos jornalistas especializados
os lindos e valiosos prêmios aue se-
vílo offerecidos nos vencedores do
concurso de fantasias typicas eslran-
Beiras ,no bailo de gala em liome-
ungem no corpo diplomático estran-
geiro ,a realizar-se em 19 do eorren-
te no theatro João Caetano.
A PROPÓSITO V\ IlATA.il-.V DE
OONFBTTIS KA AVIi.MUA *JS ülú

SETEM1II.0
A, propósito das tradleionaes bata-

lhas da Avenida ÜS de Sctcmbi-ci. rc-
cebemos do C. C. C, a seguinte
nota:"Os nossos prezados confrades da"A Mota", hontem, estranharam o
desinteresse do C. C. C. pela tra-
dlctonal batalha dn confottl dn an-
tlgo boulevard "S de Setembro, usa.ll-
do de termos excessivamente severos
para esta Instituição,

Náo tEm razão. uorfin, os nossos
collegas. Desde que fni publicada a
nota do chefe ds Policia, o C. C. C,
Immediatamente procurou as nutoi-1-
dades para resalvnr da circular
aquelle lindo logradouro. Essa ten-
-ativa foi, entretanto, frustada, em
virtude do desinteresse dos próprios
e.reao» .apressados, os habitantes
do bnliro, .«ndo sido recusada pelo

(¦"t¦^^^^^^^^^^^^HB I I [TI ;

O GRANDE BAILE A FAX-
PASTA ESTA' DESPERTAX-

DO GRANDE INTERESSE

O baile a fantasia "Carnaval
do Radio", que a FRG-3 (Ra-
dio Tupi) está, organizando
com o auspieio daa estações
do radio esta. despertando
grande interesse.

Communicamos que duran-
Ie essa lesta será. escolhida a
Rainha do Radjo que dove-
rá. ter as seguintes qualida-
iles: Sympathia — Belleza —
Voz — Elegância Graça.

A escolha será feita, por
um jury formado pelos dire-
ctorea das estações de radio
do Rio do Janeiro.

Informações sobre o baile
devem ser pedida» pelo te-
lephone 22-87211.

Vitima rinvi.Jfldei ROl.OUKO
I.01I0 Mctnltlco <le Ouro

Vllla Isabel V. C, na pessoa do seu
director, sr. Carlos Guimarães, a Idéa
daquella clut). com sua se.de 110 lo-
cal .patrocinar a festa, com u apoio
dos jornaes cujos chronistaa sáu uo
C. C. C. U Vllla preferiu fazer ba-
talhas internai*.

Como se vê, o C. C. C. está. sen-
pro prompto a fazer cortezlas com o
seu próprio chapéo e innumeras ve-
zes até o emprestar a outras insti-
tuições".

OS IIALES DO PALÁCIO DAS
FESTAS

Um união nnililn. elrgnnle e no ar
livre

J.elna a espectatlva mais optimlst,-.
em torno dos bailes ao ar livre, que
vão ser r_alizndo3, nas quatro noites
de Carnaval, no "Jardim Encantado '
do Palácio das Festas,

Estamos a menos de vinte d:as do
reinado de Momo e com os preparatt-
vos que s. ultimam, tudo leva a crür
no seu absoluto suecesso. A lnlciati-
va do se transformar o recinto num
maravilhoso "Jardim Encantado", ar-
tlsticamente ornamentado de íioros o
ramagens, (• dessas que merecem
applausos geraes.

Os bailes que, no Carnaval, a Dl-
rectoria de Turismo e Propaganda
tem feito realizar no Palácio das
Festas ,sempro se revestiram da ma-
xima elegância « «ntbusla.mo. B es-
te .anno ,oom a realização desses bai-
les ao ar livre, como nos grandes
centros ociae da Europa, teremos
uma festa inédita .destinada âo maior
brilhantismo e a um exito lndiscutt-
vel. O Palácio das Festas está Ins-
(aliado num local pittoresco, pro-
ximo do mar, onde a sociedade Irá
encontrar uma temperatura aprazt-
vel, um av puro, salutar e sempre re-
novado, além de uni ambiente d. luxo
e conforto,
OS IJAlMas IKFA_t.-J.f__ DO CARLOS

GOMES J- HIGU-UKE
S. M. Hei Momo e Lourdlnlia Blt.on-

«our. eoiniinreo-rdi»
Os bailes infantis a fantasia que

pelo carnaval realizar-se-úo no thea-
tro Carlos Gomes o tio High-Ltío
Club, serão patrocinados pela ura-
ciosa garota do Kadio, __,qi_rdinlia
Bittencourt. Essa novidade tem 1110-
vimeutauo os seus pequeninos aunl-
rattores.

i\o domingo gordo o High-LIfe,
como acóutec.u o anno passado, ii-
can. repleto de uniu mu li. tu. o .. <Xo
crianças.

Nos seus salões siimptuosos e ri-
camente preparados os garotos dan-
sarão, ficando o aprazível c memo-
ravol jardim de inverno destinado
para as famílias presenciarem a ale-
gr.a dá petlzada.

0 Carlos Cornos, o luxuoso theatro
da Empresa Paschoal Stígreto dará
lambem o seu tradicional baile ln-
íantil, segunda-feira de carnaval.¦Foi reservado o principal salão
para dansas, sendo o "bar" armado
nos "halls".

Nessas duas esplendidas 111atln.es,
Indiscutivelmente as preferidas, ha-
verá attrncções Interessantíssimas.
Diversos "clows.. e "palhaços", 03
mais engraçados, não darão socegu
a petizada, que receberá bombons e
brinquedos.

orchestras organizadas nelo conne-
eldo maestro e compositor Napoleâo
Tavares, tocarão todas as marchas,
«ambas e marchinhas do carnaval.

liei Momo coinparec.erá aos bailes.
de\cndu ser acclamado com delirio!
O CARNAVAL ENTHE OS ESTU-

DANTES
O Departamento Social da Casa de

Estudante do Brasil está reallzanao
os preparativos Indispensáveis para
que os festejos de liei Momo, tenham
oomo nos annos anteriores, o mesmo
brilho de sempre, realizando em seus
salões os 4 bailes da Folia, sendo ns
dansas animadas por excellente jazi.band. Ingressos serão fornecido»,
antecipadamente, in-la secretaria da
C. E. B.

O CARNAVAL AMERICANO
Continuando o magnífico program-ma carnavalesco, o America F. «'.,

fará realizar nn corrente mez as fes^
His constantes do programnia abai-
KO.

Roje, das 2t a 1 hora. n sua cos-
tumnz batalha de confetti no gcinim-»lo de sports, que será em homenn-
gem no Fluminense I-". C.

Qulnta-fnlra, dia in. da. :i .-. 1 ho.ra— Batalha do confetti dedicada ás.I.scolas Naval e Militar.

bateístacaT
1.000 KILOS

com

Rezende, Freitas & Cia.
Jtun Visconde ile Inlinumo n. 1011!

— flio —

Domingo, dia 11, ris S horas — Ta-
rada sportiva a fantasia com masca-
ra, corridas de blcycletas, pedestres,
ovo na colher, em saccos e, partida
de vollcyball, entre conjuntos femi-
ninos, com distrlbulçflo do prêmios.

Quinta-feira, dia 20, dns 23 ás i
horas — Grande baile a fantasia com
o concurso do duas exc.llentcs or-
chestras nos salões da sede social,
artlaf.camento Illumlnada interna e
externamente, A ornamentação será
feita a caracter javanez pelo consa-
grado artista nacional J. Binot. O
traje será de baile ou fantasia, para
senhoras; casaca, smoking ou bran-
co a rigor nara cavalheiros, não sen-
dn perniittidr. mascaras nem .anta-
slas de apache, marinheiro e outras
semelhantes, a critério da directoria.
O serviço de cela e buffet é tratado
na gerencia do club, mediante paga-
mento do ..(iÇniiri por pessoa.

Domingo, dia 2'l, das 15 ás BI hn-
ras — Encerrando os festejos cama-
valescos, aos sócios juvenis e filhos
dos srs. associados será dedicado
um bailo a fantasia. O ba'lc será.
realizado 110 salão de honra, e abri-
lhantadn pela orchestra "Napoleâo
Tavares".

OS J.OZl. ANNOS UO C. C. C.
O g-rnnde bnlle ilo din IT no Joflo
Caetano — "Tiirunn-i Cnrlocns", "Tu-
riinn.H rio Hotnfofvu1" © n "Jnw. fíul-

mnrilcK" nnlmarílo ns iliiiisni-
O C. C. C. vê passar no próximo

dia 17 do corrente, a data do seu 12.**
annlversar'o de fundação, acontecl-
mento que vem provocando grande
Interesse. Os serviços prestados an
carnaval carioca pelo centro annl-
vêrsarlante, são de tal numero, qur
tnumeral-os seria tarefa dlfficl], 6
assim, é bem justificada a ansleda
de em torno dos festejos. A festa
prometto grande succf-sso, o para lal
Picareta'o Fofintio, os maioraes ab-
solntos não tfin poupado esforços.
Serão distribuídos 8 000 convite*,
podendo ser encontrados com os dl-
rectores do C. C. C., em seus jor-
naes.

Os convites em poder de Tamborim
e Bojudn, poderão ser adquiridos dia-
i-lnnicnte, a partir de hoje, em nossa
redacção das -0 ás 21 horas.
O "COCK-TA.L" OO "CLIB DOS 10"

O "Club dos 40" reunirá hoje. em
sua elegante sírte, á rua Álvaro Al-
vim, 21. a chronica carnavalesca e
soc'al da cidade, afim de apresentar
os seus agradecimentos e dizer algo
sobra o seu baile no Theatro Joáo
Caetano.

A solemnldade será ás 17 horas.
O CONCURSO DE MODELOS DE

FANTASIA
Será hoje, finalmente, quo se rea-

lizará o grande concurso de mode-
los de fantasia, para o Carnaval de
1DHC, organizado pela Associação dos
Artistas Brasileiros, e officializado
pelo Departamento do Turismo da
Prefeitura do Districto Federal,

Conforme deve estar scietite, o nos-
so elegante publico, amante da arte,
e das cousas carnavalescas, annual-
mente, a benemérita aggremiação dos
artistas do lápis e do pincel, faz rea-
llzar esse interessante concurso, co-
mo quo num incentivo aos nossos
artistas. Tanto, que ha um prêmio
mo que num incentivo if&s nossos ar-
tistas. Tanto que lia um prêmio pa-
ra os primeiros collocados. O anno
passado, quem conquistou o primeiro
prêmio foi (Jilberto Troinpowsky.
E.se anno, elle, cm face d.i capaci-
u.ide que demonstrou naquelle certa-
men,, cujo prêmio principal lhe-cou-
bo, terá collegas de valor para con-
correr á conquista dos cobiçados pre-
mios, Não queremos com isso dizer,
que no anno passado, elle nào tenha
tido concurrentes fortes. Pelo con-
trario. Tanto, que foi até um tanto
difricil a classificação. Mas é que
esse nnno vamos ter mais um Mar-
tlniano, artista consagrado por toda a
imprensa do paiz, com 03 seus tra-
balhos modcrnisslmos. E aüás, Mar-
tintnno é o mais temível Ue todos
os concurrentes, pois que o jovem
desenhista vae apresentar os dois
modelos mais esperados para o lu-
ximso Bailo- dos Artistas, que será
realizado no próximo dia Bi do cor-
rente, 110 navio de cimento armado,
(fa Esplanada dn Castello, Queremos
lembrar n "Marinheira", de Joan
Crawford « o "Pirata", de Douglas
Falrbaneka,

Esses di is modelos promettem ser
qs •ninis' originaes do Carnaval de
trinta e seis. Vamos ver se Jlarti-
nlano conseguirá bater os seus cot-
Icgiis com a apre.-enlação dos mes-
mos.
ASSOCIAÇÃO ATIILETICA DANÇO

DO ÍUIASIL
A prestigiosa aggremiação dos fun-

cetonarios do Banco do Brasil levara
a effeito 110 próximo dia 8 do eorren-
le, sabbado, o seu tradicional baile
de Carnaval, no confortável gymna-
sio do Fluminense F. C.

O trajo será de rigor ou fantasia
de luxo.

O Departamento Social contratou
uma de nossas melhores orche->tras,
que tocará ininterruptamente das 22
e meia horas, ato o amanhecer.

A directoria avisa aos senhores
associados que o ingresso será feito
exclusivamente com a apresentação
tta carteira social e recibo em vi-
gor.

TIJTCA TENNIS CLI!!
Esl.i se npproxlmando o dia lõ.

sabbado, quando o Tijuca Tennis
Club realizará a sua passeata carria-
valescn, em automóveis.

H' o passeio que todos os tijuca-
nos pelo Carnaval aguardam com
Indlzivel ansiedade.

E, como vem acontecendo nos' an-
nns anteiior&t*, o eorao ciente anno -.«.
revestirá da grande suecesso e en-t ti U3las.no.

De. regresso á sido, haverá dansas
110 gymnaslo até _ horas da manha,
sendo que a partida da passeata será
ás 1:1 horaa em ponto.

De preferencia os gocloa deverflo
euar lant.istados.

O CARNAVAL l'*l PETROPOLIS
0 BAILE DO «CLUB nos ;_-
O n.lUmpto "bl-lgiilorio de Indiis

»s conversa- n"«, coniro» nnciae» de
[-..ropo.la é a ieriii_nt,i .leganclJ qne

ESCAVADOR jGrande capacidade. A VAPOH
Trabalha em trilhos — Com todos' os movimentos

PEÇA ÚNICA DISPONÍVEL
NO BRASIL

com
Rezende, Freitas & Cia.

Km. Visconde de Inhaúma 11. 100
— Itio —•
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vae ter o bal masque do Club dos
25, a rcnllznr.a,. nos salões do Gran-
de Hotel, na noite de 25 do cor-
rente Duas lindíssimas Jolas de
alto custo serJo o» prêmios para as
fan-aslas irais ricas qun se apre-
sentarem no baila aristocrático do
Club doa 25. Segundo Informações
que nos trouxe pessoa vinda da 11-
dade das hortonsias, a maior par-
to das mesa* para esse baile de
requintada, elegância já está quasi
toda tomada. Colomb, q brilhante
artista do pincel, está ultimando a
docoraçáo dos luxuosos saldes do
Grande Hotel, quo devem ficar ver-
dadclvas maravilhas do arto e de
belle..*.

Hclna uma animação extraovdlna-
ria por essa encantadora festa, que
s6 pode ser comparada com uma
dns mil o uma noites. O sr. Os-
waldo do Valle tom sido Incansável
na organização desse majestoso bai-
I». que Irá. deixar gratas recorda-
ções em todos aquelles quo tiverem
a. felicidade de nsslstil-o. A Compa-
nhia I.copoldina parece que está
disposta a fazer um trem especial
para as pessoas que vão, do Blo, ao
baile do Club dos 25.
O 1IAILE DOS "ESFARRAPADOS",

NO JOÃO CAETANO
De todos os bailes com quo vae

ier festejado o Carnaval deste an-
no. o mais discutido o mais falado,
o mais esperado é o Baile dos Es-
farrapados, que um grupo de jor-
nallstas o escrlptores theatraes
pgremiados sob a denominação de
Bloco dos Maiores Abandonados vae
levar a. effeito no Theatro João
Caetano, na noite de terça-feira. 1S
dn corrente. E por que esse balle
é o mais falado o o mais discuti-
do? Porque é o mais original; por-
que nos traz um pouco do espirito
parisiense, porque prometle ser In-
teressantissimo. No saguão da "Ga-
zeta de Noticias", na rua do Ouvi-
dor, em frente á rua Sacliet. está
exposto um qu?dro com figurinos de
esfarrapados. Esse quadro vem des-
pertando a. attenção de quasi to-
do o Rio. Em breve sevá exposto
outro, noutro lojar. Esses figurinos
são para um grand© concurso que
haverá, antes do baile com prêmios
para, os flgurinlstas. Nn baile ha-
verá tambem um concurso para
premiar as fantasias mais originaes.
A senhovita que se apresentar com
a fantasia de esfarrapada mais ori-
ginal, além de nm valioso brinde,
será tambem arc'amnda Bainha (los
Msfarrapados. O Baile dos Esfarra-
pados k dedicado ao Cordão dos Es
covas e pn Club dns 40. Os BOCÍos
desses dois destemidos campeões
carnavalescos comparecerão a0 baile
Incorporados.

BATALHAS DE CONFETTI
As batalhas annuneiadas:
Rua Visconde de Figueiredo —

Hoje.
Rua Clarlndo. no Engenho de

Dentro — Dia S do corrente.
Ruas Cândido Mendes, Gloria e

Hermenegildo dn Barros — Dia S.
Rua D. Zulmira — Pias R e 9.
Rua Gomes Serpa (Piedade) —

Dia 8.
Rua Ur.us.11ay — Dia 8.
Ruas Moraes e Silva e Maxwell —

Dia, 13.
Rua D. Maria (Aldeia Camplsta)

Dia 13.
Rua Santa Luzia (Maracanã) —

Dias 15 e 16.
AVISO

A chrnnlen cnrnnvnlrscn «1*0 .10R-
NAL avi*in no» directorrn dit» «orle-
lindei, a elnbpi reeren.lTon <. .cnrnii-
vnlencos, rnnehoi, ««coin» de Nnm-
imn, etc, <_ue o» c,-.r.vli?s e r.s r.«-
tn» do» belle» e _e»tn» devem »er
dirigido» A "Secçl.o do CnrnnTnl"
iVO JORNAL. 011 no» clironlut.-t»
TAMBORIM BOJCDO e JOÃO VE-
LHO.
OS BAILES AO AR LIVRE NO "JAR.

ÜI.1I ENCANTADO" DO PALÁCIO
DAS FESTAS

Cm nmhlente de lnxo pnrn nmn tenta
elegante — Onde n «orlednde en-
liocn poderá, dlvertlr-ae, sem »en-
_ir cnlor.
A Iniciativa da Directoria de Tu-

rismo e Propaganda, prestigiada pe-
lo Dr. Pedro Ernesto, de transfor-
mar ò amplo salão do Palácio das
Festas num deslumbrante "Jardim
encantado" ,pnra a realização de qua-
tro bailes elegantes, ao ar livre, nas
noites do reinado do Mflmo, consti-
tuirá ,sem duvida ,a nota de maior
realce do Carnaval deste anno.

Soubemos que o archltecto Gerhart
Luekman, daquella dlrectoria, tinha
sido designado pelo dr. Alfredo Pes-
soa. para traçar o projecto do or-
namentnção do recinto.

Por isso, procuramos ouvil-o.
O que eu faço, — disse-nos elle

não é nada comparado ao quo
executa o dr. Alfredo Pessoa, -reali-
zndor de grandes idéas. Cabem-lhe,
merecidamente, o relevo e os applau-
sos (las obras aqui praticadas. Elle é
o animador ,que orienta o resolve
tudo. Sinto-me, sempre, contagiado
pelo seu enthusiasmo O "Jardim En-
cantado" do Palácio das Festas é
Idéa sua, magnífica como todas as
suas Idéas. Eu apenas tracei o pro-
jecto .tTaduzl para o papel o qua
concebeu o seu cérebro.
Mostrou-nos, então, o desenho, dan-

do-nos explicações e detalhes.
Depois ,conduziu-nos áo salão do

Palácio das Festas, onde dezenas d»
operários trabalham .diariamente, em
febril actividade .

Agoram ,lembre-se do desenho
que lhe mostrei e veja o salão. Será
completa a sua transformação. Tere-
mos, aqui, um verdadeiro "Jardim
Encantado". De. combinação com a
Directoria de Trabalhos, Maltas e
Jardins ,serão "plantadas", «m volta
do salão ,cerca de 200 arvores e pai-
melras.

As paredes vão ser revestidas de"trepadeiras", folhagens diversas e
flores.

Ao fundo, construiremos iim "ca-
ràmanchaó", nrtistico .onde ficarão
ns músicos. Para tudo Isso, contamos
com o apoio valioso do dr. Henrique
de Vasconcellos, sub-director de Mat-
tas e Jardins,,que designou o sr. A.
Martins Bibeiro. technico de avbnrl-
zação, paia proceder a essa parte da
ornamentação do ambiente,

O sr. Martins Ribeiro já esteve
aqui e com o dr. Pessoa trocamos
Idéas a esse respeito. Estamos todos
perfeitamente de accordo. Assim que
forem terminadas as reparações do
salão e a construcção do seu novo
soalhamento, dar-sc-á Inicio ao plan-
tio das arvores, etc.

Finalizando, pode dizer que, em
bailes de Carnaval, no Rio, nunca se
fez coisa igual ou parecida.

O "Bus Jornal", a quem foi con-
fiada a organização desses bailes,
dará ,á nossa sociedade elegante,
uma festa Inédita, attrahente por va-
rios motivos e deslumbrante. Local
pittoresco .ambiente de luxo. em pie-
no esplendor da naturezn, salão con-
fortavel * ar Urre, purificado pela
pi-oxlmidade do mar e por uma vira-
ção constante.

CARNAVAL NA CASA DO ESTÜ-
DANTE

O Carnaval ,na Casa do Estudan-
te. este. nnno. terá animação Mirpve-
hendente. pois será promovido petoDepartamento Social da C. E. B.,
re'.-ill7anrto os 4 crRnde- bailes dn ro.
Ila .animados por retumbante "Jazz-
band".

Os ingressos serão fornecido", pnrantecipação, peia secretaria da C.
l_. 13.
-^rMAAi«iMAA<^AAAMA<-«_*-n^_M<Vl««^^V>aa_i>
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CALDEIRA HORIZONTAL
200 H.I\ — QUASI NOVA

coni

Rezende, Freitas & Cia.
Rua Visconde de Inlinnma n. 10!)

— Itio —

HOJE HOJE
Quinta-feira, 6 de Fevereiro

de 1936
AO MEIO DIA

LEILÃO DE

PENHORES
Ernesto Campello

35, AVENIDA PASSOS, 35
IMPORTANTE LEILÃO

JÓIAS
D13 OURO E PLATINA

com'brilhantes, sapliirai-, esmerai-
das, pérolas e outras; ricos an-
neis.' pulseiras, pares de bichas,
barrettes, pendentifs, broches, etc.

F. SALCADO
Bernardino Rebello

(Proposto)
Escrlptorio A. rua Republica do

Berii n. 10, sobrado (antiga da
Asseniblía). Tel. 42-0277.
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERA KM LEILÃO

HOJE
Quinta-feira, 6 de Fevereiro

de 1936
AO MEIO DIA

35, AVENIDA PASSOS, 35
todas as jóias mencionadas per-
tenceutes ãs cautelas já vencidas
c não resgatadas, podendo os se-
nhores mutuários vesgatal-as ou
réformal-as até a hora do leilão.

NOTA — Os srs. compradores
examinem bem antes de comprar
para nfio haver duvidas.

As reclamações só serão atten-
didas no acto da arrematarão.

CATALOGO
1—381038—1 relógio de nicl.cl

Omega, no estado.
2—383022—1 broche de ouro e c_=-

malte com pedras, pesando 8
grammas.

3—381874—1 relógio foheado "Mai-

sonette", no estado.
4-385105—1 alliança de ouro com

2 grammas.
6—381722—1 relógio de prata, no

estado.
6—384555—1 par de bichas de ou-

ro com pedras.
7—381668—1 relógio de n i c k e 1

Omega, no estado.
8—384807—1 anel de ouro com 1

brilhante.
9—381687—1 relógio de n i c k e 1

Omega, no estado.
10—383015—1 par de botões de ou-

ro com pedras e diamantes pa-
ra punho, no estado.

11—382134—1 relógio de prata Orne-
ga. no estado.

12—382168—1 par de bichas de ou-
ro com 2 brilhantes.

13—382000—1 alilança de ouro.
14—382112—1 relógio de metal Mi-

nerva, no estado.
15—384860—1 anel de ouro com 1

pedra e brilhantes.
16—383013—1 relogo de ouro pul-

seira, no estado.
17—384981—1 anel de ouro com 1

pedra.
18—382030—1 re'ogio de metal Lc-

vis e corrente de dito.
151—382044—1 alliança de olirn.
20—382127—1 relógio folheado com

pulseira de pita e 1 alfinete de
ouro com diamanteá.

21—384903—1 aliança do ouro.
22—381799—1 relógio de metal, no

estado.
24—384441—1 relógio de prata Orne-

ga, no estado.
25—385053—1 anel de ouro baixo

com 1 diamante.
26—384445—1 alliança de ouro.
27—384508—1 relógio de prata Orne-

ga no estado.
211—382206—1 alfinete de ouro e

prata com 1 pérola e diaman-
tes.

29—384668—1 relógio de prata Orne-
ga, no estado.

30—384538—1 cordão de ouro, pe-
sando 55 grammas.

31—3S471&-1 relógio de nickel no
estado.

32—384937—1 alliança de ouro.
33—384036—1 relógio de metal, no

estado.
34—384814—1 «nol, 1 cruz, 1 pas-

sador, tudo ouro baixo com 1
pedra.

35—385068—1 corrente e 1 collat- do
ouro partido, pesando tudo 50
grammas.

36—381638—1 par de botões de ou-
ro e pedras.

37—381623—1 relógio Omega fo-
lheado no estado.

38—334129—1 anel de ouro,»com 1
diamante.

39—384628—1 alliança de ouro.
40—385156—1 alfinete de ouro com

1 pedra e brilhantes.
41—383986—1 relógio Longines fo-

lheado no estado.
42—385089—1 alliança e 1 par de

brincos de ouro, com pedras,
faltando ditas.

43—384481—1 relógio de curo e fi-
ta, no estado.

44—384988—1 alfinete de ouro com
1 pedra.

45-381947—1 par de bichas de ou-
ro, pedras brilhantes e diaman-
tes.

46—381896—1 relógio de prata Cy-
ma, no estado.

47—383026—2 medalhas de ouro
com 10 grammas, no estado.

48—384970—1 relógio de ouro com
pulseira de couro, no estado.

49—381636—2 allianças, 1 collar de
ouro partido e 1 figa de prata,
tudo no estado.

50—384017—1 anel de ouro com bri-
lhantes.

51—384259—1 relógio de nickel
Tenpy.

52—383053—2 berloques de ouro
com 5 grammas.

53—381502—1 relógio de prata Lon-
gines no estado e 1 collar e
meda'ha de ouro.

54—381731—1 alliança de ouro.
55—383027—1 cruz de ouro com bii-

lhantes pequenos, pérolas, fal-
tando uma dita.

56—384403—1 relógio Levis íolhea-
do, no estado.

57—381780—2 fivelas de ouro baixo
com 15 grammas.

58—381819—1 alfinete de ouro e
prata com 1 pedra e diaman-
tes.

59—383019—1 corrente de ouro u
ouro baixo, faltando argcla. pe-sando 8 grammas.

60—381794—1 anel de ouro bal-
xo e prata com pedras. .

61—384836—1 relógio do nlckÍ!
Omega, no estado.

62—385087—1 alliança de ouro.
63-384133—1 relógio de our0 r fl-

ta, no estado.
64—384135—1 aliança dn nino.
65—383351—1 «nel de ouro com 1

pero'a e 2 brilhantes.

60-383360—1 relógio i'.e nlcltcl, no
estado,

07—384087—1 corrente e medHlha
de ouro. faltando a pedra, pe-
gando 11 grnmmas.

68¦- 384234—1 ndoglo de ouro, no
ostado, pata pulseira.

69—382300- 1 anel de ouro com pe-
dius e diamantes, faltando dl-
tas.

70—333007—1 nnel de ouro com 1
pedra e 2 brilhantes, pesando 8
grammas.71— 382905-1 relógio Omega ío-
lheado.

73—385170-1 alliança de ouro.
brilhante.

73—..85170—1 alliança de ouro.
7-1—383762-1 relógio de nickel Pre-

vote.
75—383267—1 anel de ouro e patt-

na com 1 pedra e brilhantes,
faltando 2 ditas.

78—381270—1 alfinete de ouro e pia-
tina com 1 brilhante.

77—382070—1 relógio de nickel
Omega, no estado.

78—383020—1 medalha, de ouro e
platina com pedras e diaman-
tes.

79—382603-1 relo;;' > üe ouro, nu
cotado, para pulseira.

80—383018—2 botões para camisa e
'par de botões para punho,

tudo de ouro baixo, pesando 10
pranimits.

81—382617—1 anel de ouro com 1
brilhante.

82—383193—1 relógio Levis folhea-
do, no estado.

84—385022—1 relógio de metal Orne-
ga, no estado, com pulseira de
fita.

85—383743—1 anel dn ouro e platl-
na com 1 brilhante c pedra pa-
ra professora.

86—383895—1 alliança de ouro.
87—383603—1 relógio de prata Orne-

ga, no estado.
88—383025— 1 par do bichas de ou-

ro com pedras e esmalte, pe-
sando 5 gramma.).

89—383950—1 relógio Levis folhea-
do, no estado.

90—383411—1 anel de ouro com 1
pedra e brilhantes.

91—382386—1 relógio de prata Orne-
ga, no estado.

92—383012—1 relógio de ouro com
guarda pó de metal, no estado.

93—384323—1 alliança de curo bai-
xo com 2 grammas.

04—383084—1 relógio de prata Orne-
ga no estado.

95—383967—ri anel de ouro baixo
com 1 pedra e 2 brilhantes, pc-
sando 4 grammas.

90—333-101—1 relógio de prata Orne-
ga, no estado.

97—384034—1 al.iança de ouro e 1
par de bichas de dito com pe-
dras, pesando tudo 3 grammas.

98—3S1999—1 anel de ouro baixo
com 1 pedra, pesando 3 gram-
mas.

9Ü-3S22SÕ—1 re'ogio de prata Orne-
ga, no estado.

100—381743—1 anel de ouro e plati-
na com 1 brilhante e diaman-
tes.

101-382346—1 relógio de metal Le-
Vis, no estado.

102—385127—1 cordão c medalha de
ouro oom 59 grammas, tendo
uma argola de metal.

103—383140—1 relógio de preta no
estado.

104—383135—5 brincos de ouro bal-
xo e pedras, pesando tudo 6
grammas.

105—381809—1 anel de ouro com 1
pedra c 2 brilhantes.

100— -8.1096—1 relógio de nickel Lc-
vis, no estado.

107—384147—1 alüança de ouro.
108—383148—1 relógio de nickel

Ornepa, no estado, o corrente
de metal.

109—381516—1 par de botões para
punhos e 2 botões para peito,
tudo ouro com 11 grammas.

110—381959—1 pnr de bichas de ou-
ro com brilhantes c diamantes
o pedras.

111—383210—l relógio Omega, fo-
lheado, no ostado.

112—383108—1 brocho do ouro com
brilhantes, faltando pedras,

pendo o gancho de. metal.
113-382199—1 relógio de nieltei, no

estado.
114—382293—1 bolsa de prata, pesan-

do 92 grammas , e 1 medalha
- de ouro, no estado, e 1 allian-

ça de dito, pesando tudo 12
grammas.

115—382325— 1 anel de ouro com 1
pedra solta e 2 brilhantes.

116—382680—1 relógio de prata Lon-
gines, no estado.

117—384716—1 colar de ouro, pesan-
do 6 gramma.*!.

118—382764—1 te'ogio de nickel
Vuleain, no estado, e corrente
de metal.

120—38-1856—1 anel de ouro com 2
brilhantes e 1 pedra.

121-3S4025—7 colheres de prata, pe-
sando 100 grammas.

122—..84299—1 relógio de prata, no
oõtado.

123—384782—1 pnlse'ra de ouro.
124—3S3172—1 relógio de ouro, no

estado, pulseira de fita.
125—383098—1 anel de ouro com 3

brilhantes.
126—382969—1 relógio de prata Omc-

ga, no estado.
127—384079—1 co'lar do ouro.
.2S-384741--1 medalha de ouro.
129—383374—1 relógio foheado Orne-

ga.
.30—383123—1 anel de ouro com 1

brilhante.
131—382380—1 relógio Omega folhea-

do, no estado, e chatelaine d*
fita.

132—38-1166—1 alliança de ouro bai-
xo.

133—383380-1 relógio folheado no
estado.

134—383089—1 anel de ouro baixo
com 1 pedra.

135—382-145-r-l anel de ouro com 1
podia e brilhante.

136—383086—1 relógio de nickel no
estado.

137—381816—1 cordão de ouro, pe-
sando 28 grHmmas.

138-382827—1 relógio de nickel
Omega, no estado.

139—3S..533—1 alfinete d" ouro e pe-
ro'a com diamantes.

141—382530 -1 relógio de prata Orne-
ga. no eítado.

142—383520—1 nMiança de ouro.
143—33487—1 relógio de metei Ruy

no estado.
144—382053—1 corrente de ouro com

5 grammas .
145—383283—1 anel de ouro com 1

pedra e brilhantes, faltando 1
dito.

146—382494-1 relógio de metal no
estado.

147—383005—1 relógio de ouro no
estado, para pulseira.

148—382973—2 anéis de ouro baixo
com pedras.

149-382243—1 relógio folheado, no
estado.

150-382804—1 par de bichas de ou-
ro e platina com pedras bri-
lhantes e diamantes.

151—384700—1 relógio Omega no cs-
tado.

152—382340—1 par de bichas de ou-
ro com 1 2 pérola,

153—384003—1 rc egio de nickel Ci-
ma, no estado.

164—334849-1 pulseira de ouro bai-
xo, pesando 11 grammas.

1E5-3S3435—1 re'oglo de ouro Lon-
gines, no estado.

157-384204-1 relógio de nictu! pul-reira e 1 alliança de ouro.
158-384850- 1 relog'o de ouro Um-

glr.es. no estado c chatelaine e
m-dalhn de ouro com 1 bri-
Diante, com 15 grammas.

174-

175-

150—382610—1 alliança de ouro bal-
xo.

100—382291—1 corrente de ouro e
ouro branco e 1 medalha de
ouro e prata com brilhantes,
diamantes e pedras, pesando
tudo 11 grammas.

161-384615-1 relógio Klgln folhen-
do, para rapaz, no estado,

162—383365—1 nnel e 1 par de bl*
chus de ouro com pedras.

163—..83406—1 pulseira e um pnr de
aiças de ouro, pesando tudo 39
gra minas-

164—384474-1 relógio Vulcain, fo-
lheado, no o-stado.

165—382284-1 nnel de ouro com pe-
(Ira o 2 brilhantes e 1 alfinete
de ouro e platina com brilhan-
tes.

166—383044—1 relógio folheado El*
gln, no estado.

167—382681-1 estojo para unhas,
faltando uma peça.

168—383005—1 relógio Omega ío-
lheado, no estado.

169—382786-1 collar de ouro e 1
dito de dito, pesando tudo 5
grammas.

171—364185—1 reoglo de nickel
Omega, no estado.

172—38"533—1 alliança de ouro.
173-384998—1 relógio de ouro no

estado, com pulseira de fita.
384353—1 collar c 1 medalha de
ouro.
383008-1 relcglo de ouro Orne-
ga, no estado, com guarda-pó
de cobre.

176-384167—1 broche de ouro e es-
multe partido e 2 passadores
de ouro, tudo no estado, pesan-
do 7 grammas.

177—383909—1 relógio de nickel, no
estado.

178—383052—1 alVança de ouro.
179—381865—1 relógio rle ouro. no

estado, com pulseira de fitn.
180—383675—1 anel de ouro e pia-

tina com 1 pedra circulada de
brl.hantes.

181—383780-1 ír-logio de prata, no
estado, e 1 corrente partida de
metal.

182—382357-1 collar de medalha de
ouro e pedra com 4 grammas.

183—382290-1 relógio de ouro. no
estado, com pulseira de fita.

184—383004—1 broche de ouro com
diamantes e pedras, faltando
ditas, sendo o gancho de ferro.

185—384551—1 par de bichas de ou-
ro com 2 pedras e brilhantes,
faltando do-s ditos.

186—384380—1 relógio Omega, no es-
tado. folheado,

1S7—383011—1 corrente de ouro e
ouro branco com 1 medalha de
metal e 1 figa preta, pesando
tudo 9 grammas.

188- 385005-1 relógio de nickel
Omega, no estado.

189—384732—1 par de botões de ou-
ro moedas, defeituoso.

190—383320—1 relógio de ouro. no
estado, com pulseira de fita.

191—383021—1 re*oglo de ouro, no
estado, com pulseira de fita.

192—384866—1 co'lar de ouro, con-
tond-> diversos berloques.

303—3-U.755—1 relógio de prata Orno-
ga. no estado, e corrente e mc-
dalha. de dito.

104-383047—1 par de allianças de
ouro.

195—382213—1 anel de ouro com 3
. brMhantes.

196—383037-1 relógio de ouro, no
estado.

197—384537—2 collares e um pedííço
de dito, 2 medalhas. 2 berlo-
quês, 2 botões e um broche e
uma pulseira, tudo de ouro,
com coraes e onix, 1' figa de
coral, tudo defeituoso, pesando
6S gramma.*!.

198—383243—1 relógio de nickel Me-
toda e chate'aine de metal, tu-
do no estado.

199—Ô83358—1 cordão e um berlo-
que de ouro, pesando tudo 19
grammas.

201—383337—1 par de botões para
punhos, 1 dito para peito c 1
alliança, tudo de ouro, pesnn-
do 16 grammas.

202—383014-1 relógio chiomado com
pulseira do couro.

203-383225—1 par de bichas de ou-
ro baixo, pesando cinco gram-
mes.

204—381601—1 collar de ouro com 5
grammas.

205—383602—1 anel de ouro com 1
pedra e 2 brilhantes.

206—385083—1 relógio de prata Ome-
ga, no estado, e 1 corrente de
ouro com 10 grammas.

207—382682—1 re.loglo folheado Pa-
ragon, no estado.

208—383211—1 catojo de prata para
unhas.

209—383836-1 relógio de nickel no
estedo e corrente de, metal.

210—385009—1 a finete de ouro e
platina com 1 brilhante.

211—382557—2 fivelas de ouro com 7
grammas.

212—383380—1 ro'ogio folheado Le-
vis, com pulseira de dito.

213—382664—1 anel de ouro baixo
com 3 grammas.

214—384720—1 relógio de prata e um
dito de dito com pulseira de
metal, tudo no estado.

215—384850—1 pulseira de. ouro
branco com 1 brilhante e dia-
mantes, pesando 9 grammaa.

216—381519—1 relógio de nickel
Omega n. 7891718, no estado, e
1 corrente de meta', 1 par de
brincos de ouro com pedras e
1 anel de ouro, pesando tudo 7
grammas.

217—385068—1 relógio de ouro no es-
tado com pulseira de fita e 1
par de brincos de ouro, par-
tido.

218—383401—1 coilar e medalha de
ouro baixo, pesando 4 gram-
mas.

219—381930—1 relógio Omega, no es-
tado, folheado, e 1 corrente de
ouro com 4 grammas,

220-384123—1 relógio de ouro no
estado com pulseira de fita, 1
anel de ouro com 1 pedra e 2
diamantes e 1 collar e duas
medalhas de ouro.

221-384213—1 relógio de metal
Omega, no estado, e 1 collar de
ouro.

222—384740—1 bolsa de prata com
82 grammas.

223—384153—1 relógio de metal com
machina e mostrador de Lon-
gines, no estado.

224—38300Z—1 alliança de ouro.
225—382208—1 relógio de ouro, no

estado-
226—38168a—1 re'.og!o pulseira chro-

mado.
227—383599—1 collar de ouro com 4

grammas,
228—384216—1 relógio de prata Le-

vis, no estado, com pulseira de
couro.

229—383023—1 alliança de ouro bal-
xo com 4 grammas.

230—382427—1 relógio de ouro íris
com guarda-pò de meta!, no es-
tado.

231—382278—1 í elogio Omega, fo-
lheado, no estado.

232—383134—1 alfinete de ouro com
1 pedra e brilhante e 1 anel de
ouro com pedra», faltando dl-
tflSi

233—382200—1 relógio de nickel Le-
vis com pulseira de couro.

234—383229—1 relógio Omega, fo-
lheado, no estado, o 1 corrente
dp ouro com 10 grammas.

235—381764—1 anel de ouro com 1
brilhante e 1 pulseira de ouro,
pesando 17 granimas.

236—383278—2 relógio, de ouro corn
pulseira de fita, no istado,

237-382674—1 alilança de ourei.
238—3M9T5—1 relógio Omega, ío*

lheado, no estado.
239—383676—1 anel de ouro « «»,

dras.
211 - :i,s..0ii4-l relógio Om^a, ,„.lheado, no estado.
2.2—884824—1 relógio Cyma, í.ih.,.

do, no citado,
243—388089—1 collar de ouro,
244—381012—1 reogio Omoga, /._

lheado, no estado,
248—883198-1 reiogm folheado, noestndo.
247—882627—1 cnllnr de ouro.
248—886074—1 relógio ehromadocoi.

pulseira de dito.
249—384308-1 relógio folheado VuLcain, no estado.
250—382057 -1 pnr de bichas de ou-

ro com brilhantes « dlain.n.
tl.-S.

281—384104—1 relógio folheado .•¦,.
es Indo.

262—382251—1 relógio de ouro rm
pulseira de fita, no estado

263—888871—1 collar c medalha' d«
ouro.

254—382187—1 relógio de prata, no
OJtado.

255—884902—1 relógio de ouro jje.
ridiano. no estado.

250—385123—1 relógio folheado Om*.
ga, no estado.

257—384661-1 bengala coni cajtáo
de ouro e unicorne,

258- 382436-1 relógio de metal, no
estado, Cyma para pulso.

259-383530—1 collar. 1 medalha dr
ouro e 1 figa de coral.

260—382239-1 anel do miro com
pedra, brilhantes p diamante..

261—384367- 1 relógio fo heado í.
vis, no estndo.

262—883255—2 allianças de o-j
baixo,

263—381672—1 bolsa de prata, peaiin.do 286 grammas.
264—381504—1 relógio de niekei, ».

estado, com pulseira de ceu.
265—383701—1 relógio chromaríi

Corgemon.
266—381891—1 bengala com cast. _

d" curo,
267-3S4336-1 relógio Levis, folh-...

do.
268-382441—1 chatelaine d» ourr.
269—383151—1 relógio de ouro, 

'ns

estado, para pulseira.
270—383859-Diversos objectos ..

ouro n massa e esmalte, pu(.sn-do tudo 6 grammas.
271-Í384305 -1 relógio cliromado com

pedras, pu.seira de fita, no es-
tado.

272-384438-1 relógio de prata Orne-
ga o couro, n0 estado.

273—339930—1 par de bichas de ou-
ro com 2 pedras, brilhantes ediamantes.

274—381776—1 relógio de. ouro, n.estado, para senhora.
27,.—384437—1 re'oglo de prata Onie-

ga, no estado, com pulseira ii,-
ouro.

276-400903-1 cautela do Monte Soecorro n. 5553.
278-382519-1 relógio de ouro neestndo, com pulseira de fitavisto — O fiscal, Bittencourt.

EM ii ws pr, i.ni_ino di: ni..,,
VIANNA, IRMÃO & CIA.

II IA .'....HO I Kg, 28 r an
(Antlir.-. do Rsplrllo Snniol

Francisco de Aguiar & Cia.
3(1 _ |(I-A I/(I/, |,R |*Aj|ftES _ „„

I.ellilo em 11 de fevereiro de l.i::s.

A SALVADORA LTDA.
ntA t-._i.iio i x. ai

Leililo em S ile fevereiro de Iíl.;,

José Moreira da Costa & C.
D — IIL.CC'0 DO KOS.VIUO  li
km r iji. ki:vi.itnino pro uma
Fazem leilão de todos .._¦ ponho-res vencidos e avlaum aos srs. nm-tuarlos nue as mina cauleliiH podemner reformadas ou resgatadas nté avéspera,

A MUTUANTE S/A.
I7ii. rim 7 I)K sirri.MiiHu. no

Lr.ll.ÃO DI8 PTSNHOURS
EM 20 1)1. FI_V._n._UlO, A» i:t hl,As cautelas poderão «er rcforuih-das até a véspera o o calaloRn .......
publicado no "Jornal do Coininer- i
cio" do dia do leilão.

CASA J0SE' CAHEN , I
Leão da Silva & C.

(Succcssorcs)
RDA 1). MANOEL N. 21 *

I.i-IIAo pm IS tle. fevereiro Ar 111,'IS,

SALDOS DE LEILÕES
Liberal Berliner & Comp,

Kua Luiz do Camões ns. 58.60
Convidamos os srs. mutuário»

a virem receber os saldos do lei-
lfio em 29 de janeiro do 15'ifi,
das cautelas abaixo menciona-
das:

405.645
A Gerencia.

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a cautela n. :i..H.f> .1?.

cnsn de penhores dn .losí Cah.n
& Cia (filial) — Kua JJ. Manoel, 24.

Perdeu-se a cautela n. 232.16Í, rtv,
(-nus da penhores (.'asa Dias Sc Moy-
a.8 — Jíua Imperatriz -.copoldiiis,
n. 14.

Penlen.se a cautola n. 21K.0S7, d»
casa <le penhores Casa. Dia* & M"!'-
«és — itua Imperatriz Leopoldlna
n. 14.

Perdeu-se a calteula n. A-.4,S')',
lia cnsa. de penhores de Henry Fi-
lho & C. (filial) *— Rua 7 d» Se-
tenihro, 105.

Perdeu-so a cautela n. 75.678, At,
esna. de penhores A Salvadorn, I.t.-iv
— Hua Pedro I n. 31.

Perdeu-se a cautela n. \~".347, di
casa 'le penhores Cnf.-i Silva — Tri"
vesse i\n Rosário, 20.

TURBINA HYDRAULICA
70 H.P.

com

Rezende, Freitas & Cia.
Rim Visconde de Inhaúma n. 101»

— Klo —

jjlUCP 
- Livros coMeela**

KllLu e n ca de miro-
nt*A no ..tivino.. N ia"

A írieza intima
í n causa d» muitas desgraças,
sombrola a. felicidade da maioria
dos casivs. Aos interessado.1. n
Instltnlo l'l-...i:-.'l-..\I.KK, Caixa
Postal 802, PORTO ALEGRE, Sul.
mediante elmplea pedido, remcttt*
rá, discretamente e neompnnhad*
do uni GRAl-HICO Vllíll, a min
Importante brochura "IMPOTK.v
CIA VIRIL P. FRIEZA KBMINl-
NA", tratando desse a«.'impt(i d»*
liendo e contendo InatrueçCei1 va»
llocn*. que lli rn permltttnlo .ol.af
A vida e ao prazer.

I

1
í

|
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fl Warner Bross First-Kalionar Cosmopoliían. pioneira datCiií ü"
ii

i, vae Eançar dentro de um anno, a Televisão
— (Leiam a entrevissta de Arthur S. Abeles nesta secção) ===========^^

m Miifc Cinema
Desvendando mara

topphico
vilhas do cinema

O homem do cérebro em luta com o homem
do músculo pela conquista de um coração
feminino... em "Bom partido para dois"!

0 verdadeiro cinema — Vertigem de doliar
— Quasi uma centena dc escriptorios, cm t

500 cinemas só nos Estados Unidos —

— Uma organização gigantesca e perfeita
odo o mundo — Cerca de 22.000 empregados
Somente grandes casas... Onde não existir...

Constroe-se — Uma palestra que é uma lição de technica industrial e commercial — 0
culaveis! — Em fins deste anno, a Warner
beles, um grande veterano e actual gerente

Brasil é um território de possibilidades incal
lançará a televisão! — Ouvindo Arthur S. A
geral para toda a America do Sul, da "W arner

P7 ^Ifoto^ lawmlafrm», 1
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Sr. ,4r//wr S. MWm, rf/VcWor <7a IK.tí.-F./V. ¦Cosmopoliton, nau America do Sul
Disposto a dar no Cinema toda a

,tt tenção «ju» nu vcrdtuto merece «
<juy o publico -*x,t;u iiu.tt ««'.dê, O
JORNAL resolveu mimiiltílar ua mius
recentes IrironiiiiODua MUliia a Win-
ner Bros, JVirsi. Nal tonai Oosrriopo-
litiui, Holiüilanclo iiiiin nuva entra-
vista, já iiünfu coiu ti MtMi novo di

(Ia Aredor «li*. Aniet-l, n du Sul Arthwr, (jvw, ,,.,„. ,,„ ,„,,,, ,,, ,,„, ,,,.,,S. Abeles, receni-cliegiulo pelo 1'iin- Cinema, ja devia muito o entre es-
America, isto <•, «luis «Im.i apus S0B benefícios o "talltl"l"
chegaria, no lilo, rte .1. ,S. Iluminai. -^ "Dahi pnra 0&, sendo o Cine-
gerento gcrul Ue venda «lu Uepur- ma tle interesse quasi obrigatório, ntamento EsUninKetro Ja mesma em- trajetória. «Ia Warner 6 quasi, dooreni. t-i n t-niii l oara iíIi ii;i. d o mi nio " ¦¦i.iía-/. i n i,. i.-. ,i «* .i-,.» ........,_

— K', cm «a
>la hora ci»
ir.ili-ilhando

i..H:'f, UH prl-*, .'• in. .v.s-
.'lu. e*...ibl-

,,111(1

O Vortlmielro Ciiieitiu
tralnndu de Cinema, ni
qut- comei-am a Mirfiir
Oe verduiÍH, Imin orlem
meiros fllm . brasileiro-jante, ex • .' uo publico,
tiorc** t* -jdi^ftore.s nacionat
Re U\z -'iue.,m, lia, ÂmerHra do Xur-
le J'nra Issu tuiiiniiios como f-xeni-
pio a Warner Bl'OS, li'11'át National
Cosiuopolltan, a clBantesoa oi'Ban|.
iiKão ilus Irmana Warner.

03 aludiu.» dessa -produotora, «nia
cobrem áreas linniensas em Nuva
Yorlc, em Burltank e ein West Cóast,
no valor de vurins dezenas do ini-
IIiõcr do doilnres, pri/iln/.em liilnter-
iiiplamenle, dia « noite, obedecendo
a um controle oentrni e aútidlvldln-
do-se em de/.enas dn Departamen-
tos.

— "Ja cm 1330, quando completou
seu vigésimo quinto anniversario, oa
Warner tinham marcado a. sua pre-senca. na Cinematographia, com
grandes iniciativas o o progresso da
Hlla companhia, 

'era 
um attestado

indiscutível da operosidade o lê ln-
abalavel dos-quo dirigiam a grande
l;.í-ti*..,-i----,..-,« T-i,. f.. ,,t _ a i^r„. ^ .

p 'bllco. Iniciado dos gran
cycíos, das renovações ousadas

o progrermiütr.s iniciou um trabalho
»1ü oniuAirip.unento, adquirindo oa
studlus da First National, da Vlta-
phnno Varlety ,produzindo alím do
inala; desenhos, comédias curtas e,
.finalmente, cm principio de 11K15,
chamando para sua lutclla r, grande
ori;unlüni:ílo da Cosmopoliían, do
Alarimi Davles o o archi-milllonario
iiitliilnlpli iJearst!"

— ',1\":is uno sa deteve ninda!
Afim ,|. 1'acilitar a distribuição de
sens filma na Europa e mesmo para
enfrentar toda o qualquer ameaça
lio nascedouro, lnstalinu na Inglater-
ra, em Toddinglnn grandes studio."
produetores, do qual é director Ge-
ral Mr. Anilier (casado com a sau-
dosa Unira l,a Plante)".

.— "Jil hoje. finalmente podo a

aitUaaai

Outro formidável íüm extrahido de um
thema do grande escriptor Dashiel Hammet
autor de "A Ceia dos
Aceusados" !

}CMniuHx(ii
LOWE

v 1£AN DIXON, ísthe
RoUfon, Verno Hillie. Joy<
Compton, Mary Wallace, Vi«.íor
Vorconi and Matt McHugh .
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Bros. First National-Cosmopolitan"
Warner chegar ao record fantástico
de produzir em seis mezes trinta •
tres films emquanto mais 16, no
mesmo prazo, tinham iniciadas n«
auas filmagens ou seja um lotai de
49 producçOes!"

— "Tara attender-a esse dymna-
mico trabalho não se descuidou dn
preparo rte mercados e agora pos-
silo Agencias Geraes em Irlnta n
sele territórios extra-Bstados uni-
dos da Amerlea e Canada, num to-
tal geral de 98 escriptorio».! O nu-
mero total rte pessoas, vivendo doi
salários da Warner, cleva-se a
22.000

Porem a. Warner, organização per-feita, com todos os seus departa-
mentos agindo em harmonia nao «!
apenas produetora a vendedora dn
films, pois, quo ella própria possue
seus próprios cinemas, formando ca-
delas Immensas de casas exhihirto-
ras que alcançam um total superior
a quinhentas só nos Kslados Uni»
dos da America do Norte".

Sobre esse ponto, cheios de enrio-
sidade. interrogamos francamente,
Abeles:

Priinfi n 'Wiirnpr eonnfr-iir mi-ii-
Iirnprln* rnsn« n„ CMtrnilnrelro f

O amável entrevistado sorriu e
guardou silencio, por Instantes, co-
mo se hesitasse antes de confiar uni
grande segredo; depois, decidiu-se:"Como o senhor sabe, temos umcontracto assignado com a Empresa
Vital R, de Castro, para lançarmos
o grosso da nosHa producção.,, ou
sejam trinta e seis fitas, no Plaza,
que está, nos ultlmos retoques de
construcçâo, devendo Inaugurar em
março próximo. .Multo amplo com osseus quasi dois mil logares, com to-
dos_os requisitos modernos de Vcntl-lação o conforto, com tres salas deespera com capacidade total paracerca de duas mil pessoas, de uma vi-sibilidnde quo pAo tem rival nestabella cidadã, o Plaza satisfez-nos in-legralmente".

E após pequena pausa, hesitandonovamente, proseguip:"A Warner precisa de casas co-"."•° Plaza, que lancem, com exclu-s cidade as suas producções. NSo ti-
yet.emos n Plaza e, pode estar cer-to... construiríamos, nós mesmos, onosso Cinema. W esse, mesmo o pro-gramma actual... onde nflo houvercasas adequadas, seja nas capitãesdos grandes Estados deste admira-vel paiz ou, mesmo, em cidades demenor importância, a Warner Bro»construirá, o seu Cinema! Isso í coi-sa j.-l multo estudada e decidida domanuira positiva!"

Qunl n «un <.pl»lno nobre o Brn.«II, como merendo cliiriiiii»(,(srniihit.<,í
A resposta foi prompta:"JOmbora aqui mB encontre ha

Cinco d as apenas, tenho passadolongas horas neste escriptorio, estu-dando estes relatórios. qué o senhor\8, interrogando chefe:) de serviçosconsultando balancetes...
E rodando na poltrona, apontou

para a parede onde se alarga umImnieiiso mappK ,i„ Brasil:A lodo Instante, levanto-me
para consultar o mappa d„ seu paiz.— declarou _. o Brasil é um mer-
çado de possibilidades coninieiciaesincalculáveis pura o Cinema! Estesriscos de cores (tirforeutes. oue osenhor v.\ circulando Estado ouRiupo do Kslados, sío as divisõesda Warner n0 llrnsll. Todas ellasobedecem a um centro administra*,ino, que, por sua vez, vivem emconstante ligaoHo coni a casa iiinlrluuo Rio da .raneiro. Temos, nestemomento, além da Agencia floral doKlo de Janeiro, que orienta as sub-agencias de Campos, no Ksiailo doJtio e Victoria, no Estado do Espl-rito Santo, mnls as seguintes "bran-
ciis : S. Paulo (que d|,.iaH nossosnegócios em Alntto Grosso «lovaz e
S'i d-,R Jll"as> ~ Porto Alegre, 

'no
Klo Grande rio sul .... Curityba, noParaná — Rello Horizonte — Jte«'lfeque dirige todo o Norte e, ainda'
nm Distribuidor Geral, na Rahla'•rosti de Araujo e as snli-ngenclns (iéRotucatu', Ribeirão Preto (Sâo l'au-lo) a Juiz de Fora, em Minas Gemes,— Como vê estamos em tndo oRrasll o havemos rie estar ainda me-lhor installado.**, dentro de um prazomulto curto. O Brasil cresce cons-lantemente e rie modo vertiginoso...Como elle havemos de crescer sem-

r-epois, curvanrio-se ligeiramente
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Barbara Stanwyck e Robert Young, os heroes de "Bom partido— para dois" _
E' voz corrente que as mulheres

preferem os fortes. Resta saber em
aue particularidade reside essa for-
t.ileza... Ho na intelligencia ou no
vigor pbysico, na massa cinzenta ou
na musculatura, na maneira de pen-
«ur ou na da agir... Que nm diz
voei, prezada leitora .lá tom o seu
oteHo? k sií o temi obedeceu aos di-
clames de uma lei cerebral, selec-
clonniido pnra seu companheiro um
indivíduo capaz de pensar por voc6.
por elle e pelos filhos'.' Ou entfui,
quem sabe, optou pelo "aspecto ex-
terior", deixou-se levar pela estam.
pa, e tem a sen Indo, quando sae a
passeio, o typo perfeito do " "Heo «
oiteula com hoinbros b* i largoa",
«em so praoecupar, rte reato, em cn.
nhecer-lbo a reserva de predicado»
do espirito. .,

Nflo se offenda! Nao leve a mal a
consulta! Nós a fazemos só porque,
em "Bom partido para dois", Rar-

bara Stanwyck encontrou-se em umaiiltuaç&o semelhante... Imagine vi*.«6 .querida leitora, que Barbara ti-
nha a seu lado dois corações mas.culinos, um, o de um sizndn e com-
penetrado acadêmico — Hnrdle Al-brlght — enfronhadlssimo e!M "que»,
toes -soclaes" o outras questões nin-Ua mais perigosas, porem Incapa»
de retribuir um directo nos quel*xos... Knuiuanto o outro, IloberlVoung, podia nflo ter tanto espirito,mas era lodo músculos, punhos ít-.rozes, physionomla sorridente e con-flaute no "amànhil", lnnvando-se noseu poder physlco absoluto...

Quem terá preferido Barbara Sta-wyclt? Eis o que voef. poderá saberassistindo "Rom partido para dois",
nue a United Artists vae «íferecer.
lhe, «Imnllanenmcnte coi-i as prl-meiras e.vhibicões de uma nova sym-
plinuia colorida de Wnlt Disney "Paraíso rios,' Reb^s" — que é umencanto, um mimo, uma maravilha...

As canções, as musicas, os modelos e as
dansas allucinantes de "Roberta" vão

voltar a farcinar a cidade!
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Fred Astaire, nos seus passos malucos
A noticia da próxima "reprise"

da "Roberta" alvoroçou « encheu
da mais viva alegria os: "ians" i?a-
riocas «mu cslavam saudosos desse
film, cujas melodias ainda h,ije can-
tum nas sensibilidades de todos, Eru
«una "reprise" (Jue se impunha, p„is"liobertíi." é um desses cellúloldes
que mnivHni kPocs e que ficam, par.»sempre, ua lembranja de todos, lia
miillu nou ver e admirar, mesmo queseja nliniit "rep ise", num film com,-,
esie aspeclncnio senaacloiiaj ua,
P.KO-Pw,iilo que reúne, om glorioso
ronjiliito, as musicas .*n.*ii:* adoráveis.

as cançOes mala deliciosas <- os mo-
tlvoH de alegria mais vivos. Em"Roberta" disliiinlii-.i-nos a dansa
.iriiiclnniite de Pred Astaire e GInger
ücgeis a voz de Irene Uunne, os
modelos inimitáveis de nenard
NVyciiian, as Ires dezenas de lindas
a .perturbadoras creu lu rna que ves-
tem esse.-: modelos, as musicas aao.
ravel», os Scenarios grandiosos e os
nmblenles faustosos-e magnltlcentes,
Torto o fllm c uma Iluda festa -iliola
Je nlilgrln, que a gente assiste com
prazer e revê uini contenlameafo
ina.or.

sobre >, mesa e falando, cm outro
tom, nos fez as seguintes...

«'oiiflriciiclax...
A TKtiEVISAOt

— Quando aqui cheguei, a 31 ds
fevereiro, pelo "Pan American", jánqul estava .1. S. Hummel, gerente
gernl de Vendas, do Departamento
Estrangeiro da Warner, chegado
pouc0 am, s, em avião. Juntos estu-
damos n situação da nossa compa-
nhla im llrasil e chegamos &. con-clnsãa de nua está muito bem orga-
ninada, sat.sfazendo-nos, completa-incute e &. Nova York a orientação
que tem sido dada aos vultosos na-"O SR. DYNAMITE" - Prefere louras
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EDMUNDLOWE VERNAHILUE

cm "Ü sr. Dviiumitc"
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Todas tres estreitas de "O Rr. Tly-
namitè", da Universal, sensacional
drama de mysterio, são louras.

Isso em si é Um afastamento ra-1 dicnl da technica commum usada no
| cinema.

Em regra geral ha um grandecontraste rie cores de cabello entre
os elementos femininos que parii-

I cipam num film. Algumas actrlzea
vfio ao extremo rie pintar seus ca-
hellos em varias cores e lonalida-

| des. somente para estarem de ac.
cordo coni estn regra. Ma» » vis-
ta ria Jesn Pixon, Esther llaUton a

Verna Hillie. todas tres beneficiadas
pela natureza com cabellos louros,i1 realmente qualquer coisa que cha-
ma a atlenção. r*l para fa>:er ludo
unanime, r*reta Meyer, que interpre-
ta o pape] rte criada no film, tam-
bem é loura!

Edmund f.owc ,*• estrellado rm "O
Rr. Dynamite", que è um dos mais
elegantes, sensacionaes e dynamlcos
desempenhos do anno rte um nieslre
detertlve que sohe os mais nhya-
mndores crimes com alegria ade
uma maneira e-clraordinarls.

gocios quo lem neste paiz. O seu
systema de divisões e «4» agencias foi
organizado com muito bom senso e
mesmo seus vários escriptorlos es-
tio igualmente bem organizados e
com pessoal multo capaz e operoso

"Sobre esse ponto estamos sa-
Usfeltoa e não pensamos fazer n»-
nhuma modlfluaçao ou substituição

"Breve, partirei com Hummel,
pnra uma viagem circular á America
«Io Sul, Inspecc.onantlo todos os ler-
rilorlos e agencias deste maravilho.-
«o continente para o qual sou agen-
te geral., Nâo será demorada nossa
ausência, O nosso syslemit com mer-
,-'al permitte que om poucos dins se-
Jas tii^ani conclusões e estudados
todos os pontes de interesses, com
clareza absoluta.

"Quanto ao gerente gerai para o
Brasil somente será escolhido -tèpoia
que voltarmos dessa viagem circular
A Amerlea do Sul.

"E* esse o único ponto que não
lhe posso esclarecer ainda.,."

E, logo, iniidaudo de assumpto, ¦
pergiinloii-iKis:

ü-ibe que a Warner, em asso- jc.iaçfio ,om nainloliih Héarst, lança- ira eni fins deste nnno oil principio I
de HI37I a Ta-Uvl.nof '

"Quando deixei Nova Yorlc Já I
estavam bem adeantados os traba- !
lhos preparatórios, estudos, cálculos I
de apparelhagt-m, experiências,, et,-.., I
Já agora, pelo ultimo , numero du
FMlm-Daily, quo aqui temos, vem an-
nunciada a conclusão dos estudos
preparatório'» e lminedlnlo inicio dos
trabalhos! Mais uma vez, portanto,
a Warner üross. surge como a pio-
neira, a Inlcladora de lodo o pro-
gresso real da ciiiemalo-; i aphin. E
facilmente se calcula oue para' essa
nova modalidade de espectaculos, se-
rá necessária a inversão de. fabuln-
so capital em doilnres. Porem sobre
esse ponto não será necessário um
grande esforço, porque nunca, desde
sua fundação, ha poinn mais de trln-
ta e uni annos. a Warner gosou de
situação financeira lão solida! De
resto, este anno tambem, ínnrca a
época (Ia melhor producção da nossa
companhia, H"ol ha dias que o seu
jornal publicou, numa entrevista
concedida por Huuimel, uma lista i'as
grandes producções para 1!>.".ti... Ho-
jf\ pnss.ulo ISo pouio tempo, já lhe
posso dar novos nomes dp films, no-
vos dotalheà da pròducçS.0. recem-
chegados rte Nova York..."

E, consultando uma lista, falou:"Temos, mais. por exemplo."China Clípper", um Mm que reser-
va surpresas Incalculáveis » que vae
Interessei* muito an Brasil.., Ma»,
por pmquanlo tndo * segredo!

"Sea hawk". qua anuí Jã foi et-
hihlrio com o titulo da "QavItQ do

Mar", ha muitos annos, com John
Barrymore. Trata-se, porém, do uma
filmagem inteiramente nova e. dada
a nova. technica, tratar-se-ã de um
novo film, n"niiu> mai oi' (jue o prl*
meiro".

"Desert. song", o mais hello ro-
mance q a mais encantador:: opereta,
com um cast só rte estrellas".

"Fortune hunter''. uma li'''1 '.
opereta, com Keeler, Dirl-. Powell e
Um "cast" immenso".

"Oolrtdigger of 1036" — O pro-
seguimentn desses oelludolrtps algrps
e bonitos, cheios rte moçirtnde e mu-
sica, qim a Warner offerece, cada
anno com o nesnín titulo. Desta vez,
porf-m. com um luxo surprehçndente
e um "cast" onde estarão Powell —
Keeler — Kny Francis — Joe E.
Brown — Rlondell e mais duas de-
zenas rte astros e estrellas"."Napoleon and Josephine", cujo ti-tulo revela a importância do assum-
pto."Gentleman fro-n Kivnbnrlv", serA
tambem, uma grand» sensação."Boy meeis gin", cuja fimiagom JAfoi lnleiatta, terá um "cast" dfl gran-des estrellas."Çaesar's Wlfe", eom um "cast" sôria estrellas a montagem luxuosa, ."Kargent Murphy", baseada, èmuma novella multo conhecida e tnlvesi

o argumento mais clnematogrrphlco"Whitehorsa Tavern", e ainda ou-
'ros, que no momento me escapam.

Como vê, sâo mais onze tilms,
que, brôve( èstar3.o terminados o cujocusto total se elevará A quantia su-
porior a quinze milhões de dollars!"Vocês ouviram? Quinze milhões dodollars ,ou sejam cerca, de r,nn milcontos de réis, para 11 super-produ-
cções! E, além dessas, mais quaren-ta tum, que Já notlclpino:;, ha dias.
Quinze milhões de dollars. dispendi-
dos em pouco? me-*,;***, quatro ou otn-no nn máximo:

Quando nos levantamos juntamentecom J, S. Abeles, que era. forçado
a deixar o escriptorio, para. negócios,Unhamos as penris fracas. Estava-

mns atordoados com a dansa dos dol-lars, as cifras .o? dados quo nos ti-
nham sido oíferecklos p,ir,x comporesta entrevista.

E a Warator Bros não estA ainda
satisfeita!

Quer Ir alem, quer crivar o Brasil
de Cinemas. Onde Ti9o existir uma
cara digna de exhlblr bons films 6
receber o publico mais exigente con-
Ftrulrâ cinemas seus... Duplicarl onumero de suas agencias c. nfto con-tente, annuncia. para fins dest* annoou principio de 1337 o prodígio da
Televisão

Não fosse n AVarner Bros First Na-tional-Cosmopolltan a "The Number
ONE Company".., ij

VIVO PARA O AMOR

FRANCH0T TONE E A
METRO, ESTE ANNO
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A Metro está dando ns passos
necessários para elevar Fran-
clwt Tone ao "slardon". Fran-
ehot não tardará a ser "astro".
Vários são- os films que elle
fará para a Metro ainda este
anno. Mas na "scason" da mar-
ca do Leão, este anno, veremos
trabalhos que lhe recommendam
perfeitamente o "slardom". Um
deites, por exemplo, está em"Mutiny on the Bounthy", a
grande producção que Frank
Lloyd dirigiu r com a qual a
Metro riispendeu dois milhões
dc rinllars. Charles Lnughton e
Clark Gahlc tem os primeiros
papeis, como *-•«• sahc, mas Fran-
clwt Tone é uni dos grandes
valores rio film, segundo ns cri-
ticos. Depois teremos Frnnchal
eom jnan Crnwfnrd r o hnUari-
nn-zalã Cliflon Webb rm "Ele-
gnncc", qne essas Ires figuras

interpretam agora
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Dolores Del Rio, cm "Vivo 
para o Amor"

Se "Vivo para o amor" (I LlveFor Love), proxim0 cartaz da War-
ner não fosse Um excellente espectaculo por muiUs razões, seria bs-*-uinta anituiiclir qu» nelle faz suatstrêá, no êinefna. Everett Marshall,o maior harytóno norte-americano
qu». dapoís rie conquistar o mais»amo>-<> pal--o d*> mundo, no Metro,
poütan Oppr-i Hr-use d» Nova Vork,
d« ser -ilsputndo relas grande-- esta.
ções rtifíusoras dos Estados Unidos,marca, logo coir o «eu prinal-o tra-balho cinematographico. um immen-«o a (.namuaçlvdu tnumpno,

"Vivo para n an.nr", como multo

bem diz o seu titulo, é um cellulol.de es5en:íalmentê romântico, quedescreva a arrebatada paixão 4e doliartistas famo?os que oceultam <j
proprln ame- por uma questão danigulho profUslonal. Dolôrei DalElo, como sempre formosa e ías;l»nante. aproveita esse novo ensejo
Para far»r uma rica a pomposi ex.
posição de novas crtações de Orrrelly.

Everett Marshall, com a sua voa
da ouro canta entre outras cançoe»
de Mort Dlxon e Allie Drubell: "Ml.
•i» A'o:i*"... «I Lt>e For I.o-e"..."Silvar wines" e "i Wannn Play.
housa With Vou!'.

Dentro de 24 horas Raul Roulien inici ará a filmagem de sua Producção n. 1 q ue elle próprio dirige com Conchita Montenegro no principal papel Serão fei-tas duas versões com a cooperação de artistas brasileiros e argentinos. Para esta ultima, chegaram hontem ao Rio, especialmente contractados, MariaLuiza Palomero (estrella de Noites Cariocas ), Vicent Climent. Lolo Malcon, Lalo Prior e Aleandro. Confiamos no empreendimento do actor patricio
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Teléphones
22-0838 !
22-0H9

Comrlrmnnlo: — 2.00 — 4.00 — COO — 8.00 — 10.00.
Ctuirion Lourn: — 2.20 — 4.20 — C.20 — 8.20 — 10.20.

A CINE ALLIANÇA opressnta
EM SUA 2« SEMANA DE SUCCESSO

MARTHA EGGERTH
CARMEN LOURA

METROTONE NEWS — Novidades mundiaes.
CORNUCOPIA IIO BEM.
Complemente nacionnl da D. F. B.

02133 Telephone
24-4033

Complemento; — 200 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20.
Nns Garras da lol: — 2.25 — 4.05 — 6.45 — 7*25 — 9.05 - 10.45.

A WARNER BROS. FIRST NATIONAL npresenta

NAS GARRAS DA LE
(SPECIAL AGENT)

(Impróprio pnra crianças «té IO annos)
 tom —— i

BETTE DAVIS
GEORGE BRENT •— RICARDO CORTEK

BUDDY NA ÁFRICA — Desenho.
PARAMOUNT NEWS — Novidades interriacrioiiaes.
CULTUANDO O BELLO — Nacional da D.F.B.

?rna Telephone
24-0097

MM

Complemento: — 2.00 _ 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20.
O Mysterlo du quarto 300: 2.35 - 4.15 - 5.55 - 7.35 - 0.13 - 10.55.

A METRO GOLDWYN MAYER apresenta

FRANCH0T TONE
UNA MERKEL — COXRAD NAGEL

em ~—

O MYSTERIO DO QUARTO 309
(ONE NEW YORK NIGHT)

- (Impróprio para crianças ató 10 annos)
A CEJA DAS ASSANHADAS — Comedia, THELMA TODD
METROTONE NEWS — NovidadeH internacionaes.
A VOZ DO BRASIL Ni 6 — Nacional da D.F.B.

I
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Telephone
22-0504

Complemento: -— 2.00 — 4.00 — 6.00 — 8.00 — 10.00.
O ultimo Milllonario: — 2.25 — 4.25 — 6.25 — 8.2B — W.2R.

A INTERNACIONAL FILMS upreseuta

0 ULTIMO MILLIONARIO
'**•--• (Le dernlor mllllardalre)

lm film da PATHE' NATHAN — Direcção dc REXE' CLAIJI,
—-— com 

REXE' ST. CYR — MAX DEARLY " '

E... . riNOTES... A DOR — Desenho do Marinheiro. *
PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes. I
S. PAULO DE HOJE E AMANHA — Nacional D.F.B.r V .- »A

m______»WÊLmsm

Um romance de amor; lindas cs nções e uma deslumbrante para-
da de elegância, com a apresen fcação de luxuosas toilettes dese-

nhadas pelo mágico Orry Kelly —
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TEL. 22-67-88HOJE
PARAÍSO DO NUDISMO

Curiosa e inedlla reportagem sobre o "sport" e o ¦
nudismo na Europa

(IMPRÓPRIO PARA MENORES) ~:
Complemento:

PESCADORES (natural) — FOX MOVIETONE (Jor-
,.,,1) _. \()s OLHOS DO PUBLICO (short) — FLA-
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Paramount

P1PINEU ESCARLATE
United *«%* i

Cine Guarany
Phone 22-U-Í35
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A United Artists
apresenta

Jack Buchanan
Lily Damita

EM

0 GALÃ ——
— DA NOTA

yç#
HOJE — A*s 2 - 3.40
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A Columbia apresenta
Richard

Cromweli
EM

GLORIAS
ROUBADAS

Poltronas ... 4?400
Meias entr. . . 2?200 '
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AOS NOSSOS AGENTES
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MAPPAS PARA O CONCURSO
Afim de que não faltem mappas aos nossos lel-

tores do Interior que se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes que
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade,
do fôrma a serem satisleitas as necessidades de cada
nucleo dc leitores do Interior, pois jti estamos aptos
a atter/ier aB niiai rcquisiçôoa.
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NO MUNDO CINE-
MATOGRAPHICO

O PAPAGAIO DRANCO
O hotel osuiva em um reboliço In-

descrlptlvel.
Apparscera no primeiro anUar, nm

homom mystcrlosamento assasalnado.
Tinha num pello, uma pequena e.i-
pada ,fluo se aoliava pendurada em
um relógio collocado *sm um dos
Quartos dos liosfpedea.

E ,como e.iso hospede era desoo-
•rjlieeldo aluda, tendo chegado ha pou-
co de Nova Yorlc, as suspeitas ro-
caíram sobre elle.

Apesar do protestar Innocencla, ora
evidente quo todos punham a culpa
nelle. Chamada a policia, esta nüo
permlttiu que ninguém salsso do
hotel. Interrogado o novo hospede,
este -nflo satisfez a todas as pergun-
tas .pois teimava cm nilo dizer com
quem estivera conversando no non
quarto, momentos nntes do ser per-
petrado o crime. E 'qus «lio tinha
razfies de sobra para Isso; A verda-
de e quo elle fflra sunprehendldo com
a visita, do nma linda jovem desço-
nlieclda. ,que se dlzln. victlma de per-
t-rcgulrjoes, dp um homem sinistro qii**
que.rla sequcstral-a. Mas ,seria esta
mulher sincera? Quereria ella em-
brulhal-o? Seria verdadeira a hlsto-
ria que cila lho contara? Nflo teria
tido ella cumplicidade no crime? Ella
Ih pedira, para descer a, portaria do
hotel, afim de apanhar tx. chave do
se.u quarto, e, foi neste momento que
elle deoarara com o homem mono.
Nao seria tudo Isso um ardil, com o
fito do pnejudical-o .fazendo suppor
ser elle o criminoso?
RYTHMOS NOVOS. INSTRUMENTOS
NOVOS, EM "AS OITO EM PONTO"

Quem jft.mal.-i ouviu falar em "cal-
phone, em "monkin", em cyclono-
Ia", em "r.eph.violn"?

Haras pessoas conliecerío a slgnl-
ficação destas palavras. Entretan-
to ,trata-se do Instrumentos, de appa-
relhos quo so Incorporam á. lista das
Innunieras desrobertas que nos sfio
reveladas diariamente pela cinemato-
graphia.

A "calphone" muge com a forca de
uma duzia de carneiros. O "moiikiii"
Imita ft perfeição o alarido que sur-
KO de uma gaiola cheia de símios.
A "cyclanola" reproduz fi. pci-felçHo

fragor de nm cyclone. Finalmen-
te, a "zephyrola" lança nos ares as
melodiosas notas dc úma brisa pri-
maverii, soluçando & beira do mar,
ou passando entre um plnhclral.

Esses Instrumentos bizarros, nõs os jveremos todos em "As oito cm pon- '
to", por occaslflo da "hora de ama-
dores", apresentada por uma radio
dlffusora americana.

E' Justamente em torno dessa cs-
taçfto de liroadeasting qne se desen-
tola o argumento do que sSo persona-
gens quatro optlmos artistas da Pa-
ramount: (Jeorse Kaft, Francês Eang-
ford, Alice Kaya c Pntsv Kellv.

QUANDO O HOMEM.MECANICO
SÜIISTITÜE O IIOMEM-NA-

TI IIAI,
O "robot" ou liomcm-meo.irnlco ê

hoje uma renlizaçflo dn sclo-ncia quo
aguarda apenas per collocada a ser.
viço das necessidades praticas do
lempo. Mas se nos separa desse
período ainda o esnaço úo tempo
quo Dr-í-cfcfle Às rJfforoAíiK expúH-
mentações de todas as formas no-
vas de technlca, nem por isso a

!ri<*a firnii aflormctanria nf» cérebro
privilegiado dos creiruiores de ma*
chinas. O cinema, que (• um ante-
clpador de todos os sonhoe da sei-
enria. acaba de eleger o "roboí*
como a principal personagem do
uni film muito a sei-ulo XX. Em"Devastador do Mundo", os automa-
tos fabricados ein larga escala vão
substituir o homem nierjulhado no
fundo dafl minai em tarefas incom-
patlveis com a sua constituição
physlca e detfrniinam, peln exojtos-
en e rtl A o oinnropro da sua, produr-
í*Ro o dcsentpfcjço em m;icwi df
operários preteridos pelos' asila'
cnmlos de aço.

O "rliomage" Imprevisto am"aci
\ a estabilidade econômica do mun-

do. Em todos os paizes, as multl-
; does vagam ao sabor de uni defill-

r.o .íue si*> poderft ser a forno leva-
da a. todos os lares de trabalhado-
res. eNss» ainhl*'nlo d elnco.rter.as,

i um lotíco a Bôrvlço da IndustriftfJi
I gananciosos, constroe um glijantes.

co "robot" qno não passa de nma
impres«lonanle machina do cxfr-

j mlnlo pura den.Uar com o poder
dos seus ralos mortíferos, a Justa

J revolta, dns poerarloi 50111 empre-
go. Fllm dn lononqOts vlolentnn,
cnm momentos que l''in'-'aill ""
rrodlglos d."» ImnKlnnia.ln dn um
Well.i, nias npreseiiladou com * lo*
gica qun tx. tiltlnins progressos nrw
diiiiilnlos da electrlcldade delerml*
nnm, "Pevaítador do Mundo'* «urge.
neste momento, como uma *>xpr*»«.
1.I0 vigorosa de cinema quando Iun-
cado pais 11 Cm d.i vuljjarlil ul* dn
*r-*ipiict,\ritlos alheios «o ryilmio d'i
ínnoa *<o n»e vivemos, flelle, o
»|»nii*nto di\er»o »» fiiklniiH hnf.
nifiii|i»m*nl* eom o deienvolvlin-n.
lo ilí umn lliei» qui» v«|q «mpol*
. — •- »*ui(i-. m ««pi.itm íorin,
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Informações Uteis
0 TEMPO

Previsões para o período dan lf,
lioras do dia do hontem âs mesmas'
horas do dia do hoje:

Máxima — 2H.!>. Mínima — *,2.f)..'
Districto Federal o Nictheroy -*

Tempo — Instável, com chuvas a
trovoadas. 1

Temperatura _ Estável á noito aelevada do db.
Ventos — Variáveis n sujeitos ti .rajadas frescas. , .
Estado do Rlo do Janeiro — Tem-i

po -- Instável, com chuvas; tro*»voadas possíveis.
Temperatura — Elevada.
Estados do Sul — Tempo — Ins-tavel atí Santa Catharina e bom.passando ,1 instável, no Rlo Grandechuvas o trovoadas atí Santa CaJtharlna.
Temperatura •— Em elevação

H»i.eJlos.~ Variáveis o sujeitos 3,rajadas frescas.

PAGAMENTOS
Thesouro Nacional _ ,
•ní£a V!\Bnúnrlz- serão pairas hoje, aífolhas do quinto dia util:

Ministério da Agricultura — ne -1
partamento Nacional da Produeção
Animal, Instituto do BiotOrjla Anl-mal, Serviço de, Fomento e Defr.iãa.
Sanitária Animal. Jnspcctorin. dosProduetos do Origem Animal, Serviçodo Fomento da Troducçflo Mineral,Laboratório Central da Troduccão'
Mineral.

Ministério da Educação e Saudo
Publica —- Dlrectorla Nacional de
Saude e Assistência Medico Social. JPensões de Guardas Civis. *

I' I
Loteria Federal do Brasil |!

soo.-nnnç
snrnoos
10:01100
5:000$

3:000$
2:000$
2:000$
2:000*
2:000$
2:000$

2S.GS83 (S. Paulo). , . ,10.288 (S. Paulo) . , . ,22.210 (S. Paulo) ....
24.7T.0 (Rln)
3.981 (Uberlândia — Ml-

nas)
1.748 ffiin) , . , ,20.021 (Rio) ......

10.IU (Rlo) ..,.!,
18.847 (Rio) ,,,,.,
25.993 (Rlo) 

E mais 15 premloa <lo l:ooo$, 40
de 500$. 75 de 200$, 200 de* 100$000,
800 do 50?, 320 de OOJOOO para os bl-
lhetes terminados em 88 (dois ulti-
mos algarismos do 2" premln), o
3.200 de 40$000 para os bilhetes ter-
minados em 3 (ultimo algarismo do
Io premio).

üllllltllllllllllllllllllllllllllllli10 jornal!
| (0UPON
I Terceiro Concurso -
Sil! illllllllll

BB

T TMA collccçüo de 25 cou-
u pons, perleilos. coliada
no mappa quc di-verá icr
iii|i|.:h nlu em nosso bal-
tâo, ou com os nosaoi
ii';niii ¦. do Interior (e cujo
prci-Q t de :i$0iJO) Si-ri-i lr«>-
Cid* por um bilhete nu-
míudo que concorrerá »o
•orlcio dot premiu*.
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Está sendo estudado por uma conis-
são de tres directores o "caso" Moysés
0 QÜE FICOU ASSENTAD 0 NA REUNIÃO DA DIRE=

CTORIA RUBRONEGRA

ESIiltS CAMPEÃO Dl SEGUNDA DB
Uma campanha

difficilima através
33 concurrentes
O 

campeonato tln 2-* tllvi*
suo nn Argentina 6 um
cert-tnien imporlaritissl*

mo, movimentando ás pintas
de 

'sports 
enoímcs multidões. E

a- punidas f-ão realizadas aos
Babbnrtos. ti tarde, não perdeu-
do, nem por Isto. o inv.ulRnr
interesse nue dcuperta-ii. CraeUs
de nomeada Intervém nesses jo-
gos, c|tie o gi-nntle púbico ncoi»
panlin eom enorme curiosidade.

33 CLUBS DISPUTANJES
Para se fazer idéa do (|"c repre--

enta o Cmnpeonato tln 2\ bastará
lizer-sc que illi clubs nelle tomam
parte. Sfio todos os grandes grêmios
que disputam o campeonato princi-
pai, r mais alguns outros, de menos
representação c bem verdade, mas
conjuntos possantes c valorosos.

A FALTA DE UM CAMPEÃO
Em palestra com nlcuns jogadores

do Estudinntcs. tiveram elles ocra-
•ião de nos informar que seu club
era campeão (ln 2" divisão- Como tal
seria interessante ouvirmos alguns
dos campeões. E Fucntes prestava-
kl' exactamenle a nossos desígnios,
tendo sido elle próprio o primeiro
a tocor no assumpto.

"E* uma façanha tllfflijillina
conseguir o titulo tle camposo da**"-, disse-nos elle, porque temos tln
lutar contra. 32 concorrenles. 15 eu-
t-e estes figuram esquadrões pode-
rosissimos, integrados pnr elementos
de grande valor. No Boca. por eífem-
pio, havia a zaga de patricios seus,
Moysés e Bibi; lambem Bnztnrrlgj-j
atacante formidável é jogador da 21
e certo ns brasileiros hão de 1ci
apreciado seu jogo. pois sei que n
Iloca, o escalou em um dos jogos
que aqui tivo".

I).*anlc de um signal affirmattva
nosso. Fucntes prosegue:Varo» elementos tio nosso nua-
dro da 2" compõem a delegação e
contra o Palestra Itália, 7 delles ln-
tenderam na partida.

Eu como supplente de Zoznya já
ha muilo venho actuando na esqun* I
d-a principal, sendo assim já quásl
um effectivo. Comtudo sinto-me ba*
tante honrado cm ser seu campeão
pela 2". pelas tlifficuldnde.s que a
conquista de tal titulo apresenta.

Como vem os nossos leitores, lias-
tanlc Interessante são as declarações
«cima feitas e que bem poderiam
sugscrir aos dirigentes de nossas en-
tidades coisas bem aproveitáveis- As-
sim, por exemplo, se poderia no cn-
vez de fazer disputar o que inipro-
rrianiento chamamos de campeonato
de amadores, o campeonato da 2" di-
visão, rom o concurso de clubs da
Sub-I.iga nu outras entidades quaes-
quer, que reúnem os grêmios de pro-
porções mais modestas entre nós.

A nova C. T. da As-
sociacão Bahiana de

Bola ao Cesto
A nova pn"* missão tcchnica da As-

sociacão Bnhi-Mia tle Bola no ÇÍstó,
liliad.i á Federação Brasileira de
Basketball, ficou constituída dos
srs. Fernando G. Luz, Joseph Hal-
pern e Vasconcelols Nogueira, dire-
e-nres de basketball dos clubs Bn-
liiaao de Tennis. Vlcloria c Gali-
cia. rcspecllvnmenlc.

A nova commissão já deu mostras
da sua competência, preparando a
representação d.i entidade que tão
brilhante figura fez no recente Cam-
peonato da Federação Brasileira de
Bnsltetball.

¦ . .. 

PHASE DO JOGO PALESTRA x ESTUDIANTES — Os "players" Luizinho, Imparato, Roberto Sbarra e Lavio, cm renhida "disputa", re-
¦—— sistem ¦ ao assedio rfc um policial... 

¦-¦ : 
,

PILO
teve a excursão do Estudiantes a São Paulo
UMA PH0T0GRAPHÍA EXPRESSIVA, QUE REFLECTE UMA DAS SCE-

NAS MAIS COMMUNS DO JOGO COM 0 PALESTRA
Já foi tiotichulo minuciosamente o desenrolar-agitado da ul-

t.ipu;. partida realizada em S. Paulo, entre o Ectüdiantes de. La
Plata e o Palestra. • .

O publico carioca tem, portanto, uma idéa já bastante nítida
do que toi essa pugna, que offereceu aspectos vergonhosos, pon-
filhada que foi de incidentes rumorosos, seudo constantemente in-
térronipldá, para que os jogadores se transformassem em lutado-
rea é dessem e.cpansão a instinclos bellicosos momentaneamente
revelados ( .

A' actuagilo deficiente do juiz é attribuida a responsabilidade
tias lamentáveis occurreucia.s de domingo no campo do Palestra,

por issr que. com .suas decisões infelizes, -prejudi-nu o quadro ar-
genüjio, irritando os ânimos dos seus componentes, o que deu
origem ã. serie de "sururuV que empanoú o brilho da temporada
internacional realizada pelo Estudiantes em S. Paulo.

A photographia que illustra estas linhas é um atlestado sug-
gr.sitvo do ambiente que imperou durante o encontro Palestra x
Estudiaii.ies. ¦¦ .

Luiziul.o, Imparato, Savio e Rober.to Sbarra. empenhados em
renhida luta, dão trabalho a um policial que os procura separar.

Scenas como essa foram communs durante aq.uelle agitadis-
simo prelio "amistoso"....

nos gramados da cidade logo após o carnaval
Fala o veterano campeão - Cheio de e nthusiasmo e radicalmente curado -

Uma carreira irregular — Treinará no Flamengo 
O nome de Tinoco eslá inscripto

entre os dois jogadores que pos-
suem carreiras foolbnllisticas mais
irregulares.

•Ha exemplos curiosos "desses
player.i que não conseguem através-
sar sua existência sportlva com o

Transferido o jogo Vasco
x S, ChristovSo

Estava marcado pura ho-
je, ,1 iioilp, o jogo entre o
Vasco e o S. Clirislovão, de-
clslvo i|o torneio de 2n" qua-
tiros dn FederaçRo Motropo»
lltann,

iOm virtude, pnr-fuu, do es-
lar o grêmio eriizuiiiltliio
noniprnnioltldo pnra uni Itn
liurtiiiite fiiiuiit ni liilerliacio-
iml li i próximo dolllIllRO, foi
o JoK'i da hoje Iriinefeiiilu
pai a |í du i-iiiieiili-,

mesmo brilho ou com n mesma dis-
cré{-ão, durante um periodo relativa-
mente longo.

Alguns appareccm com mipressio-
naiite rapidez, conseguiudo logo tini
logar enlre as revelações. .Mas nâo
sabem manter a performance è pon-
co depois seu brilho dcsappárccc,
pura resurgir muito depois, ora
menos ora mais intensamente. Ou-
tros players não conseguem desta-
car-SO durante muito tempo, até que.
Inesperadamente, nproveitum uma*
opportunidade qualquer, pura sur-
prelicndcr a tudo c a Iodos cum exlii-
bicões notáveis.

Assim irregular tom sido a enr-
reira sportlva de Tinoco. Esse fn*
iiioso jogador actuava na esquadra
secundaria do Vasco da Gama, ilo
posto tle iTiiU-r-hall'. De uni mo-
inrnlo para uutro, niipiireceu cum .
destaque no piislu de lii.lf-tllreiln da j
equipe principal vnscolno, forniantlo
Unm l'l\ustO o MuII;. UIIIII linha me-
dia qua ficou "oninin,

Tlllucil era, cnlàii. um ídolo da
lurel.la .In grniulr elllli ile Sfui Jn-
iiii.ulii Kigiiii.u uu Mralcll,

QUdlltld •> Vasco tul a Ruro|iil„ TI-
liui-ii .ipiiivellnil a tlCCUtitAn e fie.uí
por I.i, Con**e*ulu uni bom coulrü*

rto n*i lles"-nha. firmando-se • nas
fileiras do Barcelona.

Vo.tou, depois, ao Rio, e nunca
mais conseguiu ser o mesmo Tinoco
de antes. Embora ainda moco. sua
producção não satisfazia. E foi per-
dendo o brilho com rapidez espan-
losa.

Conseguiu, depois, uma nova ara-
gem de surte e voltou á Europa em
boas condições, como integrante do
scratch dn C. B. D. que disputou,
ua Itaüa, o campeonato do inundo.' A despeito dessa credencial pre-
ciosa, Tinoco não conseguiu ainda
recuperai' o seu prestigio anterior. K
foi àssllll decaindo, ate que seu no-
uin dcsapparcceu completamente do¦cenário footballlstico, Ninguém
mais fala em Tinoco. Passou para
o ru} dos cracks tio passado, niultn
cinlioiii t|iuis! Iodos os jogadores do
seu leiiipu. e mesmo mais nntlgus,
iilnda figurem enui ilesliiquc aetif)!-
ineiiti*.

TINOCO REÁI'1'ARl.CERA-
O piipiilui ji,gador não ic confor-

ma, piiríni enm .. o-trurUinu 11 que
etila atirado.

Si-tile uliulit do.ejn ile lirllhar e
aiiiiunrla u *cu próximo ieappar«i-|>

I mento, mantendo a convicção de
I que ainda virá a ser o mesmo Tino-' co dos bons tempos.

Foi esse ti assumpto da rápida pa-
lestra mantida hontem entre o jo-
gador e o rcporlcr, por oceasião de
uni encontro casual, no I.argo dn
Carioca,

— F.-slou completamente curado —
declara Tinoco — daquella contu-
são violenta (pie soffrl cm São Pan-
lo. num choque com Imparato, cm
19.13, Depois de varias tentativas
infrutíferas, empregando processos
modernos, não conseguir acertar o
meu joelho. Agora, entretanto, c-
tou radicalmente curado, pois nu-
submctti a unia operação que eli-
minou definitivamente o mal que
me prejudicava. E voltarei aos gra-
mudos clieiii de disposição plana*mente confiante, I.i.gn iipns o Cai-
naviil reiniciarei os treino» t. espe-
ro, na tctnporndn de lliilti, disputar
mal» um lilifn de campeão eu riu,.i.
VCItlmla a Jaqueta de ..in club que
rIiiiIh na., elegi, l-cintar*-! primeiroem inl..Ila IViiiiiu c, tlcpilis. no gre-
min que defenderei, Atí altura, nflo
trilho em <,jitn qualquer riu li. He»
frbi, itpciiii», um coilvile de Cnrii--
Kal, para reitli/ar algmii Irelmu nu

Jockey Club Brasileiro
O "CASO" SEU CABRAL
Attendendo no que se apu-

rou uo inquérito instaurado,
a .Commissão de Corridas re-
solveu suspender, até o dia
30 de junho próximo, o jo-eleey Waldemirn de Andra-
de, por infraegão do artigo
1"3 do código de corridas,
no prêmio "Ubatim", da re-
união do dia 1!) do janeiro,
com prohibição de entrada
nas dependências do hippo-
dromo, até 30 de abril ape-
nas, era attenção aos seus
bons precedentes.

A nova directoria do
CO. Cl- B.

Para a direcção da C. O. C. I. B
durante o nniio corrente, a .«-sctii-
hlóa geral, elegerá a dlrectoria se-
guinle. de accordo eom .1 chapa of-
ficial organizada: Prosldento — A
lieis Carneiro; secretario geral —
Armando Paiva: InstrilClor-mór —
I.liií Sim rea Telles: rlironometrist.i
tnór — Carlos Alberto de Magalhães

c iiflicial-niúr — A rnn Frank.
Os srs. Genial llmcoll e Fre.l

Brown permanecerão noa «rus car-
gus. de nrcoi-do com o Hcgiil.unen
Io (ierul dn C. O, C. I. fl.

l''l:illieiigo. Prelendo «rellar a esse
CODVilCt puréii. mui maiores |II'C-Icll-õcs. 1'roriiruirl apenas recupe-
rar 11 forinn que perdi, llrpiils, «im |— riincliit- Tlnnc-i — traçarei planosmais ruii.reins.

Esperava-se com grande curiosida-
de 0 resultado da reunião da directoria
do Flamengo, que hontem se effe-
ctuou. E' que na sessão devia ser Ira-
tado o caso de Moysés. Como se sabe,
dirigiu elle ao seu antigo club uma car-
ta explicando sua attitude quando in-
gressou no Boca, pedindo ao mesmo
tempo fosse relevada a eliminação que
soffrera. Resolveu a directoria rubro-
negra entregar o assumpto a uma com-
missão de tres de seus componentes,
que deverão estudal-o, apresentando
após um relatório que será entregue
na próxima sessão, a realizar-se na se-
mana vindoura.

Podemos, comtudo, adeantar que

V
tal matéria não é de tão fácil resolu-
ção, como se poderá julgar á primeira
vista, em virtude do que estabelecem
as leis da F. B. F. e da Liga Carioca»,

O simples facto de Moysés vir %
ser perdoado pelo Flamengo não im-
portará na sua completa liberdade, tam-
pouco na sua ida para o Fluminense,
pois que até agora nenhum entendi-
mento houve entre os presidentes dos
dois clubs, medida esta indispensável
para a boa marcha das negociações. O"caso" Moysés, pois, pôde ser dividido
em duas partes perfeitamente distin-
tas, uma de ordem interna do grêmio
rubro-negro, outra de ordem geral, que
compete á entidade dirigente. Este o pc
em que se encontra a questão. íunco defende-se

P9É ii 0
Onde se confirma
uma rAnhrtairAm

d'0 JORNAL -
Opportunas e for-
mães declarações
do veterano joga-
dor — Uma deci-
são com effeito re-

troactivo
J.V 

ê conhecido o enso de
Eu «leo; Ha dias O JOK-
NAIj teve oeciasião do o

ventilar, estranhando h attltu-
tle tio Bomsuccesso, que o mui-
tou em 8()(>$0(t0, depois tlè es-
Kolatlu o prazo do contrario
existente enlre club e jogador.

Como noticiamos, na ocea»
sino,' Eurico reclamou, por in-
termetlio tle um officio enviado
ií Lijr.11 Cnrioea, o pagamento tia
quantia tlc l:200fÓ00, que lhe
devia o Bonyiuccesso, corres-
pondente a ordenados (pie não
foram pago».

tom surpresa |wm o *o**n-
dor, porém, o Bomsuccesso tle-
clarou n entidade que apenns
era devedor da quantia de 40(1$.
por ler sido Eurico multado em
800$000.
• EURICO COM A PALAVRA
Foi para esclarecer sua situação,

confirmando inteiramente a reporta-
gem d' O JORNAL, que Eurico nos
procurou, hontem, á tarde, fazendo
declarações definitivas, que desfa-
zem qualquer duvida que, sobre o
caso, ainda existir.

São de Eurico estas palavras 1
— "Kstoti informado de <ue o

Bomsiir.ccsso Foo'.l)all Cluh, depoi,,
que entrei com o meu officio na Li-
ga Carioca, pedindo providencias
sobre o pagamento de raeua honora-
riog atrazados, dos me/es de outubro
novembro c dezembro de 1935, o que
não consegui amigavelmente, veio
communicar á mesma Liga que eu
estava com uma multa de Rs. 800$000
(e são modestos porqu? podiam ai-
legar atê que a multa era maior do
que. os vencimentos atrazados
trausforniandíi-me, assim, de credor
em devedor...), por ter sido apanha-
do. cm outubro, jogando, uu sede do
club, jogo de uziii .

Ora. eu até agora não tinha conhe,
cimento de tal penalidade. Rui hora
decorridos ,*! mezes, nem constava n.t
Lisa crlsá alguma a respeito. |""'cs-
tranhavel, portanto, que appareça
só agira, com tamanho atrazo, sem»,
ihauie multa, e isso mesmo porque
fui á Liga reclamar os meus direi-
li *.

E* mais estranhavcl ainda, que.
procurando o Club pnra receber i»
meus honorários, cujo total tl rie
I:2U0$000, e aliando devendo R0(l$!100,
como agora ae diz, houvesse o sr.
AillieniHr proposto o pagamento de
liiiiiti.iiii, mais, portanto, dn que eu
teria direito .1 receber, se e»tlvi-"*f
de facto, milhado. Nada Justificariaipie uin Cluh. tini cÍiimi em (uhrnr «2
miíi* prn.i lula tir, poinil ora se iniutr-t,
i|i.l/e)--r, elllân, illnir mão de .,.,,,
200-jMõ. |-; i..i(|utli.i tin-ailrtii mr t\\\*t

(louilnu* na 4* im-j |
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Enrico observa o trabalho do photographo, emquanto o repórter.,
 registra suas declarações •

Para estudar a pacificação
*¦»»¦.¦¦¦¦ uu mmt .iiii.iii »¦ ii ii

0 sr. Arnaldo Guinle vae reunir as especializadas
A pacificação, o assumpto máximo do momento, ao que pa-

rece se acha realmente cm vias de efjcctivação. Pelo menos, talvez
mais que de vezes anteriores, ella está sendo tratada com grande
cuidado e sendo objecto de continuadas entrevistas entre os pare-
dnis das duas facções, muito embora taes encontros tenham sido
mantidos em sigilo.

Ademais, o optimismo que se observa afravés as palavras de
varias personalidades de destaque dos dois grupos, e transmittidas
ao publico por intermédio das nossas columnas e das de nossos
cóllegas, deixa a convicção de que nos encontramos cm uma phase
de trabalho orientado effcctivamente por uma decidida boa vontade
e tendência pacifista,

A prova do que vimos de dizer ê que, segundo apuramos
honlem, o sr. Arnaldo Guinle deverá reunir por esles dias, talvez
depois de amanhã mesmo, todas as entidades especializadas paratratar do assumpto.

Nessa reunião deverão ser estudados os pontos princlpaes da
questão e exposta a situação aetual das "dcnmrchcs".

Soubemos mais que todos esses pontos, desde os menores oo-í
mo/': nevrálgicos, serão apreciados isoladamente e, d medida que
fnrem sendo resolvidos, receberão as assignaturas das duas parles.
Ellmlnam-sc, date modo, ík duvidas futuras e todas as questões
terão amplo* debutes, ficando plena c definitivamente esclarecidas,

0 sr. Bastos Padilha delegado da Federação
de Remo

Confirmando o informe supra, obtivemoi um outro Igualmente
(ifódutla dt- um grande esforça de reportagem pela reserva cam
que estd sendo mantido t que nos adiantou que a Fedcrarào Uni-
tileira de Remo delegou poderes ao sr. fíailos Padilha. presidente
do Plmtngo, pmii nn reunião nptctntal-a t defender í.i,* inte**(*-st*í r pontos de vnla,



m*w >»rn I .inm9W<^rS9mÈmTi*nmi**m'*%*9''vnrmi0rrrmm... .J O JORNAU — Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1936 as

Renovado
õktms 

~ o stock de cracks mineiros
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PREPARATIVOS
A temporada d* W36* em Be Uo Horizonte, é a preoecupa*
Çáoios mak^pportawites ciu bs mineiros - Ecos do encon-

ítroiPakstra x Athletico** -*».+*• ..... I-
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Ginuiho, Alfredo e Chico Preto, elementos dc real destaque no sport'^Í^&jÁ^í" * 
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(lomo a focalizou um technico húngaro
'A, 

«jobça. sportlva. de Mussolini é"to formidável'eomo a politka a a°"4

O,, IJjuce colocou a Itália no prl-
mçirp.iogai^das naçíes sportivas da
Eijrópa..,conforme*o attesta-a cias-
sificaçScj-das Olympiadas de. I.os
Aagefes, Grande tèm sido os pro-
grossos ,,do sport italiano, no regi-
j_e_,;fascista, e hoje, são os próprios
_p_i_i_tas estrangeiros quo enaltecem
a figura d_ Mussolini, a quem tudo
se deye.

Recentemente, um technico huu-
goro, p|sr^Í.tPa5ilo-Fabian,: esteve,na
Itália, c_._j___dq..,__ turma"do Buda-
pest; Que jogQT_!;enr.Roma, De; volta
ao seu/pai^' ',8j sportistá em questão
concedeu f..-«-.'Jornal lopal, o "Sport
_giSa$p'Y uma' entrevista, sobre a or-i-'-1--1-'-* - o e. o desenvolvimento do
ra-rí'italiano, m« vale a.pena toi-•*-  —*%..,».«**_.*»*» j» a.

minará com impeccavel organização
do campeonato do mundo.

Sa_e-Bo/ainda, quantos i,mj,lhões de
libras, quanto ardor, quanto enthu-
siasmo, quanta ambição foram preci-
sos-para que a Itália Fas:i*.'U ai-
cançasse esses resultados.

ENTHUSIAST1CA. ADMIRAÇÃO
Mas de ,ue serviria tudo issu, —

continua Paulo Eabian — 3* nâo
existisse um homem que marchasse
á frente da Nação, sobre tudo com o
bom exemplo.

E' esse homem qne, nm dia de sol,
toma o seu patim de novo e com o
automóvel que elle mesmo dirige,
vae -praticar essea sports, em nm
logar ermo qualquer, que aié 1>em
pouco ninguém conhecia.

Não que tenha elle tempo suffl-
ciente para isso. As suas oecupações
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Ojíbasto de Benito Mussolini,
inaugurado por oceasião da "II

6au j conhecida,\ ]>or<j_e , diz da obra
fe_t'ip»3l da ;eul tura«3physica 1 do .-ho-
_Jêm que nasceu para "ser o maior
«Setdista e o maior amigo rio s_iort
idõ»"s-cnlo XX.
1 K EXPANSÃO DO SPORT NA

ITÁLIA
Não passa anniversario da marcha

feohrie-RÓBiia — di* o entrevistado «->
sèm _ue"'56 inaugure, alguma coisa
de novo.-..'A* cidades *fazem de tudo
para terem', opporftinid-ade de hos-
padàr o "ííuce". E este, effestlva-
mente, realiza freqüentes dessis vi-
Bitas, procurando contenta** a todas.

Foi bastante que o "Duce' dc-
tnonstrasse a sua paixão pch sport.
para que não só as cidades mas tam-
bem as províncias passassem _ In-
ccntival-o ej-pratical-o com mais ar»
dor, redundando tudo cm nov s ini-
cintivas de^sport.

Sabemos por exemplo quanto lem
custado ásipequeuas províncias Uí»
lianas a conquista da actual posição
do football pr/ninsularl Sabc-te. p.t*
exemplo, quantos modernos e| esicet-
lentes campo» sportivos fornm ciii-.s*
.ruídos nos pequenos centrei» quan-tos outros a« agigantadas prnpni-
efies foram feitos n.a cidades grau»
des, afim de acolher as grandes ma»-
«aa qun passaram a freqüentar ••
oollwll, depois da prlmeir» vlotorla

>U "T«iç,« internacional" • q>i« cul
^-A*"-VS^/v*»-*-

lhe tomariam ns dias c as noites
Inteiras, «' *¦

Mas sacrifica ni interesse' do
paiz, de uma forma, para fazer-llui
1. hem rir nutra. Pois liem, após esta
visita dn "Duce", o lógnrejo, jiIi'-
rntãn desconhecido, passa a se',* Ire-
qtientarin por gente rie toda a parte
e c ali que se implanta por n-iiga-
íâo quasi d pratica do sport levado
pelo grande estadista. Assim . que
pouco a pouco nasce ali um novo
centro sportlvo de Inverno, pov obra
c creação rio "Duce", . ,

Foj riesln fôrma que ri sr, Mussn-
Jini fez desenvolver Iodos ns (icm.-is
sports 1 asaiiu nasceram oa no n.
centros » ns nionumcnlncs estadius,

,\ iodo o ir*oin*iito alnlo o gran*
rie * Ininterrupto dí*eni'olvíni>»'ito
du sport na Itália» e oipoolalmente
ri. fnntliall, o favorito de 11111,1 11111 U'
r snorms mana rie publico,

|M#>HM*»t
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Quem foi Rei sempre tem majestade

BELLO HORIZONTE, 5 (Agencia
Meridional) — Os principa.ee gre-
mios desta capital ji ultimam of.
preparativos, para a apresentação ds
seus quadros, na temporada de 1936.
America e Athletico trataram de for-
talecer suas fileiras com elemento,
vindos do Rio, de S. Paulo e do ln-
terior. Emquanto isso, Palestra,
Villa Nova A. C, tri-campeâo, Rc-
tiro, Siderúrgica, conservam auas
antigas equipes, tratando apenai»
de manter seus elementoe mi
fôrma.

A torcida do Athletico exigiu,
logo que soube da acquisição de a.1-
guns novo* elementos, a aua apre-
sentação. Os dirigentes do C. A.
M. entraram em entendimento com
o Palestra. ,afim de levar a effeito
um encontro amistoso, que servisse
para a apresentação de seus novos"crscks"; dahi, a realização, do-
mingo passado, do "clássico" Athle-
tico x Palestra, que redundou numa
serie de incidentes, irregularidades
e "sumrrts", terminando a pugna
cnm a vantagem de 4 t 3, do C.
Athletico Mineiro. E não se diga
que essa victoria satisfez. Absolu-
ta mente. Decepcionou os innume-
ros torcedores do alvi-negro, que
obteve uma victoria inexpressiva
cm que não deixou evidenciada a
vantagem conseguida com a aequisi-
ção dos novos "cracks".

A partida foi arbitrada pelo se-
nhor Orlando Vaz, secretario - do
Athletico. Sua arbitragem teve gran-
deji falhas e grandes virtudes. Con-
signou um ponto conquistado llle- i
gilimamcnlp por Lello, o que pro- !
vor.ou demorada paralisação do |
match. O goal de Orlando foi an-
nullado, » nosso ver, com acerto.
No final dn encontro, deixou o jogo
mais ou menos á, revelia dos joga-
dores, que abusaram da situação.

OS QUADROS
ATHLETICO — Clovis (Kaf_tn_a),

Florindo e Evando; Zago» Lqlla e
Bala; Lello, Paulista (Baroni), Sa_-
dro, Nicola e Rezende,

PALESTRA — Geraldo; Caleira e
Gèg"-. (Ninão); Souza, Chinda »
Mnndico; Nftnft, Orlando (Randaz-
eo), Niginho, Ninão (Ary) e Ben-
gala.

Esse Jogo, conforme acima disse-
mos, terminou eom a victoria do
Athletico, por - x 3, goals «en-
quistados por Nicola, Lello (2) e
Bazzoni. do Athletico, e Orlando
(2) e Bengala (1), do Paleetr*.

Esse jogo vem sendo cominenta-
díssimn nas rodas sportivae desta
capital, pois a victoria « a exhihi-
ção dos novos elementos athletieanos
não conseguiram impressionar a tor-
cida,

DOMINGO. O AMERICA
O outro, grêmio, cuja apresentação

está sendo aguardada com grande
interesse, . o America, que possue
seu quadro bem reforçado cem ele-
mento» vindos do Rio e de São
Paulo.

Fará a. apresentação rie seu qua-
dro enfrentando a tri-campeão Vil-
ia Nova A. C. cuja esqnadra está
optimamente preparada, e é inte-
grada unicamente pelos seus antigos
defensores.

O esquadrão alvi-rubro deverá
apresentar-se assim constituído:

Geralr".".o; Chico Pseto e, Sérgio
(ou Turco); Zezé, Néco e Geninho;
Tonho, Alfredo, Mergulho, Peracio
e Lera (ou Canhoto).

O ACONTECIMENTO NO VILLA
0 acontecimento agradável para a

torcida alvi-rubra é o reappareci-
mento, após dois annos de descan-
sn, rio antigo companheiro de Ser-
gio, n consagrado zagueiro Turco,
qne tanto contribuiu para as maio-
res glorias do gremio de Alfredo.

Contundido seriamente, num dos
encontroa em disputa do campeo-
natn, ba dois annos. Turco foi abri-
gadn a afastar-se por longo tem-
po. só tornando a. treinar em mea-
dos do anno passado, encontrando-
se actualmente em optima forma,
motivo por qne dever*, integrar seu
quadro, domingo, frente ao Ame-
rica.
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0 AymorcA.C. licencia
os seus amadores

A directoria do Aymor. A. C. com-
mímica, por nosso intermédio, aos
seus amadores e aos clubs ce-irmaos,
que resolveu suspender os jogos du-
rante o corrente mez, por motivodo
Carnaval, reiniciando ns suas activi-
dades sportivas no primeiro domingo
do mez (Je março próximo.

Os convites para jogos amistosos
de 1", 2° e 3° quadros devem ser dl-
rígidos, provisoriamente, para a rua
Joaquim Afeyer n. .120, Meyer.

Um aviso do Onze
Pernambucanos aos

seus associados
O thesourelro do Onze Pernamhu-

canos nvisa. por nosso intermédio,
ans asfincisdns cm ntrazn, que. deve-
rão pagar suas mensalidades até o
dia 15 do corrente mez. afim de
poderem gnzar rias rogaliss que a
diirctori.i rin club concede. T>or oc*
casião das festas carnavalescas. «
para não serem eliminados, de as*
cnrrin com ns estatutos.

A nova directoria do
Marítimo F. C.

Foi eleita, ha pouco, a directoria
abaixo, para dirigir ns dastlnoe do
Marítimo F. C, d* JVictturoy. du*
rant. o anno correhU:

Priuldeni», dr. Horacio Maciel;
vir_.|>i_»)ld«Hite, Anlnnin M<-nrinn;i,
..rt.i.it,, joan Hsrniidii; ihaaou
relro. Antnnm R«i_, OnitlHn Tia-
•ti Alberto « 'i--._-j-, Alberto Silvai-
ia Cotllm . Augusta Rodrigues,
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uma uta
Tobias Bianna e José Carmel ino farão a revarxhe amanhã

Quem foi Rei sempre tem majestade. Mas na posição deste Rry, uma
_A nnya experiência c sempre perigosa..-

Carmeüno e Bianna lutaram, não
ha muito, e empataram. Um e ou-
tro não ficaram satisfeitos com o
resultado do choque. E' que ambos
esperavam vencer, e dahi o desem-
pate ter desüludido os dois.

Em face do rwultado apresenta-
do pela primeira luta, formou-se
um ambiente favorável ao desem-
pate, o qual parecia difficil de ser
organizado,

Durante muito tempo, as demar-
ches estiveram sendo encaminhadas,
até que se chegou a um resultado
satisfatório, graças aos esforços
dos que tudo fizeram para collocar
novamente n campeão brasileiro do.,
médios deante dc Carmeüno.

Dessa maneira, teremos o choque
amanhã, o qual está merecendo gc-~raés attençoes. Bianna, depois dc
voltar 4 companhia de. Raymundo
Leite, se nos apresentou bem outro.
Voltou a combater eom decisão e
valentia, valendo-se dos seus recur-
sos e dos seus violentos soros.

Sua ultima apresentação impres-
sionou excellcnlemente, • pois e*"l<|
marcou um espcctaculosn triumpho ^contra d argentino Ferrari. Bem
que o platino procurou pôr *m jogo
a mesma violência _jwe lhe propor-
cirmou um fulminante triumpho
sobre Mario Francisco; mas o seu
trabalho foi nullo. Bianna deu
combate ao adversário, e. em resul-
tado. elle foi estrondosamente der-
rolado, ao ponto de abandonar o
ring, quando ainda parecia estar
com forças sufficientes para real!-
zar mais alguns rounds. Rm face
dessa, performance, é evidente que
Bianna surge como . o nosso favo- 1
rito. Sc elle luta» com deetemor
com o lusitano, poderá perfeita
mente vcnccl-o. O seu trabalho será I
de ataque, tanto quanto possivel, o
de defesa até um certo ponto can-
telosa. pois Carmeüno possue nm
sôcn bem forte. O que elle não nos
parece é um homem de classe, que
possa resistir quatro nu cineo
rounds cnm troca, constante de
socos. Carmeüno nos pareceu gordo
e meio cansado, tão depressa são
decorridos n_ tres primeiros assei-
tos das lutas em que- toma parte,
o fôlego lhe falta, e elle não pode-
rá. eer o mesmn adveraarin perigo-
so, se o combate demorar seis.

sete, oitn nu mais rounds.
A impressão que delle. temos i

essa. mas o lusitano necessita »m* re-
habilitação, pois n seu ultimo com-
bate. o que travou com Rubens, foi
simplesmente detestável. Elle, desde
que aqui chegou que nada tem pro*
duzido de aproveitável. Toda fama
que trouxe de Portugal náo foi con-
firmada. 0 que necessita, portan-
to, é realizar uma luta capaz de
corresponder an valor que parece
possuir, mas oue não pftde ainda
-er demonstrado, por estar lutando
bem fora de fôrma. De qualquer

mesmo em face dn par-
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Tobias Bianna, o adversário dc Cfírmrlino na noite dc amanhã \
final ,iá reconquistou, cm grande
parte, nos occaslilfi de sua luta com
o argentino Ferrari.

*_ü»- -'?«*»• ,
tjcular qi'e apontamos, o choque
deverá agradar, pois nelle Bianna
poderá consolidar n seu prestigio, n

A sifuacaio
5P

dos concurrentes i Campeonato da Sub Usa Carioca
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O Campeonato d. Sub-Lign Uno-
ca que. está dependendo da solução
do caso F.ncenho de Dentro x An-
chieta. apresenta a seguinte colioca-
ção pnrn oe diversos clubs concor-
rentes:

para reassumir seu posto
E' o que nos declara Rey — Treinando nova-

mente — Talvez jogue domingo
Quando o repórter se approxima de

Rey » lhe fala em football, o conhe-
cido arquelro esboça aquelle seu sor-
riso significativo, que bem poderá
exprimir confiança em si próprio, ou
talvez, bem observado, uma pontinha
de nostalia pelo afastamento ha tan-
te tempo dás lides sportivas.

Saudades da pelota talvez e das as-
sistencias que. elle fazia vibrar. Mas
Rey certamente guarda para si taes
sentimentos e, parcimnnioso 'de pa-
lavras como é, não se abre com o
jornalista. Mas aquelle- sorriso ex-
prime muita coisa e dá como que «fl
pontinha do fio da meada.

E fica a pergunta a bailar no ar;
estará já completamente curado o
exeelleule arqueiro ou se acha afãs-
tado do quadro por não apresentar
se em perfeitas condições ph.vsicas?

Para desvanecer nossas duvidas cx-
primimos a* nossa curiosidade a Rcv;
e elle então nos declara:

— "Acho-me pcrfeilsmenle são r
já lenho treinado varias vezes. As-
sim já. no domingo poderei netuar c
talvez, venha a fazel-o".

A indisercçíio rio repórter, porem,
não porte ir mais aricantr, afim dc
não ferir susceptibiüdade...

E nas entrelinhas comprehcndemos
os motivos pelos quaes o que fui
oulrora n guardião n," I rio pai/, nãu
vollott «indii a reassumir o seu pus-to; é qur Panelln vem se desamp.-
nhando . contenta de sua missão i»
seria perigoso a Instai-o agora nesse
período fel'/ que atravessa. V. na dif-

Para uma estação dc

Anchieta 5 pontas nolilldos.
enho de D-Wro 7 ponto;os per-

ficilima posição de arqueiro. qualquer
experiência resultará perigosa, mes-I
mo applicando-se o provérbio: —
"Quem foi Rei sempre lem majesta-
de".

Engen
didos. ...

Tijuea F. C. 12 pontos perdidos.
Bandeiiant.es 13 pontos perdidos.
S. C. America 1. pontos perdidos.
Sudan lã pontos perdidos.
Deodoro A. C. IR pontos perdidos-
Maracanã "10 pontos perdidos.
Como se vé da collocação acima,

approvado o jogo Engenho lie Dentro
„ Anchieta, será proclamai© cam-
peão da entidade o segundo. Annul-
lada a pugna os noi» fortes adversa-
rios ficaTão em igualdade, de con-
dições, ficando n titulo para ser de-
cidido numa partida entre elles em
campo neutro. Ainda que fim'* pro-

\ada a denuncia rin Engenho dc Den.
tro de ter o Anchieta. incluído em
sua equip* um "pla.ver" sem con-
dições. a unira coisa que poderá re-
sultar-lhe. será uma multa da pena

Um encontro entre
combinados do Cáes

do Porto
A direcção technica do Campana-

lo do Cães do Porto está cogitando
de levar a effeito proximainente. um
interessante encontro enlrr os Oun-
binados Veterano-Guallemndas •> Ro-
drigues-Carioca.

Os srs. Aurcüno Domingos An-
tonio Bernardo e Mario Duarte,
membros da direcção. pensam reo-
lizar o jogo ainda no próximo do-
mingo.

aÉiuÉs do Ferroviário Qthietico Club
0 festejado gremio irá entre ntar o Central Sport Club no

próximo domingo

Imposta an alluriido jogador. Os dois
clnbs ficarão ainda com u mesma
flumerr* rie pontos perdidní, empata-
rios. portanto, no ccrlamen. A deci-
são será. então, interessante para
ambos que procurarão fazer o possi-
vel para que o triumpho não lhes
fuja das mãos. Ambos têm iguaes
possibilidades rfc triumphar no pre-
lio, porém, poderá sueceder que o
Anchieta reproriuza a sua "perfor-
mance", derrotando o Engenho do
Dentro outra vez por elevada con-
tagem. i

águas
sEcuir hontbm o sn, antoxio

AVBLLAK
Auaentng.se pnr algum !.mp««

deita e_.plt.il, n ir, Antônio Aw-IUr
O enforcado thil.u.íl.o d<> Ame.l*
,m lm para Catsmbu'» fj*«r uma
•iticáo de »_iui, ifiin d* i"las»r*
»f d.t uili.-s i-_ii»»i1.s por «iii» aí-
ia.tris pitibriUiin * »|iorilvo.

üois flagrante:; do r/üiu/.ti dif hirovlurw durante um tremo

^mÊu

HilDKln. S iDo inricüpiiiiitenli')
_- As acdvidadís do Ferroviário
Athletico Club continuam a ter ta-
tiniu.

Dcpoli dr vario* emnintnn, J^n*
dos ne.u * noutra* cidade» p Ter-
ruvurlo M» «\,iiumiui i H»rra d"
|»lrah) n« prualmu dominio, afim
d» itiipiiui um jogo tlui in. lt nn-
jiiirtaiili»,

(^ adverurlo, que lera o PyrrovU»
rio rie enfrentar «erl o Outrii
Sport Club, qu»* poseiie um qmdro
ílo. mati fones s ja cm derrotjdi•arlns leanu dn (lln

Apr-ar da ürande ImUleita d'«
U-ani barrenie, a e^idcnti qua I Cir
ni» rif Rodeio «iU multo M"i§ri"l»
i,*»H. Hll. »'iinta fumprir a.tuu-ta
.lutara»!», o qu. nio m., d* idiul»

rar acnnleçu, pois valor nâ-i lhe
fali».

Kns ujliinoi dl»* tem luvldo n
milnr ictludad» enire « turma du
Fírrovlirlo, iiue e*ii di.posti a 'Ia-
nmn.Irar o gráo rie d«'Jenvrihi>n.'u
in i que «ttl.iiiiram o» sporti mu.
nés.

toda r qualquer prcvialn ijtit »»
(»«;» a ia*rn do iram daqui ni.» nm

it'_-ciu»au t* ui i>o»in-i

0 Bandeirante A. C.
classificou-se campeão
dos segundos quadros

da Sub-Liga
O quadro dc amadores do Ban-

deirantes A. C. que desenvolveu na
temporada finda uma performance
admirável, impondo-se cm quasi to-
rins os jogos por contagens signifi-
cativas, aos seus porlcs contendo-
res, mantendo a sua forma de ini-
cio, conseguiu levantar rie modo bri-
lhantissimo o lorncio de segundos
quadros ria Sub-Liga Carioca.

A collocação geral rios concurren-
tes foi a seguiste :

B.-isdcirantcs — -l pontos perdi-' dos.
Anchieta — fi pontos perdidos.
Tijuea — 13 pontos perdidos.
Deodoro — 13 pontos perdidos.
Kngenfio rie Denlro — 11 pontos

perdidos.
Ainerira — 18 pontos perdidos.

Scidan — 19 pontos perdidos. ;
• Maralaiiâ — 1!) pontos perdidos.-•

A nova directoria do
Pereira Passos F. C.
Acaba rie <-n- eleita e empossaria

a directoria abaixo, para dirigir os
destinos rio ['ercir.i Passos !•". C, du-
Cante o anno corrente:

Presidenta — José Vieira Feitosa;rlce.presidente — Eurico í.ortez Fi-
Um; secretario gerai — \v_.HcmjJ
llllielro; primeiro secretario — I5«r*i-nnlo P, Carmo; segundo secretario

I ~- Nelson rie Carvalho; primeiro the-
«ourcii-o — Luiz Gowaia Bibelro;
legunrio thesourelro — Bichnr:i Ra-
phseli procurador — Manoel Cia/;
eommltilú rie .pon*.- Manoel de itau-ra e .loié Comes da Cosia j commis-.âo de s.vnillcanrU — Carlos Nunes
fiUcrra, Alfredo Lima Paulo da Cos-
li 1'eielra, Samuel Fernand*! « Al-
»irn liniiir» da Cunha Fhcal geral— Oelacilio F*rnand«»

•""i novos, ij|t-||fiittt, ii-_i|.ai4m a?iu primeira junino tmni.m, a noiu.
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polo, no sector ias especialisadas, está requ
mbir, om p

apresenta seus -i
NOVOS MODELOS ÀPERFEKOADISSIMOS

Praticidade
Solidez

Precisão
AGENCIA NO RIO DE JANEIRO:

TRAV. DO OUVIDOR N. 21 - T. - 23-2207 e 234962
PEÇAS E SERVIÇO MECÂNICO

^StV rj t,emaes vem demonstrando
s progressos na natação

Fisckr e Sietal têm logrado tempos excellentes nas suas especialidades

yrU\ 1 1 S JS
xima competição internacional. Fls-
chcr e o hunsaro Czit. são 05 me-
lhores nadadores europeus cm csíy-
lo livre. Cré-se que ns dois tenham
uma actuação destacada nas 01. m-
piadas dc Berlim.

Fick, fax notar, ainda, que o ulti-
mo concurso europeu foi disputado
cm MagdcburRo e que os defensores
da cruz swastica ganharam por
uma considerável margem dc pontos.
Nas provas dc treinamento para as
Olympiadas, realizadas cm Ducsscl.
dorf, o nadador Ern-in Sietas conquis-
ton um novo record mundial nos 200
metros de peito. Marco» 2'42"1. Xa
mesma prova para mulheres Marina

I Gcnenger melhorou o record curo-
I peu. Por sua parle, Fischcr stipe-

rou o record allemão para os cem
metros, percorrendo a distancia cm
58,2 segundos.

Reunião de representan-
les de basketball

O presidente do Departa-
mento Autônomo de Basket-
bali da Federação Metropo-
lltana de Desportos convo-
cou o conselho de represen-
tautes do mesmo departa-

mento, composto dos clubs
Vasco da Gama, Botafogo,
Carioca, São Christovão é
S. C. Brasil, para uma re-
união no dia 12 do corrente,
ás 18 horas, de accordo com
a alínea "a" do art. 16 dos
estatutos, afim de ratificar
ou nâo as nomeações dos di-
rectores secretario e de pro-
paganda.

Durante o verão passado um grupo
te nadadores norte-americanos tor-
aou a ver em acção a nlgun_ excel-

lentes nadadores japonezes e sa cou-
ivcceu, novamente, de que os filhos
daquelle paiz oriental se destacam
nesse sport. Apesar dos rumorcí que
circulam, dc quo òs Jnponezc» ein-
pregam oxygenio e outros catimu-
lantes para poder adquirir maior ca-
paridade pulmonar, o certo c que o
Japão conquistou cm boa lei o cam-
peoDato dc natação do mundo em as
ultimas olympiadas,

Desdo então 03 íiurtc-ainerlcauoB
Pcter Fick, Jaclt Módica o"Jack Fia-

iiíigan hão superado vários records
mundiaes.

Fick é um verdadeiro peixe dentro
d'agua K' invencível nos 100 me-
tros, estylo livre. Médica foi obriga-
do por Jimmy Githula a realizar
grandes esforços e Flanagan conquis-
tou vários records ao ganhar o cam-
peonato nacional.

Isso não significa que os norte-
americanos conquistarão facilmente
as provas de natação nos pro::imo.s
Jogos olymplcos.

1 £'., necessário ter cm conta que a
competência do Japão será muito
seria.

|M0 E' JUSTO QUE MORRA
í Ov.Tvater-polo entrou com o pé esquerdo no scenario spor-
«tivo do Brasil. Nunca teve sorte.
» Praticado desde o nascedouro irr-egularmente, sempre foi

|o Indo sport relegado patía plano secundário. Nunca soube-
fjmos jogal-o. Por Isso o water-polo íicou malquisto ou anti-
fpathizado.
ft. Jogo nadado e bello, o water-polo se desenvolveu entre nós
i sem os encantos de sua origem.
£.« Importaram-no sem cuidado e elle aqui se nacionalizou de
J^polo-tiíiuntico, com os "agarramentos" que tanto desvirtuaram
Ij! a sua technica.
| Ao water-polo devemos a pagina triste era que se escre-

jfcveu a bacchanal do Los Angeles. Igualmente a elle devemos
fuma infinidade de Incidentes. Sempre perseguido, maltratado

sempre, todos vêem nelle um authentico pomo do discórdias.
Fntretanto, é um lindo sport !
Está decretado qua elle será sempre olhado de esguelha.
Rina cruel a que o persegue!
Com o evento das especializadas, o Infeliz sport passou a

se acolher na Liga Carioca de Natação-
Pensávamos — todos pensavam — que estaria terminada

a sua penitencia. Pura illusão ! O pobrezinho, agora, nem
apjmrece, sequer. 

"Vive offuscndo pela natação, jaz esquecido,
humilhado como üm Indesejável,

O wnter-piilo morrera.
Jülle agoniza como um triste. Sn linroedlalamcnto não lhe

derem uma injncçrto do oleo, ello nflo resistirá.
Por quo não fundam uma entidade para tratar delle, ex-

cliislvamctito delle?
A Liga Carioca da Natação, quando torA a piedosa lem-

lirnnça dn dar-lhe um pouco de nlento '!

Hera qua foi menino decretada a aur. mnrle T

Os japonezes dc caracter tacltur-
nn quasi fatnllsla, estão resolvidos
n reconquistar as honras que ganha-
ra.m cm Los Angeles. K' de se reco-
nhéeér que a sua força de vontade
junto com a habilidade consiiminnda
que possuem, og farão pouco menos
que invencíveis.

Fick, que acaba de regressar dc
uma excursão pela Europa, volta
Impressionado com o enthusiasmo
com que os athletas allemães espe-
ram a chegada dos próximos jogos
olympicos. Em todos os pontos que
visitou foi testemunha do crescente
desejo, dc parte dos allemães de fa-
zer toda a classe de esforços para
<iue scus athletas saiam victoriosos.

A Fick. não lhe prcoccnparam os
athletas da raça judia, que não po-
derão competir nas provas. Elle se
sentiu impressionado com a bpa for-
ma que revelaram os nadadores ai-
lemães e com as perspectivas que cl-
les tem de triumphar nas Olympia-
das de 1936. Hnrnld^Dutch" Smith,
da Califórnia, está na Allemnaha co.
mo instruetor do_ nadadores desse
paiz. Fick faz notar que o allemão
Helmul Fisehcr o venceu na primeira
corrida que disputaram c que este
será um athleta que diffiçilmente
poderá ser derrotado si melhorar
um pouco a sua forma para a pro-

0 Juvenil S. Jorge quer
lutar com o Guarany
A dirertoria do Juvenil S. Jorge

deseja encontrar-se em partida amis-
tosa com o quadro dc igual sorte
do Puarany, devendo a correspon-
dencia ser enviada á rua Guilhermi-
na n. 43.

AS ACTIVIDADES DO FERRO-
VIÁRIO ATHLETICO CLUB

(Conolimflo dfi S.« pnr-lnn)
pareço prematura, pnis cüc já tem
sido submettldo a duras provas e cm
todas cilas se conduziu com Incx-
ccdlvel galhardia.

A linha atacante vem actuar.do
muito bem ultimamente, coniprovnn-
do possuir elementos de accertuado
valor. Tambem a defesa não lhe fl-
ca ntraz. Cohrsa; treinada, foi te,
ella tem actuado sempre com >rl-
lhantismn,

Tudo o que o tcam produz ií tra-
balho do director do xporls. Z.ilr
Pragana. um elemento muito conhe-
cido ahi no Rio, onde se tomou cam-
peão pelo America cm 1913 f onda
desfruto»! grande projecção, grsças
a ter sido em época remota um di»
mais technicos pugilistas da cate-
goria dos leves, isso no amadoris-
mo, dc onde nunca saiu.

Zair é um esforçado e apó* um
trabalho paciente elle conseguiu np-
parelhar o Ferroviário com um qua-
dro dc valor e que dentro dai pos-
stbilidades daqui não pódc ser ine-
lhor.

Nos últimos treinos realizados ei-
lhi a melhor das impressões e dahi
a esperança de que possamos reali-
zar um grande jogo em Barra.

Não affirmo que a victoria nos
sorrirá, mas asseguro que iremos
desenvolver os maiores esforços vi-
sando igualar em Valor com o ler-
rival adversário."

Além da confiança que irradia O
technico c director dc sports, todos
os jogadores eslão nn mesmo plano
em relação ao optimlsmo que está
sendo aguardada a luta dc domingo.
E' que todos almejavam o encontro
com o Central, opportunidatle qn«
surge precisamente no momento em
que a renresentação de Rorli-io os-
tenta muito bôa fôrma. Dada a
importância do confronto em pers-
pectiva, está sendo formada uma ra-
ravana para cxcursionnr a Barra,
afim de prestigiar a turma de Ro-
deio.

O Ferroviário deverá apresentar
os seguintes teams;

l.n — Dcrmeval; José e Qu'm;
Américo. Heilor e Fofinho: Attila,
Orlando. Humberto. Zumbi c Bahia,

Reservas: Cadinhos, Ncnô, Aros-
tinho c Olympio.

2." — Carioca; Gallego e Antônio;
Quenque, Tiãn e Theophilo; I.aercii).
Ary, Jacyntho, Nilo e Vivica.

Reservas: — ,T. Bruin, J. Carola,
,T. Pereira da Motta.
A embaixada será chefiada pelos se-

guintes directores*.
Accacio Nabuco Ribeiro, 3" vice-

presidente; Luciano Alves Carreiro,
1." thesoureiro; Zair Pragana, dire-
ctor de sports; Coryntho dc Souza,
1." secretario.

Pharmacia — Francisco dos Sic-
tos Filho.

Material sportivo —¦ J. Perflra da
Motta.

A embaixada deverá partir desta
localidade ás 10,15, pelo S 3. flcandn
assim já convidados todos os jo-
gadores acima escalados a compare-
cer á' hora mencionada á cs'ação lo-
cal. afim de, reunidos, embarcarem
para Barra do Pirahv.

Sam mÈ túW ^—\ fim

P*%*9 UNTISAL nos pôs e terá vontade,
* .de voar,* «âo leves elles vào¦ ficar.rg

Ni serve somente para nadar

E' commum, cm vários paizes,
realizarem os clubs que possuem
piscinas festivaes sportivos que não
se clngcm apenas a provas de na-
tação.

Vários números acrobaticos e hu-
moristleos são levados a cífeito,
para gáudio dos assistentes.

Ora são desenhos que se formam
dentro da água, com os nadadores,
ora são gymnastioas exquisitas quo

ge fazem sobre ella. Nos trnmpo-
lina fazem-se coisas do arco da ve-
lha.

Entre nôs já se tem ensaiado
alguma coisa nesse sentido.

-*.c"ontCíTirrí\.\i s, j-_. v» «ul- pro-
moveu na sua piscina um festival
que deixou radiantes quantos o fo-
ram assistir. E ultimamente divul-
gamos uma competição que a Le-
gião Tricolor estava organizando

com alguns numeros que eram ver»
dadelros "numeros".

O nosso clichê mostra uma tra-
vossla perigosa, realizada em uma
piscina. Um concurrente já virou a
o outro não tardará a tomar um
lia iihu.

Os nossos clubs devem se inspl-
rar no exemplo que nos vem d«
fora o promover tambem periodlcaa
festas nas suas piscinas, para ale-
gria dos seus associados.

"'" "' ' "¦'"' ¦¦¦¦" ¦ '— ¦ ¦ . ¦ ¦ 

AINDA INCERTA A PARTICIPAÇÃO DE PIEDADE COUTINHO
A piscina do Guanabara apanha-

rá domingo, certamente, uma jrran-
de assistência, que irá assistir ao

Conselho Legislativo
da Liga Carioca de

Basket
2,« CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. presidente, ron-
vido os srs. membros do Conselho
Legislativo: America Football Club.
Bomiuccesao Football Cl»b_ Flumi-
nense Football Club. TIjUcT Tennis
Club, Villa Izalirl Football C.Iub, pa-
ra 11 reunião que »crá rcnli/adi
hoje. á«i 17.110 horas, p.ir.i de ar-
corilo com o artigo 8.0 p.iragraphii'IS, dos RslatulOI, tratarem d.i -.e-
guinte Onlcm do di»; a) revisij da»
leis tle inlrrc-aci geraes.

4." Competição de Preparação
Olympica de Natação e Saltos

PROGRAMMA A REALIZAR-SE NA PISCINA DO FLUMI.
NENSE F. C, NOS DIAS 14, 15 E 10 «O CORRENTE

Din 14 — A' noite:
1* prova—A's 21 horas — 100 metros — Nado de costas —

Mocas.
2' prova—A's 21.10 horas — 100 metros — Nado de costas

Homens.
3" prova—A's 21.20 horas — Extra (reservada aos clubs da

L.C.N.).
4" prova—A's 21.30 horas — Extra (reservada á L.S.M.).
5* prova—A's 21.40 horas — 200 metros — Nado de peito

Moças.
6" prova—A's 221.50 horas — 200 metros — Nado de peito

Homens.
7' prova—A's 22 horas — Estra (reservada aos clubs da

L.C.N.).
S" prova—A's 22.10 horas — Extra (reservada aos clubs da

L.C.N.).
9 prova—A's 22.20 horas — 400 metros — Nado livre —

Moças.
10" prova—A's 22.35 horas — 400 metros — Nado livre

Homens.
Dia 15 — A' tarde:

1- prova—A's 1G.30 horaB — 100 metros — Nado ivre —
Moças •— 1* eliminatória.

2" prova—A's 16.40 horas — 100 metros — Nado livre —
Moças ¦— 2« eliminatória.

3" prova—A's 16.50 horas — 200 metros — Nado livre —
Homens — 1- eliminatória.

preva—A's 17 horas — 200 metros — Nado livre — Ho-
mens — 2* eliminatória.
Din 16 — A' tarde:

1- prova—A's 15 horas — 100 metros — Nado Urre —
Moças-

2 _rova—A's 15.10 horas — 100 metros — Nado livre —
Homens.

3* prova—A"s 15.20 horas — Extra — 200 metro3 — Nado
de costas •— Homens.

4' prova—A's 15-30 horas — Extra — 500 metros — Nado
de peito — Moças.

5' prova—A's 15.45 horas — 1.500 metros — Nado livre
*— Homens.

prova—A's 16.15 horas — Extra — 200 metros — Nado
de costas — Moças.

prova—A's 16.25 horas — Extra — 600 metros — Nado
de peito — Homens.

provn—A's 16.40 hora» — Reveiameitto 4x100 metros —
Nado livre ¦— Moças.

0' prova — 16.55 horns —• Revezamonlo — 4x200 metros —
Nado livre — Homena.

10" prova—A's 17.10 horas — Saltos de trampolim — Ho-
mens e moças.

NOTA: — Aa prova» "extrae" do dia 16 aerao 
'disptttada-i

Bntra as ¦•ntldadoH participantes.

certamen aquático que o Sport Club
Fluminense promove sob os auspi-
cios da benemérita Federação
Aquática do Rio de Janeiro.

_ A competição, que será iniciada
ás 15 horas, tem como base a dispu-
ta do Torneio Masculino de Nata-
ção, do qual serão disputadas as
provas finaes, que são as seguintes:

A's 15 horas — 1" parco — Ho-
mens, qualquer classe, 400 metroa,
nado livre.

C. R. Guanabara — Benedicto de
Brito, Rubem Gwcir Wanderley,
José Godoy Tavares e Aldo Vieira
da Rosa.

C. R. Boqueirão do Passeio —
Manoel Morella, João Cavalcanti de
Miranda. João de Deus Torres Soa-
res c Armando Nogreiros (R).

CR. Icarahy — Álvaro Tatto e
Thomaz Figueiredo.

Tatto ê o favorito,' mas terá cm
José Godoy TáVares e Wanderley
adversários perigosos, que poderãocau3ar-lhe surpresa.

11' pareô — Homens, qualquer
c'.asse — 100 metros, nado de cos-
tas.

C. R. Guanabara — Decio Ama-
ral Filho. Germano Lessa Waldeck,
Theodoro Trisciuzzi e Telemaco Be-
lem.

C. R. Boqueirão do Passeio —•
Armando Revetz.

CR. Icarahy — Oswaldo Bonvl-
nl e Luiz Henrique Steel Filho.

Esta prova será decidida entre
Dccinho, Steel e Bonvini, estando o
nadador guanabarino em condições
de marcar novo record carioca'.

12" parco — Homens — Qualquerclasse, 200 metros, nado de peito.C. R. Guanabara—Herbert Wol-
fram Rammelt, Jabory de Oliveira
e Augusto Godoy Tavares.

C. B. Boqueirão do Passeio 1
Athayl Rocha e José Lincoln de
Mattos.

Um triumpho do Car-
bonifera sobre o Bom

Retiro
Em disputa de uma das provas do

festiva! do Comhinndo Xarrcar.- en-
contraram-seno campo dn Jornal 

"do

Commercio F. C. á avenida Fran-
risco Bicalho. os fortes conjuntos do
Carbnnifcra c do Bom Retiro.

A luta. que foi hcllissima e ex-
celicnlrmenlc disputada pelos con-
tendores, terminou com o trlumpho
do Corbonifcra por 4x3.

As demais partidas realizadas apre-
sentaram ns resultados seguintes;

RODRIGUES x CARIOCA
Após um jotfn equilibrado, regls-

trou-se um empate de 2x2.
RECREIO DAS FLORES x S. JORGE

Depoll dc nniii pelrjn renhida e
inuiin movlmtnltidn, o "placará" ac-
cuiuu um empalc de 2x'J,

C R. Icarahy — Oscar Dawes.
Segundo apuramos, Oscar Dawcs

não concorrerá. A prova deverá as-
sumir proporções gigantescas. No
ultimo domingo, Jabory, um pro-
missor novissimo do Guanabara,
derrotou Athayl, do Boqueirão, nos
100 metros, por batida de mão; es-
te naturalmente envidará todos os
esforços pela revanche. Estamos
seguros que assistiremos um (lucilo
que só será decidido como da ulti-
ma vez, na derradeira braçada.

17" pareô — Homens — Qualquer
classe — Turma de 4x200 metros
cm nado livro.

C. R. Guanabara — Turma A:
José Godoy Tavares, Athenar Gui-
marães Queiroz, Aldo Vieira da
Rosa e Wagner Pimenta Bueno.

Um quarteto de gran-
des nadadores

Am"*^**u* •*-*-rt^-*M**-«--''-^i-*--%<v*j^*»iioe--r-:'^--=-»-j^-

Turma B: Carlos Osório de Almel-
da, Alberto Carlos Amaral, Do-
mlngos César Câmara e José Gai*
par da Rocha.

C. R. Boqueirão do Passeio —.
Robert Karl Schcneweiss, Milton
Macedo, André Breit. c Pedro Caa-
tro Monle.

S. C. Fluminense—Antônio Egy-
dio Scrrão, Almadyr Grego, Alber-
to Nascimento § íiprge Tavares da
Oliveira.

C. R. IcarabJ"»^ Ney Gomes a&
Silva, José Teticelra de Freitas,
Cassi'"* Pereira da Cunha e Arman-
do Silva Filho.,

Se o Guanabara eonsegulr apre»
sentar a sua melhor turma, o re.
cord carioca será auperado por lar*
ga margem. No emtanto, em vir-
tude do estarmos ern época dc exa-
mes, é muito problemática a pre*sença de Jôjô o dá Athenar.

Piedade de Azeredo Coutinho, a
nadadora prodígio, attendendo ao
appello dc seu club, Já regressou de
S. Paulo; comtudo é ainda incerta
a sua presença na competição de
domingo, uma vez que Piedade pa-rece disposta a aproveitar Integral-
mente a licença, qu© lhe foi conce-
dlda. entregando-se a um repous»
que carece, pois grande tem sido &sua actividade natatoria nesses ul-
timos tempos. Somente amanhã íl-
cará resolvida em definitivo a sua
participação.

As demais provas do programma,
que se destacam pelo equilíbrio das
forças concurrentes, destinam-se amoças, infantis e nadadores da.classe de novíssimos.

—ã

Este quarteto dc excellentes
nadadores teve uma brilhante
actuação no campeonato dc
Minou - Biltmore recentemente
realizado em Comi Qablcs, Phi-
ladclphin, No tUthi vemai de
baixo pnra r?/;w l.rnarn Kighl
Wingard, Adolpb k'irfcr, Ernn
Kompa ( Albcrl van der Wrghe

Ainda o concurso de
menores

Como se sabe, a Liga Ca-
rioca de Natação transfor-
mou inteiramente o critério
antigo de classificação dos
nadadores menores, que
oram '-mosquitos", "infan-
tis" e "Juvenis''.

Hoje, na L.C.N. ha varias
categorias, a começar doa"petiz" até os "aspirantes".

A classificação, que obe-
doce a preceitos scientificog
adoptados e melhorados pe-
lo competente medico dr.
Heribprto Paiva, eslá sendo
í:iíii>r-ra<m mn. o oüíúddü que
se far. necessário.

Assim, para o concurso de
menores a ser realizado no
próximo diu ifl, na piscina
dn Botafogo, a cliuiifliação
estã sendo feita 10b aquelles
preceitos, devendo roí- divul-
pada dentro d" tiruicns. (Uai,
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/Vê/ia, que rcapparccca cm plena fôrma e deu novo impulso ao "csqtia-
rfrífo" dos camisas-negras

ARA EXHIB
ima technica nova

0 Estudiantes de La Plata estreará domingo
enfrentando o Vasco da Gama

S. PAULO, 5 (Agencia Meridional)
— Chegou hontem. á noite, pelo ra-
pido paulista, procedente do Rio, a
delegação argentina do Huracan que
nesta capital se cxhibirá contra ai-
suns dos principaes grêmios de foot-
bali.

Ao desembarque dos footballers
platinos compareceu grande numero
de desportistas, jornalistas c torcedo-
res.

A rapaziada argentina, alegre, do
fino trato, angariou, immcdiatamcn*
te, grandc.sympathiü dc todos, muito
especialmente dos rapazes da im-
persa.

Um elemento que despertou logo
a curiosidade, por ser o mais coni-
znunicativo de todos, foi Masantonio.
Interpellado pela reportagem, não
escondeu sua optiraa impressão cau-
sada pela excursão que o seu grêmio
está realizando no Brasil, tecendo
longos elogios A imprensa carioca e
aos desportistas em gernl.

A rapaziada, elogia fartamente a
maneira cordial porque foram trata-
dos na Capital da Republica, elo*
glando os adversários, directores do
clubs. juizes, torcida e, muito es*
pedalmente, os jornalistas cariocas
que "souberam cnptival-os", nn ex-
pressão por elles empregaria.

Uma vordadeir* legião dc photo

graphos aguardava a chegada dos ar-
eentinos na gare da estação do Nor-
te c, mal o trem parou, foram to-
dos assaltados, o solicitados para"poses" especiaes. A todos ntten-
diam com cavalheirismo evidencinn*
do a fina educação de que são pos»
suidores os jogadores do "El Glo*
bito".
UMA SAUDAÇÃO DO SR. CAPURRO

Momentos após o desembarque, a
sr. Luiz Capurro, falando ao repre*
sentante ria Agencia Meridional, lhe
solicitou fosse o interprete, <4 su»
chegada'a S. Paulo, cm nome da de-
legação, de enviar mais um agrade-
cimento ao publico carioca, bem as-
sim como a imprensa e aos despor-
tistas, por intermédio dos "Diários
Associados".

UM TREINO PARA REAJUSTA-
MENTO DO QUADRO

Amanhã, ás 0 horas, no Campo dn
Parque Antarcticn, os jogadores dn
Huracan farão um ligeiro treino,
afim de reajustar o conjunto para o
Jogo de domingo, contra o Pales*
tra.

Interpellados sobre a impressão
que tim para o jogo de domingo,
mostram-so esperançados em fazer
boa figura, sem comtudo faaerem
qualquer prognostico.

Desde ante-hontem os "fflobitos" são
hospedes dos paulistanos

Não obalnntc os tres "placards"
negntivoa de sua temporada em
S. Paulo, o Estudiantes dc lu Pia-
ta, que proporcionará aoa sports-
men do Hlo a «cgunda temporada in»
ternacional de 10,10, está cercado
da mais intensa curiosidade, cm sua
cxhihição inicial, determinada para
domingo.

Ê* que o valoroso conjunto porte-
nho, que teve nos cotejos referidos
a diffcrcnça dc uni goal apenas cm
seu desfavor, cxhibin uma technica
toda nova e surprehendente. Os
próprios critico» (Ia Paulicéa refe-
riram-se a esee característico tech-
nico dos portenhos, necentuando que
o magnífico quadro possuía classe
para surprehondcr o.s mais podem-
sos adversários.

Aquella característica reside prin-
cipahncnlc na improvisação, anil-
gnmcnte exclusividade doa brasi-
leiros.

O antagonlsta dos argentinos, que
pisará o gramado com a dupla rea-
ponsabilidade de confirmar tal cs-

pcetaliva c dc continuar a brilban-
te campanha dc confraternização que
o Huracan realizou com tamanha
invulgaridnde, serA o nosso vice-
campeão, o aguerrido Vasco da
Gnma.

O esquadrão rios camisas negras,
como decidiu a direcção tcchnica rio
grêmio dc S. Januário, não conta-
vá com elementos estranhos A tur-
ma. Domingos ou Benitez Cacercs,
ao contrario do que se annunciarn,
não prestarão concurso no "onze".
A victnria-revnnche dos cruzmalti-
nns sobre o Huracan determinou
anuclla decisão. Os elementos effe-
ctivos, sem a presença rie grandes"cracks", mas estranhos no conjun-
cto, jofíam Indiscutivelmente mais
á vontade.

Dcsfartc, podemos ter certeza
que, ao valor proclamado do Estu-
diantes rie Ia Plata, o football ca-
rioca anteporá, domingo, cm Sâo
Januário, um representante capaz c
cuja derrota será vendida a ai! 3
preço.

Os recorns nes ae a letsi na Europa
PELA PRIMEIRA VEZ 0 VELHO CONTINENTE TEVE HOMOLOGADAS

AS MELHORES MARCA S DE SEUS ATHLETAS

í
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Hugo, a revelação
campista deste anno

Arho F«*ank, o arbitro que se en-
carregou de dirigir os encontros deB
basketball entre bahianos e capicha-
bas e entre estes e os campistas, le-
vou a incumbência de verificar quaes
os "players" dignos de requisição
para o preparo da nossa equipe que
irá em março á Argentina e em
agosto a eBrlim.

Dentre os diversos jogadores ob-
sérvados, um chamou especialmente
a allenção do íechnico Arno Frank,
e foi Hugo, o celebrado avante dc
Campos, uma das maiores revela-
ções basketbailisticas do corrente

Hugo veiu com a representação
campista que se empenhará com os
cariocas na melhor de tres partidas
cm disputado titulo de .-campeão do
certamen da Federação Brasileira de
Basketball e. caso confirme as suas
anteriores actuações, que foram ex-
ccllcntes e mesmo excepcionaes, sé-
rá requisitado pelo sr. Fred Brown
para a constituição do quadro brasi-
leiro.

Comquanto pareça estranho, o fa-
cto é que jamais os records de
tithlctismo da Europa haviam sido
homologados neste caracter.

As melhores marcas obtidas pelos
athletas do Velho Continente ape-
uns eram registradas como records
de seus paizes ou então do mundo, te
assim suecedesse, mas nunca como
ria Europa. Pelo menos official-
mente.

T.sta niedida somente rocentemen-
¦tc--íb! tomada pela commissão órga»
.-Izadoía. úor campeonatos europeus,
que resolveu homologar todos 

'os 
tc-

cords estabelecidos por athletas eu-
ropeus, mesmo os mais antigos, mas
qne ainda não tenham sido ultra-
passados. Tal i o caso do de 10.0011
metros estabelecido por Nurmi cm
1W4 e que até hoje ainda náo loi,
sequer, attingido.

O que'riamos 
"a 

seguir i n rcln-
ção completa desses records que te-
rão r.sim a sua primeira publicação
e cuja organlnçíio é devida a Eugc-
nio mappaport, o conhecido tcchni-
co de athletismo, instruetor do Vas-
co c director technlco do Departa-
nicnlo Autônomo dc Athletismo, que
a elaborou especialmente para este
jornal •
RECORDS OFFICIAES DE ATHLE-

TISMO DA EUROPA
100 metros razos — 10" 3|10—Jo-

nath, (Ali.) 1932 c Bergcr (Holl.)
1934.

200 metros razos — 20' 0|10—Ko-
ring (Ali.) 1928.

400 metros razos — «7**6 — Lidcll
(lng") 1924.

SOO metros razos — 1'49" 8|10 —
Hampson (Ingl.) 1932.

1.500 metros razos — 3*49" —Be-
calli Citai.) 1933.

,*****!(!'VP'r' **?ff»*.'*'*j v? "."HT.-.T ''*.

Kotkas, o admirável saltador finlandez que o nosso publico apreciou e rccordman da Europa em sua
-— 1— especialidade ———

5.000 metros — 14*17" — Lch-
tinen (Finl.) 1932.

10.000 metros — 30*06" 2;|1Ó—Nur-
mi (Finl.) 1921.

400 metros barreiras — 52" 4|||10
-- PettcrSon (Suécia) 1922 e Facclli
(It.) 1929.

Salto em altura
ka* (Finl.) 1934.

2m,01 Kot-

Lei»

Hoff

Sal! o em distancia — 7m,S7
chlnn (Ali.) 1035.

Salto em vara — 4fn,í3 -
(Noruega) 1825.

Salto tríplice — 15m,47 — Fetcrs
(Holl.) 1929.

'Lançamento do peso — 18m;33—
Wollko (AU.) 1935.

Lançamento do dlseo — 53m,10 —
Schroder (Ali.) 1935.

Lançamento do morlello — 58in,03
— 0*Callagan (Irlanda) 1932.

Decathlon — 7.821 ponlos (novij
labclla finl.-lndezn) — Sicvcrt (AU.)
1934.

IXclay 4 x 100 — 40" R|10 — Kqui-
pe allema (Kornig, Lammers, Uor-
chmeycr e Jon.-ith) 1932.

Relay 4 x 400 — 3*11" GJ10 -Equl-
pe ingleza — (Stoncley, Hampson,
Lord Burghy o !Raveling) 1932.

Eurico defende-se pro-
vando que o Bomsuc-
cesso lhe deve 1:200$

(Conclnnfio dn 1" iinginn)
o dr. Adhemar que era melhor eu
receber n que me propunha, porque
nada adeantava reclamar da Liga
Carioca, visto que o contracto só a
mim e o Club interessava. Entre-
tanto, consta daquellé documento,
cm sua cláusula 16* que "as parte.
cóntractantes reconhecem como cn-
tidndes superiores a Liga Carioca t
a Federação Brasileira de FootbaK
cujos Estatutos, leis c regulamento»
declaram conhecer o respeitar com»
parte Integrante deste contracte.,
Bnbmettendo a decisão da mesma Li-
ga Carioca de Footbal. em primeir»
instância e a Federação Brasileira di
Football. cm segunda c definitiva
instância, todas as questões e duvi-
das surgidas do presente contracto

Sobre a multa, nada me falou, nero
podia falar porque, cila não existiu
e s6 apparece agora como recurso
para não me ser pago o que me- *
devido.

E' facto que assisti — assisti so-
mente—sem tomar parte a um jogo
de cartas na sede, mag não foi cm.
outubro, e sim, cm 19 de janeiro d»
corrente anno, dia, aliás, em que o
team de football havia seguido para
Petropolis, e, nessa oceasião, já não
era eu jogador do Club, pois o meu
contracto havia expirado cm 31 de
dezembro, Não podia o Club multar,
me, nessa oceasião, procurando dal'
a essa penalidade um absurdo cffsito
retroactivo, afim rie ser descontada
dos vencimentos que o club retinha
ha tres mezes, e é muitíssimo estrn-
nhavel que nenhuma penalidade fos-
se applicada aos sócios que joga-
vam e eram os srs. Adhemar Gomes
Moreira, Pedro Cardoso Guimarães,
Aldo Cardoso Guimarães, Alcides
Coelho dos Santos, Anthero Pereira,
Armindo de Jesus, Gabriel Ferreira,
Carlos Soares, Jorge Salles c Rubens
de Almeida, que poderão testemu-
nhar a verd,ide do que af firmo.

Em qualquer tempo em que eu
houvesse sido multado, na vigência
do meu contraacto, ou como simples
sócio, cbia ao Club officiar-me a
respeito. Mas onde está esse officio
que eu nâo recebi até agora? Onde
estA a communlcaçáo que devia ser
feita A Liga immediatamento?

A falta imputada i a penalidade fo-
ram engendradas agora, para não me
pagar o Club o que me deve.

E dizer-se que Isso ta faz com um
jogador que ha 1fi annos ria todo o
seu esforço ao Club, sem noln qne o
desabone, nem ali, nem em qualquer
dan Ligas tle que o meíino Club já
fez parte".

Drara es que querem a
A IMPORTÂNCIA DO SERVIÇO

H. , il ¦mniMiir ««.i i ¦iim,iil.li-ffai*rr**-a*^^

A decomposição do serviço dc Tildcn, o seu famoso "cannon-ball", a que Perry se refere com carinho

Ha poucos dias em palestra com
um dos nossos mais conhecidos c
sympathicos tennistas cóihmcntava-
mos a grande questão do serviço no
tennis c como houvéssemos aponta-
do cm face dc uma photographia'
certos defeitos de attitude tio photq-
grapho, o nosso amável interlocutor
so confessou partidário dos serviços
fracos, porque, dizia, os saques vio-
lentos não permittem a immediata
iria á rede. Contestamos a af firma-
tiva do cfficiente praticante c aca-
tado csculapio e chamamos em nos-
so auxilio o exemplo de Jack Tidball.
o tennista que recentemente esteve
entre nós c que foi o jogador de ser-
viço mais violento de quantos já
apreciamos em nossas quadras. To-
dos se recordam da l remenda cffi-
ciência que residia no serviço do
americano e que, em absoluto, lhe
prejudicava o seu jogo de rede que
era, justamente, a característica de
seu jogo.

A propósito dessa palestra damos
hoje um artigo do autoria de Fred
Perry. o notável n." 1 amador dn
mundo e em qus, para satisfação
nossa, o campeão inglez se mostra
perfeitamente accorde com o que dis-
semos. Senão vejamos:

Não faz muito — diz Perry — em
que os inglezes eram sempre recrl-
minados quando jogavam contra os
americanos e conlra quem sempre le-
vavam a pcor. Mesmo quando des--
envolvíamos conlra os yankees um
esplendido os "reproches" eram in-
evitaveís, isto porqne, diziam, per-
(liamos porque não sabíamos saccar.
E era a verdade.

Comparados com os "cannons-
balls" do serviço de um Tilden, de
uni Doeg ou de um Vines, os nossos
pareciam insignificantes e davam aos
que recebiam esses saques uma gran-
de vantagem para atacar.

No saque americano, mesmo que a
primeira bola falhe, a segunda não
è muito menos veloz e potente (nâo
é o que se observava em Tidball?).

Não creio que haja um só jogador
Inglez que não almejasse possuir
uma primeira bola tão boa quanto n
segunda de um Tilden, por exemplo.
Ainda hoje continuamos a receber as
mesmas reprimendas com respeito ao
serviço, muito embora ns difféccnças
já não se mostrem tão sensíveis,
Comtudo acho que o serviço de nos-
sos melhores players se encontro
muito aquem do nivel mantido pelos
americanos.

Dois matches realizados em Wlm*
blerion me recordo bem o mostram
quanto vale aprender-se um "serviço
de ataque". O primeiro foi entro
Henri Cochet e D. N. Jnnes, o cap-
tain" americano de Cambridge, um
jogador gigante que possue um isque
que é um relâmpago. Nâo se pode-

ria dizer que o jogo de Jonês fosse,
em geral, da mesma classe do de Co»
chèt. Mas, todavia, o gigante conse*
guiu angustiar o grande player fran-
cer, levando o match a quatro sets.

O outro match a que me refiro foi
o disputado entre Crawford o Vines
e que foi rios mais bellos que jamais
«e tem visto. Foi nessa oceasião que
o potentissimo serviço de Vines o
capacitou a levar ess© emocionante
final n cinco sets coliocando-o muito
perto do triumpho, muito embora ti-
vesso sido Crawford, no que diz res-
peito aos outros aspectos do jogo. o
melhor jogador sobre a quadra, E a
sua victoria foi um justo tributo a
maior resistência menlal que pos-
suin na etapa decisiva do sei final.

Sei que esses ataques fulminantes
minam o vigor dos que os executam.
No emtanto, o seu grande valor,
principalmente como recurso _ para
salvar os momentos crilicos, c indis-
cnt^vcl.

Adlon offerece a irradiação do
match entre Vasco da Gama e Es-
tudianíes de La Plata, pela PRG 3

—— Radio Tupi
À PRG-3 Radio Tupi combinou com

os srs. Falck e Cia. Ltda., fabricantes
dos afamados produetos "Ádlon", ligas,
cintas e suspensorios, a irradiação ex-
clusiva do match do domingo próximo
entre Vasco da Gama e Estudiantes de
La Plata.
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Irpeiiiilii
no Campeonato ie Tennis do Uruguay

a entidade
de Juiz de FévcL tem

novos divigenles
JUIZ DE FO'RA, 5 (Agencia Mc-

i-iriional) — Fm sessão extraorriina-
ria ria A.M.E., realçou-se a posse
da nova directoria que regerá os
destinos rio football juizrieforano,
no correnle anno.

A ceremonia revestiu-se de toda
simplicidade, tomando posse vários
dos novos dirigentes, pois que ao
aclo não compareceram todos.

4V«AA<Vi*Vi*.-iAW,W\«*->*^A«.»»«*-*.^^-»».»->«»*>***-***.i»**i***»**''«*»*>***i.^^ __^

iDoe?? GelolUl
GELOL é um balsamo calmante contra dores.

Usa-se em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer
que haja dores ou as articulações jo-piem mal.

0 GELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredores,
caminhantes.

DOE ? ? GELOL ! !
Era todas as Pharraacias e Drogarias.

O sr. Horta Jardim, cujo manda-
to no cargo de presidente da entida-
de vem de findar, apresentou um
relatório, que, após lido pelo secre-
ln rio, foi approvado pelos membros
presentes,

Após pedido do sr. Horta Jardim,
foi nomeada uma commissão para
o necessário exame do alludido re-
la'orio.

A seguir, foram empossados os
srs. : dr. José dc Bonifácio Bolafo-
ro, rir. Theophilo Alvares da Silva,
Eduardo Kock Torres, Fernando dc
Paiva Mattos, Manoel Gonaaga, e
Manoel Marques Sobrinho.

Pelo novo presidente foram esco-
lhidos :

Para thesoureiro, o sr. Alberto rie
Pinho: secretario, professor Luiz dn
Gonzaga Machado Sobrinho; director
lechnico, capitão Francisco La banca.

Antes rie dar por encerrada a ses-
são o presidente dr. José de Boni-
facia Botafogo saudou o tr. Horta
Jarriini enaltecendo-lhe qs méritos c
a forma com qne dirigiu a entidade
quando sob sua riirccçáo, e no tlr.
(iomes Filho.

Pelo "Asturias" embarcam hoje, Euri-
co Teixeira de Freitas e Florence Teis

Ivo Simoni seguirá de Santosxeira
Como tivemos oceasião de noti-

cciar, o Brasil se fani representar
no Campeonato Nacional de Tennis
do Uruguay, a iniciar-se no próximo
dia 15, nas quadras de Carrasco.

Nosso paiz. dadas as circumstan-
cias que salientamos cm nosso com-
nientai-io não poder» comparecer «o
importante cerlamcn, com a sua
força ma.iima. Alé disto a premen-
cia dc tempo com que teve de lutai
a C. B. ]). para a formação dc sua
equipe, não permiti lu, mesmo que
reunisso os cinco elementos, duas
damas e tres cavalheiros de que se
deveria compor o team nacional.

Álvaro Osório e Schutz, do Ria
Grande do Sul que se contava pu-
dessem partir, telegrapharam dlzen*
do ser impossível a sua ido- Tam-
bem ns sr.is. Marcelle Hardy, Klza
B. Teixeira e Maria Prado Aranha,

esta por doença, não puderam acci*
tor os convites que lhes foram diri*
gidos.

Nestas condições, somente tres ele*
mentos integrarão i representação
brasileira: sra. Florence Teixeira,
de Freitas c Ivo Simonsen. Esle,
embora pertencente a club desfilia-
do da C. B. D- seguirá valendo-se
dc sna qualidade de associado da
Palestra Itália.

A PARTIDA HOJE TET-iO"ASTURIAS"

A delegação seguirá a bordo do"Asturias" que tem a sua partida
marcada porá hoje.

Aos dois elementos cariocas que
embarcarão aqui, juntar-se-á Ivo Si*
monsen, por oceasião da passagem
d otransatlantico pelo porto de San*
tos.

H em orrhoi
Irritação. MAn humor, Desanimo. Use-se nm snpposltorlo rto

dr. DomiiiRos Jaguttrlbc, n qualquer hora. Descongííivtlonnin c ex*
oneram o intestino cm 10 minutos, sem neçjg*tU»|áe flo irrlgador.

E, cessada a canta-., voltará a haraténladai íuneções bem
equilibradas.

DR.JAGUARIBE
: F.m tortas aa Pharmacine e Drogatine
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anizado para re
asneiro ê o mais fraco
==^—^—-^J-JJ^Jj-^^ »—^—^^^^..,,

Sovéo, o cavallo que custou a Ínfima quantia de 1$000 (é a pura verdade),*conseguiu, no sabbado, o seu primeiro triumpho de sua apagada campanha,ao derrotar Colonna, New Star, Lagave e Fharaó, com 51 kilos. Domingo,Soveo bater-se-á novamente com New Star, Lagave e Pharaó e mais comMundo Novo, Galarim, Dollar e Molleiro, desta feita, porém, com o peso maxi-mo. Não obstante o estado de seus membros loco motores não inspirar con-fiança, o defensor da blusa do secretario do Jockey Club Brasileiro tem pro-habilidades de repetir a façanha, tendo sido, na bolsa turfista, consideradocomo um dos favoritos. Sovéo, repetimos, é sério candidato aos mo-
destos 3:500$000...

0 Japoema abateu o
S. C. Vailim

Xo campo da rua Adriano, defron-
laram-se domingo as erfuipes do

S. C. Vailim e do Japoema F. C,
laureado campeão do Meyer.

Depois de uma partida animada,
6ngroit-so vencedor o Japoema, pehelevada contagem dc 7 x 3.

ALUGAM-SE modernos apar
tamentos com duas peças no
Edificio Visconde de Moraes
e quartos com café pela ma-
nhã, no Hotel Monte Alegre,
rua Marechal Pilsudski ns. 6
e 12, antiga rua Monte Ale-
gre, esquina da rua Ria-
chuelo.

O Hanseatica de luto
Tendo fallecido o sr. Justino EI-

ehatz, director do Hanseatica e so-
gro do sportman Mario A, Ferrei-
ra. um dos elementos mais esforça-
dos do club, a directoria resolveu
lomar luto por sete dias e fazer-se
representar em todas as ceremoniag
fuiieJ.res.

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
Seu Cabral, Lumlne, Arapogy, Chimbora-
zo, Applt Sauce e Beef sfio os concurrentes
á prova mais Interessante do péssimo pro-

gramma da reunião de domingo — Asnossas cotações
Para a reunião de domingo, na Gávea, ficou

organizado o peor programma destes últimos tem-
pos, como abaixo, já com as nossas cotações, encon-
trarão os nossos leitores :

'V 
pareô — "PONTA NEGRA" .

tros — 3:500$000.

Cio .. .. ,,. .....
Disco

Kruppe ....,  58
Wester Union  50

Republicano  58 100
2» pareô — "OFFENSIVA" — 1.600 metros

— 4:000$00'>
Ks.

Irapuasinho ....... .. ...... .... 54
Lohengriri .................  54
Xiah .......... 53
Offensiva  53" Garboso ..;....;.....:...... 58

3* pareô — "üSrVALDO ARANHA
metros — 4:000$000.

Ks.
1 Tví.n_-*«_J Au**¦*¦ -•~*»*w.__n._u • * •-*:»*-•»..»>*-«*»« i rr^/

Sanguenol .. ,.............. 58
Sauhype ... ., ........ ........ „.. 56
Galopador .. ;.. % ........... 54" Arga ....... 48

4' pareô — "TAPIRAPE"' — 1.500 metros —
4:000$000.

Ks. Cts.
1.500 me-

Ks. Cts.
54 35
56 40
58 30
50 50

Cts.
30
60
50
20
20

1.600

Cts.
40
30
40
27
27?

5
"¦"¦¦¦¦"•¦¦¦"¦¦¦¦¦¦¦¦¦•"¦¦"•^¦¦¦¦¦¦MBBM-MUUaBBB»

nninn êfÉu «——¦¦¦¦¦ -h--^UIII20 ui flOUIllIQQ no
Junina íl"' 1

— 1 Orgulhosa
— 2 Sabre
— 3 Ijuhy
— 4 Votu

m • • • * • • •

( 5 Onerva
(

Ks.
53
55
55
55

53

¦ t • •

J *"¦ l*^^'l»M^AftM«M^VVWVWW»rfVW» ¦ -¦¦—— .

"OHP — 1.600 metros
• • • •

• • ••'•• «ii • t • •

• • t •

53
-4:
55
55
55

( 6 Dravita
5o pareô -

Uyrapara ,
Oh!
Enio
Ogarita  53

6o pareô — "SOVE'0M — 1.500 metros
3:500$000 ("Betting").

Ks.
( 1 Sovéo •..:...-,.... 58

1 (
( 2 Lagave  54

Cts.
30
35
27
50

50

100

Ponta Negra logrou, na derradeira reunião, uma das mais fáceis victoriasIsto foi visto por todo mundo, que notou que o seu conduetor, FlavioMendes, outra coisa não fez senão "cozinhar na manteiga" durante toda arecta de chegadas, zombando dos esforços de Fingidor, que não chegou mm-ca a ameaçal-a. O suecesso de Ponta Negra foi devido, em grande parte, aoíacto üe nao ter ella um.adverse.rio que lhe desse caça na deanteira, tantoassim que o seu mais temível rival é que teve de seguil-a durante quasi to-do o percurso. A facilidade com que se laureou foi, cremos, a causa de nãoter sido confeccionado o pareô em que ella estava chamada

Associação de Chronistas Desportivos!: Sesu'rá pa»^ ° uru
1 guay o sr. CairP'*"*5'CONCURSOS DE PALPITES—TURF V30-*Oscar-'d*:¦ "Carvalho ., " 

~"

Com os resultados das corridas
realizadas sabbado ultimo, fieou
sendo a seguinte a classificação do»
concorrentes inscriptos nas taças
nbnSxo :

"SALUTARIS"

1—0. Daniel de Deus..
2—Valle Júnior
3—Alcântara Gomes .. ..
4—.Antônio Sant.isu-.agua
ii—Cardoso Machado ..
li—A. Corrêa

lfl-31
22-31
17-2!)
16-28
19-27
16-27

/—Isaac Moutlnho  18-25

18
25
25
40

Cts.
40

8—Manfredo Liberal ..
9—Theophilo Bitencourt

10—Corroa Locks
11 -íMjr do Couto ..
12—A. Dastos
13—Emanuel Salgado —

JORNAL) 
14—Homero Campista. .,
15—Heitor de Oliveira ..
Ki—'Oscar Medeiros .. ..
17—iRapliael Aflalo

(O

16-23
16-25
17-24
16-21
15-23

16-22
16-22
14-22
11-21
14-20

LM—.lorge Mala
22—Sylvio C. Oliveira..
23—J. L. Costa Pereira .

"A NOITE"
t—Valle Junlor
2—Daniel de Deus .. .
3—Cardoso Machado ..
4—Isaac Moulinlío ., ..
5—Alcântara Gomes.. .,
fi—Corrêa Locks
7—A, Sanlasiizagna ,.
8—A. Corrêa

11-16
. 9-16
31-15
8-12

22
19
19
18
17
17
16
16

0—Manfredo Liberal 10
10 Theophilo Biltencourt .. IR
11—Odyr do Couto _(•
12—Emanuel Salgado—(O JOR-

NAU-. 16
13--—Homero Camplsta .. .. 16
?4—A. Bastos 35
15—Moraes Cardoso ........ 15
16—Heitor de Oliveira.. .... 11
17—Raphael Aflalo 14
18—Oscar Medeiros .. 11
IS—Moraes Cardoso 15-18
39—Nestor I. Pereira .. .. 10-17

Maxim.ano de Fi-
gueiredo

Pelo "Neptunla", embarcará; hoje,
para Montevidéo, onde vae assumir
as suas funeções de encarregado dos
negócios do Brasil 110 Uruguay', o
conhecido diplomata e distineto turf-ui u Carlos Maslminnó tle Figuci*
redo.

Brazino mudou de
treinador

Foi- transferido, hontem, para as
critfic.rcu- do treinador Fernando
Schneider, o nacional Brazino, rc-
ccrl.mçnto adquirido pelo criador
paranaense Paulo Dietzsch.

19—Oscar Carvalho .. ,.
20—Sylvio C. Oliveira ..
21—Nestor C. Pereira .,
22—.loi-ge Main
23—,í. L. Cosia Pereira

WWVWu» - •*- —

11
11
10
!l

( 3 Pharaó' ................ 56
(
( 4 New Star  58

100

100

40

40

100

40

( 8 Molleiro  49 50
T pareô — "SEU CABRAL"' — 1.500 metros•3:500$000 ("Betting") 4

( 5 Mundo Novo  54
(
( 6 Galarim ,...-.. 51

Dollar  49

Offensiva alcançou, no sabhato transacto, o seu primeiro triumpho em pis-tas cariocas. A filha de Offensor em Servia derrotou, então, adversáriosbem mais modestos que com ella competirão no domingo, que são Irapuasi-nho, Lohengrin, Xiah e G arboso, sendo que este é seu companheiro dc co-cheira. Embora haja subido de turma c a distancia esteja augmentada, é fó-va de duvida que a pupilla de Nestor P. Gomez tem "chance" não peque-«a, isto porque, além de ostentar magníficas condições de treino, não en-contrará um concurrente com velocidade bastante para lhe offerecer lutan» vanguarda. Assim sendo, temos a impressão de que Offensiva poderá,sem grandes esforços, assignalar a sua segunda victoria

Lentejoula .,
Salvador ..
Cannes ....
Dão Pedrito
São Sepé ..
Galmita

8* pareô — "GALOPADO1*"
4:000$000 ("Betting").

• * • •

Ks.
50
52
52
51
58
55

Cts.
27
35
35
80
27
27

1 *K 00 metre

Ks.— 1 Seu Cabral 52
— 2 Lumine ...... 55
— 3 Arapogy.. .... .... ,. [.[[[[ 59
— 4 Chimborazo ,.. ,t. 51

» Apple Sauce  ., ... .... 50 fi0

Cts.
50
35
40
50

( K
5 (

( fi Rccf »..-... 53 35
O primeiro parco será corrido ns 11,20 horas,
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Galopador yeapparcceu ha dias, com 58 kilos, batendo Irapuasinho, GrandMarnier, Simpatia e Itapoan. Este seu suecesso levou-o, como cra naturala turma immediatamente superior, razão pela qual elie no domingo terá dese bater com Mineral, Sanguenol, Sauhype e Arga, sendo que esta corre-ra no mesmo numero de "poule" do lindo tordilho da senhorita Sttelly MCamisa. Com as melhoras apresentadas durante a semana c com menos qua-tro kilos, temos que, embora a companhia seja algo mais aborrecida,"a suachance é accentuada, devendo Sanguenol dar tudo o que (em paru no-
der dcrrotal-o

ú
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MOVIMENTO MARÍTIMO £ AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "0 JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
DA EUROPA ('ARA A AMERICA 1)0 HVU

Procedência Vaporea Cii.i Sae! Ileatlnn

Southamp..
Uouova . .
Srin-kli. , .
Hamburgo
Havre, . .

Hamburgo
Hamburgo,
.Amstednm
Loildroa. .
Gênova . •
Hamburgo,
Havre . .
Manielha .
Stookli. . .
Londres, .
Southamp..
Hamburgo,

asti-hias . . . .
neptunia . . . .
vammiiairo . .
ALT. Al.l.XAND.
fitlOlA
CAMPOS MAM.1-H
WSPANA . . . .
P0C0NE'
ZE10LAND . . . .
II. PATIUOT . . .
AUGUSTOS ....
MADRID
KQKGUELEN . .
AI.S1NA
rnttiiAY ....
AND. STAR . . .
AIU.AN7.A . . . .
CAP NOIITE , . .
SANTOS 

6
I)
7

S I-
a I s

— 10
is ir,

B.
B,
B.

Oi'
B.
B,

Aires
Alrea
Alrea

Alren
A Iron
Aires

ir. - I
17 17
17 17
18 IS
21) 20
SI
211 | 211
2 3
24
25
26

13, Alrea
B, Alren
H. Aires
B, Aires
ii. Alrea
B. Aires

23 i B. Aires
24 j B. Aires
2". B, Alrt/s
26 I B. Aires
28 I B. Aires

OA AMERKA l)Ü NORTE, PACIFICO 15 JAPÃO

PARA A AMERICA IK) SUL

Procedência Vaporea Oli. Soe Deatlno

N. Torlc ... W. PRINCE ... 7 I 7 I B. Aires
N. Orleans. ALEGRETE .... 7 *- .. . ...
N. Orleans. DELMUWDO ... }!.}}'§• fjj"
N. Tork . . AMBUiC. LBG10N 14 I 14 B. Aires,
N. Orleans. CABEDELLO ... 20.1 •— | . . . .
N. York ... N. PRINCE .... 21 | .21 | B. Aires
N. 1'ork . TAfnATE* .... 22 — 

N. Tork . . JABOATAO .... 25 |— I . • . •
N. Tork . SOUTH, CROS, 28 | 28 | ti. Aires

Japão . . SANTOS MARl" 29 | 23 | B. Aires

OA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA,

Prorrtlrnela Vn porra
|«'li.; 8n«-| Deatlno

I I

B. Aires
B, A lreh
li, Alrea
U. Alre:.
li. Aires
B. Aires
U, Alrea
S. FA ,

B, Aires 
'

B, Al rifa
tt. Aires .
B. Alies .
H. Aires
Belím .

B, Aires 
'

B, Aires
B. Aires
B. Aires

B. Airea

EUDfil. ....
ALDAIII ....
II. i-iiivi i-:ss .
iioiii-; viu . . .
ÜAP ARCONA .
AMSTUULANU .
VIGO
OA1HÁMU' . . .
RAI II. SOARES .
ASTI HIAS . . .
ÁVILA STAII . .
GKN. OSOK10 . .
NEPTUNIA , . .
NAVEÜATOIl . .
AI.CIONE . . .
ARGENTINA . .
II. IIRIGADE .
GROIX
MONTE OLIVIA
WATEHLAND .

ALT. ALEXA.ND.
CAMPANA. . .

10

11
12
14
II
14

15 !

rã

10 1 Havre
11 [ Hunili.
11 | Londres

12 | rinliuid.
Ilumb,
Amst.
U.ilnb.

14
14
14

30

Hnmbiir.
South,
Londres

II) | Hambur.
io | Gênova

riiiliiml.
Hamb.
Klockli.
LondreB

| 27 | Hnvre
I 27 | Hamb.

I 28 | Amst.
2!l | Hamb.

I 31 I Mnrscl.

15
'.8

IS | 18
10
19

21 I
21
25
26

DA AMI RICA UO SUI« PARA A AMERICA
XORTE, PACIFICO E JAPAÓ

OO

Procedência

PORTOS NACIONAES

DO NORTE PARA O SUL

Procedência Vaporea Ch.] Sn-1 Destino
I I

Manáos .
Cabedello
Belém. .
Recife .
Belém .
Cabedello
Bolem. .
Belém .
Belém. .
Manáos .
Manáos.

C. SALLES . . . *
1TAUEHA' . . . •
MANÁOS . . . .
BARBACENA . ,
ITAUCICC . . . .

ITA PU IIV . . . .
GTE. DORAT. . *
MEARIM . . . .
P. MORAES . . .

11. CAXIAS . . .
SANTOS 
MANTIRUBiRA. .
TUTOVA
MIRANDA . . . .
CA PIA AR V . . . .
CARL HOEPCKE.
RAUL SOARES .
MANÁOS 
CTB. CAPELLA. .
ITAPUCA . . . .
TAOUAIIY . . . .
ANNA
P. MORAES . . .

6 l-l
7 1-1

9
11
12

12 I
12
13
H I
19 |- I

Vaporea Cli.i Snr| Destino

B. Aires
B. Aires
li. Aires
B. Aires
B. Aires

Aires
Aires

EAST. PRINCE
DELNORTE . .
PAN AMERICA
B. AIRES MARU*
W. PRINCE. .
DELALBA . . .
CACTUS ....
AMER. LEGION
BARBACENA . .

6
8

13 13
11 14 |
20 20 |

24 | 24 I
27 I 27 |
I 29 |

N, York
N. Orlca.
N. Vork
.TapSo
N, York
N. Oil.
CanadA
N. York
N, Orl.

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O NORTE

Procedência Vaporea

p. Alegre.
P. Alegre.
P. Alegre.
Laguna . .
Laguna. .
P. Alegre-

Alegre.
Alegre.

P.
V.

-I »
_ | 12I 12n
_ | 10

! 16

-I
| P. Alegre
| S. Franc.
| Laguna
| P. Alegre
| Laguna

9 | Santos
Santos
]'. Alegre
I*. Alegre
P. Alegre
Laguna
Santos

Alegro.
Alegre.
Alegro.

CTB. CAFELLA. .
HERVAL 
CUBATAO . . . .
ITAPURA . . , .
TAMBAHC . . .
MURTINHO . . . .
ANNA
PYRINEUS . . .
ITAOIERA . . .
ACARY ....
ITASSUCft . . . .
1TAIMRE* . . . .
ARATIMBO' . . .
H.I.M.. .IACEGUAY.
HERVAL . . . .
1TAGUASSU», . .
CUBATAO . . . .
ARAGUÀ' . . . .
CAMARAGYGE. .
ITAPAGE» . . . .
IPANEMA . . . .
ARARANGUA' .
ACARY 
AT» AG A NO . . . .
MANANQS . . . .
PYRINEI S . . . .
TAMIIAHU* . . .
ARASSU' . . . .

Ch.| Snr

—
—
—

11 I -

11 -
11 | -
12 I —
12 I —

16 1 -
19 |-
21 | -

Destino

A BRILHANTE ACTUAÇÃO DO
QUADRO ALLEMÃO

E' a própria imprensa londrina quem enalteço a netuaçao
do (jjadro allemllo quo recentomonto terminou um giro pela
l.iire]a.

Do sou valor e da sua potencialidade (ala bem claro a
crllka sportiva européa, notadamento a ingleza, que nâo re-
gateou applausos nem hosanna.s ao quadro germânico que ne
portou com bravura excepcional frente aos mais fortes teams
do prollesionaos rio mundo-

Reeditamos, com a relaçfio abaixo, o que foi o giro da
equipe r.llema através da Europa, em 1935.

Janeiro, 24 — Em Stuttgart — Allemanha i; Suissa 0;
rVverciro, 17 — Em Amsterdam — Hollanda 3; Alie-

manha. 2;
Março, 17
Abril, 28 -
Maio, s —
Maio, 12

manha I;
Maio, 26 —• Em Dresden — Allemanha 2; Tchecoslo-

raquia J;
Junho, 27 — Em Oslo — Noruega 1; Allemanha 1;
Jnnho, 30 — Em Stokholmo — Suécia 3; Allemanha 1;
Agosto -18 — Em Munich — Allemanha 6; Finlândia 0;
Agosto, 20 — Em Helsingfon ,i—. Allemanha 1; Luxem-

burro C;
Agosto, 25 — Em Erftirt — Allemanha 4; Rumania 2.
Victorias, S; derrotas, 3; empate, 1. Total, 12 partidas.
Goals prò, 34; contra, 15.

Em Paris — França 3; Allemanha 1;
Em Bruxellas — Allemanha 6; Bélgica li

Em Dnrtmund — Allemanha 3; Irlanda l!
— Em Colônia — Hespanha 2; Alie-

II wmf^Êm\ Ph^VJBl

O INFAftlTli-
Estrella do Campo & C.

maniem-se invicto
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I Cabed.
| Manáos

7 I Amarraç,
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I Macei**.

Caravel.
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Belém
S, Malh.
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Aracaju

Pará
Belém
Alarelô

17 | Recife
18 I Ma cá ti

8
8
8

12
12
12
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AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

Procedência i Che*»
| no Rio AVIÕES

Snc do I
Rio |
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MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES
Alr Frnnce — l^ara o norte «lo tírasll, Hiurona e «irlent*> l*ro*lmn e

Kemoto: na aiíencia da companhia, ate ás IS horas da véspera da par-
tida; no Correio Geral, atê ás 21 horas do mesmo dia. Para o sul do

Brasil, Uruguay, Argentina e Chile: na agencia da companhia, até ás

18 horns do dln da partida; no Correio Geral; ás mesmas horas e dia.
Condor — Para o norte — No Correio Geral: correspondência simples

até as 21 horas; registrados, atê as IS horas da véspera da partida. Na
agencia: para o «ul. correspondência sfmple», ás 21 horas:. icglstrado. até
ás 18' horas da véspera da partida. Na agencia • na Condor. correspon-

dencla simples • encommendas, até ás Í8 horas da véspera da partida.
Ciindor-Lnlthanan — Para a Europa — No Correio «Jeral. orreepon-

rtenelu ordir.áriR, até as 15 horas: registrados, atê ns 14 horns do dia da

partida. Ni agencia: correspondência simples a encommendas. atâ as
18 boras, , .

Pnnnir — Nns suns agencias: para o norte, atê Belém do Pnrft, as ma-
las fecham ás 17 horas de segunda-feira: até Fortaleza, ás 17 horas de

Outrtn-feira; para Manács nt os Estados Unidos, Maxlcn, Canadá, Japfío
e China, ás 17 horas de quinta-feira. Para o sul, até Buenos Aires,
Chile, Bolívia, Peru' » Equador, ás 17 horas de segunda-feira; para Porto
Alegre, ás 17 horns de rexta-feíra. l

A correspondência registrada » expressa ~%6 será recebida no Correio
Geral ou suas agencias. As malas de correspondência simples fe-
cham. no Correio 3eral. fls 21 horas dos mesmos dias.

AVIÃO MILITAR — SrRundn-felrn. para Goyaz, fecham-se as malas
ás 17 horas no Correio Geral « agencias.

Terçn-felrn — para Matto Grosso o Sul do paiz, as malas fecham-se
ás 17 horas no Correio Geral e agencias,

Qnnrtn.fM", pnra o Norte, partindo o avlüo de Bello Horizonte.

Sanatório de Corrêas
PARA CONVALESCENTES B DOENTE3 DO

APPAl.Er.HO RJÜSPIRATOIUO
HTglene Irteprelienslrrt — Conforto mnxlmu — Inalnllaçfio modelar

Director: Dr, Valols Souto ———— EstaçSo de Correns
PIIONB 88 — ENDEREÇO TELEGRAPHICOl SANA

Juntado do Rio ~ B. V. LEOPOLDINA — A 15 mlnnlna «le Petrnpolla

J^1J»>l^TV*>j*tj*u-|j-*tf-tj*^

TORNO MECHANIC0
1,50 QUASI NOVO

Vende-se barato
com

Rezende, Freitas & Cia.
Rna Visconde de Inhaúma n. 100

— Rio —

VENDE-SE
Por motivo de viagem, vende-.se

um optimo plano AHcutfio. Largo do
.Machado, 3 5, das 2 horas em deante.

INSTITUTO ORTHOPEDiCO DO
RIO DE JANEIRO

Or. Pnnlo Znnder (com 3.1 annos de

prntlcn nn Allemnnlin)
Tritamento cirúrgico e mecanlec

das malformações, moleslias dos os-
803. articulações, paralyslas, etc
Mocanothernpla das fracturas. Offi-
cinas para apparelhos orthopedlcos.
pennas e bragos artiflciaes. — Ave-
nida Blo Branco, 243-2» — Tele-
phone 22-032S. Em frente ao Cine-
ma Gloria.

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

"ÀVn?™m ? 
— Vallor nacional

B.y.ab4»,r* Importação.Pateo 3|4 — Chataa nacionaes narao "Arizona Marli" — C|C|i — Vapor hollandez "VVaterland"Exportação. l"an(1

Mní"e° %r~ Vapor àrsen*lno "Pa-
7 

— Descarga de trigo.
portrcaoai?OI'-ineleZ 

"S:lmbrn" ~ Ex-

po8rt7caoaPOr 
b"lfía "Ai,trida" - *»*

Pateo Klíl — Hiate nacional "Co-
rai — Importação.

0 — vapor flnlandez "Wipumen" —,Importncfio.
Pntco ajlo _ Hiate nac. "Leão"

Importaçfto;
10 — Vapor inglez "Nasmvth", 

.ImportR.r;A.o. ....
17 — Vapor nacional "Venus" —*

Cabotagem.
17 — Vapor nacional "Laguna" —

Cabotagem.
C. Novo — Vapor allemáo "Jolan-

the" — Cabotagem.'

c^IEmATR^c^cir
& WILC0X

ATeíKlem-se — Quasi noras
Uma de 100 metros quadrados de

superficie. ,
Uma de 262 metros quadrados de

superficie.
Uma de 500 metros quadrados de

superficie.
. com-

Rezende. Freitas 8c Cia.
Rua Visconde de Inhaumn n. 100

— Rio —

O Infantil Estrella do Campo F-
C, de recente fundaçüo, inicou dc
modo auspicioso a sua actividade
sportiva.

Desde a sua fundação afó o mo-
mento presente o Infantil EstrcKa do
Campo F, C. já sustentou 2!i parti-
das conira equipes fortíssimas da
sua classe c ainda não experimentou
o amargor de unia derrota siquer.

Além di parte sportiva, a drectr.-
ria do valoroso gicinio infantil não
se tem descuidado da parte social,
que tem movimentado para a maior
conforto dos associados.

A sua sé-dc, que está bem installa-
da á rua General Hruce é ampla,
confortável e se encontra sempre re-
pleta de sócios que aü vão praticar
ns jogos de salão, taes como ping-
ponff, damas, etc.

O presidente do club, sr. Luclo
Tasca, nãn tem poupado esforço e
conta renüzar muitas outras coisas
se encontrar apoio nos demais dire-
ctores c consocios.

Os players que compõem o valente
quadro infantil são os seguintes.
Gago, Cláudio c Tino; Sete, Waldc-
mar, Jaguaré, Lamnna, Laurcl e Sy-
danoino (cap.). Reservas: Apollo,
Chico c Emygdlo.

LAÜjA ÜUIUIYIAK TELF.PH0NE 24-4424

m38,^f
PelJica preta, marron ou naco branco Luiz XV

Forte 2$000 cm par. Catálogos grátis. Fedidos a
Julio N. de Souza is Cia. — AV. PASSOS, 120 — RIO

0 juiz do jogo Pajesíra
x Huracan

S. PAULO, 5 ("Agencia Meridio-
nal) — Nada ainda está resolvido a
respeito do juiz que dirigira, a pil-
tida internacional dn pnwmó do-
mlngo, entre os quadros do PaUis-
tra c dn Huracan. Primeiramente se
falou no nome do sr. Attilio tiri-
maldi. Depois, veiu á baila a pessoa
de José H, Guimarães)-Parece mes-
mo nue será esse sportista o «-ncar-
regado de dirigir o importante pre-
lio. Heitor não est disposli a fa-
zer o que não deixa de ser laincn-
tado.

Para 81» k domingo
Providencias tomadas pela Confedera=

ção Brasileira de Desportos

EMPRÉSTIMOS
BOBRE

ts
CASA GONTHIER

é&, Irnli de Camõea, 47, oj
1915, f ae Setembro, 19ftf

A Confederação Brasileira de
Desportos, para facilitai- o ingres-
so, no estádio do C. H. Vasco da
Gama, por ncca.sião do jogo entra
o C. R. Vasco da Gama e o Estu-
diantea de Ia Plata, niarcado para
domingo próximo, 9 do corrente,
tomou as seguintes deliberações:.

— Os convidados officiaes e os
portadores dc carteiras da Confe-
deração Brasileira de Desportos,"cór azul 1936", terão ingresso pelo
portão prim-ipalda rua Abílio;

— Os portadores dc carteiras
expedidas pela Confederação Brasi-
leira de Desporto?, "côr vermelha
193G", terão ingresso pelos portões
da rua Bomfim;

— Os portadores dc pennanen-
tes da imprensa, fornecidos pelo C.
R. Vasco da Gama, terão, ingresso,
pelo portão principal da rua Abílio;

— Os associados do C. R.
Vasco da Gania, terão ingresso "pes-
soai", pelo portão principal e por-

tão n. 2, da rua Abílio, mediante
apresentação rla carteira social e
recibo dc quitação, devendo os quese fizerem acompanhar de senho-
ras adquirir n ingresso correspon-
dente á archibancadn;

i — Os associados adeptos do C
R. Vasco da Gama terão ingresso"pessoal", mediante apresentação
da carteira e recibo do quitação,
pela borboleta especial, da rua
Bomfim;

8 — Os portadores dc cadeiras
collocadas na parte social do C. R.
Vasco da Gama, c na curva, terãn
ingresso pelo portão n. 8, da rua
Abilio;

— Os portadores de ingresso de
archibancada e carlões especiaès,
terão entrada pelas borboletas da
rua Bomfim;

— Vigorarão ns seguintes pre-
ços: Ingresso, 55500; cadeiras na
curva, 8*800. e cadeiras na parto
social, 16-3500.

GUÍNCHO A VAPOR
com

Rezende, Freitas & Cia.
Kun Aiscondc «lc Inhaúma n. 109

— Rio —

S. C. II Irmãos
Realizou-sc, domingo passado, na

sede social do Sport Club 11 Ir-
mãos, cm S. João dc Mciity, um
grande baile a fantasia cm homena-
gem ao sr. Pedro Francisco dos
Santos, o popular "Coroa",, não só
pelo seu anniversario n.ilalicio. co-
mo tambem pela actuação brilhan-
lc que vem emprestando ao team
principal da querida entidade sub-
urbana.

O sr. Pedro Francisco dos San-
tos, mais uma vez viu o quanto ri
estimado pcios seus innumcros ami-
gos e fann.

Ao annivcraariante os nossos pa-
rabens.

Mandou subtrair o material
(Io prédio

o orn APinor o i.» delegado
AUXILIAR

Ao dr. Dcniocríto de Almeida, l.°
deleguno auxil.ar, apresentou cineixa
o sr. íüiiride Penna Dias üu Aiouia,
residente u. Avenida Atlântica u.°
3.1), contra o agente de liegp.cios
Arthur Macalhaes, domiciliado a rua
Camerino, n." ü, alU-gando quo o
mesmo mandara subtrair do prédio,
em ruínas, de propriedade do iiucxo-
sn, situado á rua Manoel Murtlnhó
n.» 82, na estação do Piedade, gran-
de quantidade de material.

Tomando conhecimento da quolxa,
a autoridade ouviu diversas testemu-
nhas entro as quaes, João Baptista,
Antônio Gonçalves da Silva c Manoel
de Alavrenga, os quaes confirmaram
todo o tatto criminoso.

Antônio Gonçalves, ouvido, contes-
sou ter sido encarregado dc demoli-
ção de uma parede.

Solicitada pelo 1.» delegado auxl-
liar uma perícia, tol avaliado o pre-
qulzo em 300*000.

Hontem, concluído o Inquérito o
dr. Democrilo de Almeida fez remet-
ter ao juiz competente os respectl-
vos autos.

Passaram o "loco môciio"

MERCADO DE CAMBIO
LIVRE

a nnn.i sL-niii n so**ooo
A libra aceusou hontem, na aber-

tura do mercado do cambio livre,
unia alta de SOO róis, eni relação ao
fechamento anterjor e foi cotada nos
bancos estrangeiros ao preço dc SG?.

Na reabertura, o marcado apre-
sentou-sn inalterado, e assim fechou,

TOURING CLÜB DO
BRASIL

Õ Posto de Emplacamento, ln«tal-
lado pelo Tourlng Club do Brasil na
Esplanada dn Castello representa um
valioso serviço prestado aos sócios
aiitomobilifLtas dessa patriótica cntl-
dade.

Situado em logar central, facll-
mente accesslvel. esse 1'ofto pcrmlt-
te aos sócios do Tourlng Cluh cum-
prjr o regulamento a respeito do
emplacamento, no menor espaço de
tempo possível e com o máximo de
conforto que so pôde deeeiar.

Graças á boa vontade das autorl-
dades da Policia e da Brefeltura, o
Posto de Emplacamento dn Tourlng
Club constitue, todos os annos, um
poderoso factor da rapidez com que
milhares de automobilistas renovam
a plnra dos seus carros, soguranga
e efflciencla.

Commercio, Finanças
c Producção

MERCADOS ESTRANGEI-
ROS E ESTADUAES

UKKtAIMI IMC Ml VA 10IIK
ABERTURA

NOVA TORK, 5 de fevereiro.
Mercado estável, com halxa p.*,r.

ciai de 1 ponto, eni relação ao f«-
chamento anterior, cotando-se per
libra-peso:

Hoje Anl
Tara março ., lf ,, S..09 n.n.t
Para, maio  5,?' 5,;.(
Para julho .. .. ,,., 5.3!» 5.40
Para setembro  5.52 5.53**-K.CHAWl!:.S'TO

NOVA TORK, 5 de fevereiro.
Mercado estável, com alia rle 9

a 11 pontos, em relação ao fechu-
monto anterior, cotando-se por U.
bra-peso:

Hoje Anl
Para março  õ."0 6.03
Para maio ,, 5.35 B.34
Para julho  5.50 d.«o
Para setembro .. ,,,, 6.62 5.53

Varra*.
No dia de hoje lO.oen
No dia anterior 6.00'J

UM NOVO NÚCLEO
DAC. N. A. C.

Annexo A Santa Caía da Misprlcor-
dia de Guamnesla, Kstado de Minas,
c soh a direcção do dr. João Baptis-
ta Ribeiro do Valle. provedor daquíl.
Ia Instituição de caridade foi orga*
tilzadr, snb n forma de "gotta de lei-
te" um nm-len da Campanha Naclo-
nal pela Alimentação da Criança.

Esta organiznção prende-se A actl- mnrPn
vldae. da C. N. A. C. que a Dire- !¦"¦"¦ '»'"'."

ctorla de Protecçãò A Maternidade e
4 Infância vem desenvolvendo cm
todo o Brasil.

(Contrnrto de Snntos)
ABEllTURA

NOVA YORK, 5 do fevereiro.
Mercado estável, com altn de t

a 5 pontos e balia de 1 dito, em
relnção ao fechamento anterior, co-
tando-so por Hbra-peso:

llnjp Ant
para março ,, ,, ,, f.DC S.Pt
Para maio ., ,, ,,,, 0.07 0.M2
Para julho  5.02 S.11
Para setembro  o.03 0.01

FECHAMENTO
NOVA TOP.IC, s do fevereiro,
Mercado estável, com alta do

5 a 7 pontos, em relação ao fecha-
monto anterior:

Para maio
Pnra Julho .'.
Para setembro

Hnjr
8.1)8
Ü.O!)
3.06
0.O0

Uma victoria do Clavel do
Âr sobre os Arrumados

GRIPPE ? TOSSES"PULMONAL"

Com q presença de numerosa as-
sistencia, onde sc destacavam varias

] senhoritas, realizou-se ho rink do
| Hiachuclo Tennis Club uma interes-
| sante partida dc basketball a fnnta-

sio, entre os quadros dos Arrumados
é «Io, Clayi.l dò Ar.

O jugo foi como sc esperava inte-
ressante, havendo durante o seu
transcurso pliascs do bom humor.
No primeiro periodo da peleja as
dnns.iiinas do Clavel «lo Ar, bem
orientadas e niuilo entbusiusmadas.
conseguiram a\antajar-sc nos con-
leiidnres peia contagem de 12 x 3-
Na phase final Jalta foi substituído
por Fred nn quadro do Clavel. Fred
ficou embevecido por uma linda mo-
rena qne torcia escandalosamente,
pelas dansarinas, e. deixou o jogo de

Distribuidores:
DROGARIA SUL AMUHlCA.Nâ

***^*^AAt«Nl«S-'N'>A.^**«^N*VVSA,*V*VV^

M. i!HÍ?
/V.A5JR0L0GIA oilefrece-lhe hoffe a PIOU^ZA Aírpvelle-» wm demom
o tonterjuIrarFaRTUNA e f£.UCiD^C^rW.«ido,iTi{j paia tf«ii «ti
n*jtthnento «Jo cada ptsiotu (isíoohrliei o modo tegufft qui cora minti
*»psrteo6Í3 todos (iodem Banho* "* lolartfl. tem perdei una ti «et.
Mande teu'enderíco « 650 «(il em tellovpj.j cnvIsr-Hio GRATIfi-Ç eeQRgpO QAJFQHJWb-,.. Milharei ít attestítlo* erova»
as êiTnhas pgjav/as»* -jMeu endereto: Prol. .PAKÇHANQ lONtjt.
Gral. Milre 2241 ¦ Rosário (S, Pè] • (Rep. Argentina}

lado, ficando alheio á tudo. O resul-
tado foi «jue o quadro do Clavel do
Ar veio a soffrer as conseqüências.
O adversário foi adquirindo, quasi
igualando a partida, bastando dizer
que o Clavel <io Ar venceu pela con-
t.igeni «portada de 21 x 1(1

.No quadro dos Arrumados, Luiz
reprí-scntoii bem o papel de bebe
chorão, levando o lempo todo a cho-
rar e a reclamar, nada conseguindo,
entretanto. E' que Henc, o juiz, não
foi na onda e marcou «1 partida ali
no duro. Os Arrumados, que actua-
ram com fantasia de beliés chorões,
estavam assim organizados: irany,
Luiz, Ariilio, Cclio, Tugurula e Enlo-

O Clevei Ho Ar, fantasiados dc
dansarinos, linha a organização se-
guinle:

Paty, Oldemar, .Totla, Fred, Magro
,e Ruy.

Foi uma- noite alegre e radiante.
que provou mais unia vez a grande
união que existe no seio da familia
riachuelensc.
^AAAAA^AAl^^%AMAA^,l/>.>^,|^<w-l•vvvtvt^*>l«-<'

Syphiiiâ V RheTimatismô V

só ELIXIR DE NOGUEIRA

em Bemfica
PRESOS DOIS MfüMANTBS PELA

strn-sEcçAo no jievkh
Os Investigadores numeros 504,

025 o 703, da Siib-Secçào de Vlsilan-
cia, no Meyer, prenderam no J-argo
de Bemf.ca, os Indivíduos Josó paus-
tino, vulgo "Parahyba" e Antônio
Vieira, vulgo "Maceió", quando prr.-
tendiam appllcar o "paço mocho",
Isto é, fazer crer .ás suas vlctlmas
que eram possuidores do um bilhete
premiado com f,00:000$000.

O primeiro delles oxbibi.-i a "lista"

na qual se via uno o bilhete n.° 0.37S
da Loteria Federal fora premiado
com a "sorte grande".

Levados para 0 Meyer e lnterro-
gados pelo chefe da Sub-Sccçfio, in-
vostlgador Francisco racha, os dois
larápios confessaram rjue estavam
percorrendo os Estados, tendo vindo
agora d0 Paraná.

Ambos *r*pt;lr> se n d o conveniente*»
mente processados pelo delegado do
13." dlstrictn policial.

Insoeotoria Gera! de PÕÍcía
SERVIÇO PARA nO.IE

Estão de dia á T. G. P. — Supe-
rior: — Sr. Maurício Guimarães. —
Auxiliar, sr. Canuto Setúbal dos
Santos,

Segundos' fiscaos de dia aos Gru-
pos — central, Campello; Escola,
Romualdo; 1." ti. R., l.evy: 2.°, E.
Santo; 3.", P.nrbris.i: 4.». Avllaj !>.'.
Olas; 0.", Fontes; 8.", Floriano e 9.°,
AUlr.

Ronda geral — Turmas do servlQO!
l.«. 2.« e •"'.* — Turma de folga: 3.*.
e 4.'.

MedIon do nlanlão no serviço me-
dii-n da T. c,. i*. — rir! Joaquim
A.nlnnin T.eil» de Castro.

Uniforme 3.".

RECFITTTARIO DE EN-
TORPECENTES

As novas Instrucções sobre r> uno
e commercio de entorpecentes, hal-
xadas em novembro de 1S35, entra-
rão em vigor em 1" de março do cor-
rente annn.

A partir dessa dala o recoltuarlo
de entorpecentes, de accordo com as
novas jnstrncofios. ?6 serA aviado
quando prescripto om pnpel offletnl,
cuja diPtrlhiiição gratuita serA folia
pela Inspectoria de FiscaMzação do
ICxercicin Profissional. A rua Paulo
do Frontin n. 13, das 11 ás is ho-
ras: sendo feita sua entrega an in-
teressadn pessoalmente ou mediante
solicitação por escripto devidamente
nuthentlcada.

NOVAS DECISÕES DA
CÂMARA DO REAJUS-

TAMENTO ECO*
NOMICO

A Câmara dn Ileajustaniento Eco.
nnmicn -proferiu, hontem. entro nu-
trns, as seguintes decisões:

Processo n. 2920 — Só>io C. —
Localidade: Itaperuna. — Estado do
Uin de Janeiro, credor — Severino
Pereira de Rezende. D.evdor — José
Alves P.rasil. Crdlto declarado —
14:000$000. — Negada a Indemniza-
çiío.

Processo n. lfi.199 — Sírio Tt. —
Localidade: S. Fidcll* — Estado do
Rio dc Janeiro. Credor — Anlonio
da Cunha Brnchndn. Devedores —
Álvaro Frauciscn Soares Marques jt
sua mulher. Credito declarado ¦**•
144:03r>S0O0. — Concedido 20:000$.

Processo n. 3290 — Série C — Lo-
Calldade: Maricá — Estado dn Rln
de Janeiro. Credor — Ratiro de
"rédito Real de Minas ileraos. Deve*
¦lnr — Jnaé Mattosn Samnnln Cnr-
i-C-a. Creditn declarado — 301:222*200

Concedido 7O:O00$0O0.
Processo n. Iló". — Série C — T/O.

calldade: Itaperuna — Estadn dn Rln
do Janeiro. Credor — Rancn Com-
tneroln r> Industria de Minas Ceraes.
Devedor; Joaquim Taulo de oliveira.
Credlln declarado — S7:-I00$$000. —
Concedido 43:5005000.

Processo n. 11.82:. — Serie TC —
Localidade: Ttnperuna — Estadn dn
Rio do Janeiro, Credor — .1n;1n
fionçalves Vieira. Devedores — Sc-
bastlüo I.npes do Castro o sin mu-
lher. Credito declarado — 19:S18$333.

Concedido S:000$n00.
Proi-fPso n. 3932 — Série C — T.n-

calldade: Mnrlahé — Estadn de Mi-
nas. Credor — Antnnio Mendes Ven-
tura. Devedores — José Chrlstovão
Ribeiro o sua mulher. Credlln dc-
claradn — 1:861*.250. — Negada a
Indemnizaçfln.

Prncessn n. 3117 — Série C. — Lo-
c-didade: Ubft — Estadn de Minas —
Crednr — Jnb do Oliveira Marques.
Devedor — Emygdlo Pereira de Ml-
randa. Creditn declarado — 
10:Oõ3$20n. — Concedido 9:300?000.

Prncessn n. 13.402 — Série B —¦
Localidade; Arary — Estado de Ml-
nae. Credores — .Toün Nantes ,lua
nlor e nutros. Devedor — Espolio
de Aladino C.raeesclil. Credito de-
claradn — 73:õ330$400. — Concedi-
do 3(l:r,00!000.

Processo n. 819 — Série C — T.n-
cnlldade: Murlnhê — EEslado de Ml-
nas. Credor — Cenlil da Silveira
Bnim. Devedor — Antnnin da Sll-
velra Brtim, Credito declarado —
20:9005000. — Negada a indemniza-
çíio.

Processo n. 10.4155 — Sério B. —
Localidade: Alegre — Estadn do Es-
plrltn Santn. Crednr — Joanna dc
Paiva Almeida. Devedor — JoSo
Jobí Gazonl. Credito declarado —

17:500?000. — Negada a indemniza-
ç5o.

Processo n. 3997 — Série C. — Lo-
calldade: Collntina — Estado dn Es-
plrito Santo. Credor — Octavlo Ra-
mos do Nascimento. Devedores —
Fortunato e sun mulher. Credito de-
clarado — 13:l)00?000. — Negada a
IndemiitznçOo,

Prncessn n. 1C.763 — Sírio B. —
Localidade: Districto Federal — Cre-
ijor — Delmar Pereira Chaves. De-
vednr — Ernesto Lnbarthe. Credito
declarado — 0:974?* 100. — Negada
a IndemnlziiçTio.

Anl
S.31
9.112
8.'19
9.01

Hncrnn
20.000
su.ooo

N'o dia de hnje
Nn dia anterior

DISPONÍVEL
NOVA VORK, 4 de fevereiro.
O mercado do café disponível

funcclonou Inalterado, pnra Santo*.
e alta do 1]4 para
se. por libra-peso:

Rio, cotando-

Coniprndnrr*
Typos para Santoa:

N.  9 114
N.  8 1|4

Typos do Rio:
•*>'¦ •!. «

N. 7 .. .*, .'." .'.' .. .;* 7
MEHC.».r>0 !)() HAVItE

ABERTURA
HAVRE, 5 rle feverelrn.
O mercado do Havre abriu

vel, rnm baixa de 1 1 jl a 1 1|2 francos,
em relaçfio nn fechamento anterior,
entando-so por dez kilos, em fran-
cos:

9 1|4
S 1,4

I
7

esti.

Para março
Para ma In , , t

| Pnra julho , ,
Para setembro

Hol..
115 314
119 14
123
125 VA

«.nl.
117
1?0 VA
124 112
127
Saeen»

2.000No dia de lio io ..
FECHAMENTO

HAVRE, 5 de fevereirn.
O mercado do Havre fechou esta-

vel. cnm bai.*.a de I a 1 1|2 franen
parcial, em relaçilo an fechamento
anterior:

MOVEIS
Ilnns v bnrntn». ao & rna l!ne.
nna Alie» n. 230. Vnrlniln aor.
tlmento dr. inoirln, pinnoo *
InpcenHn», A rna niienna Al'
ren, 230. DANIEL & CIA. Te.
lephone 24-<l917.

Hoje Ant.
Para março ., ,, llfi -117
Para mnin  ]19 112 120 Vi
Para Jiilhn ,,.,,, 123 P4 124 12
Para setembro .... 123 1(2 127

Snccns
No dia de hojo 5.000
No dia anterior 

'.'. '.'. 
.. 2.000MEiicAiH) db i.oMinns

TjONDRES, li dn feverelrn.
Cotações do café disponível, ris

14 horas rle hoje, pnr 112 libras pc-
«o fí as correspondentes «o fecha»
monto anterlori
Preçn d„ typo 7, Kln,

prompto para embar-
que  J7 57

Preço dn typn 4. supe-
rinr. Santos, prompto
para embarques .. .. 39.6. 33.J

MERCADO UE HAMBURGO
ABERTURA

HAMBURGO, 5 do feverelrn.
O mercado nbrlu calmo e Inalte-

rado, <.m relaçilo ao fechamento
anterior cotando-se por melo kilo,
na mesma moeda:

Pnra março ..
Paru maio .. .,
Para Julho ..
Para dezembro

("KCHXMENTO
HAMBURGO, .'. de fevereiro.
O mercado fechou estável e In-

alterado, om relaçAn an ferhatnento
anterlnr. cotando-se por melo kllo,
na mesma moeda:

Para março ,/
Para maio .. m
Pnra Julho .,
Para setembro

MERCADO DE SANTOS
ABERTURA E FECHAMENTO

SANTOS, 5 de fevereiro.
O mercado do Snntos abriu calmo

o fechou paralysado, com ns se-
gulntes cotações, em relaçfio 00 fe-
chamento anterior;

Abert. Eeeh.
20$700. 20|7Ü0

Hoje Anl.
35 112 21 l|2
35 112 35 1|2
35 12 35 112
35 1|2 35 1:2

Hnle Anl
35 112 35 112
35 12 35 1|2
35 12 35 112
96 112 35 1|J

Para fevereiro
Paia março .,
Para nbrll , ,
Para maio , ,
Para junho , ,
Para julho 

"..

Para agosto .
Para setembro
Para outubro ,

20JS2c
20$90ll
21."000
20(1100
21J00II
20J300.
20S500
20$200

20*825 ,
20*.9HII
21|000
2Ü$!i00
21*000
2053011
20«500
20}.2ri(i
Saccas

¦VAAArV\^V*V«v*V*<A*VV*««VVy*,»VS*»^^

Ouro Velho e Brilhantes
Comprara-se até 23? a grm;
até 8:000*>000 o quilato:
860:000? para empregar.
Certifique-se. B' quem me-
lhor paga. A CASA DO OURO
OUVIDOR, 95. Tel. 23-527C

**-*AAm*r+m*Pm*m*S*l1***m*0lVmf&ylm*4'm*mtm*'*^%f^%m^Z

Vendas 
DISPONÍVEL

SANTOS, 5 de fevereiro.
O mercado de café disponível fun-

c.cionou calmo.
No dia de hoje 175300
No dia anterior 175300

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 3 de fevereiro.

I Entradas:
No dia de boje 37.1S4

Saldas:
No dia de hoje 42.457

-.r.r.r.r.n„...\r'nn<,"a'' 1"i 7" imR.>

BOA COSTUREIRA
Offerece-so boa costureira par»casa de tratamento. Apresenta re-

ferenclas. Largo do Machado, 15,
tel. 23-5010.

C© «aamlaâim «ile XV«sftv,*effaçíf&o Hilo^cl Brasileiro
. LINHA SANTOS-BELE'M

Snitltis ás .sextas-feiras

MANA*OS
2.75S toneladas de deslocamento
Sairá no dia 14 do corrente, As 10

horas, do armazém 12, para:

Itohln 17

Maceió i«!
Recife 10
Cabedello UO
Nntnl Ul
Fortaleça -'¦*
Tiitoju UU
Mo l.ulr ,..,,.. -11
ncli^ni (rhfff.) -ti

LINHA MANA-OS-BUENOS AIRES
ALMIRANTE JACEGÜA1'

10.000 toneladas de deslocamento
SalrA amanliit, 7 do corrente, ás

16 horas, do armazém 11, para:
Victoria  J4

Bahia Ki
Maceió li
Recife l!í
Cabedello l.t
Natal li
l-'nrt uliv.ii. . .. ,. , , ,. .. 1*>
SAo Luiz 17
lleléni  ni
Snnliirciii  . Ul
Óbidos, 1'niliiiliis U-.
Itntiiiilliii-ii  ,, , IM
MiiiiAiis (cIick.) ,,.,.,. H

tio receba ramal atí1 hoje, As io hs,

LINHA PENEDO-LAGUNA

Snldns nns snblimlos nlternndoa

MIRANDA
1.603 toneladas de deslocamento

Sairá nn dia S d" corrente, A* 20
horas, dn armazém E, pira:
Angra dos Koi* 8
I liatiili.i Il

('iii-acuiiiaiubii, \'. Brlla.. ,. H
SAo Sebastião , ,. I»
Santos  . • i. "
s. Francisco 10
Imjiiliy II

1'llllllllllipillls , , , . . , , . , I l

l.llj'111111 (1'lll'í,*.) IJ

LINHA RIO-rORTO ALEGRE

Saídas As quarlas-frlma

COMMANDANTE CAPELLA

2.1151 toneladas de deslocamento

Sairá nn dia 12 do corrente, ds
10 horas, do armazém E, pnra:

Santos 18

Purhnaifmi (Ant uni nu) ,, .. II

Florianópolis 13

itlo Grande .. .. .. •. »¦ 17

IVloins 17

Parto Alegro <«'Ii«'h,) ., ,, ih

LUSHA BANTOS.HAMRURGC
Saldas n IS c 211

RAUL SOARES
11.500 toneladas rie deslocamento

Sairá no dia 15 do corrente, as 10 horas, do armarem 11, l
para:
VICTORIA — BAHIA ¦— UECIKE — LISBOA — LE1XOES —

VIGO —- HAVRE — ANVEKS — ROTTERDAM
HAMBURGO

rtiRagons de porflo e carga*] só se recebem alá o dia 11
do lovronte,
ALMIRANTE ALEXANDRINO., .... .. 20 <!<* fevereiro
ccyar.v (*)  i» «io março
BAGE'  00 de março

««) Escala «in l.elt&en.

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS

BARBAf.ENA — Santcs 27|2 — Rio 29|2 — Victoria 2|3 — Nova

Orleans (chegada) 17[?

LINHA BANTOS-NOVA VORK

CAMAMU' — Rantos 2BJ2 _ Rio 3|3—- Vlctorla 4|t M

Iialiln 8[3 — Nova York (chegada) 24|8

O Receba Norfolk.

Passagens e cargas No i -,ii|,i..n,, « . ,,ii.,i, rnn dn Riiaaiio ne, 8 • SM,
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áVMM MMERGIO E
MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORRENTES »- Galll.

ilhas, ktio 8*300; "frantro, kllo" 4$;
ovoa, dúzia 1*800 a, 2*300. Peixe;
vendido nas bancas do mercado,
camarão, kilo 3*000 a 6*500; va-
roupa, linguado, chame, mero, pes.
cado, bijuplra, badejo a robalo, kllo
0*000: badejote, peacadinha e lln-
¦vun-.dlnhç-, kllo 4*000; cavalla, na-
morado, vermelho, corvlna (de 11-
nha), tainha • eniova, kilo 2*500.
Carnes: venda no balcão, bovino,
lello 1$400 a 1*700; vitelo 1*200 a
2$000; carne de porco, kllo 2*800
a, 3$100; toucinho, kllo 3*000; car-
insiro « cabrito, kilo 2*400 a 2*600;
gaHlnha, kllp 5*400; frango, kllo
SJS00. LarruBjas: kilo *800 a 1*000.
Álcool de $P. aellado e som casco,
litro 1*600.". Gasolina para forneci»
mento de carros ds praça, e par-
tlculares, 1*200. Carvão vegetal,
Iciio $400.
—-—¦ '—:—;

(Conclnsão da fl* pag.)
Existência para em-

barc-ues:
No dia de boje  2.150,824

EXPORTAÇÃO
SA.NTOS, ,í de fevereiro,"

para a Europa 12.413
Para. o Rio da Prata .. —
Para os Estados Unidos 29.230

Total 41.643
MERCADO DB S. PAULO

ESTATÍSTICA
S. PAULO. 5 de. fevereiro.
Entradas de café em Jundiahy':

pela
17.000

34.000

51. oon

No dia de hoje
Entradas de café

Sorocabana:
No dia de hoje ..

Total:
No dia de hoje ..

MERCADO DE VICTORIA
ABERTURA E FECHAMENTO

VICTORIA, 5 de» fevereiro..
O mercaeln de café a termo, eon-

tracto A, typo 7|S, abriu e fechou
paralysado e nfio cotado.

Vompr Vend.
Nlcot.
N|cot.
Nlcot.
N|cot.

5.00 6.00

Hoje Anl
5.78 5.83
5.71 5.76
5.63 5.68
5.43 5.46

11.60 11.75
11.10 11.25
10.83 10.97
10.50 10.74
10.29 10.35

para fevereiro . . . Ncot.
Para março . . . . Ncot.
p_ra abril ..... Ncot.
Para inalo >í cot.

DISPONÍVEL
VICTORIA, 5 de fevereiro.
O mercado disponível funcclonou

calmo, cotando o typo 7]S ao pre-
co d e9?900 por dez kilos.

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 5 de fevereiro.

Entradas 0-857
Saldas  •• 53.289

-Existências .- 151..*78
Consumo local ......... —

ALGODÃO
MEHCADO DE LIVERPOOL

FECHAMENTO
LIVERPOOL. 5 de fevereiro.
O mercado de algodfio disponível

funccionou cai'no, ás 10.8.0 .'• hòraji
com as seguintes alterações, em ré-
laç/lo ao fechamento anterior:

No 
' d'sr**Hiivpl brasileiro, baixa de

No disponível americano, baixa dn
10 pontos».

No ternm americano baixa de 6 a
7 pontos.

COTACOBR
S. Paulo "Falr" ,. .. 6.12 6.22
Pernambuco- "Fair" .. 5.97 6.07
Maceió "•Fair".. .. '.. 5.97 6.07
American Fully .Middli-
ing

TERMO
American Future*-:

Para março .. .; .. 5.75 5t|S2
Para maio..  5.69 5.76
Para julho  5.B2 5.68
Para outubro  5.10 5.16

FECHAMENTO
LIVERPOOL. 5 dft fevereiro.
O mercado dti algodão a termo

apresentou-se com o commercio de
caracter normal, devido as noticias
da Nova Tork.

Desde- o fechamento anterior,
baixa de 4 a 5 pontos.

Para março . .
Para, maio .. .
Para julho..
Para outubro .

MERCADO DE NOVA VORK
FECHAMENTO

NOVA YORK, 4 de fevereiro.
O mercado de algodão a termo

afrouxou depois da abertura, mas
recuperou novamente boa posição.
devido as condições technlcas' ío
mesmo.

Desdo o fechamento anterior,
baixa de 6 a 15 pontos.

Hoje Ant.
American Middlng Up-

land .. ., 
Para março., ,, ,, ..-
Para junho ,-.',..
Pára julho
Para outubro 

ABERTURA
NOVA TÓRK, 5 de fevereiro.
O mercado de algodão a termo

apresentou-se com o commercio ds
caracter normal, devido noticias de
Nova York e'liquidação'de contra-
cios.

Desde o fechamento anterior, bai-
xa de 9 a 13 pontos.

Hoje Ant.
Para inarço ' 10.nl 11.10
Para maio..  10.72 10.83
Para julho  10.46 10.59
Para outubro  10.17 10.29

MERCADO DE S. PAULO
S. PAULO, 5 de fevereiro.
O mercado dè algodão a termo,

abriu' irregular e fechou estavell,
cotando-se pôr 15 kilos:

Aber. Fedi.
57*900
57*400
55*500
54*900
545900
54*700
N|(:ót.
52*000
52*000
Sacra»*

6.500
MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 4 de fevereiro.
O mercado de algodão, ao melo

dia, apresentou-se frouxo.
Preço fle 1* sorte Compr. Vend.

por IS kllos Hoje Artt.
Compradores ,. .. 62*000 52*000

Saccas
No dia de hoje 1.500
No dia anterior 700

Desde Io de setembro
do anno passado:

No dia de hoje 231.000
No dia anterior .. ,, .. .239.500

Existência:
No dia anterior.
No dia, anterior

Saldas:
Para Liverpool 
Para outros portos da

. Buropa .. ..
— Abatimento de consumo

dias —nada. •

ASSUCAR
MERCADO DE NOV\ YORK

FECHAMENTO
NOVA YORK, 4 de feveriro. -

O mercado de assucar fechou es-
tavel, com baixa de 2 a 3 pontos,
em relação ao fechamento ante-
rior. 'TllaÉlJ

Hoje Ant
Para março  2.31
Para maio  2.38
Para. julho  2.36
ara setembco  3-87

ABERTUHA
NOVA TOiiK, 5 de fevereiro.

O mercado da assucar abriu esta-
vel, com alta c baixa parcial da 1
polo, om rcl.iclo no fechamento au-
terlor.

H"Ji
Para marca  2.32
Para inale  3.33
Para junho .. ,.,, .. 3.35
Para setembro .. ,. 2.37

MERCADO DE LONDRES
L-VíDRES, 5 de fvet.i*«li'«>.

mercado 'le j-iiucar abriu, hoja,
com as .-i.tiiçfiefi uíisImi « a* rorre-s-
ponilentc-, ao fechamento aniarlor,
pura o typn branco cry.ttl, por 1|11
libra -peso, am slillilme a penca:

ii..ir Anl,
Para março , ,, 4.10 s?| 4,11
Para jullin .. ,. 4.11 S|4 5
Paru agotto ,, ,, 5.1 314 .11*
1.1 r* outubro, ,, II 1|4 6,3 l|(

WIsntADil IW U, l»Al'M»
TKItMO

PAUIaU, 5 di fivartlt-o,t) m*n'»f|«» * larm» nliilu t fechouoarabtadu a «itu nula-io.

títulos federaes. estaduaes e
NOVA YORK, S ie fererelro. COMPRADORES

%, 1931-41
íí' »1,95?.í?lcc" Cent' R- R')'i • - )
Vt %. 1937-57 .. .. 

'. 1

8
7
6
«5

Batndnaeai
Minas Geraes, 6 % %, i.dbs
Paraná, 7 %, 1958 .... .. ,.Rio Grande do Sul, 8 %, 1921-46Rio Grande do Sul, 6 %, 1968 ..bão Paulo, S %, 1931-36 .Sfto Paulo, 8 %, 1335-50 .Sfto Paulo, 7 %, 1936.56 .. 

"
Sfto Paulo, 6 %, X928-68
Silo Paulo, 7 %, 1930-40

Loan) 
¦ Mnnlclnalt

Silo Paulo, % %, 1952 . .

(Coffee

Fará fevereiro.. .. 57*600
Pai-a março. ., .. N|cot,
Paira abril N cot.
Para maio .. », •• Ncot,
Tara junho ., ,, ,, Ncot.
1":.ra julho Ncot.
Para agosto,. ,... Ncot.
Para setembro •. '., Ncot.
Para outub-o ., .. Ncot.

Vendas —-

59.100
57.600

de

"14
2.35
2.3S
2.40

A'll-
2.31
2.33
2.116
2.37

LONDBDES, K de feyerelro. \
Brasil (Estados Unidos do), 1927-37.'
_ J, Ví ,
Fundlng, 5 i

Hoje Ant.
32.12 38.00
2*.25 28.75
28.00 28.50
28.00 28.50

18. fll) 17.35
12.50 12.50
22.12 22.00
17.00 17.00
27.25 37,25 -
21.00 22.00
19.37 19.25
18.25 15.00

89.00 83.75

21.50 21.35

SI. 0.0 31. 5.0
89.10.0 30. 0.0

%
%

Novo Fundlnr. 1914 ..
Conversão, 1910, 4 % 

'..
Empreaitmo de 1913, 5
Fundlntr de 1981, 5

nos "B")

Eatari sarai
Distrlcto Federal, 6 % .. ,
Rio de Janeiro, 1327, 7 %
Bahia, 193S, 5 
Pará, 5 
Minas Geraes (Estado de),

6 <_ *>
Nictheroy (Cidade de), 7 %
Paraná (Estado do), 1958,
Silo Paul" (Estado de),

(49 an-

1938-58,

1931-36,

títulos federaes, estaduaes
ü LTIMAS OIFES

Sfto Paulo (Estado de), 1926-56,
7 % % (Instituto do Ca£<) ....

Sâo Paulo (Estado de), 1926-56,
(Waterwks)

Sfto Paulo (Estado de), 1928-88,
8 

Sfio Paulo (Estado de), 1930-40
7 % (Sob garantia de café) ..
Serie "A" '.. ..

Sfto Paulo (Bancn do Estado), 6 %,

port..

dec, 1.931

RIO, 5 de fererelro.
Reàjustamento, c|2 sem vencidos
Idem c|4 sem vencidos
lidem c|3 seir.ectraea
Uniformizadas  .
Emp. Nacional; doe. 1.903,
Diversas -cmlssfles, nom..
Diversas emissões, port..Obrig. do ThOKoufo,
lidem, Ideni. 1930 .
Idem, idem. 1932 ,.
Obrig Ferroviárias
Obrig. Rodoviárias
Tratado dn Bolívia,

Mnnlci-mexi
C 20, por
Mer.-. nom
Empréstimo de 1906, port.
1'niprestímn de
Empréstimo de
Empréstimo ile
Empréstimo d->
Empréstimo de 1920* porL
Decreto 1,990, 7 "|* .. ..
Deçro.to 1.948. 7 »|" ,. ,.
Decreto 3.264, 7 "|f> .'.' ..
Decreto "Í.339, 7 »|° .. ..
Decreto 1.91S. '. "|« ,. ..

E MUNICIPAES
TAS

CIPAES
70.ÍÒ.» 71.1Í.0
¦17.1S.4 "i" 18, n.n
19.10.0 19,10.0

61. 0.0 62. 0.0

33. 0.0 2.". 0.0
16.10.0 16.10.0

7., 0.0 7. 0,0
8. 0.0 3. 0.0

16.10.0 15.10.0
18. 0.0 16. 9.0
10. 0.0 11, 0.0

¦ 24. 0.0: 25. 0.0

25- 0.0 29. 0.0

19. 3-9 13. 5.9

18. 0.0 16. 0.0

90. 5.0 90. 0.0

SS. 0.9 3C . 0.0

6 »|°

1006; port.
1914, port.
10,1,, port"
.1917,

608*000
745*000
717*000
768*000

774*000
734S000
9908001)
998*000

:020$0l)0

7201000

416*000
400?000
1408000
139$00l)
140Í0D0
l4r*onn
i;;5800'i
140S000

168000

162*000

695*000
743S00O
716*000
762*000

770*000
732*000
1)855000
995*000

1:018*000
9 S 5*0 DO'-

600$0!IO

(11$000

139*00(1
138*00(1
rnsiiriij
1:,S*000
isosnoo
138*000
160*00(1
1«2$onn
160*000
162*000
lüOSOOn

Decreto
Decreto
Decreto
Decreto

2.097,
2.033.
1.535.
1.022,

7
S
7
6 "I"

OlO

Munl<'lpn->a doa Eatnilnai
Bello Horizonte, "1:000*,'7 "|"
Prefeitura r-nrto Alcgrt, dec. :
Petropolis, 200$ ». ,
Oravntahy, « "Ia1

AnnMcc-i >'e aorlelni
Iíio. 100?, .( »|-  ,, ,.
Munlòipdca «'f i;i8], :l - *, 5 *|"
fdsm ícautelri «le unia) ., ..
Minas, 200*. 5 ~|", l'j;!4;. .. ..
PauPlIsta,. 200*, 6 '!", 1935 ..
Pernambuco, 100*, 5 »|" .. ,,

Eilinhiiiea:
Espirito Smito, 8 "|"
Idem, f. »|"., 

..Minas, 1:000*, 5 •)•, nom. e
fdem, antigas, n "|* .. .
rilcm, 1:000*, 7 "|", nom. e
Idem, cautela, port
Rio. idem, l:0u05000, X a»

creto 2,310, S,'»j" ., . .
Idem. 500$. 8 "i"
Obrlg') Minas, 10:000*, 9 »|"

13

port.

port.
•;'' dè-

165*000
183*000

105*000

700*000'

1722*000
S5O;*O0U

131*000

151*000
132*000
075000

800*000
1150*000

6301000
720*000
72S5000

S20S00A
395*000
890*000

162*090

132500.)

¦.6S05000
tõOJOnO

S10*000

• io:;solio
1608000
162800'»
15OS000
189*000

. 95*000
*V
750*000

618*00!»
620*000
700*000

8008001
3925000
8â$*0'ij

títulos
NOVA VORK, 15 «te fevereiro.

DIVERSOS

Car & Foundry Co, ...
& Forelirn I?otver Co.,

Smelting &

fir

Refining

Tslegrai>h

Fé

Co.

American
American

Inc.
American

Co. .
American Telephone

Cot .. 
American Tobacco Company
Armonr & Ce. of Illinois

Stock 
Atchiénti, Topeka A, Santa

Rallway
Atlantic Refining 'Jr,
Balçrwlu laocomollvé Works
13.;hlriicin Stcci Corporatlpu
Burroughs Aâdinuc .\Iachinc- Co
Bra-cllian Traction. L. & P
Ltd

Canadlan Pacific Ço
Caterpillar Trnctnr Co. 
Chrysler Corporation
(,'onsolidatc-l dns Co
Pupon (E. I.) dc Nemours & Cn.
Etij-tman Kodak Cn. of New Jersey
Electric Bonel A Sbare Co
General Electric Company
General Foods Corporation ., ,.
G-merál "Motors company .. ,, ,,
Ciülelte Safety Rauor Co
Goodrich (?•. F,l rn
Goodyear Tire A. Rubber Co. ..
IhgcrsplUftand Co
Tlltornát'1 Business Machines Co.
International Cement Corp . . ..
Ttcrnatinnni Harvester Co. .. ..
Infcrnaft Nickel Co., Inc. (The)
Tnternat'1 eTlenhone Co., Inc. ..
Montgomcry W»rd A Co., Inc. ,
National Cash Registei- Co. (The)
N Y. Central A Hudson Rlver

R. 
Norfolk A Western Rallway • •
Radio Corporation of America . .
Radio Cnrnnration of America .,
Standard Oil Co. of Califórnia ..
Standard Oil Co. of New Jersey

VENDA.»
EFFECTUADAS

AO MEIO-DIA
34.37 34.25

8.50

64.62

165.50 -
101150

6.75

75.00
32.25

5.12
53.62
20.87

13.25
13.25
CK.37
34.00
34.87

145.62
157.25
19.12
40.25
35.87
59.12
17.50
19.00
26.25

128.00
Slcot.
42.50
67.37
48.75
17.25
39.12
26.75

35.25
Slcot.
12.62
15.87
45.75
60.12

8.37

65.12

161.00
101.50

8.75

74.87
32.00

5.12
53.12
28.87

13.75
13.25
64.00

. 93.37
35.37

146.75
157.00

19.00
40.87
34.25
59.37
17.50
19.25
26.25

124.00
192.00

42.50
67.00
49.12
17.12
39.62
25.12

34.37
254.75
12.87
16.00
44.50
60.37

Ptudebajer Corporation' .. ,, .. ,
Texas Company .. .. 
Hntte.d States Rubber Co. 
United States Ste'| Corp
Vacuum Oil Co. (Socony Vacuum
.Corp.)

AVostlnghõuse Electric & .\tanuf.
Co

Woclworth (F. W.) & Co. .,.,..
BANCOS

Canadlan Bank of Commerce *,, ..
Chase National Bank, N. Y, ,, ..
Guaíánty Trust Co., N. 
N.»tlonal City Bank, N. 
Royal Bank of Canadá

5 *3c í6VÊ?-círt,

10.25
84.37
20.00
52.12

16.87

113.25
53.87

162.00
40.00

236.00
36.00
17300

10.37
34.25
19.73
31.87

.118.62
. 55.87

162.00
10.00

294.00
36.00
175.00

S n*.mn*m.:

COMPRADORES

Anglò South American Bank,
Ltd. Integralizado .. ..

Bank of London A South
America, Ltd

Brr.-:!lian Traction, Light A
Power Co., Lta

Brazillan Warraht Agency A
finanee Co., Ltd

Cablos & Wlreless, Ltd. ("B"
Shares) 

Royal Alail Steam Packet Co„
Ltd

Imperial Chemical Industriei,
Ltd  ..

Leonoldina. Railwav Ov, L*d„
6 1|2 "I", Nova «missão,
Term. Deb. 1935 
Term. Deb., 1933 ,. ..

Lloyds Bank, Ltd, ("A" Sha-
res)

Rio de Janeiro City Imp. Co.,
Ltd

Rio Flour Mills A Oranarle*,,
Ltd

Sãn Paulo Rallway Co. Ltd.
Western Telegraph Co. T.M.,

4 »|» Deb. Slock ..'
TÍTULOS tíSTRANC.EIROS

Emp. de Guerra Britannico,
3 1|2 "i", 1927-47 

Consols, 2 % 

Hoje

0. 8. 0

4. 17.6

13.62

0. 2. 0

9. J. 6

1. 17 t

Ant.

0. I." 3

4. 15.0

14.00

0. 1. 9

9. 0. 0

1. 17.6

55. 0. 0
0. o

55.
55.

0.12

65

7 Hla
«
9
0

. .2.101.

.12. «

2.
85.

Sul do Brasil
Idem do Norte do Erasil
Para Santos.. .. .. ,.

1.000
1.000
1.000

CACÁO
MERCADO DE XOVA TORK

ABERTURA
NOVA YORK, 5 de fevereiro.
O mercado: de cacAo-, abriu estn-vel, com as'seguinte-s cotações:

Para
l-ara
Pnra
Para

mulo.. ,.
julho . . .
setembro
dezembro

|»|l*e |' , • |1»,
5.2.". 5.28
6.33 5.37
5.42 5.45
5.45 5•Õ1

TRIGO
RMR.Pf'ito IM.'. lUE.-VOí AIKF«BUENOS AIRES, 4 do fevereiro

O mercado de trlg» funccionouestável, cotando-se por 50 kllos.
Hoj» F. Anl.

Para nuwço  lo.on
Para abril  10.14
Para maio  10.19
Disponível typo' Bar-

lctta para o Brasil 10.20
MERCADO DE CHIC4RO

CHICAGO, 4 de fevereiro,
• O mercado a termo, necta nruc-i,fechou com a* seguintes cotações

«br busjpell, posto nas docas. ;m teíhamenfo anterior:
Hoje F,Para maio .. ,.-.. 99.6'

Para julho  88.62"

10.00
10.14
10.20

10.20

Anl
89.30
88.50

PRAÇA DO RIO

104. 0. 0 104. 0. 0

108.10.
85.10,

106,10,
85.19,

ULTIMAS OP FE RTAS
RIO, 5 dc fevereiro.

Banco do Brasil .. .. .. ,.
Eanco Mercantil .,
Banco Boavista
Banco Portuguez, nom
Banco Funecionarios Públicos

CnmiinnhlAs íe seguros!
Varejistas  
Guanabara
Sagres ..
Lloyd Atlântico
Argos Fluminense.
Brasil •':-.,¦
Confiança

Comi-ifinhlna tt tecldust '
Brasil Industrial
Corcovado
Manufactora
America Fabril
Progresso Industrial.. .. ..
Esperança .. .. •. . • • • ».•
Petropolitana ..

KNirnilr.* «le ferro
Minas S. Jeronymo .. ..
Brasil ;•'.«
Vlctori» a Minas

eeniiinnhlns «llversnsi
Doca* «le Santos, nom. ..
DDocas de Santos, port. ,.
Hotéis Valace

e carrls:

3905000
465*000

100*000
50*000

260*000

5005000
80*000

300S000
340*000
1555000

113*000

35*000

3225000
338*000
800*000

385*000
450*000
575*000
99*000
48*000

:360$0')0
100»")0f
$20*000
100*000

7010*000
42*000

320*000

47050U0
70*000

200ÍO'ul
205*000
240$00i)
205*000
140*000

1115000
42*000

:>2osoo'i
234*000

Guanabara  .,
Docus de santos, nom
Terras e Oclohlzaçfto ,.
Mestre & Blatgé ..
Sul America Cauitallzação ., ..
Cordr.aria Brasileira
Seiviço- Ilcllerith. 
Companhia Cervejaria Bralmiíi..
Dlaniantifera .. -.. ,'. ., .. .,
Sul-Mlnelrn de Electrlcldade.. ..

Letras t
Banco ele Credilo Real do Mliuu

Dcl.cn turra,:
Docas de Santos ¦
Bellas Artes  .,« ,.
Tecidos Progresso Industrial ..
Cervejaria Brahma
Mercado.. .. ,. .,
A. Paulista
Industrial Campista ., 
Manufactora ,.
Hotéis Palare
Nova America.. ..
Escola do Engenharia de Porto

Alegre
Santa Helena , .,
Alliitnça 
Docas da Bahia .. .... ,, ,,
V. Nacionaes „ ,, ,.
C. Portoalegrense.. .. 
FHimlnonse Í-. C.

—- 100*000
212*000

9*000 — .
310$«00

5015000
1:010*001)'

080*009 2:070*000
430*000 430SOOO

35000
2011*000

195*000

183*500 183*00(1
210*000

:005000 ' ,1.82*009
1:1)305000

108*000
195*000 —
165*000 160*00(1

210*000
210*000 304*000

1:040*000

500*000 —
180*000 —
145*090 140*000
50*000 30*09,1
205*000 195*000

206*000¦— 65*000

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 5 de feverelr

Hoje F.Ant.

6 %
4 %
9/16
1/8
3/16

29.42
$2.80
62.12

110.20

110.00
3G.25

6 %
4 %
9/16
1/8
3/16

29.43
82.80
62.00

110.20

119.00
36.25

Do Banco da Inglaterra 
Do Banco de França 
Do Banco ele Itália 
Do Banco de Hespanha .¦•••
Do Banco da Allemanha 
Em Londres, 3 meses 
Em Londres, 3 me-aes (vencia) ...
Em Nova Tork. 3 mezes (compra)

CAMBIO.
Londres, slBruxellas, a|\\, por £ L.
ümova, s|Paris, a|v., por f, 100 F.
Gênova, siLondres, a|v„ por í, L.
Lisboa, siLondres, a|v., t|compra,

por í\ escs
Lisboa, siLondres, a|v., t|venda,

por, í escs
Madrid, s|Londres, a|v., Por £, P,

LONDRES, 8 üe fevereiro. .»
¦ • Taxas camblaes que vigoraram, hoje, nesto mer-
cado. por occaslfto da abertura, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre us seguintes praças:

SjNova Tork, á vista, por í'*...
SlGenova, A. vista, por l, 
SlParls á vista, por íl, F. 
SlMadrid, á vista, por £, F. ...
HIBerllm, á vista, por i", M.
s|Amstcrdani á vista, por £, F. ,
KiBerna, á vista, por £, 
SlBruxèlla», ã vista, por £, F. ,
SJLtslíòa, á vista, por £, 

LONDRES, 5 de fevereiro.
Taxas camblaes que vlgorurwn, heje, neste mer-

«:a'io por occaslão «lo fechamento, a a.s correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças.

Hoje F.A11I.
iSlNova York, i vista ,por £, * ..:• 5,02.01) 5.02.62
S'.|Genova, á vlata, por £, 
H\Paris, á vista, por £ 
BMadrífl. A vista, por £ P. ...•".Berlim, á vlata, por £, M. ..
SlAmsterdam, á vista, por •', Fl, .
S-jÔeriiA a vluta, por i", f, ...,,
SiBruxelIai', A vlstn, por £, F. ,
BltilibOn, a vista, por £, 

Hoje F.Ant.
5.01.62 5.02.62

62.12 62.12
36.25 36.25
75.00 75.00
12/30 12.32
7.30 7.31

13.20 15.22
29.41 29.13

110.12 110.12

«2.25 62.12
36.23 36,26
75.00 73,00
12.30 12.32
7.30 7.31

15.18 1.1.32
29.42 29,13
110.13 110.13

mercado de cambio

Hoje F.Ant.
5.02.50 5.93,25
6.69.50 6.69.511

13.88 
' 

13.87
68'.'77 ' «8:77.
83.06 »*:Õ8
17.09 17.09
40.82 40.81

mercado de cambio,

Hoje F.Ant.
5.O2.00 5.02.50
6.69.50 6.69.56-

13.88 13.88
68.75 68.77
83.06 33.06
17.07 17009
40.80 40.83

DESCONTOS
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 4 «te fevereiro.
Taxas com que 'abriu, boje, o

sobre as seguintes praças:

S|Londres, tel., por £, * 
SiParis. tel., por F., 
SjMaditd, tol., por P. e. 
SlAm-ltOrciam, tel. ,p»r F, 
S'Ber«a. tel., por F; 
1'lBruxellas, tel,, por F. 
S|Berlim. tel., por Jí. c| 

NOVA YORK. 5 de fe»erelr«.
Taxas com que abriu, heje, o

sobre as seguintes praças:

SiLondres. tel., por £ $ 
SlParls. tel.. por F. 
S|Madrld, tel., por P. 
SiAmstordam, tel., por F. 
S'Berna. tel., por F. 
SlBruxellas, tel.. por F. 
SjBerliin,' t»l. nor M. 

MERCADO DE PARIS
PARI'", S de fererelro. !j J
O mercado de cambio fechou, boje, com as segniti-

tes cotações:
Hoje F.Ant.

SlNova York, á vista, por C. F... 14.94 14.94
PlLondrcí-, á vista, por £  7.02 75.08
Slltulia, ã vista, nor 100 f ,...í 120.75 120.75

MERCADO DE BUENOS AIRES
IllKNOS AIRES. X de fererelro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje F.Ant.

Sll.ontlrcs. vista, pnr Ç, 17,02 17.02
S|l,onr*r«s. á vlst". por í. '".'no 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉU. S d, fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
II»»* r.Aul.

Sl.nndrcs, I. t., pnr C, tlv, F. nurn 38 5/8 38 S/8
P|Leudrrs, f. t,, pnr t'., (Iv. P. ouro 39 1/2 39 1/2

MERCADO DE SANTOS
siM'lu, r. de fevereiro.
A's 10 hora», e< Banco do Braall comprava » llhra

.1 MMS0 a o dollnr a 119310.

FECHAMENTO
S. PAULO, 5 de ffverelro.

O mercado de assucar rllüponlvd
facliou com aa cotaçfte). ahaluo:
Hrancn cryatal
8,">ni»ii«a , . , ,
Mam-iivoa , , , ,

J|*-nc'ADO
I(KCII*B, 6 d*

O cia:,..»,, da

MlHOrl a 54JOOD
47IOOO » HJOM
30|Oflo a aô|500

IIB ||ãlOIP0
fívnfelro,
laiucar, tin!*, ao

ii'..' dia »..,-...alll..u ,» til.vtl,

1,'alna Primeira 1
Hoj» — 101500; Idem, aegimda.

hoja — 9*71)0; - i- M.T, hoj* —•
|$í*8; Pamrr.n 1.» 7*960; torta hnja
— 4*119; '".nin,,- lu-ir — 11990 •
11)90,

Rruliia ne-!«:oa ^ Huj«, 4 SOO I
¦U(«n.

KBTATIBTICA
Ko d Ia At hei* •• •* tt :0,(IQ9

N*. flln antorlor ,. ..
D«n4e 1* d* «onmhro:

Nn «Jl» d* hoj*
Nn di* anterior.. .. ..

SxIlUncla «m *»«<•*«
«t* eo kllo*:

Nn dln da )»*!*.. ,, ..
So <Hi nterlor

Rxpni'i*<;lo!
Pura e liln n* Jtu»lre .
Par* outfü» uoilua d*

16.100

1.466.700
S .41)5.700

t.«:7,sno
S.»J« 100

as«im fe-

vista: — Londres 85)800 a S6$;1 Vorl- 17*110 a 17*180; Allema-

CAMBIO OFFICIAL
Mhra — SSaoTI

O mercado de cambio official ini-
ciou hontem os seus trabalhos em
condições estáveis, com hí taxa»
inalteradas p os negocio.» realizadosforam em escala moderada.

O Banco .lo Brasil operava á taxa
de r,8?07i nor libra, para " banca-
rio e a ele 57)230 pam „ particular.O dollar regulou á vista a ÍISSIO
a lira *9."»0. o franco a $7S0. o es-
cud;. -, «'.sn e o reichsmnrck *$?755.

Nessas condições ficeu o merca-do estacionai-lo e pouco trabalhado,
no primeiro encerramento.

Reabriu inaltrraeio ^ assim fecnou.
O BANCO DO HKASIL AFFlXOt'

A StOC-|;i.\'l'E TABELIÍA
, A 96 d|v. — Londres, 58*071.

A' vista: — Londres, 5S$2ü6; flo-va Yorlc, 115810; Itália fnf.O: lies.
uanha, 1)610; Paris. $780: Portugal,
*n30; Allemanha, 4)755. Hollanda,
8*030; Sulssa, 3)845; Bélgica', uuro,
1*990: Buenos Alies, papel, 3)700-
Montevidéo, 5*310.

Cabogrnmra». — Londres. 58*347.COMPROU COBERTURA*- A'S .1F..
GUINTES TAXAS

A 90 d|v. _ Londres, 57)230; No-va York. 11*530.
A 90 d|v. —- Londres. .-;7.)4r,0; No-va York, 11)610; Itália )-i.io- ji,...

25,nnh*-'Á!,-""8ft: l'1"''** *'"5; Portugal.
7*900; a-hiissa, 3)775; Relglca-. óitrn1*945; Buenos Aires, papel. 3*570:Montevidéo, 5*050. '. '

Cabogiaii'11110 — Londres 5i)r„>0;Nova 5"ork. 11)6(0.
CURSO DE CAMIIIO OFFIClAr,

.1E(.lll>ino A* )IKI)I,1» DAUA», '
FEI.V 1'llllHl SVMIICAI,' A' vista — Londres. 595015; Pa-

vis, )76R; Hespanha, 1 .f5.-)0; >í,iviiYoik. 11)787 e VPri-ocliniinp-sinr.rk,
4)576..

CAMIIIO 1.1,1 RK.
I.i bra 8fl*(UM>

O mercado de .-ainhlo livre abriue funcclonou durante ns pt'l'ni»!lrostrabalhos d<: hontem, em contlicõo.s
frouxas e com as taxas menos 

'ae-
çessive.is.

Declarará1!!!, orj l.aucos sacar paraTeiiiessa.* a Siiv por libra e a 17)180
por dollar, Oonipi-avain a 8.".$ <* ..16)930, resperlivanienie. O' (-ranço
regulou a 1-tMS e a lira a 1*170,mantendo-se „ merendo frouxo ai"o primeiro fechamento, ás 11 1I2 |.o-vas, -

, Reabriu inallerndo
chou.

TABEf.LA DOS BAXCOS
A*

Nova

?*híann.S|D5.".' 6,9!,0; ComjíewifáSãoi5*500; Reglstemark 3*890' a 3*980-Paris 1*144 a 1)148; rtalia IJ47ni
f,°_í,*}»g] í"3 a *786; Provin,:ia«
J790; Hespanha 2)390 a 2*440- Pro-
i'i«ÍanS 2i4,4R.: H"n-"'"« 11*760 a reis11*800; Bel-rica. ouro, 2)925 a 2*i),*|0-paepl, )586: Suécia 4$430; Sula*«_-1*61-0 a 55665; Slovaqnia 5760 Aus.trla 3):t0(i Rumanla )ISii: Buenos \i-res, papel, 4)760; Montevidéo, léi.»81350; Dinamarca 3SS40; ,T»pAn r*i«5*050 e Polônia 3)320.

SIÍSl?0 nK -:"-MB»0 I.IVRR HE-G1STRAOO HONTEM »KI,A CA."«?ÍA.-!'Y1Vn"•A,' DA *-OI.SA DRFUNDOS IM HI.KOS lio Rio DE
JANEIRO

A* vista: —- Londres 85)218; Pa-ria 1*140; Itália 1*453; Portugal
1*783; Belflicn (papel), ))589- Idem
(ouro) 2*912: Hespanha 25;:ti8: Suis-
sa 5*609 ;Sueela 4*400: Tcheco-Slo-
vapuia 5760: Nova York 17); Uru -
guay 8)300; B. Aires 4)721»; .Inpâo
5*034: Rflcheinãrk «Í930; Vei-i-ech-
nuüBsmark 5*500; Reis.euiaik 3)912
e Untevstiielziinssiiiaik 5*700,

MOEDAS EM KriPKcülE
Cotações fornecidas pela casa de

cambio Advirto f>\ Porto:
Uruguay, comprailor 38000 e ven-

dedor 8*300; Pesetas (HeopnnliaJ,
,2*300 e 2)430: Liras (ftalia), l))IOu
a 1*150: Francos (França) l)i:tli e
1*160; Franco suisso. 5*300 e 5*'.0«;
Franco (Bélgica), *540 e *56ll; «uil-
dens. (Hollanda) 11)300 fe IIJCOU;
Kronets (Suécia) 4SU00 a 4$4Chi;
Kl'ònei'3 (Noruega), 3)800 e 4$l(li);
Kroners (Dinamarca) :l)r.(i0 e 3)S»)();
Dollares (Norte Anieri.-ni 16*900 a
17*200: Dollares (Càüada-)": 16)500 e
.17*000; Itei.seihark •-'(Allemanlia),
4*5,00 a 5*500; Shillirt-ís (Ausliia),
21700 e 2*900; Coroas (Trheeoslova-
(íuia), )670 e )700: Bolivianos (pe-
sos), *850 ». 1*000; Dinares. (Servia),
*380 e *400: Marcos (Fin'andi:i),
)380 e $400; Zlotys (Polônia) 2S900
e 3*100; Leis (Rumanla) 5100 e
)120: Pesos (Chilenos) )720 e *850;
Yens (JapSo). 4)700 o 5*000: Escudos
(oPrtugal) $790 e *S10: Argentina
(pesos), 4*700 e 4*780; I.llhra (Periil
40* a 43*000; Libra (Inglaterra) 8..."»)
a 86*800.

Posiçio — Estável.
ÁGIO DA PRATA — Dá Republl.

ca 100 "I" c 120 *|\ Do lmpcrlo 180 »|*
e 135 "|";
MEDIA n\S MOEDAS EM ESPECIE

Itr.l-INTK \ll\S PELA CÂMARA
SYNDICAL DA nOLSA DE FUNDOS
ruRUCos no nio de janeiro

Llbrà (papel 1 S6$il(»l
nnllai' (papel) 17)100
Franco (papel) I$l«."
?*. suisso (papel) S*6'll
l\ ,\rgcntlnn (p»|iel) -. .. I»8'!9
Escudo (pnpel) 8813
p. Uriifuayo (fiipei) .. •¦ M419
Relchsmarle (pnpeli  4*438
Lli'a (papel)  11291
P*»eU (nap«!)  2*3**

mercado rir OIHO
O Bancn do Hrnall .«filiou hon-

!*n», nara » «•omp»»» d* °ur-> ''ne
ameerta»ln, n«i um harr», A bat» d»
I.aooíi ,«)0i>. doimiii de axaunnaiia
p»1» ''«-¦¦»• da Moeda, o ¦'¦'.<,•¦ dl
tait \Hm,

an w.< '-.H .X-m-«a***a*a*--l

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No [«.

chamenlo — Banco do Brnsll, parn
cobrança a prai-,0, libra 5S*o7l: A
vista, libra 585236: Nova Yorli,
11)810. Para compra de cobertura»,
a prazo, libra 57*230; Nova York,
11*530,

MEHCADO DE PtlODUCTOS
Café 110 Rio — No fechameutr..

10*500 pnr 10typnfirme
kllos.

Em Nova York — N'o fechamento,
alta de 9 a 11 pontos.

Algodão 110 Rio — Mercado frou-
xo — Typo 3, Serldó, õ2$000 a
52)590.

Em Nova Tnrk — Na abertura,
baixa dc 9 a 13 pontos.

Em Liverpool — Na abertura,
baixa de 4 a 5 pontos.

Assucar no Klo — Mercado bus-
tentado — Branco crystal, 47)500
a 488500.

Em Nova Y«»rk — Na abertura,
alta e baixa de 1 ponto.

A COMPRA DF» OURO FINO
O Banco do Brasil ji comprou a

seguinte f-u-intld.ide de ouro:
Hontem  5.919.714
De 1 a  21.216.820

Esteve n mercado de valores, hon.
tem, bastante movimentado. Os ne.
soelo»; realizados Covatii desenvolvi
dos, revolalido-se a» upollcfa da dt.
vida publica firtn:» o luCiniadn»
Arf municipaes tiimb-Tii 'rtifiilaraw

. 7

UP^' JL CS
¦L Ml. Mt Ytm. j-m || __| %A ÀWW Xmf %** JrTL ^mf'ROD

VENDAS REALIZADAS -
No dlii. 4, vendas, I,ii59"," '.Pnslçho'

cRlnin, No dia 5, dc niiinlio, 1*695,
A tarde, mala 2.161, 110 tntnl de 4.056
dita*.

COTAÇÕES POR !>l'/. KILOS
Typn 3, 12)800; lynn t. 12)300;

typo 5; l1)sno; ;iypn o. 11*300; typo
7, 10)800; lypn 8, 111)300,

Pauta semanal, líino . por kilo»
graminb.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO DO
DIA 1

Entradas 12.2J1 suecas; sendo
a.hJj pela Leopoiuiiiii; ú.iJ3 ptiu
Cqiitvai; 3.,."-'0 pelos Armazéns rte-
gulauorcs e 1.5t"J por cauougein.

 Ue.».de o 1.' uu meí, entraram
3S,"tai suecas; mcuia, i .407; iiisus o
1." de Julho, í.ui.MSõ; media Ü,u'.'4i
idem, no anno pastado. t.SÜOvíül d»-
ia.» Embarciues 'j.im «accas; -nulo

S.:rJ3 para o» Estados L111UO0 c --•>
por cabotagem.

— Desde o l." dn mea, torani cm-
barradas 46.97'.) saiictlàj desde o
ele julho, 1.915,340; Idem in

passado, 1.27S.1B9; stoòl:,
consumo local. 300; stOLK
638.051. contra 461.1)71 ditas, no an-
no Dassaiio.

_ Desdo o 1." do mez feiram re-

vertidas ao stock, 24.8U1 sacca».

CAFÉ' A TERMO
Abriu hontem. o mercado de cato

a tenno, cn. poilcao. Um*. .«•*'•" 
» 

;
ta dc 50 reis cm acua pregue* e \cn

deram-se 3.000 saccas

1-.»
uniu

695.531;
uctual.

Rcwuladnri.».,,
r.io de J.inelfo

P.cgul.tilor:
Bsplrllo -iauto

Souinin» das entrada»;
S.h. Paulo  ,„;,,.
Mina 1 Geraes
Rio ile» Janeiro
Espirito Santo

1.71»

1.71Í

1.069

1.069

2.07B
4.971»
3.621
1.069

em boa nosii.ao d**t'lo.«e r mesnín : J__*i.-Cc'bou aluda firmo, tendo ac;
¦íOT» ¦>' rtiremi.- outros v.ih "-es eu. „11Hndn baixa (le 5OJ0 o ulta dc *""-J
evidencia. " '. "Vos!» 

rei o Coram vendidas-.'roa a
Ficaram así.ni n < .1 ¦'¦ r r. " •"cs d" "B ,'„„ ánn-a.s, 110 toial üc b.000 di-

iliesoúro ¦..i'>:ia' « Ju Míiik*, 1 '-• •¦ .„'-
 . -:...  .  tas.  „„„ ,„ unos

11.619
Dr I" do me-', até esta

data:
SAo Paulo Í.332
.Mlnu.-C.erue.1>  31.419
Rio elo janeiro ., .... ., 13.218
Espirito Santo , 4.343

47.271

Esis.tenclá anterior, dia 4 69S.051
Entradas de hojo  11.640

709. 65-1

EMEARQUES
Europa, — pe.-te - Norte 700
Amerlea do Norte- 6.475
Cabotagem — Sul ,, 350

Eomma dos embarques .,

De 1" do mez ,-itfi cst.i data

Consumo loca! diário .. ,,

Existência As IS horas ,.

7.425

54.404

600

701.766

v,
is e -iimp.

Iil.ei t,:res de»

HONTEM

licsoui
«llli»

iiliins. niio t'1'.id
.1»!uih itr.in 1 * Ini •-,'»»»
VENDAS REALIZADAS

Aporlces
Uniformizadas:

31 de l:00l»S, 5 "1" 
Div. emlssOes:

3 de 1:000$. 5 "!",
•?90 de 1:000*. 5 g\';
100 de t:000), 5 "1",
1?9 dc 1:0005. 5 "!",

63 de I ;000). 5 "!",
ííeajustatnento:

BO de 1:000), 5 »|»,
Exljnros

46 de 1:000$, 5 *|»,
Exljuros . . ,.

5 de 1:000$, 5 *|",
Exljuros ....
Mnnlelnncai

55 Emp. 1904, port,
17 Emp. 1906, port.
45 Dec. 2093, port..
15 Emp. 1931, port.

5 Emp. 1931. port.
13 Emp. 1931. port.

Munlrliinra doa Ealndoai
Prefeitura Bello Horizonte:

COTA COI'.!- POU 10
ABERTURA

KILOS

Fevereiro, vend-

nom, .
nom. .
port, .
port. .
port. .

port.

, port.

port.

76*5(100

7 655000
7 70)000
7:1*1*000
733JO00
734)000

lOJiíOO,
1 11*050,
: 115201»,
I 115275,

115251».
11525U.

inalterado;
Inalterado;
mais 5050:
mais 5050;
mais toso e
mais 5050

10*060
março,

abril,
maio,

junho,
julho,

c comp
HC-lOi»
118250
11$300
U5300
11Ç..00

642.Ç000

643)000

645)000

4165000
1395000
182*000
1625000
162*500
164)000

!8 de 1:000?. 7 •",", port.
KfltnfltintJi:

SAo Paulo:
6 de 200), 5 "1", port. .

14 de 2005. 5 "'", port. .
Minas (leraes:

port.

port.

port.

383 de 2005,
(1934) .

11 de 2(10).
(1934) .

20 de l.-IXUi),
(9555) 

P.io:
50 de 300), 8 ']", port. ...

OliriicavOra!
Thesouro Nacional:

692 de 500). 7 "i", -7 (1930)
.1 de 1:0011). 7 »|" — (1030)
50 de l.oOli*, 7 .'¦ — 11930)

Atluas üeraèsi
88 de 1:001»), I» "|" 
' 2 dc 1:000), 9 T 

<*.«-t,'Oeà de llniicoai
20 Brasil
15 Brasil . 
50 Brasil 

A«!«jOea «le Comp.l
Docas de Santos:

42 noni .,»»
Deliriil-ansai

237 Cia. Docas dc Sanlos .
60 Cia. Manufaclor» Fluni.

6855000

1S9Í000
190)000

151)000

152*000

600)000

395)000

490)000
995)000
997)000

890)000
893)000

3805000
SS3$000
383)000

290)000

183)000
215)01)0

MERCADO DE CAFÉ'
Aluiu hontem. n mercado do dispo-

nivel. em posição firme, com h« co-
lugnes em alia nccenliinda e liastan-
le irabalbado.

o. possiiidoies divulgaram o pre-
CO Uo typo 7, a 10)800 por dez ki-
los, na lalioa e ns negócios rcaliaa-
dou sobre o disponível foram em es-
cala iiihís desenvolvida.

Veiidernin-f-e 1.595 saccas atê As
11 lioras e mais tarde 2.461 no to-
tal de 4.056 contra I.I159 dilas, de
lionlem.

Os <¦ iiiliniques verificados foi'am
regulares. e as entradas mais actl-
vas, lendo fechado o mareado firme
e com tendências de proseguir cm
melhoria .

marco;
abril,

Vendas, 5.000 saccae. Eosl«*5o, Cir-
me' FECHAMENTO

Fevereiro, vend. 10*925
10)S."iO, menos 5050
11)030, Inalterado;
111200, Inalterado; .. .
11*275, inalterado; junho; U.--"'J
11)300, mais $050 o julho, Ul».-
11*275. mais 5025.

Vendas, 5.000 saccas
m< EMBARttUBS

NO DIA 5

e comp.
115100 o
11)275 e
115;'»:."» e

e
e

PosicJo. flr-

Sul da África:
Norton Megan Cia
Ornstein Cia
Vlvacp.ua Irmão C. S.
M. Kinlay Cia. S. A. . .
Leon Indel Claa. S. A.
•.Portos do Norte:

Av Kinlay Cia S. A.
Portos do Sul!

A. Jabour Cia
Mc Kinlay Cia. S. A.

.Vova York:
American Cnffce .. ., ..
Castro Silva Cia. .. .,
Mc Kinlay Cia. S. A. ..
Arbuckle Cia..,

Porto* do Sul:
Marcclllnn M. & Filho

Hamburgo:
C. N. do O. de Caf6 ..
Ornstein Cja. .. .. .,

Sul da África:
F. O. Fontes Cia. ., ,,

Nova York:
K. O .Fontes Cia

Saccas

1.535
500
40U
415
550

415

200
135

5.000
230
225

1.000

80

625
73

15t»

500

12.045

*y«

Total
DE S. PAULO

AjrciK'1-i do Rio de Jnnclrn
Boletim de entradas, embarque^ *

e-isten-*lx de café na praça do «>"'•
de Janeiro, em 5 de fevereiro d*
1936:

ENTRADAS
E. F. C. do Brasil:

São Paulo ,

E'. F. C. do Brasil:
Minns Geraes ., ..

TOTAE5

2.075

K. F. Leopoldina:
Minas Goraes ., ,,

Tto-jul-idor:
Minas Geraes

Cabotagem:
Minas Geraes

E. F. Leopoldina:!
Rio de Janeiro .. ,,

2.07b

1.480

1.480

2. ?28

2.228
'17

17

t .2,10

1.256

1.801

1.805

MERCADO DE ALGODÃO
Continuava, ainda hontem, o mer-cado de uls-nilAo. eni rama, em condi-

gors estáveis e com ai, cotações ln-a lt'iradas.
•Os negócios levados ,1 effeito fo-ram regulares c o mercado fechou,rajrulacniente 1-st acionário.

O movimento estatístico foi o se-
Riiinte:
„,!,.'.!I,'.'*'1'.,'.1..- t60 -'a-'*-0» da Parahyba,Miram ,11,, tieando em atock, nostraplçhes, 12.303 fardos.

COTAÇÕES DE HONTEM |' Oumitldnd.- |;or IO klloa
Sojldó, fibra longa — Typo 2 —.52)000 n. 53*500. Typo 4 — 60*500a 515000.
Sertões. fiiTi m*dla — Typo I —•JSÜÒ0 a 50J00O. Typo i _ «J500 a
Ceará _ Typo 3 _ nominal

po 5 _ 45*030 a 46JO0O.
Mattas, fibra curta — Tyno S —Nominal. Typo ;, __ 44)500 _ 45*.,

,:\u-,;nta..~ 
Ty--0 3 - "*6*(""> «••••-!105500; Typn t, _ 43*300 _ 44*000.

MERCADO DE ASSUCAR
O merendo deste produeto regulou,

aluda hontem, cm poslçfto sustentada,
cofn os preços Inalterados, t os ne-
Itoclos realizado:- sobra o disponível
foram em escala muito restrlcta.

Fechou elesiituido de importância,
porém, catmo.

Foi o seguinte o movimento es-tatlstico:
Entraram 6.uno s.-ic,cn« ela p«j--namhuco: saíram 519. ficaíldo arma-acuados, cm stock. 90.775 ditos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Banco crystal de Campos, 47*600 a

4S3300.
Idem de Sergipe. 45*000 a 45*500.

Demerara n,lo ha. Mascavo 31*000 a33*000, .. ''.,''"
RENDVS FISGABC

Mfiiiiil.ca do Rio de Janeiro
Dia ."> dc fevereiro ds 1936:

PaP.el  1.960:3035009
1 a 5 do corrente .... 4.992:04659OU
Em Içual período 1936 5.663:330)5Uf)
Dlffernnca Plniali 1935 671:2831900

NOTICIAS DA ALFANDBGA
Attcndendo A reeiuisicAo feita e daaccordo com o dispoto no art. 23, d<5

iltui-rl.. n. 24.li;3, de 21 de março ãe1,934, foi baixada portaria autorl-zAnclo a entrega ,livre de direitos a
taxas aduaneiras, de cinco Tolumos
contendo câmaras dc ar a oneumatl-cos'.destinados á embaixada, toa Es-
lados Unidos da America e vindos
pelo vapor "Eastern Prince", entra-"do neste porto no dia 24 de janeiro
p. findo.

Para os fins de cobrança exe-
ç.utlva, fni encaminhada á. Procura-dorla Geral da Fazenda Publica cor-
tldiln de rlivifla. „a Importância do2:!i,-iK$Kiin, extraída contra José" Cutra-le « Filhos l.ldn., estabelecidos em
Nova Iguassfl, nn Estado do Rio deJaneiro .provonlènte de addlcional,
(llfferenca nfto recolhida, aos cofresda Alfândega,

A Companhia Mineira, de Ele-clrlcidade» I». A. asslgnou, no Ser-
Viçcf do' IseuçAo, termo de respon-
sahilldrifle pela comprovaçio da boa,appHcar-Ao ^e material eiue, Importar,diuanie n corrente anuo. com o«'#a-
y.ores ein decreto n. 24.023, do 21 damarço dc 1934í

INDICADOR
MÉDICOS

Dr. Adauto Botelho .""eVcV
«•llulca do Faeulilnile dc Medlelna —-
Dornvna nervoana * meiilo*"—Ele-
..irlelilmle medica — Elerlro «lla-
•cnoallio, Itllrn-Tlolela e Inlrai-ver-
melho, lonoIberMplu. »(»!. — OI».*
Odeon (l*ia«;« Fliirlano». R* »»»«lnr,
.ali. líll. dna lil *a 18 koraa.

DOENÇA" DOS IN'TES'1'lflOSI tt
ANO-RECTAES

DR. LAURO BORGES
Tratamento duo fcemorranl-laa

Huu IKiiIrlno >IW«» ie-># —*
¦rei. aa-ias».

DR. DRAÜLT ERNAKNY
CLINICA DE DOENÇA! DA

NUTHIÇXO
(Obesidade — Magreza — Dlabe.

tcs) — Determinação do Metaboli*-
mo Basal. Dlatliermla — Ultra-Vlo-
leta — Massagens Electrlcas. Praça
Floriano, 55 — 4* andar — Apto. I

Tel. 22-6045.

DR. ODORIOO VICTOR DO E*PI.
MITO «ANTO — Clinica geral —
),..«11 ça!, de senhoras • crianças —
Partos — Consultas: na Pliai niacla
Rex, i rua Hail.lock I.olio, 153 —
Tel. 28-5101, das 8 As 10 lioras, e na
rèaldencia, á rua Paulo Fernandes,
17 (Praça dn Bandeira) — Tele-
phone 2S.4'*;s. das 10 As 12 • das

lc.30 As 1S.30 horas

DR. JHHANDYR MAGALHÃES —
Ouvidos, nariz è garganta, (^orisill*
torio: Assembléa. 74-2"> DlarlánaM»»

te, ís 5 horas — Tel. 22-890» 1

Dr. Brandino Corrêa 0çsers1"
Hérnias, appenelicite, rins, bejclga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro-

^.¦-".mdorfdV-Blenorrhagia
e suas complicações: Prosialltes.or-
chites, cystites, estreitamentos, etc.
Assembléa . 23-1'. — Diariamente.
Da 7 ás 8 e das 14 ás 18 horas.

ESTÔMAGO Dr .Ernef<
FírAíifl Carneiro. As-riuAuu slat Pac Med
INTESTINO Univ. Novoi
meios diagnostico e trat.'

uleeras est. e duod.
Coutes, diarrhêa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia-

betes, obesidade.
Radiotherm, onda ultra curta.

11 Quitanda, 22-8862.

OR. RAUL PACHECO -
Pnrtalro • Gvnccologlíta. Praça Flo.
rlano. 65, 8». Tel. 22-8305. Trata-
mento dos tumores do selo • vantr*
• daa dlsfuncçõen oexuae* na mu.
lher. Hérnias, appendiclte*, etc:
plástica dos selos, ventre e orgUos
genltae».

Dr. João de Alcântara
Com pratica dos Hospitaes Ame-

íicanos de Novn Vorl;, Chicago,
Kalllmore e Rocheáler. Wx-asslslen-
le do lll'ban Kiaiil;ciiliaus-P.ci iiiii.
Curso de aperfciçoaiiienlo em Pa-
ris e Vienna. Cirurgia, doenças de
Henhoras, Moléstias das vias urina-
rias. Electrlcldade Medica. Cônsul-
tas das 14 As 17 horas, Atlemle
chamados a domicilio. Consultório;
Edifício Tex. sala 911 9.» andar.
Telcpliniif. 41-0815. Res.: Bus Hl-
larlo de Onuvía, 122. Tel.; 27-7271,

HEMORROIDAS LU'*
radl-

ral tem operaçAo a sem dor. Uoín»*hi dns Inleallnoa, Hacln • Anua —
Dll. I.U1Z SODIIE". 8fl «tunde •
ilrenle* da »ap*c|alld*de * com hora
marrada — Rodrigo Silva, 14 —
Tal, tt.0111,

Prof. Dr. Mario de Góei ¦—
Oenllit* ''ii.11 ten ... . -,i.i... ',
l»*r« a Md» Álvaro Alvlm, 17 — I".
T»l. tl«S7< - Da* 14 *• lt !".».-»
<:in*l*ndi*.

DR. SANKOTT
Dncuçaa de aenliorna — Doençni
e*»r-roaaa — OperaçBe» —' Dlnllier-'
HjUa. Eleelro-Miaarnlaçto. Rnloa nllrn.
vliilrlii. liifra-vprmellKis — Das 15
ãs 18 horas — Hua Quitanda. 17, «•
and. Tel. 22-4344 - Tel. resld. 27-4344

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia d* Medicina e dc

Inst. O'.iv. Cruz. DÓenÇna «In urllr.
Tratamento moderno da Lepra e i»
outras derinatnses troplcaeí. HIivíIi-
therapla em geral — C*on«ulias das
« li 11. lt. llbnldlno «Jo Amaral, ti:
Tel. 22-59H Telegr. SoiiT.araulo. Klo,

DR. JOAQUIM MOTTA !
Doenvna dn pelle — 8jpfcfllí- —

¦¦hjr-alothern-iln — Ralo* X — Kit**
Itodrlicn silvo. a»-A-i Tel. aj-TlBO.

PYORRHÊA
Dr. Rubem Silva -Tm^IÍS:
3* and. T. 29-Oaeo. Cr» RarNMtldou
remédio de ana exelnattldada*

Doenças da Mulher
Inrccçnca do aborto. Corri-

inciilos das r-enhorns «5 mool-
nlins. Feridas do ntero. Sem
opc-ração, sem ruspuge-m, UM
DflZ DIAS. Determinação do
*»cxo do feio «letMlc o primeiro
mez dn, gravidez,

I)R. I. KOCHA -— D« > 1|S
fis 11 1|2 ede 1« ís 18 horaa.
Edifício Rer — Apart. t»5.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS. NARIZ e GéRGANTA -
Medicn-Adjunto do Serviço rio Dll.
1'AÜLO nilANDÃO, t»o Ho^p. Síc
Frco. dr Asil*,. Lergo ela C.nrlncn. ,S-fi'
«nel. (F-elificlo Carioca). Iei. W-UVU!)

DR. CHAGAS BICALHO
i-.-i'-. !---li¦ ' ¦ am ikii \« -»- DA l-Kl.a
LE • -iriiii i\ ¦! i. 1 :, a-,»,, d* Ha
Imnhég (gordura o» fucei * dçt IU.
moie» rta n«ll* t''*nr»l I 0*1"» lt.tr.»
X. Kloclrlrld.d* medira »mnai*l—->-
Uruguai «nu, 104 — l»ar I .íí. 6 1)01*1

AMIGDÃLAS — Trat. *w «Hktta»
ção anngreata. OI.UOR, OUVíii-OS'
GARGANTA e NARIZ — I>r. Av
niha! M, Gonvèa —- |iha£9s ÃtttSi

82 — 1* and., 18 ag Vt 1}_

E. TELLES DE MENEZES
ClrurtjIRo tlentlala — R«lat* X —•

1'eaqulana «Ia fílcoa «lenlnrloa. BSlL
Carloea. a», «nin 311. Tel.i S2-4TS1,

WSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALIZAÇÃO j
Dlie<,.n«i — I.EMME JUNIOR *'

Cirurgia dos dentes • raazilare*
e extrhcçftes difliuei*. Dente* d©
nl-*n. Dentes Incliif.os. Kistulaacuta-
tuas. Tliinoios. Curetagem p*.
liapica! (iiclinlca própria para o
tratamento « cura rápida e radl*
cal dus nffecçAc. cnrohtOM «!*
pi riapice, fisiulas, leis tos, (ra-
liiilnnuiH.) Tfatalncnto cirúrgico da
purnçleniose (dlveiaàa (Orma* da
p.viii rli.'-:i). lín.i Buenoa Aires, 70-1*.
Tòf. 23".'5I96. DIhu uleis dasOáslf.

ADVOGADOS \

Targino Ribeiro
Advogado — Carmo, 60 -

(4/ andar — Elevador),
DIVORCIO

neno c,n.,.ui*liin no Uruguaia At-•rnrtmv.*'***iimi*>4Hv M. Oaorto, RuaI». «lio, ji.j», c. 1'onal l,lS4-R|o,
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o valor do adversário
TREINAM HOJE, 1NDIVID ÜALMENTE EM S. JANUA*

RIO, OS "MUCHACHO S" DO ESTÜDIANTES
sj*í^?*-'3*k82k^^

O valor do Vasco da Gama
venceu fronteiras, e o Estudlantcs
de Ia Plata, que -deverá enfren-
lal-o, domingo, como noticiámos
noutro local, eompreheiiden*do a
responsabilidade que lhe pesa em
tal- confronto, deu a seus players
um rcconfortadJi* repouso. Ago-
ra, quo seus "cracks", na tran-
quillidnde do Hotel dos Estran-
gelros, recuperaram as energias
dispendidas, já pela temporada
em S. Paulo, já pela viagem
rxhaustiva para o Kio, a dlrec-
ção technica dos portonhos dec!-
dlu que os "muchachos" reall-

i zem um ensaio.
D'ada a temperatura elevada e

a proximidade da luta gigantes-
ca que vamos assistir, os tech-
nicos resolveram ser tal ensaio de
caracter individual.

Os players argentinos realiza-
rão no stadium dc S. Januário,
á tarde, ligeiras corridas e eicr-
citarão o tiro ao goal. Nessa oc-
caslão, apreçaremos Zagaya, o
famoso "artilheiro", cujo resta-
belecimento parece completado c
que, eni nonos campos, já sem o
temor de nm contratempo, pode-
rá dar nnvo enthusiasmo e vigor
ao "onze".

JÓIAS
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A reunia© de hontem
da directoria do Vasco
0 comparecimento de Fausí o — A decisão tomada a res-

peito: passe livre mediant e indemnização da despesa
Conforme vem fazendo semanal-

mente, reuniu-se lipnicm, á noile,
cm sua séde, a directorla do Ç. R.
Vasco da Gama, para o estudo das
questões internas do club.

Segundo se propalava nas rodas
sporti vas da cidade, os directores
vascainos iam estudar o caso do jo-
•imior Fausto dos Santos, proeuran-
do dar-lhe uma solução catisfatoria
e dizia-se mesmn que o grande•'plvot" compareceria á reunião pa-
ru advogar a sua causa, dahi o justo
nl cresse do publico pelo desenrn-
lar dos trabalhos na sessão de di-
rectoria do C, R. Vasco da Gama.

Itcalmcritc, confirmnndo o consta
tem, comparecere á reunião dns di-
rigentes vascainos o player Fausto
do.s Santos, que ali se entreteve na
palestra com alguns amigos, cm-
quanto não era chamado á presença
do presidente.

A reunião, romn das nutras vezes,
foi secreta o prolongou-se das 21.15
horns is 23.40 lioras. -

Após nl citura do expediente, que
constou dc numerosos officios de
sócios e aggrcmisções sportivas, pas-
soii-se á ordem do dll, tomando a
palavra os membros dn Commissão
Technica para sc manifestarem so-
bre os casos sportivo.

Após a explanação dos lechni.-os,
teve entrada no recinto da directoria
o player Pausto dos Santos, j-ara
tratar do seu caso com o preside.ite
do club, dr. Jorge de Mattos.

A permanência do cx-"plvot" vns-
caino foi rápida c pela physion -mia
que apresentava ao retirar-se. as
coisas não lhe correram muito fa-
voraveis. Terminada a reunião, fo-
mos informados pelos driectotes pre-
sentes acerca das resoluções toma-
das e que fornm as seguinles:

O p'aycr Fausto dos Santos, púrn
o effeito das exigências tia Ccnturj
Theatral, obterá passp livre' para
qualquer club, desde que indemnize
o Vasco da Gama dns despesas que
teve com a obtenção tle passe do
club suisso a que pertecera c sivuii-
do fomos informados essas despi.-
sas devem orçar em 7 contos dc reis
pouco mais ou menos.

Estando próxima a data da terml-
haifãafidos contraetos dos p'aycri
Brum, Ncna e Orlando, foi delc.<*-,ulo
poder á Commissão Techhi.ca para
tomar a deliberação que julgar mais
acertada, npós entendimento dirceti)
com os alludidos jogadores..

Tendo terminado o contracto do
jogador Gradim c querendo elle go-
zar de repouso antes que se com-
prometta com outro cluh qualquer,
ficou decidido que o Vasco lhe con-
ceda passe livre e lhe officic i-n/tc-
cendo a disciplina c o esforço dls-
pendido cm prol do maior rrripi.it!
do club.

Estando próxima a data da t»r-
minaçuo do contracto do jogador

Calorico c desejando este player fa-
:er uma visita n sua fnniiliu antes
dc entrar rin negociações sobiv a
renovação do enitracto, a dircct< ria
resolveu attender o scu pedido, con-
ccdcndo-lhc um mez dc licença.

Nada mais impp/lnnte havendo n
tratar, o president* suspendeu a
sessão, marcando uma outra reunião
para a próxima «emana.

0 unico (i@by.ant6
Na reunião de domingo, no

Hlppodromo Brasileiro, deve-
rA debutar o seguinte anl-
mal:

Republicano, masc, casta-
nho, 4 anuos, Paraná, filho
do Smoking em Perdiz, de
criação do sr. Paulo Dietzsch
o de propriedade do sr.
Adolpho Meurer. Treinador:
Fernando Sehneider.
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ENTRE MEAZZA E MASANTONIO

Zozayti, o grande "artilheiro" cujo restabelecimento parece completo

DESCANSO
Ê' O TREINAMENTO QUE WELFARE DARÁ'

 AOS VASCAINOS
O quadro do Vasco tem cumprido

ultimamente- uma campanha sobre-
modo intensa. Ainda com o cam-
peonato por terminar, compromis-
sos de partidas internacionaes tém
exigido da guapa rapaziada cruzmal-
tina actividade constante. Dahi Wel-
fure considernr o scu esqundrão su-
per-trabalhador.— "Os jogadores não necessitam
mais bola, diz-nos o technico vas-
caiiíõ,' qualquer exercido violento
redundará em desperdício do energia.
B «gora o principal é procurar ro-
fazer* o desgaste dc esforço physico
que as constantes partidas tem pro-
duzido- Repouso, pois,' é do quo ne-
cessits.ni".

E ante a pergunta nossa se esse

repouso importaria em obsoluta in-
actividade, Wclfaro esclarece:

"lnactividadc absoluta seria cn-
iregar "os músculos dos rapazes a
completo relaxamento. B tul facto
seria prejudicial. Assim faremos
treinos gymnasticos leves, visando
apenas manter a elasticidade mus-
cular do pessoal.

Hontem um pequeno exercido de
gymnastica*. respiratória; hoje leva-
remos n effeito um banho de mar,
que tera "tambem caracter de treina-
mento. E é só, ale o domingo".

Arrematando os scus esclarecimen-
tos o technico britannico ainda ac-
crescenta:

"Por tal forma acho que oj
profissionaes que tenho sob meus

BUENOS AIRES, 4. (Do corres-
pondente) — Os dirigentes do Ka-
cin*; estão vivamente empenhados na
acquisição de um center-forward que
preencha completamente os compro-
inissos do club, na próxima tempo-
rada. Nesse sentido foi crienrregado
um antigo associado do club que
so encontra no velho mundo, de con*
versar com o laureado jogador Ita-
liario Menzzo. e informar-se dus con-
dlções cm que ello aceitaria o con-
vite para vir jogar ha Argentina'.

Mcazza. ts um dos mais cotados
footballers italianos c <is pretensões
do Racing nesse sentido, demons-
tram claramente quo sua situação
financeira deve ser excellente.

Sc,fracassarem as negociações com
este "crack", o enviado da "Acntl:-
mia" deverá volver suas vistas para
um dianteiro húngaro cujo nome é
guardado em sigillo c do qual c.xiv
lem optimas referencias a respeito.

O or. Malb-c quer assim fazer n
reforma completa do team não me-
tlindo sacrifícios para contractar
quaesquer jogadores, desde que es-

>

cuidados, não deixarão de apresen-
tar-se no domingo, na pujança dc
Indo o vigor physico que possuem.
!•>, pnra enfrentar os quadros argen-
linos que ora nos visitam, é neces-
saria grande resistência, pois que os
mesmos possuem extraordinária mo-
bilidade".

tes sc.jam authcnticos "cracks". Ou-
tros directores do sympathico club,
sã-j favoráveis a que sc processe a
trarsferencia dc Masanlonio, ao en-
ves de se ir buscar jogadores uo cs-
trar.gciro.

GRÁTIS
Estâ doente? Quer saber o que

tem? Mande nome, idade, profissAo,
residência, enveloppe sellado para a
resposta, -endereço á Caixa- Postal
50» — Rio *,. .

O encontro do Club
Gymnastico Allemão

com o Sports
Em disputa de uma partida amis-

tosa, encontraram-se no campo da
rua Aquidaban. cm Lins de Vascon-
cellos, os adextrados conjuntos do
Club Gymnastico Allemão e Spartn.

Foi uma luta* interessante e re-
nhida, que terminou com o justo tri-
iimpho do Spartn por 6x4, tendo fei-
to os pontos do vencedor: Mello 1,
Braga '1. Manduca 2 e Sebastião 1.*

A equipe v.icloriósa linha a orga-
nização seguinte: Lulu'; Pardal e
Mozart; Sabia, Sebastião e Ciciro;
Oswaldo, Manduca, Braga. Dudu' c
Mello.

A Allemanha organiza uma prova me*
dita ~ De Athenas, berço da educação
physica, a Berlim, desfilarão 2.938

—-— athletas—— ,..,,
•-1»

A Allemanha está empenhada em proporcionar os aspectos, mais
sensacionaes o ns cnracterlstlcns mnis inéditas á XI Olympinda,
cuja realização no anno corrente lhe cabe. Quer, assim, a pntrla
tle Goctlu; rcafflrniar ao mundo o seu Intenyw invulgnr peln exacta
necessidade tio sport cqmo poder eugcnlco e tle incalculável mérito
propagiimlisli.. *• .

o Comitê Olymplco dc Berlim trabalha febrilmente:, lm largos
mezes, Idealizando detalhes que surprehendem peln fôrma e vão re»
sultttr certamente nn pratica em tytpcctnculo tle incrível sensação.

A carreira das itutorclins é a mais notável creução do espirito
moderno quo orientn o Comitê. Uma obrn gigrintcflcil, que vno mo-
vimcnlni' «iunai tres milhares de corredores tle melo fundo, no mnls
fulgurante de Iodou os revezamentos até liojo idenlizados.

A nutoiIdade oljmpico, symbolo do fogo sagrado que presido
css.is (lejiioiiütrações periódicas da capacidade, dn snude phy-iica *>
moral dos |Òvos, sairá do próprio local onde íoi accesit peln pri-
meira vez, nu Grécia, ultrapassará a Biilgài.à, n. Yugoslnvlii, a,Hun»
grla, a Áustria c a Tchecoslovaquia ,e clicgnrá finalmente á capital
da Allemnntin, no instante justo em que o chefe do governo nllemãti,
deante i>s representantes de todo o mundo, estiver pronunciando
as piilnvrüs protocoliarc-s 9 profundamente emocionantes dn abertura
tios jogos da XI Olymplada.

Jamais se pensou em coisa senielhanle e com tal espirito.
O plano c interessantíssimo, abrangendo a rola seguinte:
Grécia — Partida a 21 tle Julho, ás 7 horns, através 18 cldadea

gregas, conclulndo»se essa etapa no sabbado, 25 de julho.
Bulgária — Partida: sabbado, 25 de Julho, ás 7 horas, através-

sando 0 ci.l.tdes, até domingo, 28.
yugosJatiíi — Partida: domingo, 20, através 10 cidades,, fina**.

ltzaiulti a empa na manhã de terça-feira.
Huiigriii — Partida: terça-feira, 28, passando por 1» cidades,

nté Orofizvar. na fronteira, «iuo tlcycrá ser attingldii no dia lmme-
diato.

AufiU'1.. — Partida: quarta-feira, passando por O cidades até a
manhã de 31*

Tchecoslovaquia — Partida: quinta-feira, ftt, ás 13 horas, paa»
sando por O (Idade** até a fronteira allemã, que será ntrlngida na
mesma tnrde.

Allemanlia — A etapa final abrange 12 localidades, alé o sta»
dlum, onde o finalista entrará cxactnniente ás 10 liorns, encerrando
esse phenointnnl revezamento do 2.03» kllometros.

O iiiiiiii» homem levará a autoi-clw, quo llliimlnará a grande
nutorrlir. «lo «tadiuin.

Eis ent resumo o espectaculo maravilhoso que os allemães prçi
param para esso acontecimento (sensacional do corrente anno.

0 famoso stadium athenicnse, cm cuja pista se consagraram os athletas da Grécia Antiga e de onde partirão os "cracks" da aclualidade; ao alto,
. . ... '. o schema do revezamento monstro -¦* '¦  ¦
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S. PAULO, 5 — (Agencia Meridio-
„al) _ Reuniram-se hoje, a tarde,
no escriptorio do sr .Antônio Prado
Junior, os presidentes de todas as
federações paulistas para tratar de
um dos assumptos mais palpitantes
do momento sportivo do paiz. O ca-
so das cspccializndas paulistas; tão
debatido nestes últimos tempos e <iue
se prendo cnormcmcntc i pacificação
dos sports nacionaes, eslA virtual-

0 empate do Sete de
Setembro com

o Marangá
Em disputa ds umi partida nmis-

tesa encontraram-se ns fortes equi-
pen do Sele dc Setembro e do Ma-
rnngA.

Após uma billlmiilr c renhida pc-
lejii. ri-gistrou-se um rmpale tle
J X JV.

O quadro dn M.-irnngA estava n«-
lim ni-Hiini/uilii:

Ali-i-bluilcs •- Hf\* * Miranda --
NtUnn, Genesio t- Buln ¦— lloidüo,
IKjIiucJi», Uldlco, AnaiUrlti « Dlnl*.

mente terminado, após a resolução
tomada pelos presidentes, na reunião
do hoje.

A reportagem d'0 JORNAL, que es-
teve presente i reunião, pode trazer
hoje a publico, o assumpto que veu-
tilamos cm primeira mão.

Reun'dos ns presidentes das fede-
rações de S. Paulo com n presença
do sr. Ccrgio Meira, represenianie
das entidades especializadas naclo-
unes, ficou deliberado que ns quatro
federações de S. Paulo, que ultima-
menlo se desligaram da Cí H. D..
ftliar-sc-iain ás entidades gnnckmnea
espocializadns mediante condições. •

A Federação Paulista de Tennis
pleiteou da Federação Brasileira dc
Tennis a alteração dos scus estatu-
los, nn parte que se refere a direitos
de voto. Hslcs, segundo o que du*e-
ja a Federaçfio Paulista, serão dados
a cnda entidade, dc uccordo com n sua
f-fflclenelu spoiiiva, èslubi-lccidu a
tiied'a dfl quadros e Jogadores regis-
irados e cm acllvldnde parn n nume-
ro dc SO, parn vada VOlO, Ainda mni-i,
«{tto oi campconaloi nacionaes tl»
tennli (Oinentp fossem ãUpUlHdoi im
lides cujiin tnniliçfie» UclinScai pu*
dessem ile fuelo srr pit-i-m lilila*., 1)
reprcientanii du Federação liraillvl-

0 que houve hontem em São Paulo n a reunião presidida pelo sr. Antônio
Prado Junior |K Particip ação dentro de 20 dias

ra achou jusln a nlicitiçãn suggerida
pela Fcdérmão Paulista de Tennis e
promctlcu conseguir isso da cnlithidr
máxima.

Liquidado o assuniplo com referen-
cia ao,tennis, o presidente promctlcu
convocar a assembléa geral da F. P.
T. parn decidir sabre o assuniplo na
próxima semana, assegurando á Fe-
deração Brasileiro sua filiação "ad
refcrcniliini" dn asscinblên.

OS CLUBS DO tlEMO TAMBEM
VAO PARA AS EESPECIA-

LIXADAS
Os grnniUc clulis do reino disst-

lll-IltCl formarão uma entidade pau-
IUU de iji-iiio que ke filiará lambem
i cul Idade ct-nlinl. ÍJomo couillçfti-s
de um lili.içAo exigem que » l->-
iltração llriiídli-irii do lUino lhes
çoin-eiltt indus os teus tleí-.rjos »,*t-

tentados pelas Federações Paulistas
no memorial que enviaram á C.
li. D.

O si', üorgio Meira concordou dc
rorma que a novel, entidade do re-
mo qíffc surgirá dentro de alguns
dias, filiur-.se .'i á enlidad emaxima
com sede no Clio de Janeiro,

O BASKETBALL
O sr, Miguel Panzonl, presdienle

da Federação Paulista dc* Bola no
Cesto, «e manifcslou favorável nos
pontos dc vista i*m*Ii naili... pelo re-
(ircsciilautc do Tcunls « Remo, Deu
seu franco npulo á causa, devendo
tunilirni reunir, nn próxima st-niuna,
o conselho tlu entidade que repre-
senla, Fnl previtdo o caso* do cnn-
prllui nin I«*r niiiiifro" siitfirleiilr
pura a raell/ação dn aui-mltlcii, i-o-
mo niiiiidiim ot etUtuto», Ness»

caso, npoindos pelos, grande." clubs,
será fundada uma nova Federação
parn dirigir o ccsto-bnll cm S. Pau-
lo e filiar-se, com a máxima brevi-
dade, k Federação Jirasilcira de
Ccstoball,

A NATAÇAO
A Federação Paulista dc Natação,

representada pdn sr. João de Lou-
rinzo.' mostrou-se dc pleno necordo
enm os estatutos da Federação Ura-
sllelra de Natação c portanto, como
« sua maioria è favorável á rillnçin,
pode, como o Tennis, o Ccslo-ball
e o Remo, considerar-se filiada -4
ent Idnde com ijdo m> Rio,

O ATHLETISMO TKHA' HV\ AS-
8I-MHI.I.6A Ti:U(.A-l K1IIA

O nr, Msx d« Barril» Rrlinrl, prr-
tldeiit» da Fedfraçüo PatilUi» de
Atliletiimo, rm uuine dussa fíil»r«-

ção, adeantou que nn ultimo con-
cresso nacional dc athletismo já ha-
viam sido mudados os estatutos da
Federação Brasileira dc Alhletlsino.
dc aecordo com o ponlo de vista de
S. Pnulo c que portnnto. julgava a
entidade que preside, jú filiada, dc-
pendendo apenas du assembléa con-
vnc.idn para lerça-feirn.

Acerescentou AUO poderia dizer que
a filiação á Eni Idade nacional cm
cn- i liquidado, uma vc/. que con-
clubs e estes em suu maioria eram
favoráveis A medula.

Dpr fim, os presidentes dan fr-
dcraçõrs de S. Pnulo asslgnnrãi.
iini.inliã, um doi-umcntn snlli-lliinil.i
a fllinçào dus cuilditilra que repre-
Nt-nlnili i\* fiilldnilt-ii n.iciou.iiv, "«d-
rcfcrcndiim" das «ssembléai, que so
jiuultAo un próxima irinaus, de-
pciiilcHilu tamlirm Ae irrem acel-
t"«l o* ürli» puniu» dc vista,

Segundo o que se expressou nou-
tros estatutos das federações naclo-
naes, serão e-sttw "standartizados",
soffrendo apenas algumas nletra-
ções no que sc refere á ordem tech-
nica de vários sports.

Aindn, ao que fomos Informado**,
a pacificação dos sports nacionaes
rstará feita dentro de 20 dias. A
não ser isso, um rigoroso Inquérito

será feito nos apnrts nacionaes, do-
rante o mez de mnrço, devendo ss
entidades internacionaes decidirem
sobre as filiações das mesmas.

A opinião gerql de todos os. pa-
rctlroa que adheriram fi. reunia I *
de grnnde alegria, pois todos se, -
lem que, finalmente, estará terml»
nada a questão politica sportiva,
que ha ires annos vem Infelicitando
os sportg nacionaes.

(ASINO COPACABANA
HOJE — No palco e na pista do restaurante refrige-

rado, novos nvimeros com o "show"

SUMMER MELODY com
Edith e AI Mara — Qrasia dei Rio — Mara o W, Her.-

riquo — Bill Smith o as orchestras do
AL MORRISON e SIMON BOUTMAN

Dur&nta * OltÁOfto de vorão fica suspenso o traje do rigor


